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Portaria nº 01/2016

                                                                                 Dispõe  sobre  a  instituição  do
                                                                                 Projeto  Político Pedagógico do
Polo Josepha de Jesus Carreira
                                                                   

Considerando o disposto na Lei nº 1.736/97 e nas atribuições legais que lhes são conferidas, a Diretora do Polo “Josepha de Jesus Carreira”.

Resolve
I- Instituir o Projeto Político Pedagógico do Polo “Josepha de Jesus Carreira” referente ao ano letivo de 2016.

II- Submetê-lo a apreciação e homologação do Núcleo de Supervisão e da Secretária Municipal de Educação.

III- Revogam-se as disposições em contrário.


Andradina, _____ de _____________de 2016.


______________________________
Carmen Kazuko Takahashi Sacai
R.G.: 8.068.190



1. [image: D:\Docs\Users\Secretaria01\Desktop\P3 - 2016\Homologacao P3 2016.jpg]  HOMOLOGAÇÃO


DA EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

HOMOLOGADO EM: _______/_______/_________






______________________________
TAMIKO INOUE
Secretária Municipal de Educação




______________________________
HENRIQUE SOEIRO SENISE
Secretário Adjunto






______________________________
FERNANDA MASSUIA STACHISSINI
Supervisor de Ensino




______________________________
CARMEN KAZUKO TAKAHASHI SACAI
Diretor de Escola


2. Histórico da Unidade Escolar

3.1 - EMEF "JOSEPHA DE JESUS CARREIRA"


[image: escola josepha 2]


A Escola Estadual de Primeiro Grau do Bairro Benfica situada a Rua Santa Catarina, 444 foi criada pelo decreto 24.538, publicado no Diário oficial de 27 de dezembro de 1985, passando a funcionar em 24 de fevereiro de 1986 em três turnos.
No dia 10 de junho de 1986, com a inauguração do prédio a escola recebeu o nome de Escola Estadual de Primeiro Grau “Josepha de Jesus Carreira” e em 09 de junho de 2000 com a municipalização recebeu a designação de ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL JOSEPHA DE JESUS CARREIRA. 
Esta instituição escolar esta localizada na Rua Santa Catarina, 444, bairro Benfica, na cidade de Andradina, onde atualmente atende cerca de 400 crianças do 1º ao 5º ano, com faixa de etária de 6 a 10 anos.
A escola construída em alvenaria ocupa uma área construída de 3.362,20 m², dispondo de 01 sala de direção, 01 secretaria, 01 sala de professores, 01 sala de coordenação, 01 laboratório de informática, 01 sala de educação especial, 12 salas de aula, 01 cozinha, 01 refeitório, 01 depósito de material escolar (almoxarifado), 01 quadra poliesportiva coberta, 01 pátio coberto, estrutura esta que atende às demandas da comunidade. 



3.2 - EMEI "JOSEPHA DE JESUS CARREIRA"

[image: ]

No ano de 2008 o Prefeito Municipal de Andradina ERNESTO ANTÔNIO DA SILVA, sancionou a Lei N.º 2.3752008, que dispõe sobre o funcionamento da EMEI ‘XI de Julho’ antes localizada à Rua São Francisco, nº 480, junto às instalações da Escola Municipal de Ensino Fundamental “Josepha de Jesus Carreira”, localizada à Rua Santa Catarina, nº 444, bairro Benfica. 
Em 13 de março de 2008 em decorrência do disposto no art. 1º desta Lei, a EMEI “XI de Julho” passa a denominar-se EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”.
 A escola construída em alvenaria dispõe de 04 salas de aula, 01 pátio coberto, 02 sanitários de estudantes, 01 sanitário adaptado para estudantes com deficiência, área verde, agua filtrada, esgoto da rede pública, lixo destinado à coleta periódica, estrutura esta que atende às demandas da comunidade. 
Atualmente a unidade escolar atende cerca de 80 crianças, entre as turmas de Pré I e Pré II, que variam de 4 a 5 anos, no período matutino e vespertino.



3.3 - EMEI "OLAVO ALVES CARNEIRO"

[image: ]

Em 30 de Junho de 1988, o Prefeito Municipal de Andradina, Estado de São Paulo, JOÃO CARLOS CARREIRA, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, sancionou o Decreto N.º 1.177/88 que dispõe sobre a criação da ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO INFANTIL OLAVO ALVES CARNEIRO, localizada na Rua Monsenhor Vitor Assuite, sem número, bairro Benfica, conhecido como Conjunto Habitacional Antônio Silvio da Cunha Bueno.
Atualmente atende cerca de 110 crianças, com turmas de Maternal II, Pré I e Pré II, que variam de 3 a 5 anos, entre o período matutino e vespertino.
A escola construída em alvenaria ocupa uma área construída de 157,08 m², dispondo de 03 salas de aula, 01 cozinha, 01 pátio descoberto, 04 sanitários de estudantes, 01 coletor de lixo seletivo, 01 parque infantil, adaptações internas para estudantes com deficiência, área verde, agua filtrada, esgoto da rede pública, estrutura esta que atende às demandas da comunidade. 



3.4 - CEI "TRINIDADE TENO CASTILHO"


[image: ]


O CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL TRINIDADE TENO CASTILHO – D.ª PLÁCIDA foi criado pelo Decreto Municipal nº 1.975/2002 de 13/08/2002, tendo sido inaugurado em Julho de 2003, com a presença do então Prefeito de Andradina, Estado de São Paulo, Dr. Fabiano Castilho Teno.
Localizado à Rua Antônio Gusmão, sem número, no Conjunto Habitacional “Álvaro Gasparelli”, o Centro de Educação Infantil atualmente atende aproximadamente cerca de 70 crianças que variam de 0 a 3 anos, matriculados em período integral, com atendimento de 10 horas.
O Centro Educacional construído em alvenaria ocupa uma área construída de 339,84 m², dispondo de 04 salas de aula, 01 cozinha, 01 refeitório, 04 sanitários infantil, 01 sala de coordenação, 01 sala de TV, 01 depósito, agua filtrada, esgoto da rede pública, estrutura esta que atende às demandas da comunidade. 
Atualmente o Governo de Andradina vem realizando um trabalho importante nesta área educacional com a criação de novas creches em vários bairros, as reformas das existentes e ampliação onde é necessário para não deixar nenhuma criança sem ser atendida.


3.5 - CEI "GERSON PAULINO DE MELO"

[image: ]
O prefeito Jamil Akio Ono, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por lei, sancionou o Decreto Municipal N.º 2.954/2013 de 21/05/2013 que dispõe sob a criação do CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PROFESSOR GERSON PAULINO DE MELO, localizado no Bairro Residencial Nova Canaã.
Oficialmente inaugurado no dia 19 de Junho de 2013, o CEI foi construído com recursos da Educação Municipal e custou cerca de 800 mil, entre o prédio e aquisição de equipamentos como berços, mesas, guarda-roupas, armários, cortinas, brinquedos e utensílios domésticos, que padronizam a qualidade do atendimento proporcionado às crianças do ensino infantil. 
Atualmente o Centro Educacional presta assistência a mais de 120 crianças com faixa etária de 0 a 3 anos, matriculados em período integral. O prédio dispõe de 09 salas de aula, 01 cozinha, 01 refeitório, 04 sanitários infantil, 01 sala de coordenação, 01 sala de TV, 01 lavanderia, agua filtrada, esgoto da rede pública, estrutura esta que atende às demandas da comunidade.  


3. DADOS DO POLO DE ENSINO
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA

Nome da EMEF sede do Polo: E.M.E.F. “Josepha de Jesus Carreira”
Esfera Administrativa: (   ) Estadual	(x  ) Municipal
Código CIE: EMEF “Josepha de Jesus Carreira”: Nº 249524
EMEI “Josepha de Jesus Carreira”: Nº 650237
EMEI “Olavo Alves Carneiro”: Nº 098036
Endereço: Santa Catarina, nº 444 – Bairro: Benfica
E-mail: josephajesuscarreira@ig.com.br
Telefone: (18) 3722-4450
Cidade: Andradina-SP
Localização: (x  ) Urbana  	(   ) Periferica 	(   ) Rural	
Número de alunos do Ensino Fundamental conforme Censo Escolar:
Número de alunos da Educação Infantil (EMEI) conforme Censo Escolar:
Número de alunos da Educação Infantil (CEI) conforme Censo Escolar:
Número de Professores: 
Anos oferecidos: Berçário I/ Berçário II/ Maternal I/ Maternal II/ Pré I e II/ 1º ao 5º ano
Turnos: (x  ) Matutino	(x  ) Vespertino	(   ) Noturno 
Nº de turmas: EMEF “Josepha de Jesus Carreira” - 17
EMEI “Josepha de Jesus Carreira” - 04
EMEI “Olavo Alves Carneiro” - 06
CEI “Trinidade Teno Castilho” - 05
CEI “Gerson Paulino de Melo” - 05
Equipe Administrativa
Diretor: Carmen Kazuko Takahashi Sacai
Vice-Diretor: Kelly Regina Rufino da Silva Tavares
Coordenadores Pedagógicos
EMEF (1º ao 3º ano): Solange Moreira Pereira de Oliveira
EMEF (4º e 5º ano): Kedma Malta Cardoso de Andrade
EMEI: Célia Antônia Anhussi Vilalon
CEIs: Alessandra Mota Domingues Sanitá/Mary Andrea da Silva Santos
        
4. Galeria de Fotos:
[image: DSC00022]5.1: EMEF “Josepha de Jesus Carreira”



AULA DE TREINAMENTO
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AULA DE INFORMÁTICA
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AULA DE LEITURA






5.2: EMEI “Josepha de Jesus Carreira”
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AULA DE MOVIMENTO
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CONHECENDO O ALFABETO
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CONHECENDO OS NUMERAIS







5.3: EMEI “Olavo Alves Carneiro”
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CONTANDO HISTÓRIA
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FIGURAS GEOMÉTRICAS






[image: IMG-20150415-WA0041]


CORPO HUMANO







[image: BB TRIN]5.4: CEI “Trinidade Teno Castilho”



CONHECENDO OS NUMEROS
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CONHECENDO OS ANIMAIS
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HORA DA SONECA






[image: CAM00504]5.5: CEI Prof. “Gerson Paulino de Melo”




CONHECENDO AS FRUTAS
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CONHECENDO AS CORES
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O CIRCO





5.  Descrição das turmas ofertadas:
ANO: 2016
	
Ensino Fundamental – EMEF


	
ANO
	
MATUTINO OU INTEGRAL
	
VESPERTINO
	
TOTAL

	
	Turmas
	Alunos
	Turmas
	Alunos
	Total de Turmas
	Alunos

	1º
	1º A
1º B
1º C
	51
	1º D
1º E
	38
	05
	89

	2º
	2º A
2º B
	36
	2º C
2º D
	35
	04
	71

	3º
	3º A
3º B
	50
	3º C
3º D
	48
	04
	98

	4º
	4º A
4º B
	45
	4º C
4º D
	36
	04
	81

	5º
	5º A
	26
	5º B
	27
	02
	53

	TOTAL
	10
	208
	09
	184
	19
	392


Fonte: Secretaria do Polo


	Educação Infantil
EMEI “Josepha de Jesus Carreira”






	Salas 
	MATUTINO
	VESPERTINO
	TOTAL

	
	Turmas
	Alunos
	Turmas
	Alunos
	Total de Turmas
	Alunos

	Maternal II
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Pré I
	PRÉ I-A
	19
	PRÉ I-B
	19
	02
	38

	
Pré II
	PRÉ II-A
	18
	PRÉ II-B
	20
	02
	38

	
TOTAL

	02
	37
	02
	39
	04
	76


Fonte: Secretaria do Polo


	Educação Infantil
EMEI “Olavo Alves Carneiro”






	Salas 
	MATUTINO
	VESPERTINO
	TOTAL

	
	Turmas
	Alunos
	Turmas
	Alunos
	Total de Turmas
	Alunos

	Maternal II
	-
	-
	M II A
	14
	01
	14

	Pré I
	PRÉ I-A
	17
	PRÉ I-B
	18
	02
	35

	Pré II
	PRÉ II-A
	18
	PRÉ II-B
	17
	02
	35

	
TOTAL

	02
	35
	03
	49
	05
	84


Fonte: Secretaria do Polo

	Educação Infantil
CEI “Trinidade Teno Castilho”

	Salas 
	INTEGRAL
	TOTAL

	
	Turmas
	Alunos
	Total de Turmas
	Alunos

	Berçário I
	B I/II-MU
	09
	01
	09

	Berçário II
	B II-A
	10
	01
	10

	Maternal I
	M I-A
M I-B
	27
	02
	27

	Maternal II
	M II-A
	14
	01
	14

	
TOTAL

	05
	60
	05
	60


Fonte: Secretaria do Polo

	7Educação Infantil
CEI “Gerson Paulino de Melo”

	Salas 
	INTEGRAL
	TOTAL

	
	Turmas
	Alunos
	Total de Turmas
	Alunos

	Berçário I
	B I/II-MU
	08
	01
	08

	Berçário II
	B II-A
B II-B
	19
	02
	19

	Maternal I
	M I-A
M I-B
	26
	02
	26

	Maternal II
	M II-A
M II-B
M II-C
M I/II - MU

	57
	04
	57

	
TOTAL

	09
	110
	09
	110


Fonte: Secretaria do Polo

6. Diagnóstico

EMEF
7.1- Ideb (tabela e gráfico de colunas com IDEB observado nos anos- 2005, 2007, 2009, 2011 e 2013). 
[image: ]
[image: ]


7.2 - Idesp  (tabela e gráfico de colunas  dos  anos de 2011, 2012, 2013 e 2014)




7.3 - ANA (tabela e gráfico de colunas dos anos de 2013 e 2014)

TABELA ANA
	RESULTADO ALCANÇADO
	2013
	2014

	
	N1
	N2
	N3
	N4
	N1
	N2
	N3
	N4

	LEITURA
	0%
	46,59%
	50,39%
	3,02%
	1,91%
	31,99%
	40,89%
	25,21%

	ESCRITA
	6,02%
	12,24%
	40,33%
	41,41%
	
	
	
	

	MATEMÁTICA
	5,49%
	31,28%
	28,26%
	34,98%
	9,06%
	15,02%
	22,40%
	53,52%




	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MATEMÁTICA
	5,49%
	31,28%
	28,26%
	34,98%
	9,06%
	15,02%
	22,40%
	53,52%






7.4- Taxas de Rendimento- (tabelas e gráficos em porcentagem com os resultados de matrícula, aprovação, reprovação e abandono dos últimos 3 anos). 

EMEF
	Turma/Ano
	2012
	2013
	2014

	
	Matrículas
	Transferências
	Abandono
%
	Aprovados
%
	Reprovados
%
	Matrículas
	Transferências
	Abandono
%
	Aprovados
%
	Reprovados
%
	Matrículas
	Transferências
	Abandono
%
	Aprovados
%
	Reprovados
%

	
1º
	74
	14
	0%
	100%
	0%
	113
	18
	0%
	100%
	0%
	108
	11
	1%
	98%
	1%

	
2º
	88
	03
	0%
	100%
	0%
	72
	09
	0%
	100%
	0%
	107
	11
	0%
	100%
	0%

	
3º
	117
	18
	0%
	100%
	0%
	89
	07
	0%
	100%
	0%
	42
	07
	0%
	77,1%
	22,8%

	
4º
	59
	10
	0%
	100%
	0%
	121
	14
	0%
	100%
	0%
	93
	07
	1%
	99%
	0%

	
5º
	126
	10
	0%
	97,4%
	2,6%
	63
	05
	0%
	88%
	12%
	113
	10
	0%
	99%
	1%

	
Total

	464
	55
	0%
	99%
	1%
	458
	53
	0%
	98%
	2%
	463
	46
	0,47%
	97%
	2,3%


Fonte: Secretaria do Polo 

Indicadores

1- O IDEB da escola vem melhorando nos últimos anos? 
R: Sim.
2- A metas vem sendo alcançadas?
R: Acreditamos que vem sendo alcançadas em sua maioria.
3- A taxa de aprovação da escola vem melhorando nas duas últimas edições?
R: Sim.
4- A taxa de reprovação da escola tem diminuído nas últimas edições?
R: A oportunidade se dá no 3º ano, por isso há um número maior de alunos para reprova.
5- A taxa de abandono da escola tem diminuído nas últimas edições?
R: Sim.
6- A equipe escolar sempre adota ações pedagógicas que busquem tornar a reprovação como último recurso para alunos com desempenho insatisfatório? 
R: Sim, investimos para que os alunos sejam capazes de desenvolver sua alfabetização com autonomia e assim não sejam reprovadas.



EMEI

7.5- SAREMA (tabela e gráfico de colunas com os resultados dos anos de 2011, 2012, 2013 e 2014).






TABELA SAREMA 2013

	
	LINGUAGEM ORAL E ESCRITA
	MATEMÁTICA

	Meta Prevista
	1.458
	1.296

	Meta Atingida
	1.284
	1.249

	Aproveitamento
	88%
	96%

	Total de alunos avaliados
	54








TABELA SAREMA 2014

	
	LINGUAGEM ORAL
	Dificuldades no 1º Ano
	MATEMÁTICA

	
	Escola
	NIVEL 1
	NIVEL 2
	NIVEL 3
	Crianças
	NIVEL 1
	NIVEL 2
	NIVEL 3

	
	 JOSEPHA
	0
	6
	41
	8
	2
	3
	42






7.6- Taxas de Rendimento EMEI - (tabelas e gráficos em porcentagem com os números de matrícula e abandono dos últimos 03 anos).

EMEI
	Classe/ano
	2012
	2013
	2014

	
	Matrícula
	Transferências
	Abandono %
	Matrícula
	Transferências
	Abandono  %
	Matrícula
	Transferências
	Abandono %

	Maternal II
	52
	11
	0%
	51
	10
	0%
	20
	03
	5,88%

	Pré I
	71
	13
	0%
	89
	16
	0%
	108
	14
	0%

	Pré II
	119
	21
	0%
	67
	07
	0%
	93
	08
	0%

	
TOTAL
	242
	45
	0%
	207
	33
	0%
	221
	25
	0,51%


Fonte: Secretaria do Polo 
Indicadores

1- Os índices de aproveitamento vêm aumentando de forma positiva nos dois últimos anos?
R: Sim
2- A taxa de abandono da escola tem diminuído nas últimas edições?
R: Não
3- A Instituição sempre acompanha a frequência dos educandos e investiga as razões das faltas?
R: Sim

CEI
7.7- Taxas de Rendimento CEI - (tabelas e gráficos em porcentagem com os números de matrícula e abandono dos últimos 03 anos).

	Classe/ano
	2012
	2013
	2014

	
	Matrícula
	Transferências
	Abandono %
	Matrícula
	Transferências
	Abandono %
	Matrícula
	Transferências
	Abandono %

	Berçário I
	13
	03
	0%
	19
	08
	0%
	29
	06
	8,69%

	Berçário II
	23
	04
	0%
	37
	12
	20%
	44
	06
	7,89%

	Maternal I
	19
	02
	0%
	18
	03
	0%
	46
	13
	3,03%

	Maternal II
	18
	01
	0%
	20
	05
	0%
	55
	11
	9,09%

	
TOTAL
	73
	10
	0%
	94
	28
	7,57%
	174
	36
	7,24%


Fonte: Secretaria do Polo


Indicadores

1- Os índices de aproveitamento vêm aumentando de forma positiva nos dois últimos anos?
R: Sim 
2- A taxa de abandono da escola tem diminuído nas últimas edições?
R: Sim
3- A Instituição sempre acompanha a frequência dos educandos e investiga as razões das faltas?
R: Sim

7.8 - Aproveitamento Escolar EMEF:

	MAPA TEXTUAL 4º BIMESTRE - 2014
Níveis de Escrita

	Turma
	Quantidade de alunos
	Alunos não alfabéticos ao final do 4º Bimestre %

	1º ANO A
	23
	39 %

	1º ANO B
	23
	56 %

	1º ANO C
	24
	58 %

	1º ANO D
	23
	34 %

	2º ANO A
	19
	21 %

	2º ANO B
	19
	16 %

	2º ANO C
	18
	11 %

	2º ANO D
	17
	29 %

	2º ANO E
	18
	33 %

	3º ANO A
	21
	9 %

	3º ANO B
	17
	6 %

	3º ANO C
	18
	39 %

	4º ANO A
	22
	4 %

	4º ANO B
	21
	19 %

	4º ANO C
	20
	15 %

	4º ANO D
	19
	16 %

	5º ANO A
	24
	0 %

	5º ANO B
	27
	0 %

	5º ANO C
	24
	4 %

	5º ANO D
	24
	8 %


Fonte: Conselho de Classe Final 2014

Indicadores:

1- Quais as turmas com maiores taxas de alunos não alfabéticos ao final do ano de 2014?
R: As salas com maior índice foram os 1º anos B e C, 2º anos D e E e o 3º ano C.
2- A equipe escolar sempre realiza ações pedagógicas orientadas para as turmas mais críticas?
R: A equipe escolar sempre realiza ações com as turmas mais críticas, assim como acompanha no desempenho da leitura e escrita. São disponibilizados materiais para auxiliar o professor no desenvolvimento da alfabetização e a partir do 3º ano apostila diferenciada apenas para os alunos não alfabéticos. Nas HFCS com as professoras são sugeridas ações e atividades lúdicas para serem realizadas com os mesmos em sala.
3-  A frequência e participação dos alunos no Projeto de Recuperação Paralela (contra turno) é sempre acompanhada?
R: A equipe escolar acompanha sim as turmas de recuperação, nas atividades realizadas e progresso dos alunos, sempre que possível. E em horários de HFCS discute com as professoras ações para melhorar a frequência dos alunos.

7.9 - Recursos Humanos
	CARGO/
FUNÇÃO
	QUANTIDADE
	ENSINO FUNDAMENTAL
	ENSINO MÉDIO
	ENSINO SUPERIOR

	
	
	COMPLETO
	INCOMPLETO
	HAB. MAGISTÉR COMPLETA
	HAB. MAGISTÉR INCOMPLETA
	OUTRO
	C/ LICENCIATURA COMPLETA
	C/ LICENCIATURA INCOMPLETA
	SEM LICENCIATURA

	Supervisor
	01
	01
	00
	01
	00
	00
	01
	00
	00

	Diretor
	01
	01
	00
	01
	00
	00
	01
	00
	00

	Vice-Diretor
	01
	01
	00
	01
	00
	00
	01
	00
	00

	Coordenador 
	05
	05
	00
	05
	00
	00
	05
	00
	00

	Secretário
	01
	01
	00
	00
	00
	01
	00
	00
	01

	Escriturário
	01
	01
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	01

	Auxiliar de Biblioteca
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00

	Monitor de Informática
	01
	01
	00
	00
	00
	01
	00
	00
	01

	Educadores de creche
	28
	28
	00
	20
	00
	08
	21
	02
	05

	Prof. EMEI
	09
	09
	00
	08
	00
	01
	09
	00
	00

	Prof. EMEF
	19
	19
	00
	14
	00
	05
	18
	01
	00

	Prof. EJA
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00

	Prof. Ed. Fís.
	06
	06
	00
	00
	00
	06
	06
	00
	00

	Prof. Arte
	02
	02
	00
	00
	00
	02
	02
	00
	00

	Prof. L. Inglesa
	04
	04
	00
	01
	00
	03
	04
	00
	00

	Prof. Oficinas
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00
	00

	Estagiários
	11
	11
	00
	00
	00
	11
	00
	10
	01

	TOTAL
	90
	90
	00
	51
	00
	38
	68
	13
	09


Fonte: Secretaria do Polo
Indicadores:
1- Com relação às normas e regulamentos:
a) A equipe escolar utiliza o Regimento Escolar no cotidiano?
R: Sim, o Regimento Escolar é um instrumento fundamental para a organização pedagógica e administrativa de uma Instituição Escolar.
b) As normas relativas a atrasos e faltas sempre são aplicadas, tanto para professores quanto para educandos?
R: Sim, são aplicadas para todos os funcionários.
Com relação ao planejamento e à rotina:
a) A equipe escolar planeja suas ações com base no planejamento anual? (objetivos, metas e estratégias de ação)
R: Sim
b) As atividades e processos desenvolvidos na escola são sempre documentados e organizados em arquivos?
R: Sim, esse processo faz parte da nossa organização escolar.
c) Gestores acompanham se as tarefas, livros e materiais a serem utilizados em sala de aula são preparados e separados antes do início das aulas?
R: Sim 
d) Há oferta de formação contínua para os profissionais da educação?
R: Não

7.10 – Instalações – Infraestrutura

EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
	Instalações Físicas
	Quantidade
	Condições de
 utilização
	Por quê está inadequado?

	
	
	Adequado
	Inadequado
	

	Diretoria
	01
	X
	-
	-

	Secretaria
	01
	-
	X
	Fiação elétrica não suporta as cargas necessárias, janelas emperradas e espaço pequeno.

	Sala dos professores
	01
	X
	-
	-

	Sala de Coordenação
	01
	X
	-
	-

	Sala de Atendimento com Psicopedagogo
	00
	-
	-
	-

	Biblioteca ou sala de leitura
	00
	-
	-
	-

	Sala de TV e Vídeo
	01
	X
	-
	-

	Circulações internas adaptadas para estudantes com deficiência
	02
	-
	X
	Falta mais rampas para locomoção interna

	Coletores de lixo seletivo
	01
	X
	-
	-

	Parque Infantil
	00
	-
	-
	-

	Quadra de Esportes coberta
	01
	
	X
	Falta alambrado ao redor

	Recreio coberto
	01
	X
	-
	-

	Laboratório de Informática
	01
	X
	-
	-

	Sala de AEE
	01
	X
	-
	-

	Salas de aulas 
	12
	X
	-
	-

	Depósito de Material de Limpeza
	00
	-
	-
	-

	Depósito 
	01
	-
	X
	Muito pequeno

	Despensa
	01
	-
	X
	Mofa por umidade

	Refeitório
	01
	X
	
	

	Cozinha
	01
	-
	X
	Problema no encanamento da pia

	Quadra de esportes
	01
	-
	X
	Falta suporte para rede de vôlei

	Pátio interno
	01
	X
	-
	-

	Área de Serviço
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos funcionários
	02
	-
	X
	Precisando de reforma

	Sanitário dos estudantes
	02
	X
	-
	-

	Sanitário adaptado para estudantes com deficiência
	02
	X
	-
	-

	Almoxarifado
	00
	-
	-
	-

	Sala de Arquivos
	00
	-
	-
	-

	Vestiário dos estudantes
	00
	-
	-
	-




Indicadores

1- Há ações de manutenção e conservação das instalações escolares?
R: Sim, porém insuficientes.
2- As salas de aula e demais ambientes são na maioria das vezes agradáveis, limpos, ventilados e tranquilos?
R: São limpas, porém a ventilação deixa a desejar, já que as janelas da maioria das salas são antigas e encontram-se emperradas.
3- Há espaço que permite o descanso e trabalho individual e coletivo da equipe escolar que seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços dos educandos? (Para reuniões, estudo, momentos de formação e planejamento)
R: Sim
4- Há espaços especialmente planejados para recepção e acolhimento dos familiares?
R: Sim



EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
	Instalações Físicas
	Quantidade
	Condições de
 utilização
	Por quê está inadequado?

	
	
	Adequado
	Inadequado
	

	Diretoria
	00
	-
	-
	-

	Secretaria
	00
	-
	-
	-

	Sala dos professores
	00
	-
	-
	-

	Sala de Coordenação
	00
	-
	-
	-

	Sala de Atendimento com Psicopedagogo
	00
	-
	-
	-

	Biblioteca ou sala de leitura
	00
	-
	-
	-

	Sala de TV e Vídeo
	00
	-
	-
	-

	Circulações internas adaptadas para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Coletores de lixo seletivo
	00
	-
	-
	-

	Parque Infantil
	00
	-
	-
	-

	Quadra de Esportes coberta
	00
	-
	-
	-

	Recreio coberto
	00
	-
	-
	-

	Laboratório de Informática
	00
	-
	-
	-

	Sala de AEE
	00
	-
	-
	-

	Salas de aulas 
	04
	X
	-
	-

	Depósito de Material de Limpeza
	00
	-
	-
	-

	Depósito 
	00
	-
	-
	-

	Despensa
	00
	-
	-
	-

	Refeitório
	00
	-
	-
	-

	Cozinha
	00
	-
	-
	-

	Quadra de esportes
	00
	-
	-
	-

	Pátio interno
	01
	X
	-
	-

	Área de Serviço
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos funcionários
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos estudantes
	02
	X
	-
	-

	Sanitário adaptado para estudantes com deficiência
	01
	X
	-
	-

	Almoxarifado
	00
	-
	-
	-

	Sala de Arquivos
	00
	-
	-
	-

	Vestiário dos estudantes
	00
	-
	-
	-



Indicadores

1- Há ações de manutenção e conservação das instalações escolares?
R: Sim, porém insuficientes.
2- As salas de aula e demais ambientes são na maioria das vezes agradáveis, limpos, ventilados e tranquilos?
R: Sim
3- Há espaço que permite o descanso e trabalho individual e coletivo da equipe escolar que seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços dos educandos? (Para reuniões, estudo, momentos de formação e planejamento)
R: Não
4- Há espaços especialmente planejados para recepção e acolhimento dos familiares?
R: Não

EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
	Instalações Físicas
	Quantidade
	Condições de
 utilização
	Por quê está inadequado?

	
	
	Adequado
	Inadequado
	

	Diretoria
	00
	-
	-
	-

	Secretaria
	00
	-
	-
	-

	Sala dos professores
	00
	-
	-
	-

	Sala de Coordenação
	00
	-
	-
	-

	Sala de Atendimento com Psicopedagogo
	00
	-
	-
	-

	Biblioteca ou sala de leitura
	00
	-
	-
	-

	Sala de TV e Vídeo
	00
	-
	-
	-

	Circulações internas adaptadas para estudantes com deficiência
	01
	X
	-
	-

	Coletores de lixo seletivo
	01
	X
	-
	-

	Parque Infantil
	00
	-
	-
	-

	Quadra de Esportes coberta
	00
	-
	-
	-

	Recreio coberto
	01
	X
	-
	-

	Laboratório de Informática
	00
	-
	-
	-

	Sala de AEE
	00
	-
	-
	-

	Salas de aulas 
	03
	-
	X
	Precisa reformar piso antigo

	Depósito de Material de Limpeza
	00
	-
	-
	-

	Depósito 
	00
	-
	-
	-

	Despensa
	00
	-
	-
	-

	Refeitório
	00
	-
	-
	-

	Cozinha
	01
	X
	-
	-

	Quadra de esportes
	00
	-
	-
	-

	Pátio interno
	01
	X
	-
	-

	Área de Serviço
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos funcionários
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos estudantes
	04
	-
	X
	Precisa reformar

	Sanitário adaptado para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Almoxarifado
	00
	-
	-
	-

	Sala de Arquivos
	00
	-
	-
	-

	Vestiário dos estudantes
	00
	-
	-
	-



Indicadores

1- Há ações de manutenção e conservação das instalações escolares?
R: Sim, porém insuficientes.
2- As salas de aula e demais ambientes são na maioria das vezes agradáveis, limpos, ventilados e tranquilos?
R: Sim
3- Há espaço que permite o descanso e trabalho individual e coletivo da equipe escolar que seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços dos educandos? (Para reuniões, estudo, momentos de formação e planejamento)
R: Não
4- Há espaços especialmente planejados para recepção e acolhimento dos familiares?
R: Não

CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
	Instalações Físicas
	Quantidade
	Condições de
 utilização
	Por quê está inadequado?

	
	
	Adequado
	Inadequado
	

	Diretoria
	00
	-
	-
	-

	Secretaria
	00
	-
	-
	-

	Sala dos professores
	00
	-
	-
	-

	Sala de Coordenação
	01
	X
	-
	-

	Sala de Atendimento com Psicopedagogo
	00
	-
	-
	-

	Biblioteca ou sala de leitura
	00
	-
	-
	-

	Sala de TV e Vídeo
	01
	X
	-
	-

	Circulações internas adaptadas para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Coletores de lixo seletivo
	00
	-
	-
	-

	Parque Infantil
	01
	X
	-
	-

	Quadra de Esportes coberta
	00
	-
	-
	-

	Recreio coberto
	00
	-
	-
	-

	Laboratório de Informática
	00
	-
	-
	-

	Sala de AEE
	00
	-
	-
	-

	Salas de aulas 
	04
	X
	-
	-

	Depósito de Material de Limpeza
	00
	-
	-
	-

	Depósito 
	01
	X
	-
	-

	Despensa
	00
	-
	-
	-

	Refeitório
	01
	X
	-
	-

	Cozinha
	01
	X
	-
	-

	Quadra de esportes
	00
	-
	-
	-

	Pátio interno
	00
	-
	-
	-

	Área de Serviço
	01
	-
	-
	-

	Sanitário dos funcionários
	01
	-
	-
	-

	Sanitário dos estudantes
	04
	-
	-
	-

	Sanitário adaptado para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Almoxarifado
	00
	-
	-
	-

	Sala de Arquivos
	00
	-
	-
	-

	Vestiário dos estudantes
	00
	-
	-
	-



Indicadores

1- Há ações de manutenção e conservação das instalações escolares?
R: Sim, porém insuficientes.
2- As salas de aula e demais ambientes são na maioria das vezes agradáveis, limpos, ventilados e tranquilos?
R: Sim
3- Há espaço que permite o descanso e trabalho individual e coletivo da equipe escolar que seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços dos educandos? (Para reuniões, estudo, momentos de formação e planejamento)
R: Não
4- Há espaços especialmente planejados para recepção e acolhimento dos familiares?
R: Não

CEI “GERSON PAULINO DE MELO”
	Instalações Físicas
	Quantidade
	Condições de
 utilização
	Por quê está inadequado?

	
	
	Adequado
	Inadequado
	

	Diretoria
	00
	-
	-
	-

	Secretaria
	00
	-
	-
	-

	Sala dos professores
	00
	-
	-
	-

	Sala de Coordenação
	00
	-
	-
	-

	Sala de Atendimento com Psicopedagogo
	00
	-
	-
	-

	Biblioteca ou sala de leitura
	00
	-
	-
	-

	Sala de TV e Vídeo
	01
	X
	-
	-

	Circulações internas adaptadas para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Coletores de lixo seletivo
	00
	-
	-
	-

	Parque Infantil
	00
	-
	-
	-

	Quadra de Esportes coberta
	00
	-
	-
	-

	Recreio coberto
	00
	-
	-
	-

	Laboratório de Informática
	00
	-
	-
	-

	Sala de AEE
	00
	-
	-
	-

	Salas de aulas 
	09
	X
	-
	-

	Depósito de Material de Limpeza
	01
	X
	-
	-

	Depósito 
	01
	X
	-
	-

	Despensa
	01
	X
	-
	-

	Refeitório
	01
	X
	-
	-

	Cozinha
	01
	X
	-
	-

	Quadra de esportes
	00
	-
	-
	-

	Pátio interno
	00
	-
	-
	-

	Área de Serviço
	00
	-
	-
	-

	Sanitário dos funcionários
	02
	
	
	

	Sanitário dos estudantes
	02
	X
	-
	-

	Sanitário adaptado para estudantes com deficiência
	00
	-
	-
	-

	Almoxarifado
	00
	-
	-
	-

	Sala de Arquivos
	00
	-
	-
	-

	Vestiário dos estudantes
	00
	-
	-
	-



Indicadores

5- Há ações de manutenção e conservação das instalações escolares?
R: Sim, porém insuficientes.
6- As salas de aula e demais ambientes são na maioria das vezes agradáveis, limpos, ventilados e tranquilos?
R: Sim.
7- Há espaço que permite o descanso e trabalho individual e coletivo da equipe escolar que seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços dos educandos? (Para reuniões, estudo, momentos de formação e planejamento)
R: Não.
8- Há espaços especialmente planejados para recepção e acolhimento dos familiares?
R: Não.

7.11– Equipamentos

EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
	Materiais e Equipamentos
	Total existente
	Estado de conservação
	O total existente atende às necessidades da escola?
	Quantos a escola precisa adquirir para atender às suas necessidades? (Não incluir no cálculo os itens que podem ser consertados)

	
	
	Bom
	Ruim
	Sim
	Não
	

	Material esportivo para Educação Física
	202
	x
	-
	-
	x
	100

	Brinquedos para parquinho
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Freezer 
	02
	x
	-
	x
	-
	-

	Geladeira 
	02
	x
	-
	x
	-
	-

	Fogão industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Liquidificador industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Botijão de gás 
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Espremedor de frutas industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Coleção de materiais bibliográficos 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Enciclopédias
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Dicionários 
	30
	x
	-
	-
	x
	30

	Livros de literatura infantil
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infanto-juvenil
	1530
	x
	-
	x
	-
	-

	Livros paradidáticos
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para sala de informática
	26
	x
	-
	x
	-
	-

	Computadores para administração
	09                                                                                            
	 x
	-
	x
	-
	-

	Impressora 
	06
	x
	-
	x
	-
	-

	Fotocopiadora 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Scanner 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Bebedouro elétrico
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Ventilador 
	59
	x
	-
	x
	-
	-

	Máquina de lavar roupa
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de telefone
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Projetor multimídia
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Tela para projeção
	02
	x
	-
	-
	x
	01

	Aparelho de TV
	02
	x
	-
	x
	-
	-

	Aparelho de DVD
	04
	x
	-
	x
	-
	-

	Aparelho de CD e rádio
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Carteiras
	323
	x
	-
	x
	-
	-

	Cadeiras 
	330
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesas tipo escrivaninha
	09
	x
	-
	x
	-
	-

	Arquivo de aço
	10
	x
	-
	-
	x
	02

	Mesa para computador
	22
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesa de reunião 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Armário para secretaria
	03
	x
	-
	-
	x
	01

	Mesa para refeitório
	08
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesa para impressora
	03
	x
	-
	-
	x
	03

	Estante para biblioteca
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Quadro branco para sala de aula
	30
	x
	-
	x
	-
	-

	Quadro tipo mural
	09
	x
	-
	x
	-
	-


Indicadores:

1- Com relação aos Equipamentos e materiais: A escola dispõe de materiais pedagógicos adequados, que permitem atividades diversificadas aos alunos?
R: Possui alguns materiais, sendo a quantidade insuficiente.
2- Os materiais e equipamentos são disponibilizados aos docentes?
R: Sim
3- Com relação à segurança: A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser tomados em caso de acidente?
R: Sim 
EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
	Materiais e Equipamentos
	Total existente
	Estado de conservação
	O total existente atende às necessidades da escola?
	Quantos a escola precisa adquirir para atender às suas necessidades? (Não incluir no cálculo os itens que podem ser consertados)

	
	
	Bom
	Ruim
	Sim
	Não
	

	Material esportivo para Educação Física
	08
	x
	-
	-
	x
	40

	Brinquedos para parquinho
	00
	-
	-
	-
	x
	10

	Freezer 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Geladeira 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Fogão industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Liquidificador industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Botijão de gás 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Espremedor de frutas industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Coleção de materiais bibliográficos 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Enciclopédias
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Dicionários 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infantil
	500
	x
	-
	-
	x
	200

	Livros de literatura infanto-juvenil
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros paradidáticos
	50
	x
	-
	-
	x
	50

	Computadores para sala de informática
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para administração/ docentes
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Impressora 
	01
	x
	-
	-
	x
	01 colorida

	Fotocopiadora 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Scanner 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Bebedouro elétrico
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Ventilador 
	08
	x
	-
	x
	-
	-

	Máquina de lavar roupa
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de telefone
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Projetor multimídia
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Tela para projeção
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de TV
	01
	-
	x
	-
	x
	01 Nova a atual é antiga

	Aparelho de DVD
	01
	-
	x
	-
	x
	01 Novo o atual está sem condições de uso

	Aparelho de CD e rádio
	02
	x
	-
	-
	-
	-

	Carteiras
	49
	x
	-
	-
	x
	19 são da EMEF

	Cadeiras 
	62
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesas tipo escrivaninha
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Arquivo de aço
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para computador
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa de reunião 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Armário para secretaria
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para refeitório
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para impressora
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Estante para biblioteca
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Quadro branco para sala de aula
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Quadro tipo mural
	00
	-
	-
	-
	x
	01


Obs.: Muitos equipamentos são utilizados da EMEF, já que os prédios são compartilhados.

Indicadores:

1- Com relação aos Equipamentos e materiais: A escola dispõe de materiais pedagógicos adequados, que permitem atividades diversificadas aos alunos?
R: Possui alguns materiais, sendo a quantidade insuficiente.
2- Os materiais e equipamentos são disponibilizados aos docentes?
R: Sim
3- Com relação à segurança: A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser tomados em caso de acidente?
R: Sim, comunicar a Direção, Coordenação, Supervisão se necessário, localizar algum membro da família e chamar o resgate.

EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”

	Materiais e Equipamentos
	Total existente
	Estado de conservação
	O total existente atende às necessidades da escola?
	Quantos a escola precisa adquirir para atender às suas necessidades? (Não incluir no cálculo os itens que podem ser consertados)

	
	
	Bom
	Ruim
	Sim
	Não
	

	Material esportivo para Educação Física
	10
	x
	-
	-
	x
	60

	Brinquedos para parquinho
	00
	-
	-
	-
	x
	10

	Freezer 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Geladeira 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Fogão industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Liquidificador industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Botijão de gás 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Espremedor de frutas industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Coleção de materiais bibliográficos 
	02
	x
	-
	-
	x
	20

	Enciclopédias
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Dicionários 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infantil
	600
	x
	-
	-
	x
	200

	Livros de literatura infanto-juvenil
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros paradidáticos
	20
	x
	-
	-
	x
	20

	Computadores para sala de informática
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para administração/ docentes
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Impressora 
	01
	x
	-
	-
	x
	01 colorida

	Fotocopiadora 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Scanner 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Bebedouro elétrico
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Ventilador 
	09
	x
	-
	x
	-
	-

	Máquina de lavar roupa
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de telefone
	01
	-
	x
	-
	x
	Pois é um orelhão

	Projetor multimídia
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Tela para projeção
	00
	-
	-
	-
	x
	01

	Aparelho de TV
	02
	x
	
	
	x
	01

	Aparelho de DVD
	02
	x
	
	
	x
	01

	Aparelho de CD e rádio
	02
	x
	-
	x
	-
	-

	Carteiras
	45
	x
	-
	-
	x
	9 estão quebradas

	Cadeiras 
	52
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesas tipo escrivaninha
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Arquivo de aço
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para computador
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa de reunião 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Armário para secretaria
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para refeitório
	03
	x
	-
	-
	x
	02

	Mesa para impressora
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Estante para biblioteca
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Quadro branco para sala de aula
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Quadro tipo mural
	01
	x
	-
	x
	-
	-



Indicadores:

1- Com relação aos Equipamentos e materiais: A escola dispõe de materiais pedagógicos adequados, que permitem atividades diversificadas aos alunos?
R: Possui alguns materiais, sendo a quantidade insuficiente. No local não há espaço físico para guardar esses materiais.
2- Os materiais e equipamentos são disponibilizados aos docentes?
R: Sim
3- Com relação à segurança: A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser tomados em caso de acidente?
R: Sim, comunicar a Direção, Coordenação, Supervisão se necessário, localizar algum membro da família e chamar o resgate.









CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
	Materiais e Equipamentos
	Total existente
	Estado de conservação
	O total existente atende às necessidades da escola?
	Quantos a escola precisa adquirir para atender às suas necessidades? (Não incluir no cálculo os itens que podem ser consertados)

	
	
	Bom
	Ruim
	Sim
	Não
	

	Material esportivo para Educação Física
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Brinquedos para parquinho
	00
	-
	-
	-
	x
	20

	Freezer 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Geladeira 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Fogão industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Liquidificador industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Botijão de gás 
	02
	x
	-
	x
	-
	-

	Espremedor de frutas industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Coleção de materiais bibliográficos 
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Enciclopédias
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Dicionários 
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infantil
	144
	x
	-
	x
	-
	-

	Livros de literatura infanto-juvenil
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros paradidáticos
	43
	x
	-
	-
	x
	02 itens de cada

	Computadores para sala de informática
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para administração/ docentes
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Impressora 
	01
	x
	-
	-
	x
	01 Multifuncional

	Fotocopiadora 
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Scanner 
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Bebedouro elétrico
	01
	-
	x
	-
	x
	01

	Ventilador 
	18
	x
	-
	-
	x
	02

	Máquina de lavar roupa
	01
	-
	x
	-
	x
	01 industrial

	Aparelho de telefone
	01
	-
	x
	-
	x
	01

	Projetor multimídia
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Tela para projeção
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de TV
	01
	-
	x
	
	x
	02

	Aparelho de DVD
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Aparelho de CD e rádio
	04
	x
	-
	x
	-
	01

	Carteiras
	03
	x
	-
	-
	x
	26 carteiras individuais

	Cadeiras 
	26
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesas tipo escrivaninha
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Arquivo de aço
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para computador
	01
	x
	-
	X
	-
	-

	Mesa de reunião 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Armário para secretaria
	00
	-
	-
	-
	x
	01

	Mesa para refeitório
	04
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesa para impressora
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Estante para biblioteca
	-
	-
	-
	-
	-
	02

	Quadro branco para sala de aula
	04
	x
	-
	x
	-
	-

	Quadro tipo mural
	-
	-
	-
	-
	-
	01



Indicadores:

1- Com relação aos Equipamentos e materiais: A escola dispõe de materiais pedagógicos adequados, que permitem atividades diversificadas aos alunos?
R: Sim
2- Os materiais e equipamentos são disponibilizados aos docentes?
R: Sim
3- Com relação à segurança: A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser tomados em caso de acidente?
R: Sim










CEI “GERSON PAULINO DE MELO”
	Materiais e Equipamentos
	Total existente
	Estado de conservação
	O total existente atende às necessidades da escola?
	Quantos a escola precisa adquirir para atender às suas necessidades? (Não incluir no cálculo os itens que podem ser consertados)

	
	
	Bom
	Ruim
	Sim
	Não
	

	Material esportivo para Educação Física
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Brinquedos para parquinho
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Freezer 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Geladeira 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Fogão industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Liquidificador industrial
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Botijão de gás 
	01
	
	
	
	
	

	Espremedor de frutas industrial
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Coleção de materiais bibliográficos 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Enciclopédias
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Dicionários 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infantil
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros de literatura infanto-juvenil
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Livros paradidáticos
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para sala de informática
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Computadores para administração/ docentes
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Impressora 
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Fotocopiadora 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Scanner 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Bebedouro elétrico
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Ventilador 
	20
	x
	-
	x
	-
	-

	Máquina de lavar roupa
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de telefone
	00
	-
	-
	-
	x
	01

	Projetor multimídia
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Tela para projeção
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Aparelho de TV
	01
	x
	-
	-
	x
	01

	Aparelho de DVD
	01
	-
	x
	-
	x
	01

	Aparelho de CD e rádio
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Carteiras
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Cadeiras 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesas tipo escrivaninha
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Arquivo de aço
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para computador
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesa de reunião 
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Armário para secretaria
	00
	-
	-
	-
	-
	-

	Mesa para refeitório
	04
	x
	-
	x
	-
	-

	Mesa para impressora
	01
	x
	-
	x
	-
	-

	Estante para biblioteca
	00
	-
	-
	-
	x
	01

	Quadro branco para sala de aula
	03
	x
	-
	x
	-
	-

	Quadro tipo mural
	00
	-
	-
	-
	x
	01



Indicadores:

1- Com relação aos Equipamentos e materiais: A escola dispõe de materiais pedagógicos adequados, que permitem atividades diversificadas aos alunos?
R: Não
2- Os materiais e equipamentos são disponibilizados aos docentes?
R: Sim
3- Com relação à segurança: A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser tomados em caso de acidente?
R: Sim










7.12: Financiamento:

EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

	FONTE

	TOTAL R$
	GASTOS COM

	
	
	APERFEIÇOAMENTO
DE PESSOAL
	MATERIAIS
INSTRUCIONAIS
	MANUTENÇÃO
	OUTROS

	Recursos Federais/ Municipais
	PDDE
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	
Outras
	APM
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Promoções
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL GERAL
	-
	-
	-
	-
	-

	%Total geral
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: Controle contábil/ Processo de prestação de contas / PDDE
OBSERVAÇÃO: O Governo Federal não depositou a verba no ano corrente.

EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

	FONTE

	TOTAL R$
	GASTOS COM

	
	
	APERFEIÇOAMENTO
DE PESSOAL
	MATERIAIS
INSTRUCIONAIS
	MANUTENÇÃO
	OUTROS

	Recursos Federais/ Municipais
	PDDE
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	
Outras
	APM
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Promoções
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL GERAL
	-
	-
	-
	-
	-

	%Total geral
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: Controle contábil/ Processo de prestação de contas / PDDE
OBSERVAÇÃO: O Governo Federal não depositou a verba no ano corrente.

EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
	FONTE

	TOTAL R$
	GASTOS COM

	
	
	APERFEIÇOAMENTO
DE PESSOAL
	MATERIAIS
INSTRUCIONAIS
	MANUTENÇÃO
	OUTROS

	Recursos Federais/ Municipais
	PDDE
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	
Outras
	APM
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Promoções
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL GERAL
	-
	-
	-
	-
	-

	%Total geral
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: Controle contábil/ Processo de prestação de contas / PDDE
OBSERVAÇÃO: O Governo Federal não depositou a verba no ano corrente.

CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
	FONTE

	TOTAL R$
	GASTOS COM

	
	
	APERFEIÇOAMENTO
DE PESSOAL
	MATERIAIS
INSTRUCIONAIS
	MANUTENÇÃO
	OUTROS

	Recursos Federais/ Municipais
	PDDE
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	
Outras
	APM
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Promoções
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL GERAL
	-
	-
	-
	-
	-

	%Total geral
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: Controle contábil/ Processo de prestação de contas / PDDE
OBSERVAÇÃO: O Governo Federal não depositou a verba no ano corrente.

CEI “GERSON PAULINO DE MELO”
	FONTE

	TOTAL R$
	GASTOS COM

	
	
	APERFEIÇOAMENTO
DE PESSOAL
	MATERIAIS
INSTRUCIONAIS
	MANUTENÇÃO
	OUTROS

	Recursos Federais/ Municipais
	PDDE
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	
Outras
	APM
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Promoções
	-
	-
	-
	-
	-

	
	%total geral
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL GERAL
	-
	-
	-
	-
	-

	%Total geral
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte: Controle contábil/ Processo de prestação de contas / PDDE
OBSERVAÇÃO: O Governo Federal não depositou a verba no ano corrente.


7.  Plano de Ação:
(Metas estabelecidas de acordo com os indicadores apontados no diagnóstico e ações a serem desenvolvidas, além de prazos, responsáveis pela execução).
Considerar que todas as metas devem convergir para as diretrizes da educação:
a) Ensino de qualidade, garantindo o acesso e permanência de todos os alunos, com a promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos e à diversidade; 
b) [bookmark: art2iv]Superação das desigualdades educacionais, promovendo a cidadania e combatendo todas as formas de discriminação;

METAS E AÇÕES – 2016 CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
                                           CEI “GERSON PAULINO DE MELO”


                              
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 01: PROMOVER A INVESTIGAÇÃO DE TEMAS QUE AUXILIAM A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO PRÁTICA PEDAGOGICA.
	ESTRATÉGIAS
	PARTICIPAR DE CURSOS, CAPACITAÇÕES PROMOVIDOS PELA SME.

	
	ESTUDO TEÓRICO SOBRE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM.


M E T A: Que o trabalho com as crianças atinja 80% a parte pedagógica. 
GERENTE(S) DO PLANO DE AÇÃO: Todas educadoras e Coordenador Pedagógico.
Início: Fevereiro/ 2016		Revisão: Semestral				Término: Dezembro/ 2016

	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1.
	Estudo da legislação e Regimento interno do CEI com a equipe de gestão e especialista da área.
	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Ampliação dos conhecimentos sobre legislação educacional
	Ampliação dos conhecimentos sobre legislação educacional

	2.
	Planejamento de projetos inovadores, criativos, acompanhados e avaliados de perto pela coordenação.
	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Melhoria do ensino através de enriquecimento das aulas
	Melhoria do ensino através de enriquecimento das aulas

	3.
	Troca de experiências, de acordo com o projeto politico pedagógico. 
	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Melhoria da qualidade das HTPCs e HFCS.
	Melhoria da qualidade das HTPCs e HFCS.


* Não houve a montagem de ficha pedagógica diagnóstica.
INDICADOR: Como na CEI existe a necessidade de cuidar, não se pode esquecer o pedagógico – desenvolver brincadeiras, jogos, danças, etc.
AVALIAÇÃO – SATISFATÓRIO (  S  )         PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (  PS )         INSATISFATÓRIO (  I  )

METAS E AÇÕES – 2016 CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
                                           CEI “GERSON PAULINO DE MELO”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 02: INTEGRAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DOS PROFESSORES, EQUIPE GESTORA, ALUNOS, PAIS E COMUNIDADE ESCOLAR.
	ESTRATÉGIAS
	DESENVOLVER BRINCADEIRAS QUE AJUDEM NA SOLUÇÃO DOS CONFLITOS DA FASE EGOCÊNTRICA.

	
	EXPLORAR A ORALIDADE COM PLANOS, REGISTROS E INTERVENÇÕES.


METAS:- Criar um ambiente lúdico que atinja o desenvolvimento físico e motor de 100% dos alunos com socialização das atividades para os pais.
GERENTE(S) DO PLANO DE AÇÃO: Todas educadoras, estagiarias, equipe gestora e pais de alunos.
Início: Fevereiro/ 2016			Revisão : Semestral				Término : Dezembro/ 2016

	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1.
	Realizar eventos para socializar aos pais o trabalho desenvolvido no CEI.
	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Melhoria na participação dos pais às reuniões
	Melhoria na participação dos pais às reuniões

	2.
	Desenvolver ações que promovam a colaboração entre as crianças e comunidade escolar;
	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Atividades com jogos e brincadeiras
	Atividades com jogos e brincadeiras

	3.
	Planejar as aulas lúdicas, socializando e compartilhando ideias. 

	Março à
	Dezembro
	Educadora e
Coordenador
	Melhoria da qualidade das aulas oferecidas
	Melhoria da qualidade das aulas oferecidas



INDICADOR: MUITOS DOS ALUNOS ESTÃO VINDOS DE CASA SEM LIMITES E SEM SOCIALIZAÇÃO 
AVALIAÇÃO - SATISFATÓRIO (  S  )         PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (  PS )         INSATISFATÓRIO (  I  )
METAS E AÇÕES – 2016 CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
                                           CEI “GERSON PAULINO DE MELO”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 03: MELHORAR A ESTRUTURA FÍSICA E PEDAGÓGICA DO PRÉDIO ESCOLAR (Infraestrutura) 
	ESTRATÉGIAS
	SOLICITAR A MELHORARIA DA INFRAESTRUTURA do CEI (SALA PARA PROFESSOR E PARA RECREAÇÃO, CLIMATIZAÇÃO DAS SALAS CONSTRUÇÃO DO MURO DA FRENTE).

	
	SOLICITAR A AMPLIAÇÃO DO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS E ESTÁGIARIOS. 


M E T A: Melhorar em 80% a infraestrutura do CEI.
GERENTE(S) DO PLANO DE AÇÃO: Todas as educadoras, Coordenador Pedagógico e Autoridades.
Início: Fevereiro/ 2016		Revisão: Semestral				Término: Dezembro/ 2016
	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1.
	Trabalhar conservação do ambiente escolar com os alunos através de musica, cartazes, painéis etc.
	Março à
	Dezembro
	Educadora, Estagiários, Funcionários e equipe do Polo.
	Contenção da deterioração do prédio
	Contenção da deterioração do prédio

	2.
	Solicitar a SME Cobertura de parquinhos, reformas estruturais e ampliação do prédio para atender os professores.
	Março à
	Dezembro
	Direção do Polo
	Reforma das instalações já existentes
	Construção de salas de aulas e espaços para recreação

	3.
	Solicitar da SME estagiários para atender a necessidade dos berçários e maternais. Assim como, o aumento do quadro de funcionários para atender as necessidades básicas do CEI.
	Março à
	Dezembro
	Direção do Polo
	Ampliação de atendimento à demanda. Contratar estagiários e ou funcionários para auxílio das educadoras.
	Ampliação de atendimento à demanda. Contratar estagiários e ou funcionários para auxílio das educadoras.



INDICADOR – OS PRÉDIOS ESTÃO PRECISANDO DE MELHORIA GERAL.
AVALIAÇÃO – SATISFATÓRIO (  S  )         PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (  PS )         INSATISFATÓRIO (  I  )
METAS E PLANOS DE AÇÃO 2.016  EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
                                                                        EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 1: PROMOVER ESTRATÉGIAS DE ENSINO QUE DESENVOLVA E MELHORE O DESEMPENHO DOS ALUNOS.
	
ESTRATÉGIAS
	1 – Promover a orientação de professores nos momentos de estudo.

	
	2 – Trabalhar de acordo com a proposta pedagógica, orientações e cursos oferecidos.

	
	3 – Atingir as expectativas propostas no plano de ensino.

	
	4 – Adotar estratégias de ensino diferenciada e criativa.


METAS: - Oferecer orientação para os professores nas HTPCs e HFCS de acordo com as dificuldades apontadas. 
               - Planejar atividades e sequencias didáticas com professores, propondo práticas a serem efetivadas em sala de aula.   
GERENTE DO PLANO DE AÇÃO: Coordenação Pedagógica e Professores.
INICIO: FEVEREIRO/2016                  REVISÃO: BIMESTRAL/SEMESTRAL         TÉRMINO: DEZEMBRO  
	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Momentos de reflexão em HTPC e HFCS sobre a prática pedagógica, avaliação, relacionamentos pessoais e desenvolvimento dos projetos da escola.
	Durante o ano letivo
	Coordenação
	
	

	2
	Troca de experiências com momentos para o professor repassar seu trabalho de sala com resultado satisfatório.
	Durante o ano letivo
	Coordenação/
Professor

	
	

	3
	Incentivar os professores a participarem dos cursos de formação continuada e colocar em prática as informações recebidas pertinentes a realidade de sua sala.
	Durante o ano letivo
	Direção/
Coordenação
	
	

	4
	Orientações nos momentos de HTPC e HFCS sugerindo estratégias didáticas e atividades para aplicação em sala.
	Durante o ano letivo
	
Coordenação/ Professores
	
	

	5
	Realizar as leituras propostas para as HFCS do professor. 
	Durante o ano letivo
	Professor
	
	


INDICADOR: Dinamizar as aulas colocando em prática o plano de ensino.
AVALIAÇÃO: SATISFATÓRIO (S)		PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (PS)		INSATISFATÓRIO (I)
METAS E PLANOS DE AÇÃO 2.016 EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
                                                                       EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 2: MELHORAR O DESEMPENHO DOS ALUNOS
	ESTRATÉGIAS
	Atingir os objetivos propostos para cada segmento do planejamento. 

	
	Criar um ambiente favorável ao desenvolvimento cognitivo dos alunos.


META: Assegurar a melhoria dos resultados de desempenho da escola: rendimento, frequência e proficiência (habilidades) dos alunos. 
Gestores do Plano de Ação: Equipe Gestora e professores
INÍCIO – FEV/16                            REVISÃO: SEMESTRAL                                               TÉRMINO: ANO LETIVO /16
	Nº.
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Nas reuniões de pais, estimular o compromisso com a aprendizagem e frequência dos alunos nas aulas. 
	Bimestralmente
	Professores e
Equipe Gestora
	
	

	2
	Convocação dos Pais ou Responsáveis quando o aluno apresentar baixo desempenho, visando superar as dificuldades referentes à aprendizagem e disciplina.
	
Durante o ano letivo
	Professores e Equipe gestora
	
	

	4
	Encaminhamentos para especialistas caso o educando necessite.
	Durante o ano letivo
	Professor e
Coordenador
	
	

	5
	Sistematizar os registros que apontem o desenvolvimento do aluno através do perfil da sala, portfólios e outros para verificar o nível de aprendizagem.
	
Bimestralmente
	Professores e Coordenação
	
	

	6
	Planejar e organizar antecipadamente a rotina semanal, contemplando sequencias didáticas, garantindo conteúdos do plano de ensino.
	Semanalmente
	Professor
	
	

	7
	Comunicar os responsáveis dos alunos que ultrapassarem o número de faltas permitidas.
	Durante o ano letivo
	Professor/
Coordenação
	
	

	8
	Comunicar o conselho tutelar casos que percebam situações de risco para a criança e ausências que ultrapassem o número permitido.
	Durante o ano letivo
	Direção
Professor/ Coordenação
	
	


METAS E PLANOS DE AÇÃO 2.016 EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
                                                                       EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 3: - Interação e socialização dos alunos e comunidade escolar.
	ESTRATÉGIAS
	Desenvolver brincadeiras que ajudem na solução dos conflitos em suas fases do desenvolvimento.

	
	Explorar a oralidade, atenção e concentração.

	
	Brincadeiras e jogos respeitando regras.


META: Criar um ambiente lúdico que favoreça o desenvolvimento cognitivo, físico e motor 
GERENTE(S) DO PLANO DE AÇÃO: Equipe Gestora e professores

INÍCIO – FEV/16                               REVISÃO: SEMESTRAL                                   TÉRMINO: ANO LETIVO 2016
	Nº.
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Introduzir jogos com a participação em grupo, com e sem regras.
	Durante o ano letivo
	Professores e Coordenação
	
	

	2
	Desenvolver a parte artística envolvendo a participação dos alunos nos eventos: música, dramatização, teatro, passeio, entre outros;
	Durante o ano letivo
	Professores e
Coordenação
	
	

	3
	Planejar as aulas  de forma lúdica onde possam fazer uso do faz de conta, de jogos, brincadeiras socializando, incentivando a participação de todos.
	Durante o ano letivo
	Professores e Coordenação
	
	

	4
	Desenvolver o hábito de ouvir com atenção e concentração de maneira lúdica e prazerosa histórias e relatos.
	Diariamente
	Professores e Coordenação
	
	

	5
	Explorar as leituras, os relatos através da oralidade. (Reconto, recados)
	Diariamente
	Professores e Coordenação
	
	

	6
	Explorar os passeios e excursões com o objetivo de enriquecimento curricular, recreação e entretenimento.
	Eventualmente
	Professores e Coordenação
	
	

	7

	Incentivar o Projeto de Alimentação para mudança de hábitos. 
	Durante o Ano letivo
	Professores e
Coordenação
	
	


	8
	Incentivar a preservação do meio ambiente, contribuindo com a redução do lixo e com reaproveitamento de materiais através do Projeto Conscientização Ambiental e Saúde. 
	Durante o Ano letivo
	Professores e
Coordenação
	
	

	9
	Trabalhar a lei 10.639/3 as questões de cor, raça e etnia de acordo com a lei, através de histórias e filmes: Menina bonita do laço de fita, Bonequinha Preta, Cabelo de Lelê, As meninas Negras, A menina do vestido Azul (Série Castelo Rá-Tim-Bum filme) 
	
Durante o Ano letivo
	Professores e
Coordenação
	
	

	10
	Trabalhar com os pais ou responsáveis o Projeto  “Brincando  Jogando se Aprende”.
	
Durante o ano letivo
	Professores- Pais
	
	

	11
	 Trabalhar o Projeto “Conscientização Ambiental com o  e Saúde o tema AEDES AEGYPTI de forma ativa, participativa e criativa, desenvolvendo a conscientização dos alunos e comunidade.
	
Durante o ano letivo
	Professores/
Coordenação/
Comunidade/ Especialistas
	
	



METAS E PLANOS DE AÇÃO 2.016 EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
                                                                       EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 4: - Introduzir o aluno ao mundo letrado de forma lúdica.
	
ESTRATÉGIAS
	Oferecer constantemente a leitura, diversificando a dinâmica, os recursos e as tipologias textuais.

	
	Oferecer um ambiente alfabetizador.

	
	Garantir manuseio de materiais manipuláveis e impressos.


META: - Oportunizar através da leitura e escrita, conhecimento básico para o mundo letrado.          
GERENTE(S) DO PLANO DE AÇÃO – Equipe Gestora e professores

INÍCIO – FEV/16                              REVISÃO: SEMESTRAL                                   TÉRMINO: ANO LETIVO /16
	Nº.
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Leituras diárias pelo professor, alfabeto, roda de conversa, jogos, brincadeiras, calendários, crachás, e outros. (rotina diária).
	
Durante o ano letivo
	
Professores 
	
	

	2
	Desenvolver leituras, abordando diversos gêneros textuais: poesia, jornal, contos, fábulas, receitas, trava-línguas, parlendas, tirinhas, lendas, textos informativos e outros
	
Durante o ano letivo
	
Professores 
	
	

	3
	Incentivo à leitura não convencional, faz de conta, uso de livros de literaturas infantis e produção oral.
	
Durante o ano letivo
	
Professores 
	
	

	4
	Explorar o trabalho em classe da leitura feita em casa pelos familiares. “Projeto de leitura”
	Durante o ano letivo
	
Professores
	
	

	5
	Exploração de cartazes para incentivar a leitura, alfabeto móvel, bingos, fichas de palavras.
	
Diariamente
	
Professores 
	
	

	6
	Uso do vídeo

	Semanalmente - Maternal
PI e PII - Quinzenalmente
	
Professores 
	
	


METAS E PLANOS DE AÇÃO 2.016 EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”
                                                                       EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 5: - Desenvolver estratégias de acompanhamento para avaliar os alunos.
	ESTRATÉGIAS
	Adotar estratégias de avaliação por segmento.

	
	Acompanhar com monitoramento as estratégias de avaliação visando o desenvolvimento dos alunos.


META: Implantar um sistema contínuo de acompanhamento para avaliar os alunos garantindo a aprendizagem.
Gerentes do Plano de Ação: Equipe Gestora e professores.

INÍCIO – MARÇO/16                               REVISÃO: SEMESTRAL                                   TÉRMINO: ANO LETIVO /16
	Nº.
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE 
	2º SEMESTRE

	1
	Avaliação diagnóstica com análise dos resultados para planejamento e replanejamento de novas ações. 
	
Bimestralmente
	
Professores/Equipe Gestora
	
	

	2
	Avaliação por observação diária.
	Diariamente
	Professores
	
	

	3
	Acompanhamento sistemático através dos planos de aulas, diário do professor, cadernos dos alunos e outros registros.
	Durante o ano letivo
	Professores Coordenação e
Direção
	
	

	4
	Acompanhamento do mapa de habilidades para verificar o nível de aprendizagem.
	
Bimestralmente

	Professores e Coordenação
	
	



METAS E PLANO DE AÇÕES 2016 – E.M.E.F. “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº. 01: ELEVAR E MELHORAR O DESEMPENHO DOS ALUNOS
	ESTRATÉGIAS
	Nº 1 – Alfabetizar os alunos até o 3º ano.

	
	Nº 2 - Realizar um trabalho de acompanhamento na fase da alfabetização.


METAS: - Garantir que os alunos sejam alfabetizados até 08 anos de idade. 
                 - Iniciar a alfabetização propondo leituras e produções de textos.
GERENTE DO PLANO DE AÇÃO: professores dos 1º anos, 2º anos e 3º anos.
INICIO: FEVEREIRO/2016                                  REVISÃO: BIMESTRAL/SEMESTRAL                              TÉRMINO: DEZEMBRO
	Nº.
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Trabalho conjunto entre professores, família e a coordenação, visando superar as dificuldades em casa e na escola referente à aprendizagem.

	Durante o ano letivo
	Professores/
Coordenação
	
	

	2
	Projeto leitura EMEF: “Ler é um prazer” (leitura diária, nos dois períodos) e professor leitor nas quartas e quintas-feiras (quinzenalmente), rodas de leitura, contemplando a diversidade textual e garantindo que o aluno participe ativamente das atividades realizadas.
Utilizar aulas de leitura previamente determinada e planejadas, visando desenvolvimento da leitura fluente (leitura de paradidáticos por capítulos, projetos de leitura: 1º e 2º anos – Amigo leitor; 3º ano- Sarau; 4º ano – audiolivro; 5º ano – leitura dramática)

	


Durante o ano letivo


	

Professores

	
	

	3
	Realização de avaliação diagnóstica para análise da real situação dos alunos, dando ênfase ao trabalho diversificado e coletivo, na aquisição de habilidades e competências e não fragmentação dos conteúdos e no trabalho interdisciplinar.
	Bimestralmente

	


Professores/
Coordenação


	
	

	
	
	

Bimestralmente


	

Professor

	
	

	
4

	Aplicação de avaliação de acordo com as habilidades e competências exigidas nas  provas externas e conforme descrito no Plano de Gestão (diagnóstica e para tomadas de decisão e intervenção sempre que o aluno não atingir o esperado).

	
	
	
	

	5
	
Orientação quanto à organização, método de estudo e a finalidade do ensino para a formação do cidadão.
	
Durante o ano letivo
	
Professor /
Coordenação

	
	

	
6
	
Orientação aos pais e alunos sobre a importância da frequência às aulas regulares e o acompanhamento de leituras e atividades para casa.

	
Durante o ano letivo
	
Professor/
Coordenação/Direção
	
	

	7
	Desenvolver os conteúdos de língua portuguesa (oralidade, leitura, análise linguística, produção de texto) e matemática (números operações, grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento da informação) de forma contextualizadas para que a  aprendizagem seja  significativa.
	


Durante o ano letivo
	


Professor
	
	

	8
	Planejar aulas de linguagem oral e escrita, visando desenvolver a oralidade e interpretação de textos e produção com autonomia.
	Durante o ano letivo
	Professor
	
	


INDICADOR: Atenção em alfabetizar nos primeiros anos de escolaridade.
AVALIAÇÃO: SATISFATÓRIO (S)		PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (PS)		INSATISFATÓRIO (I





METAS E PLANO DE AÇÕES 2016 – E.M.E.F. “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº. 02: MELHORAR O DESEMPENHO DOS ALUNOS
	
ESTRATÉGIAS
	Nº 1 – Oferecer recuperação (Língua Portuguesa e Matemática) e alfabetização no contra turno;

	
	Nº 2 - Acompanhamento intensivo aos alunos com defasagem na aprendizagem.


METAS: - Elevar o maior número de alunos com rendimento satisfatório.
              - Introduzir, aprofundar e consolidar as habilidades necessárias para avaliação: português/redação/matemática (adequadas ao ano).

GERENTE DO PLANO DE AÇÃO: professores de recuperação e de  sala, equipe gestora
INICIO: ABRIL/2016                            REVISÃO: BIMESTRAL/SEMESTRAL                              TÉRMINO: DEZEMBRO  

	1
	Estimular o compromisso dos pais com a aprendizagem e frequência dos alunos nas aulas regulares – Reunião de Pais com orientações de estudo.
	
Bimestralmente/ Extraordinariamente

	Professor/ Coordenação/ Direção
	
	

	2
	Convocação dos Pais ou Responsáveis quando o aluno apresentar dificuldades de aprendizagem e indisciplina.
	

Durante o ano letivo

	Coordenação/ Direção
Professor
	
	

	
3

	Direcionar o trabalho pedagógico diversificado e diferenciado aos alunos com defasagem na aprendizagem.
	Diariamente
	Professor
	
	

	
4
	Orientar e incentivar a participação dos alunos despertando interesse nos estudos, projetos e avaliações
	Diariamente
	
Professor da Sala

	
	

	
5
	Encaminhar para Psicóloga, Psicopedagoga,
Fonoaudióloga os alunos com defasagem de aprendizagem
	Durante o ano letivo
	
Professor/
Coordenação/
Direção
	
	

	6
	Estimular os alunos com roda de leitura troca de livros, jogos lúdicos de raciocínio lógico-matemático e jogos de alfabetização.
	
Durante o ano letivo
	
Professor
	
	

	7
	Planejar e organizar antecipadamente a rotina semanal, contemplando sequencias didáticas, garantindo conteúdos do plano de ensino, leitura fluente, interpretação e produção de textos
	


Durante o ano letivo
	

Professor

	
	

	8
	Comunicar ao Conselho Tutelar, os alunos que ultrapassarem o número de faltas permitido.
	Durante o ano letivo
	*Coordenação/
Direção
	
	

	9
	Desenvolver projetos do programa ”Ler e escrever”
Pré-estabelecidos para cada ano, com objetivo de formar usuários competentes da leitura e escrita. 
	Durante o ano letivo
	
Professor

	
	


INDICADOR: Muitos alunos que ainda apresentam conceitos insatisfatórios;
AVALIAÇÃO: SATISFATÓRIO (S)	PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (PS)	INSATISFATÓRIO (







METAS E PLANO DE AÇÕES 2016 – E.M.E.F. “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 03: PROMOVER ESTRATÉGIAS DE ENSINO QUE DESENVOLVA E MELHORE O DESEMPENHO DOS ALUNOS.
	
ESTRATÉGIAS
	Nº 1 – Promover a orientação de professores nos momentos de estudo.

	
	Nº 2 -  Diminuir o índice de conceitos insatisfatórios por bimestre.

	
	Nº 3 – Trabalhar de acordo com a proposta pedagógica, orientações e  cursos oferecidos.

	
	Nº 4 – Atingir as expectativas propostas no plano de ensino.

	
	Nº 5 – Adotar estratégias de ensino diferenciada e criativa.


METAS: - Oferecer orientação para os professores na HTPC e HFCS de acordo com as dificuldades apontadas. 
              - Planejar atividades e sequencias didáticas com professores, propondo práticas a serem efetivadas em sala de aula.

GERENTE DO PLANO DE AÇÃO: Coordenação Pedagógica da EMEF e Professores.
INICIO: FEVEREIRO/2016                  REVISÃO: BIMESTRAL/SEMESTRAL         TÉRMINO: DEZEMBRO  
	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Momentos de reflexão em HTPC e HFCS sobre a prática pedagógica, avaliação, relacionamentos pessoais e desenvolvimento dos projetos da escola.
	Durante o ano letivo
	Coordenação
	
	

	2
	Troca de experiências com momentos para o professor repassar seu trabalho de sala com resultado satisfatório.
	Durante o ano letivo
	Coordenação/
Professor

	
	

	3
	Incentivar os professores a participarem dos cursos de formação continuada e colocar em prática as informações recebidas pertinentes a realidade de sua sala.
	Durante o ano letivo
	Direção/
Coordenação
	
	

	4
	Orientação nos momentos de HFCS sugerindo estratégias didáticas e atividades durante o planejamento da rotina semanal.
	Durante o ano letivo
	
Coordenação
	
	


INDICADOR: Dinamizar as aulas colocando em prática o plano de ensino.
AVALIAÇÃO: SATISFATÓRIO (S)		PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (PS)		INSATISFATÓRIO (I)
                           




METAS E PLANO DE AÇÕES 2016 – E.M.E.F. “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 04: DESENVOLVER ESTRATÉGIAS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS ALUNOS
	ESTRATÉGIAS
	Nº 1 – Adotar estratégias de avaliação diferenciada e criativa.

	
	Nº 2 – Acompanhar com monitoramento as avaliações internas e externas.

	
	Nº 3 – Melhorar a capacidade e resultados em Matemática e Língua Portuguesa.

	
	Nº 4 – Melhorar a capacidade leitora e de produções de texto de autoria parcial ou total.


METAS: - Implantar um sistema contínuo de acompanhamento e avaliações dos alunos buscando aumento dos índices.
	   - Definir padrões diversificados para avaliar desempenhos dos alunos.
              - Elevar o índice da Prova Brasil - IDEB

GERENTE DO PLANO DE AÇÃO: Diretor, Vice-diretor e Coordenadora Pedagógica da EMEF.
INICIO: FEVEREIRO/2016                  REVISÃO: BIMESTRAL/SEMESTRAL         TÉRMINO: DEZEMBRO
	Nº
	AÇÕES
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	
	
	
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	1
	Avaliação Bimestral e Portfólio com análise dos resultados, planejamento de novas ações para melhoria no próximo bimestre.
	Bimestral
	
Professor/Equipe Gestora
	
	

	2
	Avaliação Diagnóstica Língua Portuguesa e Matemática.
	Semestral 
	Professor/
Coordenação
	
	

	3
	Monitoramento através de fichas: Conselho, Mapa textual, portfólios com as produções de textos.
	
Bimestral
	Professor/
Coordenação/
Direção
SME
	
	

	4
	Acompanhamento e monitoramento do projeto de recuperação.
	
Durante o Ano Letivo
	Coordenação/
Direção e SME
	
	

	

5
	Diversificar a tipologia textual: instrucional, argumentativo, narrativo, expositivo, descritivo, planejadas em sequencias didáticas significativas para o aluno.
	Diariamente
(QUINZENALMENTE)
	Professor
	
	

	6
	Trabalhar com formas e sólidos geométricos.
	Durante o ano letivo
	Professor de Arte
	
	

	07
	Promover momentos de leitura nos espaços da escola, envolvendo e incentivando  a participação de todos os alunos, oportunizando o desenvolvimento da fluência leitora.
	

Durante o ano letivo
	

Professor
	
	


INDICADOR: Definir a avaliação como instrumento para alcançar os objetivos, sendo norteador das ações e melhorar os resultados.
AVALIAÇÃO: SATISFATÓRIO (S)		PARCIALMENTE SATISFATÓRIO (PS)		INSATISFATÓRIO (I)
8.1: Planos de Ensino 
8.1.1: CEI
	PLANO DE ENSINO ANUAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL (CEI) 2016

	Linguagem Oral e Escrita

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Cuidados básicos de higiene e saúde
· Nomeação das partes do corpo
· Estimulação a autonomia/identidade
· Imitação
· Roda de Conversa
· Comunicação corporal
· Leitura  e  contação de  histórias
· Aquisição e ampliação do Vocabulário

	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Realizar, na hora do banho, massagens, estimulação das palmas das mãos e dos pés, movimentos na água junto com a criança.
Propiciar ambientes ao ar livre (banho de sol).
Embalar, ninar, tocar, massagear e acalentar os bebês para dormir.
Estimular a autonomia e a identidade por meio do reconhecimento da imagem (atividade com espelho).
Brincadeiras de imitação.
Deixar a criança brincar no chuveiro ou na banheira com objetos e brinquedos.
Brincar com o bebê de cheirar flores, frutas.
Dialogar, na troca de roupas e na hora do banho, deixando a criança expressar-se.  
Estimular na hora do banho com conversas, cantos, nomear as partes do corpo.
Cantar canções de ninar que os pais ou parentes cantam e gradativamente introduzir outras.
Instigar a emissão de sons e a pronúncia de pequenas palavras carregadas de significado para o bebê.
Brincar de “esconder e achar” com o próprio corpo e com objetos.
Ler e contar histórias curtas gesticulando, mudando a entonação da voz, usar recursos que possam atrair atenção da criança e em diferentes locais.
Fazer exercícios foniátricos como: estalar a língua, mandar beijinhos, encher as bochechas de ar, passar a língua em volta dos lábios, em volta da arcada dentária, vibrar os lábios, murmurar com os lábios serrados.
Conversar sobre as ações no momento em que estiverem sendo realizadas.
Conversar e cantar, frequentemente, com o bebê para intensificar a relação afetiva e desenvolver a linguagem.
Estimular a interação com outras crianças e adultos.
Dirigir-se aos livros por meio de falas, gestos, balbucios (gritinhos, sorrisos, vocalizações, entre outros) e expressões faciais.
Imitar sons com base na fala do educador.
Estabelecer situações comunicativas significativas com adultos e outras crianças do grupo.
Reconhecer o livro como portador de história, manifestando prazer ao explorá-lo e ao ser convidado pelo professor para escutar o que será lido.
Ouvir o professor com progressiva atenção.
Usar Fantoches

	NATUREZA E SOCIEDADE

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Construção do EU
· Interação e socialização
· Exploração do meio ambiente
· Repertório histórico e cultural 
· Seres Vivos


	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Oferecer bonecas negras, brancas, com características diferentes, cabelos lisos, encaracolados, sem cabelo, bonecas que apresentem alguma deficiência (falta de um membro por exemplo), bonecos (masculino).
Explorar o ambiente (estabelecer contato com pequenos animais, flores, plantas, areia, terra).
Confeccionar brinquedos (chocalhos) com sementes.
Contato com terra, grama, areia.
Tomar  banho de sol.
Promover passeios pelo ambiente escolar
Brincar com diferentes crianças.
Utilizar folhas e flores em brincadeiras imaginárias.
Brincar de “cabaninhas”.
Levar brinquedos tradicionais e montar uma pequena exposição dentro do CEI.
Mostrar imagens de animais e nomeá-los.
Colocar sons de animais para as crianças ouvirem e nomeá-los.
Criar alguns animais no CEI, como tartarugas, passarinhos, peixes e cuidar deles com a ajuda das crianças maiores;
Passar trechos de filmes onde apareçam animais.
Convidar grupos culturais da comunidade para uma apresentação cultural.
Realizar brincadeiras com animais de pelúcia.
Pedir aos pais para que tirem fotos das crianças junto com animais de estimação que possam ter em casa e montar uma exposição com essas imagens.
Mostrar fotos da família do bebê e falar sobre cada um deles: mamãe, titia, vovó, papai, irmão, irmã.


	MATEMÁTICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Conceitos matemáticos (longe, perto, para cima, para baixo,  dentro, fora, em cima, embaixo, frente, atrás, áspero, macio, duro, mole). 
· Noções de quantidade: muito, pouco, cheio, vazio, mais, menos, o mesmo tanto. 
· Classificação e Seriação.
· Cores.


	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Estimular coordenação motora fina e grossa (segurar a mamadeira, fechar, abrir, puxar, arrastar...).
Garrafinhas sensoriais (cores, sons).
Tapete ou mural das sensações.
Visualização de cores (gelatina, macarrão, sagu)
Manuseio de dados, caixas de diferentes tamanhos (encaixes)
Agrupar objetos pelas formas, tamanhos, cores, texturas.
Brincar no parquinho, explorando as formas  dos brinquedos.
Manusear blocos de encaixe.
Passar embaixo ou por cima de uma corda.
Brincar de entrar e sair de dentro de caixas, de cabaninhas.
Guardar um objeto debaixo do berço ou dentro da cabaninha.
Brincar com fitas coloridas.
Andar na ponta dos pés; para frente, para trás.
Engatinhar em grupo, para frente, para trás, de um lado para outro, por todo o espaço.


	MOVIMENTO

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Equilíbrio
· Coordenação
· Estimulação
· Autonomia
· Faz de Conta
· Dança
· Brincadeiras


	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Realizar, na hora do banho, massagens, estimulação das palmas das mãos e dos pés, movimentos na água junto com a criança.
Estimular a rasgação (amassar, rasgar, juntar, carregar, revistas e papéis diversos). 
Favorecer o desenvolvimento oral e corporal por meio da música, juntamente com as atividades de higiene, trocas, alimentação etc.
Estimular o andar (corrimãos). 
Desenvolver atividades relacionadas aos jogos de imitação, bater palminhas, mostrar a cabeça, a mão, o pé.
Brincar levando a criança a levantar-se, sentar-se engatinhar.
Deixar a criança de bruços (de início 1 ou 2 minutos aumentando aos poucos).
Virar e revirar a criança na hora de trocar.
Flexionar braços e pernas.
Levantar a criança, segurando-a pelas mãos (até sentar).
Colocar a criança no chão forrado, deitada de costas ou de bruços.
Explorar os sentidos, através do contato físico, estimulação através de conversas e do próprio ambiente.
Deixar brinquedos à disposição.
Bater palmas, dar adeus, mandar um beijo, estender os braços, apontar.
Rolar o bebê no colchonete, de um lado para outro, pedir que rolem sozinhos.
Estimular a criança a sentar-se apoiada (ou não) a uma almofada, movimentar um objeto no alto, estimulando-a a erguer a cabeça e os braços em direção ao objeto.
   Colocar a criança deitada sobre o abdômen e mostrar (movimentar) um objeto à sua frente, estimulando-a a erguer-se nas mãos ou antebraços, para pegar o objeto.
  Trabalhar à frente de um espelho: sentar a criança à frente de um espelho e estimular movimentos de   levantar os braços , inclinar o corpo.
   Brincar (imitar) de gatinho, cachorrinho; engatinhar até um objeto de seu interesse.
   Estimular a criança a ficar de pé e caminhar. Dar a mão a criança e fazer  com que ela se sinta segura.
   Colocar a criança sentada à sua frente; rolar uma bola para ela e estimulá-la a rolar com as mãos.


	ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ANUAIS

· Texturas
· Colagem
· Desenho
· Sombra
· Exploração e manipulação de materiais  
· Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos 


	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Proporcionar exploração de marcas, gestos e texturas.
Utilizar técnicas variadas para realização de trabalhos com diversas texturas como esponjas, liso, áspero etc.
Promover impressão de marcas em papel comprido ou no chão,  percebam suas marcas. 
Sentar em roda sobre uma toalha plástica e distribuir uma bola de argila para cada criança, do tamanho aproximado da mão dela. Propor que brinquem fazendo furos, bolinhas, cobras, amassem.
Buscar um espaço em que há uma sombra bem visível e sentar em volta. 
Brincar de colocar partes do corpo na sombra e depois tirar.
Espalhar os papéis camurça, color set, craft, lixa, cartolina, etc. e diversos tipos de pincéis. 
Incentivar a experimentação das texturas e cores fazendo com que a criança imprima sua marca nos papéis com os rolinhos, pincéis, esponja ou as mãos. 


	MÚSICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Jogos musicais
· Variação de Ritmos
· Apreciação de Diferentes Sons
· Audição
· Estimulação de sons diversos 
· Apreciação do silêncio (ausência de sons)


	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	
Conversar e cantar, frequentemente, com o bebê para intensificar a relação afetiva e desenvolver a linguagem.
Propiciar a escuta de diferentes sons produzidos por brinquedos sonoros.
Embalar, ninar, tocar, massagear e acalentar os bebês para dormir.
Levar a criança a ouvir e aprender canções diversas- cantadas pelo professor.
Estimular a produção de sons diversos (vozes de animais, ruídos, palmas, batidas de pés...).
Realizar, durante o banho, brincadeiras com água e brinquedos sonoros alternando som e silêncio.
As melodias, as canções e acalantos têm um espaço cativo neste período. Não se devem esquecer as parlendas como   brincadeiras para desenvolvimento oral.
Os acalantos e brincos são formas de brincar musical característico da primeira fase da vida da criança.
T   Trabalhar à frente de um espelho: sentar a criança à frente de um espelho e estimular movimentos de levantar os braços, inclinar o corpo falando sempre.
      Tomar sol, brincar na areia.
Bater palmas, dar adeus, mandar um beijo, estender os braços, apontar.
Repetir nome de objetos e pessoas.



	FORMAÇAO DE HÁBITOS E VALORES

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Interação social
·  Respeito para com os outros
· Hábitos de higiene
· Regras de Convivência
· Noções de perigo
· Expressar (desejos, sentimentos, necessidades)
· Interesse e incentivo em novos alimentos
· Autonomia
· Cuidado e preservação da escola e outros ambientes

	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Brincar com os colegas da própria turma e de outras.
Fazer pequenos passeios ao redor da escola.
Cumprimentar as pessoas todas as vezes que chegar ou sair do recinto.
Comemorar com música, abraço,  beijo os aniversários da turma.
Nomear os familiares.
Identificar-se a si mesmo pelo nome e reconhecer oralmente o nome dos colegas.
Comer sozinho usando talher.
Guardar brinquedos e outros objetos de uso individual ou coletivo.
Leitura de cartaz com regras e rotina de figuras.

	PLANO ANUAL
Berçário II

	LINGUAGEM ORAL E ESCRITA
· Cuidados básicos de higiene e saúde
· Nomeação das partes do corpo
· Estimulação a autonomia/identidade
· Imitação
· Roda de Conversa
· Comunicação corporal
· Leitura  e  contação de  histórias
· Aquisição e ampliação do Vocabulário

	CONTEÚDOS ANUAIS

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Instituir passatempos para que as crianças possam brincar sozinhas, acompanhadas, no grupo ou fora dele.
Utilizar músicas, objetos coloridos, espelho, danças e brincadeiras de faz-de-conta para que a criança reconheça e explore seu corpo.
Organizar o ambiente para possibilitar a exploração livre por parte dos bebês, com objetos coloridos, sonoros e seguros.
Disponibilizar caixas, panos, fantoches, argolas, bambolês, cubos etc., para favorecer diversas interações que a criança possa estabelecer;
Criar “cantinhos” que favoreçam a dinâmica da turma e ajudem a diminuir conflitos internos. Os “cantinhos” podem ser: casinha de boneca, gibiteca, supermercado, salão de beleza, pintura etc.
Incentivar a fala da criança nos diálogos, nas rodinhas etc.
Instigar a emissão de sons e a pronúncia de pequenas palavras carregadas de significado para o bebê.
Incentivar a fala da criança nos diálogos, nas rodinhas etc.
Disponibilizar livros e revistas para folhear e nomear (oralmente) figuras, personagens, gravuras.
Propiciar brincadeiras de teatrinho usando roupas, sapatos, bolsas e outros objetos de adulto, deixando que as crianças criem diversas situações.
Deixar a criança transmitir recados simples.
Levar a criança a falar o nome das pessoas e objetos que estão por perto, pronunciando corretamente as palavras.

	NATUREZA E SOCIEDADE


	CONTEÚDOS ANUAIS
· Descoberta do Eu
· Elementos da Natureza
· Repertório histórico e cultural 
· Seres Vivos

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Propiciar às crianças a observação da diversidade de pequenos animais presentes no ambiente;
Ampliar o repertório histórico e cultural das crianças por meio de músicas, jogos e brincadeiras dos tempos de seus pais e avós.
Oportunizar o manuseio e a exploração de diferentes tipos de objetos.
Realizar misturas de elementos para observação das transformações decorrentes dessas misturas.
Nomear com as crianças as partes do corpo e algumas funções de forma contextualizada, por meio de situações reais e cotidianas; musica cabeça, ombro, perna e pé.
Valorizar o relato das experiências dos pais ao falarem do nascimento de seus filhos, de seu trabalho etc.
Colocar a criança em frente ao espelho, chamando atenção para sua imagem, movimentando seu corpo.
Cartazes com figuras grandes e coloridas para enfeitar a sala e despertar a curiosidade da criança.
Oferecer bonecas negras, brancas, com características diferentes, cabelos lisos, encaracolados, sem cabelo, bonecas que apresentem alguma deficiência (falta de um membro por exemplo), bonecos (masculino).
Explorar o ambiente (estabelecer contato com pequenos animais, flores, plantas, areia, terra).
Confeccionar brinquedos (chocalhos) com sementes.
Contato com terra, grama, areia.
Utilizar folhas e flores em brincadeiras imaginárias.
Brincar de “cabaninhas”.
Levar brinquedos tradicionais e montar uma pequena exposição dentro do CEI.
Mostrar imagens de animais e nomeá-los.
Colocar sons de animais para as crianças ouvirem e nomeá-los.
Criar alguns animais no CEI, como tartarugas, passarinhos, peixes e cuidar deles com a ajuda das crianças maiores.
Guardar pertences pessoais e objetos da escola.
Tomar banho de sol.
Brincar com diferentes colegas.
Passar trechos de filmes onde apareçam animais.
Convidar grupos culturais da comunidade para uma apresentação cultural.

	MATEMÁTICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Conceitos matemáticos (longe, perto, dentro, fora, em cima, embaixo, frente, atrás, áspero, macio, duro, mole). 
· Noções de quantidade: muito, pouco, cheio, vazio, mais, menos, o mesmo tanto. 
· Classificação e Seriação.
· Cores.
· Formas Geométricas.

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Encaixe de figuras geométricas.
Movimentos com brinquedos (argolas de borracha, bonequinhos ou animais de material macio), colocado ao alcance das mãos da criança para que possa segurar apertar, acariciar e/ou jogar.
Dar papel para rasgar e amassar
Cartazes com figuras grandes e coloridas para enfeitar a sala e despertar a curiosidade da criança.
Brincar com bolas livremente.
Subir e descer escadas com auxílio.
Trabalhar com quantidades (utilizando  palitos de sorvete, caixas de leite para empilhar, trabalhar com embalagens (sucatas).  
Formas geométricas utilizando sucatas.
Agrupar, contar, separar objetos. 
Bambolês, argolas bolas.
Brincadeiras que envolvam noções matemáticas (amarelinho coelho sai da toca, galinha do vizinho,...).
Circuitos simples (túnel, caixas, cordas, bolas) 
Utilizar materiais diversificados para enriquecer as atividades (palitos, pedras, bolas coloridas, embalagens, frascos, dados...).

	MOVIMENTO

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Incentivo e estimulação com brinquedos de encaixe.
· Equilíbrio
· Coordenação
· Estimulação
· Autonomia
· Faz de conta
·  Dança

	
PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Oportunizar atividades pedagógicas usando gestos, posturas, ritmos para se expressar e se comunicar.
Explorar o movimento do próprio corpo em brincadeiras que envolva o canto.
Explorar o próprio corpo nas atividades de higiene como o banho, escovação de dentes e lavagem das mãos.
Proporcionar atividades que permitam a descoberta da própria imagem e do outro  refletida no espelho.
Realizar mímicas faciais e gestuais, caretas, imitação de bichos, onomatopeias, etc;
Propiciar a realização de brincadeiras de roda ou de danças.
Realizar com as crianças atividades de encaixe, blocos grandes.
·     Realizar atividades com circuito; tapete de sensações/estímulos.
      Espalhar objetos coloridos par que a criança tente alcançá-los ou mesmo pisar sobre eles; 
Oferecer pontos de apoio firme e seguros, para que a criança tente andar. 
Amparar a criança e colocá-la sentada buscando equilíbrio.
Proporcionar brincadeiras de roda esconde/esconde e outras para permitir o desenvolvimento da oralidade, da espontaneidade e da socialização da criança;
Utilizar brincadeiras com música para estimular as crianças na manutenção de boa postura (importante que o professor tome cuidados com sua própria postura, pois a criança age por imitação do adulto);
Fazer uso de atividades no espelho, trabalhando a expressividade de cada um: as crianças farão caretas e mímicas.
Desenvolver atividades relacionadas aos jogos de imitação e mímica.
Confeccionar túneis com caixas de papelão, para a criança atravessar.
Deixar brinquedos à disposição.
Tomar sol, brincar na areia, na grama.
Brincarem em rodinhas levando a criança a levantar-se, sentar-se, andar, deitar, correr etc. 
Contar histórias e pedir que as crianças participem com gestos e mímicas, dramatizando-as.
Organizar atividades onde a criança possa manipular grandes e pequenos objetos, pular obstáculos, andar para frente e para trás, empurrar objetos, encaixar etc.
Proporcionar brincadeiras de estátua, fique onde está, corre-cotia, coelhinho na toca etc..
Propor brincadeiras diversas com corda elástica, bambolês, garrafas plásticas, colchões, bastões, bolas etc.
Propor movimentos na  água (banho, banheira, mangueira).

	
ARTES VISUAIS


	CONTEÚDOS ANUAIS
            
· Texturas
· Colagem
· Desenho
· Sombra
· Exploração e manipulação de materiais
· Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos gestuais 

	PROCEDIMENTOS

	1º trimestre
	2º trimestre
	3º trimestre
	4º trimestre

	Proporcionar exploração de marcas, gestos e texturas.
Utilizar técnicas variadas para realização de trabalhos com diversas texturas como esponjas, liso, áspero etc.
Sentar em roda sobre uma toalha plástica e distribuir uma bola de argila para cada criança, do tamanho aproximado da mão dela. Propor que brinquem fazendo furos, bolinhas, cobras, amassem.
Buscar um espaço em que há uma sombra bem visível e sentar em volta. 
Brincar de colocar partes do corpo na sombra e depois tirar.
Espalhar os papéis camurça, color set, craft, lixa, cartolina, etc. e diversos tipos de pincéis. 
Incentivar a experimentação das texturas e cores fazendo com que a criança imprima sua marca nos papéis com os rolinhos, pincéis, esponja ou as mãos. 
Confeccionar tintas e massas com a participação das crianças para observação das propriedades, possibilidades de registro e transformações.
Propor toques sobre diversos tipos de superfície como lixa, argila, papel liso, rugado etc.
Favorecer a articulação das sensações corporais e das marcas gráficas;
Promover impressão de marcas em papel comprido ou no chão, para que as crianças caminhem e percebam suas marcas (claras/escuras).


	MÚSICA

	CONTEÚDOS ANUAIS

· Jogos musicais
· Variação de Ritmos
· Apreciação de Diferentes Sons
· Audição
· Estimulação de sons diversos 
· Apreciação do silêncio (ausência de sons)


	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Conversar e cantar, frequentemente, com o bebê para intensificar a relação afetiva e desenvolver a linguagem.
Propiciar a escuta de diferentes sons produzidos por brinquedos sonoros.
Embalar, ninar, tocar, massagear e acalentar os bebês para dormir.
Levar a criança a ouvir e aprender canções diversas- cantadas pelo professor.
Estimular a produção de sons diversos (vozes de animais, ruídos, palmas, batidas de pés...).
Realizar, durante o banho, brincadeiras com água e brinquedos sonoros alternando som e silêncio.
As melodias, as canções e acalantos têm um espaço cativo neste período. Não se devem esquecer as parlendas como   brincadeiras para desenvolvimento oral.
Os acalantos e brincos são formas de brincar musical característico da primeira fase da vida da criança.
T   Trabalhar à frente de um espelho: sentar a criança à frente de um espelho e estimular movimentos de levantar os braços, inclinar o corpo falando sempre.
      Tomar sol, brincar na areia.
Bater palmas, dar adeus, mandar um beijo, estender os braços, apontar.
Repetir nome de objetos e pessoas.

	FORMAÇAO DE HÁBITOS E VALORES

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Interação social
·  Respeito para com os outros
· Hábitos de higiene
· Regras de Convivência
· Noções de perigo
· Expressar (desejos, sentimentos, necessidades)
· Interesse e incentivo em novos alimentos
· Autonomia
· Cuidado e preservação da escola e outros ambientes

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Brincar com os colegas da própria turma e de outras.
Fazer pequenos passeios ao redor da escola.
Cumprimentar as pessoas todas as vezes que chegar ou sair do recinto.
Comemorar com música, abraço, beijo  os aniversários da turma.
Nomear os familiares.
Saber portar-se na hora das refeições.
Identificar-se a si mesmo pelo nome e reconhecer oralmente o nome dos colegas.
Comer sozinho usando talher.
Guardar brinquedos e outros objetos de uso individual ou coletivo.
Leitura de cartaz com regras e rotina de figuras.



	PLANO ANUAL DE ENSINO

	MATERNAL I

	LINGUAGEM ORAL E ESCRITA

	CONTEÚDOS ANUAIS

	· Estimulação a autonomia/identidade
· Produção Oral/ reconhecimento sonoro do próprio nome
· Imitação
· Dramatização
· Roda de Conversa
· Comunicação corporal
· Leitura  e  contação de  histórias
· Aquisição e ampliação do Vocabulário na produção de palavras e frases com fluência
· Regras 
· Faz de Conta
· Nome próprio 

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Criar “cantinhos” que favoreçam a dinâmica da turma e ajudem a diminuir conflitos internos. Os “cantinhos” podem ser: casinha de boneca, gibiteca, supermercado, salão de beleza, pintura etc.
Dialogar, na troca de roupas e na hora do banho, deixando a criança expressar verbalmente suas ideias e conhecimento do mundo com liberdade.
Disponibilizar livros e revistas para folhear e nomear (verbalmente) figuras, personagens, gravuras.
Contar histórias e levar a criança a comentá-las.
Proporcionar dramatizações com máscaras, fantoches, mímicas, imitar voz de personagens, animais;
Propiciar brincadeiras de teatrinho usando roupas, sapatos, bolsas e outros objetos de adulto, deixando que as crianças criem diversas situações.
Deixar que a criança se  expresse  livremente ou faça desenhos das histórias, parlendas etc..
Deixar a criança transmitir recados simples.
Levar a criança a falar o nome das pessoas e objetos que estão por perto, pronunciando corretamente as palavras.
Proporcionar momento de conto de histórias em ambientes diversificados (debaixo de árvores, antes de dormir etc.).
Incentivar o reconhecimento de rótulos (leitura de mundo).
Direcionar a ação pedagógica de forma a criar situações de fala e compreensão da linguagem (gravar fala, entrevistas com as crianças etc.).
Usar cotidianamente o Crachá.
Realizar a Chamadinha enfocando o nome da criança (sem destacar letras).


	MOVIMENTO

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Incentivo e estimulação com brinquedos de encaixe.
· Equilíbrio
· Coordenação
· Estimulação
· Autonomia
· Faz de conta
· Dança 
· Reconhecimento das partes do corpo e suas utilidades
· Jogos- coordenação motora fina e grossa
· Noções de encaixar/tirar/abrir/fechar






	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Proporcionar brincadeiras de roda esconde/esconde e outras para permitir o desenvolvimento da oralidade, da espontaneidade e da socialização da criança.
Utilizar brincadeiras com música para estimular as crianças na manutenção de boa postura (importante que o professor tome cuidados com sua própria postura, pois a criança age por imitação do adulto).
Fazer uso de atividades no espelho, trabalhando a expressividade de cada um: as crianças farão caretas, mímicas, enfim, brincarão com a própria imagem.
Desenvolver atividades relacionadas aos jogos de imitação e mímica.
Brincar em rodinhas levando a criança a levantar-se, sentar-se, andar, deitar, correr etc..
Contar histórias e pedir que as crianças participem com gestos e mímicas, dramatizando-as.
Organizar atividades onde a criança possa manipular grandes e pequenos objetos, pular obstáculos, andar para frente e para trás, empurrar objetos, encaixar etc..
Propor brincadeiras diversas com corda elástica, bambolês, garrafas plásticas, colchões, bolas, etc.


	ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Texturas
· Colagem
· Desenho
· Diferentes tipos de pintura
· Texturas
· Sombra
· Exploração e manipulação de materiais
· Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos gestuais

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Levar a criança a imitar formas e figuras por meio da representação;
Confeccionar tintas e massas com a participação das crianças para observação das propriedades, possibilidades de registro e transformações;
Propiciar o contato e a exploração dos elementos da natureza como folhas, sementes, gravetos, flores, insetos etc.;
Propor desenhos sobre diversos tipos de superfície como lixa, argila, papel liso, rugado, desenhar dentro da caixa de papelão etc.;
Utilizar técnicas variadas para realização de trabalhos com tinta como esponjas, canudos, carimbos etc.;
Imprimir com as crianças marcas gráficas utilizando o próprio corpo;

	MÚSICA

	CONTEÚDOS ANUAIS

· Músicas diversas
· Audição musical
· Brincadeiras e jogos cantados
· Apreciação do silêncio
· Diversidade de sons produzidos com o corpo
· Produção de sons com objetos 


	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	
Levar a criança a ouvir e aprender canções, brincar de roda, realizar brinquedos rítmicos, jogos de mãos etc..
Estimular a produção de sons diversos (vozes de animais, ruídos, palmas, batidas de pés...).
Favorecer a exploração de materiais sonoros de corda, percussão e sopro.
Gravar as produções e interpretações das crianças.
Promover passeios pelo ambiente escolar para explorar os sons de cada espaço
Oferecer oportunidades de ouvir e observar os sons da natureza, em atividades externas.
Confeccionar materiais sonoros, observando o nível de habilidade de cada turma.
Contar histórias enfatizando os sons existentes.
Proporcionar a participação em jogos e brincadeiras cantadas.
Promover a exploração livre dos sons graves e agudos (altura), forte ou fraco (intensidade), curtos ou longos (duração).
Parlendas (CANTADAS): Hoje é Domingo, pé de cachimbo... Tempo perguntou ao tempo...Doce perguntou ao doce... Rei capitão, soldado, ladrão... Lá em cima do piano... Uni, dune, tê, salamê...Fui no cemitério, tério, tério...Quando o relógio bate a uma... (dança da caveira).




	NATUREZA E SOCIEDADE

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Órgãos do sentido
· Observação e mudanças do tempo
· Construção do eu
· Exploração do meio ambiente
· Noções de Higiene
· Alimentação
· Experimentos científicos 

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Propiciar às crianças a observação da diversidade de pequenos animais presentes no ambiente.
Criar alguns animais na instituição, como tartarugas, passarinhos, peixes etc., com a ajuda das crianças.
Trocar ideais com as crianças quanto aos cuidados para criação de alguns animais domésticos com a ajuda do adulto.
Levar as crianças a identificar os perigos que cada animal oferece, como mordidas, bicadas etc..
Incentivar a participação das crianças em atividades relacionadas à alimentação e à limpeza.
Propiciar o acompanhamento do crescimento de plantas.
Cultivar pequenos vasos ou floreiras, propiciando às crianças o acompanhamento de suas transformações.
Proporcionar a participação na preparação para plantio de uma horta coletiva no espaço externo ou um jardim.
Realizar misturas de elementos para observação das transformações decorrentes dessas misturas.
Propiciar a exploração dos diversos órgãos sensoriais e suas funções como a visão, a audição, o tato, o olfato e o paladar para percepção do corpo e das interações que ele estabelece.
Nomear com as crianças as partes do corpo e algumas funções de forma contextualizada, por meio de situações reais e cotidianas.
Aproveitar as situações que surgem, os relatos de excursões e as brincadeiras. 
Formular questões provocadoras para que as crianças manifestem suas hipóteses e encadeiem novas questões (Ex.: chuva caindo, relâmpagos, caule das plantas, tronco quebrado ou apodrecido etc.).
Oportunizar informações em fontes variadas (livros, revistas, jornais, filmes etc.).
Valorizar o relato das experiências dos pais ao falarem do nascimento de seus filhos, de seu trabalho etc..
Manusear a mão da criança e fazê-la que sinta a do adulto. Permitir-lhe que explore a face do adulto e a sua própria, assim como outras partes do corpo.
Proporcionar o prazer das cócegas.
Colocar a criança em frente ao espelho, chamando atenção para sua imagem, movimentando seu corpo.
Cartazes com figuras grandes e coloridas para enfeitar a sala e despertar a curiosidade da criança.
Brincar com bolas livremente.
Subir e descer escadas com auxílio.
Chamar a criança sempre pelo nome.

	MATEMÁTICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Cores
· Contagem
· Numerais
· Quantidade
· Formas Geométricas
· Tamanho/distância/posição/espessura/peso
· Agrupamentos
· Classificação/Seriação

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	
Encaixar figuras geométricas.
Fazer movimentos com brinquedos (argolas de borracha, bonequinhos ou animais de material macio), colocado ao alcance das mãos da criança para que possa segurar,  apertar, acariciar e/ou jogar.
Dar papel para rasgar e amassar.
Exercícios de locomoção (em cima de cordas, barbantes...) e empilhar cubos, tampas de vários tamanhos, tirar e colocar objetos em recipientes, colocar anéis em pinos, encaixar peças.
Estimular a criança a conhecer as partes de seu corpo. Mostrar o nariz, colocando-se na primeira vez, o dedo no seu nariz, repetindo algumas vezes.
Soprar penas, velas, apitos, algodão, canudos.
Utilizar jogos pedagógicos (tapete de jogos, trilhas, circuitos, tabuleiros) - lateralidade.
Histórias e músicas que envolvam a matemática. 
Utilizar jogos de mesa Agrupar, contar, separar objetos. 


	FORMAÇAO DE HÁBITOS E VALORES

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Interação social
·  Respeito para com os outros
· Hábitos de higiene
· Sentir-se parte de...
· Noções de Perigo
· Interesse e incentivo em novos alimentos e comer sem ajuda
· Cuidados e preservação da escola, de seu lar e outros ambientes que possa frequentar
· Regras de Convivência
· Noções de perigo
· Expressar (desejos, sentimentos, necessidades)
· Interesse e incentivo em novos alimentos
· Autonomia
· Cuidado e preservação da escola e outros ambientes

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Brincar com os colegas da própria turma e de outras.
Fazer pequenos passeios ao redor da escola.
Cumprimentar as pessoas todas as vezes que chegar ou sair do recinto.
Comemorar com música, abraço e beijo os aniversários da turma.
Nomear os familiares.
Saber portar-se na hora das refeições.
Identificar-se a si mesmo pelo nome e reconhecer oralmente o nome dos colegas.
Comer sozinho usando talher.
Guardar brinquedos e outros objetos de uso individual ou coletivo.
Leitura de cartaz com regras e rotina de figuras.





8.1.2: PLANOS ANUAL DE ENSINO – EDUCAÇÃO INFANTIL (EMEI)

	PLANO ANUAL DE ENSINO

	MATERNAL II

	LINGUAGEM ORAL E ESCRITA

	CONTEÚDOS ANUAIS

	· Estimulação a autonomia/identidade
· Produção Oral/ reconhecimento sonoro do próprio nome
· Imitação
· Dramatização
· Roda de Conversa
· Leitura  e  contação de  histórias
· Aquisição e ampliação do Vocabulário na produção de palavras e frases com fluência
· Regras 
· Faz de Conta
· Nome próprio 
· Alfabeto 

	PROCEDIMENTOS

	1º B/T
	2º B/T
	3º B/T
	4º B/T

	Criar “cantinhos” que favoreçam a dinâmica da turma e ajudem a diminuir conflitos internos. Os “cantinhos” podem ser: casinha de boneca, gibiteca, supermercado, salão de beleza, pintura etc.
Disponibilizar livros e revistas para folhear e nomear (verbalmente) figuras, personagens, gravuras.
Contar histórias e levar a criança a comentá-las.
Proporcionar dramatizações com máscaras, fantoches, mímicas, imitar voz de personagens, animais;
Propiciar brincadeiras de teatrinho usando roupas, sapatos, bolsas e outros objetos de adulto, deixando que as crianças criem diversas situações.
Deixar que a criança se  expresse  livremente ou faça desenhos das histórias, parlendas etc..
Deixar a criança transmitir recados simples.
Levar a criança a falar o nome das pessoas e objetos que estão por perto, pronunciando corretamente as palavras.
Proporcionar momento de conto de histórias em ambientes diversificados (debaixo de árvores, no pátio, no parque)
Incentivar o reconhecimento de rótulos (leitura de mundo).
Direcionar a ação pedagógica de forma a criar situações de fala e compreensão da linguagem (gravar fala, entrevistas com as crianças etc.).
Usar cotidianamente o Crachá.
Realizar a Chamadinha enfocando o nome da criança (sem destacar letras).
Usar o Crachá diariamente.
Escrever o nome em diversas situações 
Manusear o alfabeto móvel
Rasgar, amassar, colar, pintar, folhear revistas, livros.
Ouvir e recontar Histórias de fadas, de bruxas, de encantamentos, folclóricas.
Ler diariamente conteúdos de diferentes portadores de texto.
Usar bingo dos nomes da turma
Escrita do nome próprio

	MOVIMENTO (CEI)

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Incentivo e estimulação com brinquedos de encaixe.
· Equilíbrio
· Coordenação
· Estimulação
· Autonomia
· Faz de conta
· Dança 
· Reconhecimento das partes do corpo e suas utilidades
· Jogos- coordenação motora fina e grossa
· Noções de encaixar/tirar/abrir/fechar

	
PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Proporcionar brincadeiras de roda esconde/esconde e outras para permitir o desenvolvimento da oralidade, da espontaneidade e da socialização da criança.
Utilizar brincadeiras com música para estimular as crianças na manutenção de boa postura (importante que o professor tome cuidados com sua própria postura, pois a criança age por imitação do adulto).
Fazer uso de atividades no espelho, trabalhando a expressividade de cada um: as crianças farão caretas, mímicas, enfim, brincarão com a própria imagem.
Desenvolver atividades relacionadas aos jogos de imitação e mímica.
Brincar em rodinhas levando a criança a levantar-se, sentar-se, andar, deitar, correr etc..
Contar histórias e pedir que as crianças participem com gestos e mímicas, dramatizando-as.
Organizar atividades onde a criança possa manipular grandes e pequenos objetos, pular obstáculos, andar para frente e para trás, empurrar objetos, encaixar etc..
Propor brincadeiras diversas com corda elástica, bambolês, garrafas plásticas, colchões, bolas, etc.

	ARTES VISUAIS

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Texturas
· Colagem
· Desenho
· Diferentes tipos de pintura
· Texturas
· Sombra
· Exploração e manipulação de materiais
· Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos gestuais
· Coordenação motora fina
· Artes Visuais
· Linhas 
· Ponto
· Autorretrato 

	1º T/B
	2º T/B
	3º T/B
	4º T/B

	Levar a criança a imitar formas e figuras por meio da representação
Confeccionar tintas e massas com a participação das crianças para observação das propriedades, possibilidades de registro e transformações. 
Propiciar o contato e a exploração dos elementos da natureza como folhas, sementes, gravetos, flores, insetos etc.;
Propor desenhos sobre diversos tipos de superfície como lixa, argila, papel liso, rugado, desenhar dentro da caixa de papelão etc.
Utilizar técnicas variadas para realização de trabalhos com tinta como esponjas, canudos, carimbos etc.
Imprimir com as crianças marcas gráficas utilizando o próprio corpo
Desenhos perfurados
Alinhavo
Pontilhados
Liga pontos
Recorte de revista (a dedo)
Contorno do corpo em papel metro
Explorar o ambiente e seus recursos
Nomeação verbal de imagem, gravuras e ilustrações.
Produção da imagem (desenho)
Quebra- cabeça

	MÚSICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Músicas diversas
· Audição musical
· Brincadeiras e jogos cantados
· Apreciação do silêncio
· Diversidade de sons produzidos com o corpo
· Produção de sons com objetos 
· Flauta para soprar
· Chocalho
· Apreciação musical instrumental
· Cantigas populares
· Bandinha

	PROCEDIMENTOS

	1º T/B
	2º T/B
	3º T/B
	4º T/B

	Levar a criança a ouvir e aprender canções, brincar de roda, realizar brinquedos rítmicos, jogos de mãos etc..
Estimular a produção de sons diversos (vozes de animais, ruídos, palmas, batidas de pés...).
Favorecer a exploração de materiais sonoros de corda, percussão e sopro.
Gravar as produções e interpretações das crianças.
Promover passeios pelo ambiente escolar para explorar os sons de cada espaço
Oferecer oportunidades de ouvir e observar os sons da natureza, em atividades externas.
Confeccionar materiais sonoros, observando o nível de habilidade de cada turma.
Contar histórias enfatizando os sons existentes.
Proporcionar a participação em jogos e brincadeiras cantadas.
Promover a exploração livre dos sons graves e agudos (altura), forte ou fraco (intensidade), curtos ou longos (duração).
Parlendas (CANTADAS): Hoje é Domingo, pé de cachimbo... Tempo perguntou ao tempo...Doce perguntou ao doce... Rei capitão, soldado, ladrão... Lá em cima do piano... Uni, dune, tê, salamê...Fui no cemitério, tério, tério...Quando o relógio bate a uma... (dança da caveira).
Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo música
Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta
Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos.
Movimentar-se de acordo com o ritmo da música.

	NATUREZA E SOCIEDADE

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Quem sou eu?
· Esquema corporal
· Órgãos dos sentidos
· Higiene e saúde 
· Alimentação 
· Direitos e deveres das crianças
· A família/ casa
· Esquema corporal
· Órgãos dos sentidos 
· Temperatura: quente frio e gelado
· Sensação: áspero/liso
· Higiene e saúde
· O indivíduo e suas necessidades básicas
· Alimentação e higiene
· Os meios de comunicação (noções)
· Meios de transporte (noções)

	PROCEDIMENTOS

	1º T/B
	2º T/B
	3º T/B
	4º T/B

	Propiciar às crianças a observação da diversidade de pequenos animais presentes no ambiente.
Criar alguns animais na instituição, como tartarugas, passarinhos, peixes etc., com a ajuda das crianças.
Trocar ideais com as crianças quanto aos cuidados para criação de alguns animais domésticos com a ajuda do adulto.
Levar as crianças a identificar os perigos que cada animal oferece, como mordidas, bicadas etc..
Incentivar a participação das crianças em atividades relacionadas à alimentação e à limpeza.
Propiciar o acompanhamento do crescimento de plantas.
Cultivar pequenos vasos ou floreiras, propiciando às crianças o acompanhamento de suas transformações.
Proporcionar a participação na preparação para plantio de uma horta coletiva no espaço externo ou um jardim.
Realizar misturas de elementos para observação das transformações decorrentes dessas misturas.
Propiciar a exploração dos diversos órgãos sensoriais e suas funções como a visão, a audição, o tato, o olfato e o paladar para percepção do corpo e das interações que ele estabelece.
Nomear com as crianças as partes do corpo e algumas funções de forma contextualizada, por meio de situações reais e cotidianas.
Aproveitar as situações que surgem, os relatos de excursões e as brincadeiras. 
Formular questões provocadoras para que as crianças manifestem suas hipóteses e encadeiem novas questões (Ex.: chuva caindo, relâmpagos, caule das plantas, tronco quebrado ou apodrecido etc.).
Oportunizar informações em fontes variadas (livros, revistas, jornais, filmes etc.).
Valorizar o relato das experiências dos pais ao falarem do nascimento de seus filhos, de seu trabalho etc..
Manusear a mão da criança e fazê-la que sinta a do adulto. Permitir-lhe que explore a face do adulto e a sua própria, assim como outras partes do corpo.
Proporcionar o prazer das cócegas.
Colocar a criança em frente ao espelho, chamando atenção para sua imagem, movimentando seu corpo.
Cartazes com figuras grandes e coloridas para enfeitar a sala e despertar a curiosidade da criança.
Brincar com bolas livremente.
Subir e descer escadas com auxílio.
Chamar a criança sempre pelo nome.
Pesquisa do nome (livro FOFINHO)
Painéis com pesquisas
Livro (Muito prazer bebê) Ziraldo
Tato (painel de textura); Auditiva (bandinha)
Percepção gustativa e olfativa salgado/doce
Degustar as receitas trabalhadas
Regras de convivência

	MATEMÁTICA

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Cores
· Contagem
· Numerais
· Formas Geométricas
· Tamanho/distância/posição/espessura/peso
· Agrupamentos
· Classificação/Seriação
· Noção de grandeza: grande, pequeno. Noção de massa e volume: Cheio/vazio; Dentro e fora; 
· Orientação espacial: Em cima/Embaixo, Perto/longe;
· Noções de geometria: Linha reta e curva; Relação de quantidade: Muito /pouco;
· Numerais: Número (quantidade) / Numeral (símbolo) 
· Sequência numérica oral: 1 ao 5 

	PROCEDIMENTOS

	1º T/B
	2º T/B
	3º T/B
	4º T/B

	Encaixar figuras geométricas
Diferenciar números e letras
Fazer movimentos com brinquedos (argolas de borracha, bonequinhos ou animais de material macio), colocado ao alcance das mãos da criança para que possa segurar,  apertar, acariciar e/ou jogar.
Dar papel para rasgar e amassar.
Exercícios de locomoção (em cima de cordas, barbantes...) e empilhar cubos, tampas de vários tamanhos, tirar e colocar objetos em recipientes, colocar anéis em pinos, encaixar peças.
Utilizar jogos pedagógicos (tapete de jogos, trilhas, circuitos, tabuleiros).
Histórias e músicas que envolvam a matemática. 
Utilizar jogos de mesa: agrupar, contar, separar objetos. 
Histórias: Dona Quadradinha, Clact, Clact, Um bebê em forma de gente; etc.
Comparar tamanhos utilizando objetos e figuras
Brincar de roda, desenhar.
Observar e comparação, fatos do cotidiano.
Comparar tamanhos utilizando objetos e figuras;
Observar e comparar, fatos do cotidiano.
Escrever número em diversas situações (chão, lousa, massinha, papel);
Utilizar a escrita espontânea de numerais
Perfuração dos números
Pintar com tinta sobre os números
Músicas para contagem da sequência numérica (índio, cinco patinhos, coelhinho da páscoa etc.)
Pesquisar cores no ambiente

	FORMAÇAO DE HÁBITOS E VALORES (somente CEI)

	CONTEÚDOS ANUAIS
· Interação social
·  Respeito para com os outros
· Hábitos de higiene
· Sentir-se parte de...
· Noções de Perigo
· Interesse e incentivo em novos alimentos e comer sem ajuda
· Cuidados e preservação da escola, de seu lar e outros ambientes que possa frequentar
· Regras de Convivência
· Noções de perigo
· Expressar (desejos, sentimentos, necessidades)
· Interesse e incentivo em novos alimentos
· Autonomia
· Cuidado e preservação da escola e outros ambientes

	PROCEDIMENTOS

	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre

	Brincar com os colegas da própria turma e de outras.
Fazer pequenos passeios ao redor da escola.
Cumprimentar as pessoas todas as vezes que chegar ou sair do recinto.
Comemorar com música, abraço e beijo os aniversários da turma.
Nomear os familiares.
Saber portar-se na hora das refeições.
Identificar-se a si mesmo pelo nome e reconhecer oralmente o nome dos colegas.
Comer sozinho usando talher.
Guardar brinquedos e outros objetos de uso individual ou coletivo.
Leitura de cartaz com regras e rotina de figuras.




PRÉ I

	Linguagem Oral e Escrita/ Pré I
(Escuta, fala, pensamento e imaginação)

	Objetivos:
· Participar de situações de interlocução, demonstrando habilidades de ouvir, compreender e produzir textos orais;
· Vivenciar práticas de leitura, ampliando suas possibilidades de interpretação, compreensão e acesso ao mundo letrado;
· Vivenciar práticas de escrita, ampliando suas possibilidades de comunicação e expressão.

	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.
•Nome.

___________

•Leitura.
•Leitura não convencional.










___________

•Alfabeto.











	•Roda de conversa;
•Relatar experiências;
•Expressar ideias; 
•Descrever e narrar fatos do cotidiano;
•Identificação do nome;
•Relacionar o nome com os nomes dos colegas;
•Crachá, quebra cabeça do nome, bingo do nome;
•Pesquisas da história do nome;
____________

•Leitura não convencional do nome; 
•Leitura de histórias diversificadas (pelo professor)utilizando recursos variados;
•Manuseio de diversos tipos de portadores de texto: revistas, livros, gibis, entre outros;
•Audição de músicas e histórias em CD e DVD;
•Leitura diária dos cartazes;
•Maleta Viajante.
Gêneros textuais
•propiciar o contato com diferentes gêneros de textos: Conto, receita, músicas, entre outros; 
•Interpretação oral e ilustração de histórias;
•Receitas: bombom, massinha, salada de fruta, entre outros.
_____________

•Letras do alfabeto oralmente;
•Identificação e escrita das letras do (com modelo);
•Bingo das letras do alfabeto;
• Massa de modelar na montagem de letras.

	•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.
•Nome.
•Escrita de forma não convencional.














___________

•Leitura.
•Leitura não convencional.





___________

•Alfabeto.





















___________

•Gêneros textuais.
•Reconto.


	•Roda de conversa;
•Relatar experiências; 
•Expressar ideias; 
•Descrever e narrar fatos;
•Reconto de histórias.
•Audição de músicas e histórias em CD e DVD;
•relacionar o nome da criança com os nomes dos colegas;
•Identificar e escrever o próprio nome com modelo; 
•Crachá, quebra cabeça do nome, bingo do nome;
____________

•Leitura de histórias diversificadas (pelo professor) utilizando recursos variados;
•Leitura diária dos cartazes;
•Leitura (não convencional) de bilhetes e convites;
•Maleta Viajante;
____________

•Massa de modelar na montagem de letras;
•Leitura do alfabeto não sequenciado; 
•Identificação e escrita de algumas letras do alfabeto com modelo;
•Letras do alfabeto, tendo os nomes dos colegas como referência e modelo;
 •Bingo das letras do alfabeto;
•Alfabeto móvel;
•Leitura do alfabeto não sequenciada; 
•Jogos variados com as letras do alfabeto;
___________

•Manuseio de diversos tipos de portadores de texto: revistas, livros, gibis, entre outros;
•contato com diferentes gêneros textuais
•Interpretação oral e ilustração de histórias.
	•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.
•Reconto.




















____________

•Leitura não convencional.
•Leitura.
•Gêneros textuais;



____________

•Alfabeto.
•Escrita espontânea de palavras significativas.












___________

•Nome.













___________

•Função Social da Escrita.


	•Roda de conversa;
•Expressar-se por meio de desenhos;
•Relato de experiências e histórias de acordo com a sequência dos fatos;
•Reconto de histórias;
•Músicas, histórias em CD e DVD;
•Interpretação oral de imagens em diversos portadores (gibis, cartazes, folhetos, livros, entre outros);
•Interpretação de imagens(oralidade);
•Desenhar representando histórias trabalhadas;
_____________

 •Leitura de histórias;
•Manuseio de diversos tipos de portadores de texto: revistas, livros, gibis, entre outros;
•Trabalhar com diferentes gêneros textuais: poesia, fábula, conto, jornal, lendas, receitas, adivinhações, músicas, parlendas, rimas;
de textos coletivos;
•Maleta Viajante;

______________
•Leitura do alfabeto não sequenciado;
•Diferenciar letras e números;
•Identificação e escrita das letras do alfabeto(com modelo);
•Alfabeto móvel;
•Jogos variados com as letras do alfabeto;
•Trazer recortes de letras de casa;
_______________

•Crachá, quebra cabeça do nome, bingo do nome e das letras do alfabeto;
•Identificação e escrita (com modelo) do próprio nome;
•Identificação dos nomes dos colegas.
•Agrupamento de nomes iniciados pela mesma letra;
______________

•Listas;
•Receitas: chás, bolos, etc.;
•professor como escriba na escrita
	•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.
•Reconto


___________

•Leitura não convencional.
•Leitura.
•Gêneros textuais.
















____________

•Alfabeto.
•Escrita de palavras significativas (de forma não convencional).



____________

•Nome;











____________

•Função Social da escrita.
	•Roda de conversa;
•Rotina diária;
•Relato de experiências e histórias de acordo com a sequência dos fatos;
•Expressar-se por meio de desenhos;
____________

•Reconto de histórias;
•Músicas, histórias em CD e DVD;
•Reconto de histórias seguindo a sequência de fatos;
•Representação da história contada por meio de desenho;
•Leitura de histórias;
•Manuseio de diversos tipos de portadores de texto: revistas, livros, gibis, entre outros;
•Desenhos de histórias trabalhadas;
•Interpretação de imagens, expressões (oralidade); 
•Contato com diferentes gêneros textuais: poesia, fábula, conto, jornal, lendas, músicas, parlendas, receitas, entre outros;
•Maleta Viajante;

_____________

•Reconhecimento de algumas letras do alfabeto; 
•Alfabeto móvel;
•Leitura do alfabeto não sequenciada; 
•Escrita espontânea;
____________

•Identificar 
e escrever o próprio nome sem modelo;
•Crachá quebra cabeça do nome, bingo do nome e das letras do alfabeto;
•Identificação dos nomes dos colegas.
_____________

•Colaborar nas escritas coletivas, professor como escriba com ideias e comentários;
•Listas.





	Matemática/ Pré I
(Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações)

	Objetivos:
· Perceber o espaço ocupado pelo próprio corpo e por diferentes objetos, adquirindo noções de orientação espacial;
· Estabelecer relações de ordem e inclusão hierárquica, quantificando grupos de objetos e utilizando diferentes estratégias para solucionar problemas cotidianos;
· Utilizar instrumentos de medida empregando noções de tempo, temperatura, comprimento, massa, capacidade.


	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades 
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades 

	•Relações de dimensão e capacidade:
-Alto/baixo; 
-Grande/ pequeno; 
-Cheio/vazio.







_____________
•Forma geométrica: Círculo.


_____________
•Numerais: Relação entre o numeral 1 e quantidade.


















____________
 •Função social do número.
•Sequência numérica oral.
•Contagem utilizando objetos, dedos, do número 1 ao 10.
•Situação problema oral.






















______________
•Cores primárias
(azul, amarelo, vermelho);

	•Encher garrafas, bexigas para estabelecer noções de dimensão e capacidade;
•Comparar tamanhos utilizando objetos e figuras;
•Organização e seleção de objetos no espaço conforme suas características.
_____________
•Montar o círculo com barbante;
•Observação de objetos circulares no ambiente;
_____________
•Jogos pedagógicos variados;
•Exploração de materiais manipuláveis para contagem e representação de quantidade (tampinhas, palitos, blocos lógicos, entre outros);
•Colagem com materiais diversos sobre o número (areia, barbante, papel picado e amassado); 
•Perfuração;
•Pintura com tinta sobre os números;
•Maleta viajante de jogos.
_______________
•Utilização de circuitos numéricos para andar, pular, correr;
•Calendário; 
•Sequência numérica oralmente;
•Músicas envolvendo contagem ou sequência numérica (índio, cinco patinhos, coelhinho da páscoa, entre outras);
•Músicas diversas explorando conceitos matemáticos;
•Situação problema do cotidiano usando material manipulável;
•Brincadeiras, brinquedos e objetos, tais como telefone, relógio, calculadora;
•Representação de objetos por meio de desenhos
______________
•Exploração das cores primárias por meio de objetos, pintura, pesquisa 
no ambiente;
•Jogos de encaixe;
•Sugestões de histórias: Dona Quadradinha, Clact, Clact, Um bebe em forma de gente, Pássaro sem cor; As três partes.

	•Utilização de conceitos básicos de posição: à frente/atrás, embaixo/em cima.
•Relações de dimensão e capacidade:
-Cheio/vazio; 
-Leve/pesado;
-Curto/grosso.
_____________
•Estabelecer comparações entre o dia e a noite.

_____________
•Formas geométricas: Círculo e quadrado.















______________
•Relação entre quantidade e numerais até 3.












______________
•Sequência numérica oral de 1 a 10;
•Função social do número.











































_____________
•Agrupamentos.





_____________
•Exploração das cores (azul, amarelo, vermelho e verde);






_____________
•Situação problema oral.


	•Comparação e manuseio de objetos e figuras para diferenciar cheio de vazio, leve de pesado, curto de grosso;
•Formação de fila (explorando tamanhos);

____________
•História: Dia e noite:
•Observação do clima;
____________
•Brincadeiras e atividades envolvendo as formas geométricas círculo e quadrado; 
•Montar o círculo e quadrado com barbante;
•Observação  de formas circulares e quadrada no ambiente.
•Colagem do círculo e quadrado;
_____________
•Diferenciação entre números e letras; 
•Utilização e registro espontâneo de numerais;
•Representação dos numerais 1 ao 3 em diversas situações (chão, lousa, massinha, papel);
•Escrita dos números;
_____________
•Numerais no cotidiano: número da casa, telefone, sapato, roupas;		
•Jogos pedagógicos variados;
•Utilização de circuitos numéricos para andar, pular, correr;
•Calendário; 
•Exploração de materiais manipuláveis para contagem e representação de quantidade (tampinhas, palitos, blocos lógicos, entre outros);
 •Brincadeiras, brinquedos e objetos, tais como telefone, relógio, calculadora;
•Bingo dos números;
•Caça números;
•Caixa surpresa;
•Pesquisa de números no ambiente;
•Sequência numérica oral;
•Músicas que exploram a contagem e a sequência numérica (Mariana, pipoca, cinco patinhos, etc.)
• Maleta viajante de jogos.
____________
•Agrupamentos de materiais diversos;
•Representação de objetos por meio de desenhos;
____________
•Exploração das cores primárias por meio de objetos, pintura, pesquisa 
no ambiente;
•Jogos de encaixe;
•Sugestões de histórias: O gato Xadrez.
____________
•Situação problema do cotidiano usando material manipulável (utilizando noções de adição e subtração);

	•Orientação espacial.
•Conceitos matemáticos: Aberto/fechado; Atrás/na frente; Dentro/fora; Em cima/embaixo; Perto/longe.






____________
•Formas geométricas: Triângulo, Círculo, quadrado.





____________
•Relação entre quantidades e numerais até 5.











_____________
•Sequência numérica oral de 1 a 10.
•Função social do número.




























____________
•Agrupamentos. 
•Noções orais de conjunto.
___________
•Cores (azul, amarelo, vermelho e verde).




















____________
•Situação problema oral.
	•Jogos pedagógicos variados;
•Atividades em que a criança possa empilhar pendurar, enfileirar, sobrepor, construir e encaixar;
Orientação espacial; 
•Formação de fila (conceitos);
____________
•Montar o círculo, quadrado e triângulo com barbante;
•Observação do círculo, quadrado e triângulo no ambiente;
•Colagem do círculo e quadrado e triângulo.

____________
•Exploração de materiais manipuláveis para contagem e representação de quantidade (tampinhas, palitos, blocos lógicos, entre outros);
•Escrita dos numerais em diversas situações;
_____________
•Utilização de circuitos numéricos para andar, pular, correr;
•Calendário; 
•Músicas envolvendo numerais e quantidades;
•Diferenciação entre números e letras; 
•Utilização e registro espontâneo de numerais;
 •Bingo dos números;
•Caixa surpresa;
•Sequência numérica oral até 10;
•Contagem de rotina;
•Jogos (memória, dado, dominó, cores, boliche, amarelinha entre outros);
•Maleta viajante de jogos.
____________
•Agrupamentos de materiais diversos.
____________
•Pesquisa de cores no ambiente;
•Exploração das cores por meio de objetos, pintura, pesquisa 
no ambiente;
•Jogos de encaixe;
•Sugestões de histórias: O gato Xadrez.
____________
•Situação problema do cotidiano usando material manipulável;

	•Noção de capacidade:
Muito/pouco;



______________
•Formas geométricas: 
Triângulo, Círculo, quadrado, retângulo;











______________
•Relação entre quantidades e numerais até 5;











________________
•Sequência numérica de 1 a 10;
•Função social do número;






























______________
•Situação problema oral;










______________
•Cores (azul, amarelo, vermelho e verde);











_______________
•Agrupamentos; 
•Noções de conjunto.
	•Comparar e manusear objetos explorando muito/pouco;


____________
•Montar o círculo, quadrado, triângulo e retângulo com barbante;
•Observação do círculo, quadrado, triângulo e retângulo no ambiente;
•Colagem das formas geométricas.
____________
•Utilização e registro espontâneo de numerais;
•Bingo dos números e de quantidades;
•Caça números;
•Escrita dos números em diversas situações;

_____________
•Jogos pedagógicos variados;
•Utilização de circuitos numéricos para andar, pular, correr;
•Calendário; 
•Exploração de materiais manipuláveis para contagem e representação de quantidade (tampinhas, palitos, blocos lógicos, entre outros);
•Diferenciação entre números e letras; 
•Contagem de rotina;
•Músicas que explorem a contagem e  sequência numérica (Mariana, pipoca, cinco patinhos, etc.)
•Pesquisa de  numerais no ambiente;
•Jogos: memória, dado, dominó, cores, boliche, amarelinha, trilha, entre outros;
•Roteiros dos deslocamentos diários, brincar de mapa do tesouro, organizar circuitos utilizando materiais diversos, construindo obstáculos para serem vencidos.
•Maleta viajante de jogos.
___________
•Situação problema envolvendo adição e subtração do cotidiano usando material manipulável (oralmente e com registro do professor na lousa);
____________
•Pesquisa de cores no ambiente;
•Exploração das cores por meio de objetos, pintura, pesquisa 
no ambiente;
•Jogos de encaixe;
•Histórias envolvendo cores.
_____________
•Agrupamentos de materiais diversos;
•Exploração dos atributos de objetos: cor, forma, tamanho, textura, temperatura, odor, utilidade, entre outros, que possam estimular sua percepção.





	Natureza e Sociedade/ Pré I
(O eu, o outro e o nós)

	Objetivos
· Explorar diferentes aspectos da natureza e da cultura;
· Respeitar e valorizar a diversidade étnica e cultural;
· Interagir com o meio ambiente demonstrando atitudes de investigação, respeito e preservação;
· Conhecer o corpo humano, suas potencialidades e limites, valorizando hábitos de cuidados com a saúde e bem-estar individuais e coletivos;
· Identificar a organização, os modos de ser, viver e trabalhar do grupo familiar e de outros grupos sociais com os quais convive.


	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Eu e minha história.
•A família. 





_____________
•O corpo humano (partes do corpo). 


















_____________
•Os órgãos dos sentidos.







_____________
•A importância da higiene e da boa alimentação.

_______________
•Tipos de moradia (Perceber alguns elementos que compõem a paisagem do lugar onde vive).





_______________

•Meio Ambiente.





______________
•Direitos e deveres (regras de convivências).



	•Roda de conversa;
•Pesquisa da história do nome;
•Autorretrato;
•Pesquisa sobre a família;
•História: Os três ursos;
______________
•Conhecendo o corpo; 
•Confecção de cartaz com as partes do corpo;
•Identificação e nomeação das partes do corpo;
•Completar o que falta no rosto;
•Desenhar o rosto do amigo;
•Quebra cabeça do corpo;
•Esquema corporal;
•Músicas (Cabeça, ombro, Fui ao mercado, Bonequinha de lata);

_____________
•Caixa e tapete das sensações;
•Salada de frutas e receita de bombom, bolo, etc.
•Degustação de diferentes sabores (sal, açúcar, doce, azedo, etc.)
______________
•O indivíduo e suas necessidades básicas: higiene, alimentação.
______________
•Pesquisa de tipos de moradia;
•Observação de imagens de diferentes tipos de casas.
•Histórias: Três Porquinhos, A casa feia, A casa sonolenta, Fofinho, entre outras;
_____________
•Conversa sobre a preservação dos espaços coletivos e meio ambiente;
•Exploração do ambiente escolar;
_____________
•Cartaz com regras de convivência;
•Cuidados com os próprios pertences e espaços individuais e coletivos.
_____________
*Exploração das principais datas comemorativas do bimestre: Carnaval, Dia do Circo, Páscoa, como temática para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.


	•O indivíduo e suas necessidades básicas: higiene e alimentação.



___________
•Meio Ambiente.











___________
•A escola. 





___________
•Comunidade.


__________
•As profissões.




__________
•Os meios de comunicação. 


__________
•Direitos e deveres (regras de convivências).
	•Salada de frutas e receita de bombom, bolo;
•Degustação de diferentes sabores (sal, açúcar, doce, azedo, etc.)
______________
•Preservação dos espaços coletivos e meio ambiente;
•Atividades relativas ao Dia Mundial do meio ambiente: evitar o desperdício da água, poluição do meio ambiente, reciclagem do lixo,
_____________
•Exploração do ambiente escolar;
•Nome da escola;
•Estabelecimentos comerciais perto da escola;
______________
•Conhecer algumas tradições culturais de sua comunidade;
_____________
•Pesquisa sobre a profissão dos familiares;
•Entrevista com profissionais;
____________
•Pesquisa, recorte e colagem de meios de comunicação;
____________
•Cartaz com regras de convivência;
_____________
*Exploração das principais datas comemorativas do bimestre: Dia das mães/ Festa junina, como temática para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.




	•Meio ambiente.








____________
•Seres vivos.































_____________
•Estações do ano.





_____________
•Meios de transportes.




_____________
•Direitos e deveres (regras de convivências).
_____________
	•Exploração do ambiente escolar;
•Roda de conversa;
•Preservação dos espaços coletivos e meio ambiente;
____________
•Observar e descrever plantas identificando semelhanças e diferenças entre elas;
•Crescimento e desenvolvimento das plantas
•Contatos com animais vivos, ou com gravuras e imagens em vídeo;
•Observação: “cabeça de alpiste”, feijão e outros tipos de observação do crescimento de plantas;
•Dia da Árvore: Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes.
•Plantio de plantas ornamentais, temperos;
_____________
•Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes sobre as estações do ano;
_____________
•Pesquisa sobre os meios de transporte;
•Recorte e colagem de transportes;
_____________
•Cartaz com regras de convivência;
____________
*Exploração das principais datas comemorativas do bimestre: Dia dos Pais/ Folclore, como temática para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.

	•Meio Ambiente.







__________
•Seres vivos.





___________
•Direitos e deveres (regras de convivências).
__________
• Diversidade racial.

	•Estações do ano: primavera, verão, outono e inverno;
•Dia e noite; 
•O sol como fonte de luz e calor;
___________
•Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes sobre os seres vivos;
___________
•Cartaz com regras de convivência;
___________
• Utilizar o mês de novembro, em especial o Dia da Consciência Negra para reforçar a valorização das diferenças e da diversidade étnica e racial.
•Leitura de contos africanos, rodas de conversa, vídeos, confecção de bonecas, de máscaras.
____________
* Exploração de datas comemorativas:
Dia das Crianças
Dia do Professor, Natal para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.





	Artes Visuais/ Pré I
(Traços, sons, cores e imagens)

	Objetivos:
· Reconhecer as artes visuais como um meio de comunicação, expressão e construção do conhecimento.


	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Coordenação motora fina.













































_______________
•Linhas abertas.

	•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
•Amassar e enrolar crepom;
•Carimbo utilizando tinta;
•Colagens de imagens com características semelhantes; 
•Selecionar objetos da cor trabalhada (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas);
•Recorte utilizando as mãos;
•Massinha e argila;
•Músicas com gestos;
•Explorar propriedades e características de diferentes materiais;
•Utilizar movimento de pinça;
•Atividades envolvendo diversos materiais: lápis, pincéis, tintas, água, areia, argila, massinha e papéis;
•Brincadeiras utilizando movimentos de 
abrir e fechar as mãos, tesoura, e posteriormente, oferecer materiais para serem recortados.
_______________
•Observar e identificar imagens variadas;
•Identificar linhas abertas e fechadas em imagens e obras artísticas;
•Traçado de linha aberta;
	•Coordenação motora fina.
•Rabisco.








_____________
•Desenho, Pintura e Colagem.
•Autorretrato.









_______________
•Modelagem. 


_______________
•Cores; 
•Formas. 

	•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
•Amassar e enrolar crepom;
•Preencher as formas com crepom, revista picada, raspas de lápis, entre outros materiais;
____________
•Colagens de imagens;
•Expressar-se livremente por meio do desenho, da pintura, da colagem e da dobradura;
•Organização do espaço após a realização de atividades.
__________
•Massinha e argila;

___________
•Selecionar objetos da cor e forma trabalhadas em roupas, brinquedos, objetos, lápis de cor, caixa de bolinhas;

	•Desenho, Pintura e Colagem.


























____________
•Cores.
•Formas.















___________
•Modelagem.

	•Desenho livre ou direcionado no chão, sulfite, papel pardo;
•Colagens de imagens com características semelhantes;
•Preencher as formas com crepom, revista picada, raspas de lápis, entre outros materiais;
•Colagem com papel picado, crepom, papel laminado, celofane, palitos, macarrão, feijão, areia, folha.
•Observação e identificação de imagens diversas.
•Músicas com gestos. 

____________
•Selecionar objetos da cor e forma trabalhadas (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas);
•desenhar formas na lousa, rabiscação celular no chão, na folha de papel, na lousa;
•Jogo de dado com formas geométricas.
_____________
•Manipulação de massinha e argila

	•Coordenação motora fina.










____________
•Desenho, Pintura e Colagem.
•Autorretrato.












_________
•Brincadeiras Populares.
__________
•Cores.
•Formas: composição bidimensional. 
•Vida e obra do artista, Joan Miró.

	•Desenho livre e direcionado no chão, sulfite, papel pardo, lousa; 
•Massinha e argila.
•Ênfase no tracejado, alinhavo, perfuração, labirinto.
__________
•Observação e identificação de imagens diversas 
•Atividades e técnicas de pintura, utilizando tinta, barbante, areia, canudo, algodão, borrifador, esponja, entre outros materiais;
__________
•Brincadeiras de roda;
___________
•Selecionar objetos da cor trabalhada (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas).
•Reconhecer objetos no ambiente com as formas trabalhadas;
•Exploração das características de cores e formas nas obras do artista Joan Miró.





	Música/ Pré I
(Corpo, gestos e Movimentos)

	Objetivos:
· Interagir com a música, percebendo-a como uma forma de expressão individual e coletiva que favorece a socialização, o desenvolvimento da afetividade, da criatividade e do senso rítmico.

	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Sons diferentes.


____________
•Sons da flauta e do chocalho.

	•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;



_________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo o som;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.
	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.






________
•Sons da flauta e do chocalho.




_________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos.
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música.




______________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo o som;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.






______________
•Confecção de instrumentos musicais utilizando sucata. 

	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.





________________
• Sons da flauta e do chocalho.






____________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos;
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;



_____________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo música;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.




______________
• Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).
	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.









______________
• Sons da flauta e do chocalho.








______________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos;
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;


_____________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo música;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta;






_____________
•Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).








PLANO DE ENSINO - EDUCAÇÃO INFANTIL
PLANO ANUAL 2016
PRÉ II

	Linguagem Oral e Escrita/ Pré II
(Escuta, fala, pensamento e imaginação)

	Objetivos:
· Usar a linguagem oral para conversar, brincar, comunicar-se, relatar suas vivências em situações de interação presentes no cotidiano e expor seu ponto de vista;
· Conhecer textos diversos (orais), identificando a sua finalidade;
· Ouvir histórias;
· Usar o diálogo para resolver conflitos;
· Participar da elaboração das regras do grupo;
· Ouvir com atenção;
· Pronunciar as palavras com clareza;
· Reconhecer o seu nome;
· Usar a linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e relatar suas vivências em situações cotidianas;
· Conhecer e reproduzir oralmente jogos verbais, como parlendas, adivinhas, poemas e canções;
· Ouvir, comentar, reconhecer e recontar histórias;
· Escrever o próprio nome;
· Reconhecer as letras do alfabeto;
· Conhecer os diferentes gêneros de textos que circulam no dia-a-dia;
· Levantar hipóteses sobre o tema a partir do título;
· Produzir textos coletiva e oralmente;
· Interessar-se por escrever palavras e textos ainda que não de forma convencional;
· Recontar histórias conhecidas com aproximação às características da história original no que se refere à descrição de personagens;


	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades 
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Leitura.
•Leitura não convencional.
•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.

























___________
•Alfabeto.


__________
•Nome.
•Escrita não convencional.





__________
•Função Social da escrita.

	•Histórias de literatura infantil, fábulas, tirinhas, contos, lendas;
•Poemas;
•Músicas;
•Leitura em voz alta;
•Dramatizações;
•Roda de conversa
•Interpretações;
•Leitura de: imagens/rótulos, histórias e demais portadores de textos;
•Reconhecimento de personagens;
•Adivinha;
•Reconto de história
•Leitura do alfabeto
•Listas (nomes, histórias, animais, frutas).
•Interpretação de história ouvida por meio de reconto ou desenho).
____________
•Escrita e identificação de letras do alfabeto;
___________
•Escrita e identificação do nome;
•Jogos envolvendo nomes e letras (Bingos, trilha, Alfabeto móvel);
___________
•Colaborar nas produções coletivas, professor como escriba com ideias e comentários (frases, listas, textos pequenos, convites);
•Listas;
•Receitas: chás, bolos, pipoca, entre outras;
•Escrita espontânea;


	•Leitura.
•Leitura não convencional.
•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.















___________
•Nome.




___________
•Alfabeto.
•Escrita não convencional.













__________
•Função Social da escrita
	•Histórias de literatura infantil, fábulas, tirinhas, contos, lendas;
•Poemas;
•Parlendas;
•Músicas (cantigas);
•Dramatizações;
•Leitura de mundo imagens/rótulos;
•Reconhecimento de personagens;
•Adivinha;
•Bingo 
•Leitura em voz alta;
•Produção textual oral e coletiva;
____________
•Escrita do nome;
•Construção do nome com fichas, alfabeto móvel, recortes;
____________
•Alfabeto móvel;
•Escrita e identificação das letras do alfabeto;
•Formação de palavras com fichas, alfabeto móvel;
•Escrita espontânea
•Trabalho com palavras por meio de figuras, confecção de cartaz
•Desenho.
___________
•Promover o contato com a linguagem escrita por meio de seus diferentes portadores de texto, como livros, jornais, embalagens, cartazes, placas.
•Propor atividades de escrita coletiva (professor como escriba) que façam sentido para as crianças, isto é, que elas saibam para que e para quem estão escrevendo, revestindo a escrita de seu caráter social: listas, convites, pequenos textos, frases, receitas, entre outros.
	•Leitura.
•Leitura não convencional.
•Aprimoramento e ampliação do vocabulário.






























____________
•Nome.






____________
•Alfabeto.
•Escrita não convencional.






__________
 •Função Social da escrita.
•Gêneros textuais.

	•Poemas;
•Histórias de literatura infantil, fábulas, tirinhas, contos, lendas;
•Músicas (cantiga de roda);
•Dramatizações;
•Roda: conversa e histórias
•Leitura de cartazes, parlendas em voz alta pelo professor e pelos alunos;
•Interpretações;
•Leitura de imagens/rótulos;
•Adivinha;
•Parlendas;
•Rimas;
•Desenvolvimento do repertório oral com: fichas, palavras, livros de histórias, reconto, quadrinhas;
• Interpretação de história ouvida por meio de reconto ou desenho);
•Sequência de cenas.
•Reprodução oral: canto de melodias.
___________

•Escrita do próprio nome;
• Identificação do nome completo
•Uso do alfabeto móvel;
_________
•Escrita e identificação do alfabeto;
•Formação de palavras e frases (por meio de fichas, alfabeto móvel e outros recursos);
__________
•Promover o contato com a linguagem escrita por meio de seus diferentes portadores de texto, como livros, jornais, embalagens, cartazes, placas.
•Propor atividades de escrita coletiva (professor como escriba) que façam sentido para as crianças, isto é, que elas saibam para que e para quem estão escrevendo, revestindo a escrita de seu caráter social: listas, convites, pequenos textos, frases, receitas, entre outros.
	•Leitura.
•Leitura não convencional.




























_________
•Nome e nome completo.




_________
•Alfabeto. 
•Escrita não convencional.















__________
•Função Social da escrita
•Gêneros textuais
	•Poemas;
•Histórias de literatura infantil, fábulas, tirinhas, contos, lendas;
•Músicas (cantiga de roda);
•Dramatizações;
•Roda: conversa e histórias
•Leitura em voz alta;
•Interpretações;
•Leitura de imagens/rótulos;
•Adivinha;
•Parlendas;
•Desenvolvimento do repertório oral com fichas, palavras, livros de histórias, reconto, quadrinhas, pequenos textos;
•Interpretação de história ouvida por meio de reconto ou desenho);
•Sequência de cenas
___________
•Escrita do próprio;
•Identificação do nome completo com modelo;

_____________
•Uso do alfabeto móvel para formar palavras;
•Jogos diversos (bingo, trilha, dados, boliche de palavras, de letras); 
•Escrita e identificação do alfabeto;
•Formação de palavras e frases (com fichas, alfabeto móvel e outros recursos);
•Quebra-texto coletivo;
___________
•Promover o contato com a linguagem escrita por meio de seus diferentes portadores de texto, como livros, jornais, embalagens, cartazes, placas.
•Propor atividades de escrita coletiva (professor como escriba) que façam sentido para as crianças, isto é, que elas saibam para que e para quem estão escrevendo, revestindo a escrita de seu caráter social: listas, convites, pequenos textos, frases, receitas, entre outros.




	Matemática/ Pré II
(Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações)

	Objetivos:
· Associar símbolos às quantidades correspondentes;
· Agrupar de diferentes maneiras uma mesma quantidade;
· Seriar diferentes materiais;
· Verbalizar numa série dada, o primeiro, o último, o que vem depois, o que vem antes;
· Fazer comparações entre numerais e quantidades;
· Ler, escrever, comparar e ordenar números;
· Participar de brincadeiras e jogos onde se faz uso da contagem;
· Classificar elementos segundo diferentes critérios, como cor, forma, tamanho;
· Resolver situações-problema do campo aditivo oralmente e com mediação do professor;
· Observar formas geométricas;
· Identificar em diferentes situações a sequência numérica;
· Utilizar cálculo mental (noção) como ferramenta para resolver problemas;
· Identificar números nos diferentes contextos em que se encontram;
· Registrar números em diferentes situações;
· Comparar escritas numéricas.


	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Noção de grandeza:
Grande/pequeno.

___________
•Noção de massa e volume:
Cheio/vazio; 
___________
•Orientação espacial: 
-Em cima/embaixo,
-Perto/longe;
-Dentro/fora;
-Frente/atrás


____________
•Forma geométrica: Círculo. 



____________
•Numerais (quantidade e representação até  3).
•Sequência numérica oral: 
de 1 ao 10.



____________
•Função social dos números.








___________
•Cores primárias.
	•Observação, pintura, colagem;
•Observação e comparação.
___________
•Encher e esvaziar recipientes;

___________
•Observação, manipulação, comparação.
•Observar objetos circulares no ambiente;
•Blocos lógicos, seriação, classificação;
___________
•Contorno, traçado do círculo;
• Identificação de objetos circulares no ambiente e em figuras.
__________
•Dobradura;
•Comparação de quantidades até (0 a 3);
•Numeral (símbolo) do 0 ao 3;
•Sequência numérica oral: de 1 ao 10 - contagem de rotina, músicas.
__________
•Representação da quantidade, contagem de rotina, traçado, relacionar, pesquisas, jogos diversos, recorte agrupamento, colagem, calendário, escrita na sequência; 
__________
•Cores Primárias: pintura, pesquisas, músicas, jogos.
	•Noção de grandeza: 
-Grande/pequeno.
-Maior/menor/ Mesmo tamanho;
-Alto/baixo; 
-Comprido/curto.
•Noção de massa e volume:
-Cheio/vazio; 
-Muito/pouco;
•Orientação espacial: 
-Em cima/embaixo,
-Perto/longe;
-Dentro/fora;
-Frente/atrás.
____________
•Formas geométricas: 
Círculo e quadrado.
 











____________
•Relação entre numeral e quantidades de 1 ao 5;
•Numeral (símbolo) do 0 ao 5.













____________
•Sequência numérica oral: do 1 ao 15.


____________
•Cores primárias.
	•Observação, pintura, colagem.
•Encher e esvaziar recipientes para observar volume;
•Observação, manipulação e comparação de objetos.









__________
•Observação de objetos circulares e quadrados no ambiente, em cenas de livros e revistas, blocos lógicos;
•Seriação, classificação; 
•Criação de sequência com desenho ou figuras;
•Contorno, traçado;
•Dobradura.
___________
•Numeral (símbolo e quantidades) do 0 ao 5 - representação da quantidade, contagem de rotina, traçado, relacionar, pesquisas, jogos diversos, recorte, agrupamento, colar, calendário, escrita na sequência 
•Utilização e registro espontâneo dos numerais;
•Diferenciação entre números e letras; 
__________
•Sequência numérica oral: 
do 1 ao 15 - contagem de rotina, músicas.
_________
•Cores:
Primárias: pintura, pesquisas, músicas, jogos.
	•Noção de grandeza: 
-Alto/baixo; 
-Comprido/curto; 
-Grosso/fino; 
-Largo/estreito; 
-Metade;
•Noção de massa e volume:
-Leve/pesado; 
-Muito/pouco;
•Orientação espacial: 
-Em cima/embaixo,
-Perto/longe;
-Dentro/fora;
-Frente/atrás
_____________
•Formas geométricas: 
Círculo quadrado e triângulo.
















_____________
•Relação entre quantidade e símbolo dos numerais – 0 a 7.
____________
•Sequência numérica oral: 
do 1 ao 20.
•Noções de conjunto.






______________
•Cores primárias e secundárias.









_______________
•Medidas não convencionais.




______________
•Adição (oralmente, com objetos manipuláveis e intervenção do professor).
	 •Observação, pintura, colagem;
•Encher e esvaziar recipientes para observar massa e volume;










__________
•Observar e demostrar objetos e figuras em forma de círculo quadrado e triângulo; 
•Círculo e quadrado em blocos lógicos;
•Seriação, classificação; 
•Criação de sequência com desenho ou figuras;
•Contorno, traçado de formas geométricas;
•Dobradura.
__________
•Relacionar número e quantidade de 0 ao 7;
__________
•Sequência numérica oral: do 1 ao 20;
•Criação de sequência com desenho ou figuras;
•Agrupamento de objetos- Noções de conjunto;
___________
•Localizar cores primárias e secundárias (verde, laranja, roxo) no ambiente,
•Recorte, colagem, pintura utilizando as cores trabalhadas.
___________
•Utilizar medidas não convencionais (receitas- colheres/copos, em tamanhos- palmas/pés, entre outras).

__________
•Situação problema oral envolvendo adição.
	•Noção de grandeza: 
-Alto/baixo; 
-Comprido/curto; 
-Grosso/fino; 
-Largo/estreito; 
-Metade;
•Noção de massa e volume:
-Leve/pesado; 
-Mais/menos
•Orientação espacial: 
-Em cima/embaixo,
-Perto/longe;
-Dentro/fora;
-Frente/atrás
-Aberto/fechado; 
-Primeiro/último;
_____________ 
•Formas geométricas: círculo, quadrado, triângulo e retângulo.


















_____________
•Relação entre quantidades e numerais de 0 a 9.

_____________
•Sequência numérica oral: 
do 1 ao 30.
•Noções de Conjunto. 















____________
•Cores primárias e secundárias.


____________
•Medidas não convencionais.
____________
•Adição e Subtração oralmente.

___________
•Tabelas e gráficos.
	•Observação, pintura, colagem.
•Encher recipientes para observar massa e volume;

•Observação, manipulação e comparação. 







__________
•Formas geométricas: 
Círculo, quadrado, triângulo e retângulo; 
•Observar e demostrar objetos e figuras em forma de círculo quadrado, triângulo e retângulo; 
•Blocos lógicos, seriação, classificação, 
•Criação de sequência com desenho ou figuras;
•Dobradura.
__________

•Relação entre quantidades e numerais de 0 a 9.
__________
•Representação da quantidade, contagem de rotina, traçado, relacionar, pesquisas, jogos diversos, recorte agrupamento, colar, calendário, escrita na sequência; 
•Utilização e registro espontâneo dos numerais;
•Diferenciação entre números e letras; 
•Sequência numérica oral: 
do 1 ao 30 - contagem de rotina, músicas.
__________
•Cores primárias e secundárias: em pintura, pesquisas, músicas, jogos;
___________
•Utilizar medidas não convencionais (receitas- colheres/copos, em tamanhos- palmas/pés, entre outras).
___________
•Situação problema envolvendo adição e subtração (oralmente e com intervenção do professor).
___________
•Colunas como forma de representar dados.
•Construir coletivamente gráfico com informações de tabela.



	Natureza e Sociedade/ Pré II
(O eu, o outro e o nós)

	Objetivos
· Explorar diferentes aspectos da natureza e da cultura;
· Respeitar e valorizar a diversidade étnica e cultural;
· Interagir com o meio ambiente demonstrando atitudes de investigação, respeito e preservação;
· Conhecer o corpo humano, suas potencialidades e limites, valorizando hábitos de cuidados com a saúde e bem-estar individuais e coletivos;
· Identificar a organização, os modos de ser, viver e trabalhar do grupo familiar e de outros grupos sociais com os quais convive;
· Ter conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de suas habilidades físicas, motoras e perceptivas;
· Utilizar os diversos órgãos dos sentidos e membros do corpo;
· Perceber, compreender e utilizar os elementos que compõem o lugar em que vive;
· Reconhecer as modificações feitas no ambiente pelo homem;
· Perceber os cuidados necessários à preservação da vida e do ambiente;
· Utilizar normas de higiene para prevenir doenças;
· Conhecer a importância de uma boa alimentação para a saúde;
· Identificar os seres vivos;
· Conhecer os modos de ser, viver e trabalhar de alguns grupos sociais.

	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Eu e minha história. 




__________
•Esquema corporal.













__________
•Regras de convivência.










___________
•A família.




___________
•Meio Ambiente.




___________
•O indivíduo e suas necessidades básicas: higiene, alimentação.
__________
	•Roda de conversa;
•Pesquisa da história do nome;
•Autorretrato;
•Pesquisa sobre a família;
__________
•Conhecendo o corpo: músicas, confecção de bonecos, quebra cabeça, cartazes, brincadeiras, contornos, recortes, colagem, modelagem;
•Conscientização sobre a importância da higiene corporal, bucal e do ambiente;
____________
•Combinados, Cartaz ilustrado sobre Regras de convivência; 
•Ênfase em palavras de cordialidade: bom dia, boa tarde, por favor, obrigado;
•Respeito, Partilha, Aceitações, Solidariedade, Companheirismo;
______________
•Pesquisas sobre família em fotos, livros, vídeos;
•Entrevistas, recortes, colagem.
______________
•Conversa sobre a preservação dos espaços coletivos e meio ambiente;
•Exploração do ambiente escolar;
•Prevenção contra a Dengue.
_____________
•Importância da boa alimentação.
_____________
*Utilização das datas comemorativas (Carnaval, Páscoa, Dia do meio ambiente, Dia do Índio) para trabalhar os conceitos do bimestre.
	•Eu e minha casa.





___________
•A escola.





_________

•Os meios de comunicação. 


_____________
•Meio Ambiente.





_____________
•As profissões.




_____________
•Cultura Popular.




____________
	•Pesquisas, entrevistas, histórias, recorte, colagem, cartazes sobre tipos de casa.
__________
•Exploração do ambiente escolar;
•Nome da escola;
•Estabelecimentos comerciais perto da escola.
___________

 •Pesquisa, recorte e colagem de meios de comunicação;
______________
•Pesquisas, recortes, colagem,
Meio Ambiente;
•Preservação dos espaços coletivos e meio ambiente.
______________
•Pesquisa sobre a profissão dos familiares;
•Entrevista com profissionais.
_____________
•Conhecer algumas tradições culturais de sua comunidade.
• Festa Junina.
____________
*Utilização das datas comemorativas para trabalhar os conteúdos do bimestre (Festa junina, Dia das Mães);

	•Meio ambiente.








_________
•Seres vivos.































_________
•Estações do ano.



________
•Direitos e deveres (regras de convivências).
__________
	•Exploração do ambiente escolar;
•Roda de conversa;
•Preservação dos espaços coletivos e meio ambiente;
_________
•Observar e descrever plantas identificando semelhanças e diferenças entre elas;
•Crescimento e desenvolvimento das plantas
•Contatos com animais vivos, ou com gravuras e imagens em vídeo;
•Observação: “cabeça de alpiste”, feijão e outros tipos de observação do crescimento de plantas;
•Dia da Árvore: Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes.
•Plantio de plantas ornamentais, temperos.
_____________
•Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes sobre as estações do ano;
_________
•Cartaz com regras de convivência;
_________
*Exploração das principais datas comemorativas do bimestre: Dia dos Pais/ Folclore, como temática para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.

 

	•Meio Ambiente.







___________
•Seres vivos.





___________
•Meios de transportes.




______________
•Direitos e deveres (regras de convivências).
______________
• Diversidade racial


















____________




	•Estações do ano: primavera, verão, outono e inverno;
•Dia e noite; 
•O sol como fonte de luz e calor;
_________
•Pesquisas, histórias, recorte, colagem, cartazes sobre os seres vivos;
_________
•Pesquisa sobre os meios de transporte;
•Recorte e colagem de transportes.
___________
•Cartaz com regras de convivência.
___________
• Utilizar o mês de novembro, em especial o Dia da Consciência Negra para reforçar a valorização das diferenças e da diversidade étnica e racial.
•Leitura de contos africanos, rodas de conversa, vídeos, confecção de bonecas, de máscaras.
__________
* Exploração de datas comemorativas:
Dia das Crianças
Dia do Professor, Natal para abordar os conteúdos trabalhados no bimestre.








	Artes Visuais/ Pré II
(Traços, sons, cores e imagens)

	Objetivos:

· Observar e reproduzir fotos e paisagens;
· Criar desenhos, pinturas, colagens, modelagens a partir do seu repertório;
· Conhecer e utilizar vários materiais (pincéis, lápis, giz de cera, papéis, tintas, álcool);
· Explorar espaços variados;
· Desenhar espontaneamente;
· Expressar vivências;
· Criar desenhos e expressões;
· Dominar técnicas, instrumentos e procedimentos expressivos nas artes;
· Reconhecer e expressar-se usando formas geométricas;
· Interessar-se pelas próprias produções;
· Criar desenhos, pinturas, colagens e modelagens a partir de representações artísticas novas;
· Representar por meio de desenho as histórias infantis;
· Apreciar suas produções e a dos colegas;
· Organizar e cuidar do espaço físico da sala;
· Criar desenhos, pinturas, colagens e modelagens a partir de seu próprio repertório e da utilização dos elementos da linguagem das artes visuais (ponto, linha, forma, espaço, textura);
· Valorizar e apreciar a produção de arte em geral.





	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Coordenação motora fina.



_________
•Linhas.
•Ponto.



__________
•Desenho.






__________
•Pintura e Colagem.













_________
•Modelagem.

__________
• Brincadeiras.
	•Pintura em tela (utilizando tinta);
•Amassar e enrolar crepom;
•Barbantes, lã;
__________
•Desenhos perfurados;
•Alinhavo;
•Liga pontos;
__________
•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
•Giz molhado (chão);
•Desenhos livres e direcionados.
__________
•Pesquisa, recorte, colagem, pintura com várias técnicas: pintura a dedo, pincel, sopro, giz de com lixa, esponja, técnica da bola de gude, pintura com relevo e vazado e outras;
•Colagem com sementes, raspas de lápis, diferentes papéis, linhas, algodão e sucatas;
__________
•Produção de massa modelar caseira;
__________
•Brincadeiras variadas;
• Dramatizações.
•Músicas: movimentos, gestos.
	•Coordenação motora fina.









___________
•Autorretrato.






___________
•Cores.





___________
•Formas. 






___________
•Desenho, Pintura e Colagem.


















_______________
•Rabiscação.

_______________
•Modelagem. 

______________
• Brincadeiras
 
	•Amassar e enrolar crepom.
•Preencher as formas com crepom, revista picada, raspas de lápis.
•Recorte de revista (com dedos e com tesoura).
___________
•Quem sou eu (menino e menina);
•Contorno do corpo ou membros em papel pardo.
__________
•Selecionar objetos da cor trabalhada (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas);
__________
•Explorar o ambiente e seus recursos;
•Colagens de imagens com características semelhantes.
__________
•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
•Pintura com várias técnicas: pintura a dedo, pinceis, sopro, giz de com lixa, esponja, técnica da bola de gude, pintura a relevo e vazada e outras;
•Colagem de sementes, raspas de lápis, diferentes papéis, linhas, algodão e sucatas;
•Desenhos livres e direcionados.
___________
•Desenhos livres e tracejados.
___________
•Massinha e argila;
•Produção massa de modelar caseira.
__________
•Brincadeiras variadas;
• Dramatizações.
•Músicas: movimentos, gestos.
	•Cores.






___________
•Formas.




___________
•Desenho, Pintura e Colagem, Modelagem.



















____________
•Observação e identificação de imagens diversas.







____________
•Releitura de obras.



___________
• Brincadeiras

	•Selecionar objetos da cor trabalhada (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas).
_________
•Preencher as formas com crepom, revista picada, raspas de lápis;
_________
•Associações;
•Trabalho com texturas diversas;
•Massinha convencional, produção da massa caseira, receitas; 
•Desenhos livres e direcionados;
•Modelagem com massinha e argila;
•Colagem com papel picado ( crepom, papel laminado, celofane), palitos, macarrão, feijão, areia, folha.
_________
•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
•Colagens de imagens com características semelhantes; 
•Pontilhados, diferentes tamanhos.
__________
•Leitura de imagem, gravuras e ilustrações.
___________
•Brincadeiras variadas;
• Dramatizações.
 •Músicas: movimentos, gestos.

	•Cores.






____________
• Formas.
•Composição bidimensional.





__________
•Desenho, Pintura e Colagem, Modelagem.
•Textura.





















_____________
•Observação e identificação de imagens diversas.
•Nomeação verbal de imagem, gravuras e ilustrações.
_____________
•Memória Visual. 
•Coordenação Motora Fina.




________________
•Brincadeiras

	•Selecionar objetos da cor trabalhada (roupas, brinquedos, caixa de bolinhas);
_________
•Preencher as formas com crepom, revista picada, raspas de lápis;
•Desenho livre no chão, sulfite, papel pardo;
_________
•Desenhos livres e direcionados pelo professor;
•Colagem com papel picado ( crepom, papel laminado, celofane), palitos, macarrão, feijão, areia, folha.
•Modelagem com massinha e argila;
•Pintura com diversos materiais: Tinta, barbante, areia, canudo, algodão, frasco de desodorante em spray, esponja;
_________
•Colagens de imagens com características semelhantes; 


__________
 •Ênfase no tracejado, alinhavo, perfuração, labirinto;
•Cartaz com velcro
__________
•Brincadeiras de roda, dança da cadeira; 
 •Brincadeiras variadas;
•Dramatizações.
 •Músicas: movimentos, gestos.





	Música/ Pré II
(Corpo, gestos e Movimentos)

	Objetivos:
· Interagir com a música, percebendo-a como uma forma de expressão individual e coletiva que favorece a socialização, o desenvolvimento da afetividade, da criatividade e do senso rítmico;

	1º Bimestre
	2º Bimestre
	3º Bimestre
	4º Bimestre

	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades
	Conteúdos
	Atividades

	•Sons diferentes.


________
•Sons da flauta e do chocalho.





_________
•Bandinha.
	•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;
_________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo música;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.
__________
•Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).

	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.


__________
•Sons da flauta e do chocalho.







__________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos.
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;
_________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo o som produzido;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.
______________
•Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).

	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.


____________
•Sons da flauta e do chocalho.








__________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos;
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música;
__________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo o som produzido;
•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.
___________
•Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).

	•Apreciação musical instrumental.
•Cantigas populares.






____________
•Sons da flauta e do chocalho.








___________
•Bandinha.
	•Brinquedos que cantam e fazem diferentes barulhos;
•Movimentar-se de acordo com o ritmo da música.
_________
•Assoprar a flauta do seu jeito ouvindo o som produzido.

•Fazer barulho com o chocalho ouvindo uma música rápida e em seguida lenta.
_________
•Utilizar objetos descartados para confeccionar instrumentos de bandinha (chocalho, tambor, prato, triângulo, pandeiro, reco-reco, entre outros).




8.1.3: Plano de Ensino de Movimento
	   PLANO DE ENSINO 2016
MOVIMENTO – MATERNAL II

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(dança do bambolê, tia Monica, caranguejo peixe é.)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.


	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos e gestos (ponte, areia e mar, linha movimento 2, pista de corrida com tampinhas)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares (jacaré na lagoa, a casinha, estátua).
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.


	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos e gestos.(a cobra não tem pé, tchutchue, brincadeiras com bexigas)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(imitar movimentos de animais, rabo de dragão, escravos de jo)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos e gestos,  atirei o pau no gato, atividades com cordas, seu lobo.
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares, a canoa virou, se eu fosse um peixinho, boneco pirulito.
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos e gestos, seu lobato, amarelinha, passar dentro do bambolê, historia da serpente.
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.





	   PLANO DE ENSINO 2016
MOVIMENTO – PRÉ I

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(velho trem, sapo cururu, jacaré que gosta de comer.
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos, (amarelinha, pular corda, caminho das pedras, chuva de bolinhas.)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares, ( atirei o pau , a barata, ginástica recreativa)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos, (corrida da reciclagem, tampando garrafa, festa das bexigas)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(escravos de Jó, ciranda cirandinha, linda  rosa juvenil, o cravo e a rosa)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos (amarelinha, elástico, esconde-esconde, balança caixão, teia).
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares (a casa do Zé, dança do minue, dança do chep chep, apanhar frutas)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos (pega aranha, pular corda com variações, corridas, acerte o alvo)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.



	   PLANO DE ENSINO 2016
MOVIMENTO – PRÉ II

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(a canoa virou, tchutchue, seu lobo, tia Monica)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.


	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos.(pato-ganso, lateralidade com bambolê, corre-cotia, adoleta,)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares.(músicas juninas variadas, capelinha e melão)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.

	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos (corrida da coleta seletiva, circuitos com rolamentos, por cima, por baixo, equilíbrio de bolinha na raquete, pinga pega)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares ( atirei o pau no gato, pular corda, carneirão)
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.


	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos ( amarelinha, bolinha de gude, vai e vem, dominó gigante, pipa, cata-vento, barangandã)
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	EXPRESSIVIDADE: ESQUEMA CORPORAL E ATIVIDADES RITMICAS)
	Brincadeiras diversas, cantigas de roda, brincadeiras ritmadas, danças circulares (coelhinho sai da toca, os indiozinhos, a boneca de lata, a loja do mestre André, visitar minha tia em Marrocos, caranguejo não é peixe).
	Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento.
Apropriar-se progressivamente da imagem global de seu corpo.



	
	EQUILÍBRIO  E COORDENAÇÃO: ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL, COORDENAÇÃO DINÂMICA GLOBAL, LATERALIDADE E MANIPULAÇÃO DE MATERIAIS
	Circuitos, brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, exploração de movimentos, diferentes materiais e gestos (circuitos diversos, bigode chinês, pega rabo, pega-pega, futebol no lençol, boliche).
	Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento.






8.1.4: Plano de Ensino de Língua Inglesa Ensino Infantil

	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA INGLESA – Maternal II – Stars 1

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
Greetings
Song: Greeting friends


Animals: Pets
Song: My pets

Easter
	
1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Falar como está o tempo. (It’s hot. / It’s cold. It’s sunny / It’s raining. / It’s cloudy / It’s windy)
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula e traduzi-las em seguida (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros) 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, massinha, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros). 

2-Estratégias:
Exploração de atividades de oralidade com uso do DVD
Seguir as orientações no livro do professor
Ouvir e cantar músicas. 
Realização de atividades de pintura com guache
Exposição de cores com materiais diversos.
Atividade extra com o tema Páscoa.
Uso de materiais variados para colagens (amassar, dobrar, recortar com os dedos e colar) 
Fazer carimbos com as mãos e os pés das crianças.
Atividades no livro dos alunos.
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Familiarizar-se com a língua inglesa de forma contextualizada significativa. 

Cumprimentar alguém em inglês;
Estimular o convívio social;

Fazer um convite para brincar;


Reconhecer  animais de estimação.

Ressaltar a importância dos animais


Participar de atividades  data comemorativa.















	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	
My family
Family
Song: My family

Fruits
Song: Fruits

Mother’s  Day


	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

Estratégias:
Roda de conversa sobre família (me, dad, mom).
Apresentação de cartazes com diferentes tipos de família.
Dramatização de família com fantoches.
Elaboração de cartazes (animais, frutas). 
Uso de massa de modelar representando frutas e animais.
Recortes e colagens com dedos 
Fazer salada de frutas, questionando os nomes das frutas.
Degustação da salada de frutas 
Pinturas com guache
Uso de materiais variados
(amassar, recortar, dobrar, rasgar).
Participar de atividades de oralidade
Participação das datas comemorativas.
Ouvir e cantar músicas. 

	
Reconhecer integrantes da família e perceber-se como parte da mesma.

Pontuar os gêneros masculino e feminino. (boy and girl).

Conhecer vocabulário referente às frutas.

Identificar algumas frutas.

Valorizar a figura que desempenha o papel materno. 




	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BMESTRE
	Let’s play cards
Colors (red, pink, yellow)
Song: Colors

Numbers (1 – 6)
Song: Numbers

Father’s day

Arbor’s day
	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2-Estratégias
Realização de jogos com cores e números.
Participar de atividades de oralidade
Ouvir e cantar músicas. 

Atividades livro do aluno.
Confecção de cartão dia dos pais e apresentação.

Atividades extras sobre o dia da árvore.
	Identificar as cores trabalhadas.

Revisar vocabulário referente a algumas frutas.

Estimular a interação através de jogos.

Desenvolver capacidade de reconhecimento auditivo dos numerais apresentados 1-6.

Participar em data comemorativa dia dos pais e dia da árvore.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	
At the candy store
Song

My toys
Song 
Halloween

Christmas

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2-Estratégias
 Participar de atividades de oralidade.
Ouvir e cantar músicas
Apresentação e trabalho com objetos característicos:
*Halloween (máscaras, roupas pretas, abóbora decorada)
*Christmas (papai noel, cartão de natal, vela, símbolos em geral)

	Identificar alguns doces e sobremesas.
.
Reconhecer e manipular alguns brinquedos.

Desenvolver capacidade de reconhecimento auditivo e visual de elementos relacionados à cultura americana (Halloween).

Falar sobre a celebração do natal.

Participar das datas comemorativas.






	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA INGLESA – Pre I – STARS 2

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	



Greetings
My family
Song 

The nature
Song


Easter








	1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Falar como está o tempo. (It’s hot. / It’s cold. It’s sunny / It’s raining. / It’s cloudy / It’s windy)
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, massinha, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros). 
2-Estratégias:
Confeccionar cartazes utilizando imagens (páscoa e família) 
Participar de atividades de oralidade
Ouvir e cantar músicas. 
Uso de materiais variados para colagens (amassar, dobrar, recortar com os dedos e colar) 
Game: “Guess”
Atividade extra da Pascoa.
Roda de conversa sobre família (eu, pai, mãe, filho).
Apresentação de cartazes com diferentes tipos de família.
Dramatização de família com fantoches ou dedoches.
Perceber a importância do  meio ambiente.
Conhecer vocabulário referente à natureza.
Game: “Mime”
Atividades no livro do aluno.

	
Participar das atividades propostas demonstrando reconhecimento das cores: amarela, azul, vermelho e verde.


Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.





Reconhecer e valorizar os  integrantes da família e perceber-se parte dela.

Ressaltar a importância da natureza e sua preservação.



Participar de data comemorativa.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	

My clothes - colors
Song

At school
Song

Mother’s Day

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias 
.
Cartaz com imagens (roupas,objetos escolares).
Exposição e nomeação de objetos escolares e peças de roupas.
Game: “What’s it?”
Nomeação e indicação de objetos pelos alunos.
Game: “Putting in order”
Participar de atividades de oralidade
Ouvir e cantar músicas.
Atividade livro do aluno.
Atividade extra do dia das mães.

	
Referir-se a algumas peças do vestuário e suas cores.

Nomear os objetos escolares.

Valorizar a pessoa que representa a figura materna.

Participar de data comemorativa.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
Let’s play – toys and colors
Song

Food 
Song


Father’s Day

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2-Estratégias 
Apontar  brinquedos e cores.
Game: “Questions”
Reconhecer alimentos do café da manhã.
Apontar alimentos que gosta.
Participar de atividades de oralidade.
Game: “What’s it?”
Roda de conversas sobre o tema.
Ouvir e cantar músicas 
Atividades livro do aluno.
 Atividade extra do dia dos pais.
 
	
Identificar e nomear brinquedos, cores e alguns alimentos do café da manhã.

Expandir vocabulário referente à cores.

Incentivar o convívio social.

Expressar gosto referente à comida.

Participar de data comemorativa (Dia dos Pais).

Valorizar a pessoa que representa a figura paterna.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                              4º BIMESTRE
	
Wild animals
Numbers: 1 – 5 
Song 

Body – Parts of the body
Song

Halloween


Christmas





	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Apontar animais selvagens.
Games: “What’s it?”
Apontar as partes do corpo.
Game: “Putting in order”
Roda de conversas sobre o tema
Ouvir e cantar músicas 
Produção de desenho
Projeção de pequenos vídeos 
Confecção de cartazes 
Participar de atividades de oralidade
Apresentação e trabalho com objetos característicos:
*Halloween (máscaras, roupas pretas, abóbora decorada)
*Christmas (papai noel, cartão de natal, vela, símbolos em geral)
	
Nomear alguns animais selvagens.

Contar de 1 – 5.

Nomear e indicar as partes do corpo.

Desenvolver capacidade de reconhecimento auditivo e visual de elementos relacionados à cultura americana (Halloween)

Participar das datas comemorativas.







	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA INGLESA – Pre II – Look! 1

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	




The family – Greetings
Song: Family

Lisa’s birthday party – Colors
Song: Birthday party

Easter

	1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Falar como está o tempo. (It’s hot. / It’s cold. It’s sunny / It’s raining. / It’s cloudy / It’s windy)
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula e traduzi-las em seguida (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros) 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, massinha, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros). 
2-Estratégias:
Produção de desenhos
Uso da TV e DVD para apresentação do vocabulário através de histórias.
Participar de atividades de oralidade
Roda de conversas sobre o tema
Game: Guess.
Ouvir e cantar músicas 
Confecção de cartazes 
Apresentação dos personagens do livro.
Demonstração de objetos das cores trabalhadas.
Atividades livro do aluno.
Usar diferentes materiais concretos permitindo a criança manipulação e nomeação dos mesmos.
Games: Putting in order
Atividade extra Páscoa.
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Trabalhar a identidade das crianças. 

Identificar, nomear e valorizar membros da família e saber o papel de cada um deles.

Familiarizar-se com a língua inglesa de forma contextualizada e significativa.

Reconhecer vocabulário referente às cores.

Participar de data comemorativa.















	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	
The farm – animals
Numbers: 1 to 4
Song: Animals

At the market  - Fruits
Numbers: 4 to 6
Song: Fruits

Happy birthday
Song: Birthday party

Mother’s day

	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2-Estratégias
Ouvir e cantar músicas 
Produção de desenhos
Confecção de cartazes 
Realização de jogos numéricos.
Game: Mime
Uso TV e DVD para ensino dos vocábulos através de histórias.
Participar de atividades de oralidade
Roda de conversas sobre o tema
Game: What’s it?
Atividades livro do aluno.
Atividade extra dia das mães. 
	Reconhecer vocabulário referente aos animais de fazenda.

Identificar frutas e saber como elas são importantes para nossa saúde.
Nomear vocabulário referente à festa de aniversário.
Ressaltar a importância da convivência social.  
Reconhecer, ver, ouvir e repetir os nomes dos números, animais, frutas  trabalhados.
Participar de data comemorativa.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	In the classroom - School Objects
Song: school material

A ride around the city – Places in the city
Song: Places in the city

At school – Geometrical objects
Song: Geometrical shapes

	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2-Estratégias
Confecção de cartazes
Roda de conversas sobre o tema
Ouvir e cantar músicas 
Produção de desenho
Participar de atividades de oralidade
Exposição e nomeação de objetos escolares, lugares da cidade e formas geométricas.
Nomeação e indicação de objetos pelos alunos.
Game: Questions

Atividades livro do aluno.

Atividade extra dia dos pais.
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentados, diferenciando os objetos escolares, lugares das cidades e formas geométricas.

Reconhecer e listar materiais escolares.
Conhecer nomes de lugares importantes de uma cidade.
Integrar-se com a sua cidade.
Aprender os nomes das figuras geométricas em inglês.
Reconhecer as figuras geométricas.
Participar de data comemorativa.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	
At the amusement park
Song: At the amusement park

Farewell party
Song: Birthday party

Halloween

Christmas

	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2-Estratégias
Jogo da memoria
Bingos
Participar de atividades de oralidade
Roda de conversas sobre o tema
Ouvir e cantar músicas 
Produção de desenhos
Confecção de cartazes 
Games: question
Atividade livro do aluno
Apresentação e trabalho com objetos característicos:
*Halloween (máscaras, roupas pretas, abóbora decorada)
*Christmas (papai noel, cartão de natal, vela, símbolos em geral)
Apresentações (teatro, dramatização, música, dentre outros).
	
Reconhecer brinquedos do parque de diversões e dar opinião sobre eles.

Expandir e revisar vocabulário de aniversário e números.

Desenvolver capacidade de reconhecimento auditivo e visual dos conteúdos trabalhados.

Participar de data comemorativa.




8.1.3: Plano de Ensino Fundamental (EMEF):
	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA PORTUGUESA 1º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
· Descrição de um brinquedo e brincadeiras;
· Relatos de experiência do cotidiano;
· Escuta de leituras realizadas pelo professor e conversa sobre algumas brincadeiras já conhecidas.
	· O professor deverá proporcionar rodas de leitura, após ler deverá indicar alunos para recontar a história. Um de cada vez, um começa o outro continua.
· Proporcionar a hora do relato para que possam falar de: brinquedo preferido, comida, passeios, desenho animado, entre outros. 
· Realizar uma roda de conversa com os alunos sobre brincadeiras preferidas da turma.                  
	· Participar de situações de intercambio oral do cotidiano escolar, ouvindo com atenção, formulando perguntas, comentando e dando sua opinião sobre o tema tratado;
· Relatar fatos do cotidiano observando a sequencia dos mesmos.

	
	Eixo 2- leitura
Ler mesmo sem saber:
· Lista de nomes próprios;
· Parlendas;
· Dias da semana;
· Leitura do alfabeto;
· Gênero cantiga de roda- Estratégias de leitura
· Listas.
	· Afixar na sala a lista com os nomes dos alunos para leitura;
· Desafiar os alunos a localizar palavras ou acompanhar a leitura de textos conhecidos de memória, procurando fazer a correspondência entre o que está escrito e o que dizem em voz alta enquanto recitam;
· Professor deverá providenciar um caderno de leitura onde deverão constar os textos trabalhados em sala para leitura diária em classe e em casa;
· Utilização de cartazes, fichas e textos impressos;
· Propor situações de leitura em duplas e individuais de textos que se sabe de cor;
	· Ler - com apoio do professor ou colegas  textos de diferentes gêneros, (contos, textos instrucionais,  notícias etc.), com diferentes propósitos, apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, do gênero e do sistema de escrita.
· Utilizar diferentes estratégias de leitura (de seleção, antecipação e verificação) para reconhecer a escrita nos versos de uma cantiga de roda conhecida.
· Compreender antecipadamente o que está escrito, refletindo sobre o sistema de escrita.

	
	Eixo 3 - Produção de texto
· Escrita das letras do alfabeto;
· Escrita do próprio nome;
· Reescrita de listas e parlendas; 
· Produção coletiva: bilhete.
· Projeto Didático − Brincadeiras tradicionais.


	· Propor que os alunos analisem quais letras compõem seu nome, os nomes dos colegas e o do professor;
· Fixar na sala de aula cartazes com as letras do alfabeto (as quatro formas) para pesquisa;
· Fazer uma ficha com o alfabeto completo em letra de forma maiúscula para que os alunos a colem em seu caderno ou possam consultar;
· Desafiar os alunos a produzir textos que cumpram diferentes funções sociais mesmo sem saber escrever (hipóteses de escrita);
· Propor que os alunos ditem um texto para você escrever para que possam se apropriar dos conhecimentos  sobre a organização dos diferentes gêneros textuais (professor escriba);
	· Compreender o sistema alfabético da escrita, ainda que com alguns erros ortográficos;
· Utilizar procedimentos de escritor.
· Escrever o seu próprio nome (sistema de escrita).
·  Escrever o nome de cinco colegas da classe
· (sistema de escrita).
· Participar de situações de escrita de textos mesmo antes de ser capaz de ler e escrever convencionalmente.
· Apropriar-se do sistema de escrita, por meio de atividade individual ou em parceria.
· Compreender e familiarizar-se com as características dos textos instrucionais contidos em regras de brincadeiras.
·  Escrever, a partir dos conhecimentos já construídos, ou seja, segundo suas hipóteses, avançando na compreensão do funcionamento do sistema de escrita.
· Escrever, segundo as suas hipóteses, o nome de brincadeiras pouco conhecidas.
· Escrever bilhete coletivamente.

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua

· Textos
· Letras;
· Frases;
· Estrofes;
· Segmentação do texto
	· Propor atividades em que os alunos escrevam de acordo com suas hipóteses de escrita para que possam refletir sobre o Sistema Alfabético;
· Texto lacunado - trabalhar primeiro as frases; primeira estrofe;
· Alfabeto móvel para compor os nomes, palavras do texto, de listas.
· Texto lacunado, trabalhar com as letras da parlenda.
· Revisão com ajuda do professor após formação do texto.
	· Compreender o sistema alfabético da escrita, ainda que com alguns erros ortográficos.



	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
· Relato de conhecimento prévio sobre a cultura indígena;

	· Roda de conversa para levantamento de conhecimento prévio dos alunos sobre a cultura indígena (objetos, alimentação, vestuário, entre outros);
· Explorar o titulo, imagem e materialidade dos textos estudados sobre o tema indígena oralmente.
	· Planejar sua fala, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano escolar, com maior e menos formalidade.

	
	Eixo 2- leitura
Ler mesmo sem saber

· Leitura das listas dos nomes;
· Leitura de imagens;
· Leitura de textos informativos e outros.
· Projeto de Fluência Leitora: Amigo Leitor

	· O professor deve oportunizar momentos coletivos e individuais de leitura mesmo sem saber ler de: cartazes, listas, textos e outros;
· Realizar leituras em dupla ou individualmente;
· Desenvolver o comportamento leitor;
· Leitura no caderno de leitura;
· Leitura dos textos afixados e trabalhado nas aulas;
· Leitura feita pelo professor para ser modelo de leitor.
· Ler para o outro ( amigo leitor).
	· Participar de atividades de leituras coletivas, em dupla e individual.


	
	Eixo 3 - Produção de texto
· Reescrita de listas e parlendas e cantigas;
· Escrita de autoria: legendas e bilhetes (coletiva); de lista (individual ou em duplas)

· Produção de legendas coletiva.



	· Ler, explicar, retomar e entregar letras móveis para que escrevam palavras ditadas por você do texto em estudo sobre o projeto indígena;
· Propor a escrita de autoria listas com os nomes de animais ou outras palavras relacionadas à cultura indígena, tais como: alimentos, artefatos, tipos de moradia, outros.



	· Participar de reescritas de histórias conhecidas, realizadas coletivamente, e, ou, em grupos ou duplas, ditando para o professor ou colega e, quando possível, escrevendo de próprio punho, recuperando episódios essenciais do texto- fonte e algumas características da linguagem escrita e do registro literário desse mesmo texto.
· Aprender procedimentos de escritor.
· Escrever um bilhete, a partir de um contexto de produção, com características do gênero.
·  Escrever um bilhete, com características da linguagem escrita.

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
· Revisão de escrita.
	· Com o apoio do professor, rever as produções escritas coletivamente para que observem quais letras usamos para escrever tais palavras, quantidade de letras.
	· Refletir sobre as características do sistema de escrita alfabética;


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
Relato: 
· Brinquedos e Brincadeiras

	· Elaborar rodas de conversas sobre as brincadeiras de hoje e de antigamente;
· Socialização das brincadeiras e brinquedos de hoje e de antigamente;
· Comentários sobre as imagens de situações de brincadeiras.


	· Participar de situações de intercambio oral, ouvindo com atenção, formulando perguntas, fazendo comentários sobre o tema e planejando sua fala, considerando diferentes contextos e interlocutores.

	
	Eixo 2- leitura
Ler mesmo sem saber
· Leitura de imagens;
· Leitura de textos instrucionais;
· Listas;
· Cartazes;
· Bilhetes;
	· Variar o local de leitura: na classe, na biblioteca, no pátio, num espaço aberto à escola;
· Leitura de imagens de situações de brincadeiras onde o professor explora todas as informações possíveis.
· Leitura em duplas para selecionar as brincadeiras que serão realizadas;
· Leitura de regras das brincadeiras;
· Leitura dos cartazes, do alfabeto, das listas, do caderno de leitura, entre outros.
	· Participar de situações de leitura de textos instrucionais mesmo antes de ser capaz de ler convencionalmente, construir um repertório de brincadeiras que contribua para o enriquecimento cultural e amplie as possibilidades de interação entre os alunos.

	
	Eixo 3 - Produção de texto
Reescrita Coletiva:
de trechos de contos (começo,  meio, ou final de conto), e de textos instrucionais.
Escrita de autoria (coletiva)
Ficha informativa de brincadeiras.
Escrita de autoria (em duplas ou grupo)
Bilhete,
Lista de brinquedos preferidos;
Convite.


	· Elaboração de ficha técnica de pesquisa realizada sobre as brincadeiras da infância de seus familiares (coletivamente);
· Escrita de listas de brinquedos e brincadeiras em duplas;
· Produção de cartaz coletivo com brinquedos e brincadeiras sugeridas pelos familiares para deixar exposto na sala e ser usado para consulta em situações futuras;
· Escrita de bilhete (em dupla ou grupo) .
· Reescrever coletivamente (ditado ao professor) trecho de um conto de fadas.
· Escrita de bilhete (em dupla ou grupo) .

	· Escrever a partir dos conhecimentos já construídos, ou seja, segundo suas hipóteses, avançando na compreensão do funcionamento do sistema de escrita.
· Escrever, a partir dos conhecimentos já construídos, ou seja, segundo suas hipóteses, avançando na compreensão do funcionamento do sistema de escrita.
·  Apropriar-se das características da Linguagem escrita, seja em registro literário ou não.
·  Atividades permanentes, ditado ao professor, produção de textos antes de saber escrever.
·  Utilizar comportamentos de escritor, planejando o que vai escrever e revisando o que foi escrito.
· Escrever, por meio de ditado, um bilhete incluindo todas as informações necessárias para que se garanta seu propósito.

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
· Alfabeto;
· Listas;
· Brinquedos e brincadeiras;
· Revisão: Coletiva dos textos trabalhados 
· Segmentação do texto

	· Uso do alfabeto móvel para construção de listas onde o professor propõe análises sobre a escrita (letra inicial, quantidade de letras, letra final...)
· Revisão coletiva das listas escritas em duplas;
· Revisão processual (durante a escrita dos alunos).
· Revisão coletiva da reescrita de trechos do conto com foco na pontuação.
	· Participar de situações de revisão coletiva de textos;
· Refletir sobre as características do sistema de escrita alfabética.



	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
· Reconto: Contos de fadas.

	· O professor deverá estimular a classe a fazer o reconto de contos ouvidos recuperando a sequência dos fatos;
· Roda de conversa explorando as características do gênero: personagens, narrador, fantasia, magia,...


	· Participar de situações coletivas de reconto de fábulas conhecidas, recuperando a sequencia dos episódios essenciais e algumas características da linguagem  do texto lido pelo professor.

	
	Eixo 2- leitura

· Contos de fadas
	· Leitura colaborativa com o objetivo de fazer o aluno buscar informações no texto para responder às perguntas propostas buscando o significado do texto;
· Leitura de contos diversos para repertoriar o aluno, feita pelo professor;
· Leitura no caderno de leitura de trechos de contos: Chapeuzinho Vermelho (livro de textos do aluno – Ler e escrever).


	· Participar de situações de leitura de contos mesmo antes de ser capaz de ler convencionalmente, construir um repertório que contribua para o enriquecimento cultural;
· Apropriar-se das características do gênero proposto: contos.

	
	Eixo 3 - Produção de texto

· Reescrita de trecho de contos,
· Escrita de autoria (listas e convite)

	· Reescrita coletiva de trecho de um conto proposto pelo professor;
· Reescrita em dupla de um trecho (cena) do conto (escolhido pelo professor);
– uma cena por dupla - para ser reescrito, mesmo que não convencionalmente;
· Escrita individual de listas e convite (pode ser lista de personagens de contos de fadas, de animais); convite para um evento real ou fictício (neste caso usar o enredo e personagens de um conto).
	· Reescrever trechos de conto de fadas, mesmo que não convencionalmente, recuperando a sequência dos fatos e desenvolva procedimentos de escritor: planejar, escrever e revisar (coletivo);
· Participar de situações de produção de textos de autoria (listas e convite).

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
· Revisão coletiva dos contos reescritos com foco no uso da pontuação
	· Revisão coletiva, feita pelo professor, onde este escolhe uma reescrita com dificuldades gerais da sala para ser revista;
· Revisão em duplas e individual da escrita de autoria das listas e bilhetes.
	· Participar de situações de revisão coletiva de textos-com foco no uso da  pontuação.


	PLANO DE ENSINO 2016
HISTÓRIA 1º ANO

	
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
 Tempo e elaboração de relatos históricos
· Projeto Identidade:
a) Quem sou eu?
b) História do nome e nascimento;
	· Roda de conversa em que os alunos e o professor, relatem momentos de acontecimentos que foram marcantes em suas vidas. Cabe ao professor intervir, fazendo questionamentos: isto foi antes ou depois de tal evento? Faz tempo ou é recente? 
· Produção de texto coletivo, (em que o professor seja o escriba), de relato dos acontecimentos marcantes da turma. Com o objetivo de garantir um pequeno acervo de memórias. (o texto deve ser realizado, desde o seu planejamento, definindo todo o contexto de produção até a revisão final). 
· Pesquisa sobre o nascimento;

	· Utilizar, progressivamente, vocabulário relativo ao conceito de tempo na construção de relatos históricos. 


	2º BIMESTRE
	 Tempo e Sequência Cronológica
· Cronologia:
a) Década, ano, semanas, meses do ano.
b) Ontem, hoje e amanhã.
c) Relógio: (atemporal) agora, antes, depois (temporal) hora de entrada/recreio/saída, etc.;
d) Calendário: rotina de eventos


	· Rodas de conversa em que os alunos relatem situações da própria rotina ou da rotina de pessoas próximas como familiares ou amigos;
· Atividades de registros (em linguagem verbal e não verbal) em que os alunos organizem os eventos do seu cotidiano em uma sequência. O professor deve auxiliar o aluno a medir a passagem do tempo utilizando linguagem temporal: antes, depois, então, agora, ontem, hoje, amanhã, próxima semana, uma semana, manhã, tarde, noite. 
· Situações em que o professor e os alunos possam relatar a passagem do tempo em determinado acontecimento da turma, fazendo uso da linguagem temporal. 
· Elaboração coletiva (sob a mediação do professor) de um calendário, em que, sejam descritas as atividades da rotina do dia e da semana. É importante que o calendário seja explorado diariamente, pois assim os alunos têm a possibilidade de se organizarem de maneira autônoma em relação às atividades de seu cotidiano. 
· Agenda coletiva para planejar situações da rotina da classe, como as atividades socioculturais do cotidiano dos alunos (marcar na agenda as próximas festas que ocorrerão na comunidade, os aniversariantes da turma, período em que ocorrerão as férias, próximos eventos e jogos esportivos, eventos da escola ou da própria turma). 
· Jogos e brincadeiras em que os alunos possam vivenciar e organizar cronologicamente a atividade desenvolvida com o grupo, relembrando a sequência de acontecimentos, por meio de questionamentos do professor tais como: como iniciamos a nossa brincadeira? O que veio depois? O que aconteceu no final? 
· Atividades em que os alunos estabeleçam relação de simultaneidade entre os fatos vivenciados em seu dia a dia e os temas abordados na leitura em voz alta de textos jornalísticos realizados pelo professor.

	· Organizar as atividades do cotidiano seguindo uma sequência cronológica.
· Conhecer e diferenciar as diversas culturas e sua influência. 


	3º BIMESTRE
	História pessoal e da família  
· Projeto identidade:
a) Minhas preferências;
b) Autorretrato.
	· Situações em que os alunos relatem oralmente ao professor suas memórias pessoais, ou de outros sujeitos, destacando os modos de vida do passado próximo. 
· Atividades de comunicação oral em que os alunos relatem suas memórias pessoais e de outros sujeitos, destacando os aspectos do passado (objetos, modos de vida, hábitos), utilizando diferentes tipos de fontes: como textos da literatura infanto-juvenil, produções cinematográficas e televisivas, e outras que o professor achar necessário. 
· Atividades com fontes e documentos da história pessoal da criança, tais como: Coleta de documentos sobre a vida da criança e/ou da família, identificando tema, autoria, origem e data. 
· Classificação dos documentos da família como fontes históricas: escrita, oral, iconográfica, etc. 
· Organização dos documentos da família (fontes históricas) estabelecendo relações entre tema (identificados no conjunto de materiais/fontes coletados junto aos alunos), a cronologia e as histórias pessoais. 
· Produção de relato em linguagem verbal ou não verbal das fontes analisadas de alguns temas abordados (aniversário, estações do ano, meses, semanas, dias, ano, nascimento, escola, família, etc.) e a data de produção de cada fonte. 
· Pesquisa junto aos familiares, de objetos que estejam relacionados aos vários momentos da vida da criança, e às características da família, a fim de produzir inferências a partir de fontes, criar fatos sobre o passado e reconhecer diferenças étnicas e culturais. 
· Roda de conversa para discutir as impressões que os alunos tiveram em relação ao trabalho com as fontes históricas propostas e produzir coletivamente um registro escrito sobre esse trabalho. 
· Roda de conversa sobre a história pessoal dos alunos da turma, em que irão expor pessoas/ fatos/momentos/ marcantes de suas vidas. 
· Colagem de imagens que representem a diversidade de organizações familiares da turma.

	

· Utilizar diferentes tipos de fontes (escritas, orais, materiais, musicais, imagéticas, entre outras) para comunicar fatos relativos ao seu passado e de sua família. 


	4º BIMESTRE
	Organização cronológica dos fatos históricos
Projeto identidade:
a) Minha família;
b) Moradia;
Meus dados pessoais.
	· Situações em que os alunos relatem oralmente fatos sociais, divulgados pela mídia, observando semelhanças e diferenças entre as várias notícias, datando e as organizando sequencialmente; 
· Organização de um acervo das histórias de vida dos alunos, a ser exposto na sala de aula, ou algum ambiente da escola, para visitação pelas famílias e demais integrantes da comunidade escolar utilizando as fontes exploradas até o momento. 
· Atividade em que os alunos classifiquem por tema os documentos de arquivos familiares (fotografias de família, memórias, coleta de depoimentos, entrevistas e documentos pessoais) para organizar, sequenciar e explicar eventos de sua história.

	· Conhecer fatos de seu próprio passado e de sua família, distinguindo a memória pessoal e a dos adultos a respeito dele. 
· Relatar oralmente, por escrito ou por meio de imagens, os acontecimentos familiares e sociais vivenciados pelo aluno, organizando-os cronologicamente.













	PLANO DE ENSINO 2016
GEOGRAFIA 1º ANO


	
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Uso da água
· Diversas formas de utilização da água;
· Consumo consciente da água 
	· Roda de conversa com a finalidade de conhecer os saberes das crianças referentes ao consumo de água, com o registro das informações fornecidas pelos alunos. 
· Fazer um levantamento com os alunos, onde consumimos água (professor escriba);
· Leitura de textos:
· Leitura de textos de divulgação científica para crianças sobre as diversas formas de utilização da água. 
· Filme Youtube;
· Produção coletiva;
· Pesquisa de campo com o objetivo de analisar o uso da água pelas crianças no período do intervalo escolar (recreio), registrando coletivamente os aspectos observados. 
· Jogos diversificados, por exemplo, a trilha, jogo da memória, entre outros, a fim de estimular o uso consciente da água de maneira lúdica. 
· Produção de texto coletivo (professor como escriba) sobre o tema “Dicas para o consumo consciente da água”, com o objetivo de produzir cartaz ilustrativo ou folder.
· Uso da informática.
	· Identificar as formas de utilização da água relacionando com o consumo consciente. 


	2º BIMESTRE
	Localização / Representação
· Localização: Brasil, Estado de São Paulo, Andradina, Escola (google maps)
· Profissionais que atuam na escola

	· Situações de aprendizagem em que os alunos possam explorar (com a ajuda do professor) o globo explicitando a representação do planeta terra, dos Continentes, dos Oceanos entre outros elementos do espaço. 
· Jogo: caça ao tesouro;
· Mural;
· Atividades em que os alunos possam explorar materiais portadores de mapas como Atlas, revistas geográficas, entre outros. Importante que o professor converse sobre a importância dos mapas e seu uso no dia a dia. 
· Roda de conversa em que o professor e seus alunos discutam temas da atualidade sobre esporte, lazer, cultura, notícias de sua região, entre outros. Nesse momento é importante relacionar os locais desses acontecimentos, para que coletivamente, busquem em mapas ou no globo terrestre. 
· Atividades em que sejam exploradas com os alunos as relações projetivas de lateralidade, utilizando termos específicos como: esquerda, direita, embaixo, em cima, ao lado, entre outros, utilizando como referência seu próprio corpo. 
· Situações de aprendizagem para que o aluno reconheça e explore os espaços que compõem o ambiente da sala de aula, levantando questões norteadoras tais como: Quem senta ao lado esquerdo de determinado aluno? Quem senta atrás? A porta da sala está a nossa esquerda ou direita? Entre outras questões. 
· Produção de mural de fotografias dos espaços escolares em que sejam exploradas as funções de cada um. 
· Brincadeiras do tipo “Caça ao tesouro”, visto que, a mesma sistematiza os conhecimentos que os alunos adquiriram durante o trabalho com o conteúdo.
	· Reconhecer o globo terrestre e os mapas como formas de representação do espaço. 
· Localizar objetos e a sua posição em relação a outros, reconhecendo as relações espaciais: topológicas, euclidianas e projetivas. 
· 

	3º BIMESTRE
	Reconhecimento e comparação dos diferentes modos de vida
· Diversidade (ninguém é igual a ninguém);
· Modos de vida dos diferentes grupos sociais e culturais: “Cultura indígena e africana”
	· Leitura em voz alta ou compartilhada de textos (informativos, narrativos...) que explorem como conteúdo temático os modos de vida dos diferentes grupos sociais, explorando os livros do acervo literário. 
· Roda de conversa em que seja explorada a diversidade da própria sala de aula, instigando-os a observarem a variedade cultural do espaço compartilhado pelo grupo.
· Sugestões de leitura:
· O menino marrom (PDF);
· Cacarecos;
· Bia na África;
· Menina bonita do laço de fita
· Simplesmente diferente (Obs.: após leitura, fazer registro com desenhos e colagem);
· Panquecas de mama Panya
	· Reconhecer diferentes modos de vida dos grupos sociais e estabelecer relações com o seu jeito de viver com o de outros povos. 
· Respeitar os vários padrões de cultura dos povos.

	4º BIMESTRE
	
Paisagem
· Paisagem urbana; 
· Paisagem rural;
· Paisagem da sala;

	· Roda de conversa em que os alunos relatem os elementos naturais e construídos das paisagens de seu trajeto de casa até a escola. 
· Atividades de análise de fotos antigas e atuais do bairro ou da escola com o objetivo de observarem as mudanças e permanências ocorridas na paisagem desses ambientes. 
· Produção coletiva de uma lista em que sejam elencadas as diferenças e semelhanças entre as paisagens da localidade. 
· Produção coletiva de curiosidades sobre os locais observados no cotidiano do aluno, como sua casa, sua escola e seu bairro. 
· Situações didáticas em que os alunos identifiquem as mudanças ocorridas na paisagem, por meio da observação dos avanços nos meios de transporte e comunicação. 
· Produção de painel com representações elaboradas pelos alunos em que sejam abordadas as modificações das paisagens estudadas.
· Recortes e colagem;
· Produção coletiva de listas (semelhanças e diferenças) rural e urbana.

	· Identificar os elementos naturais e construídos das paisagens urbana e rural.





	PLANO DE ENSINO 2016
CIÊNCIAS 1º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	 Ciclos de vidas
a) Ciclos de vidas: bebê/criança/
adulto;
b) Ciclos de vida animal
c) Ciclos de vida vegetal;

	· Análise do ciclo de vida de um determinado animal por meio de imagens que o retratem em sua fase filhote e adulta.
·  Mural;
· Produção Coletiva.
· Experimentos em que seja observado o desenvolvimento de uma planta (alpiste, feijão, entre outras) com a finalidade de acompanhar as etapas de seu do ciclo de vida. 
· Pesquisa de campo no espaço escolar, para observação dos seres vivos que compõem o ambiente (plantas, pessoas, pássaros, insetos), observando semelhanças e diferenças entre eles. 
· Leitura compartilhada, realizada pelo professor, de gêneros específicos da área sobre curiosidades dos seres vivos. 
· Montagem de mural a partir de imagens e/ou textos de tudo que os alunos pesquisaram a respeito de ciclos de vida, para apreciação de toda a turma e da comunidade escolar. 
· Produção de texto do gênero “Você sabia que?”, a partir de informações sobre as semelhanças e diferenças entre os seres vivos, tendo o professor como escriba. 
· Cultivo de horta ou jardim coletivo para a valorização da diversidade biológica e a observação dos ciclos de vida das plantas (caixa de madeira). 
	· Reconhecer a existência de um ciclo vital para todos os seres vivos, que inclui nascimento, crescimento, reprodução e morte.
· Pesquisar ciclos vitais de diferentes seres vivos, identificando semelhanças e diferenças entre eles.
· Reconhecer as diferentes escalas de tempo no ciclo vital dos seres vivos.

	2º BIMESTRE 
	
 Seres vivos e não vivos: 
a) Diferença entre seres vivos e não vivos;
b) Classificação dos seres vivos por critérios próprios;
c) Biodiversidade: 
· Fauna
· Flora







	· Roda de conversa em que sejam levantados os conhecimentos prévios sobre as diferenças entre seres vivos e não vivos, a partir de questionamentos tais como: A árvore é considerada ser vivo? Apresenta movimentos? E a bola, é um ser vivo ou morto? Ela se movimenta? 
· Pesquisa de imagens e/ou fotografias variadas para analisar e diferenciar os seres vivos e não vivos (selecionar primeiramente por critérios próprios e depois com a orientação do professor). 
· Leitura compartilhada realizada pelo Identificar, registrar (de diferentes formas) e comunicar, a partir da observação da natureza, as características comuns dos seres vivos e não vivos.
· Pesquisar, registrar (de diferentes formas) e comunicar semelhanças e diferenças entre diversos seres vivos, identificando características comuns e específicas.
· Agrupar os seres vivos com base em características comuns de acordo com critérios próprios e ou científicos.
· Reconhecer a existência de seres vivos que não são animais nem vegetais.
· Valorizar a diversidade biológica, posicionando-se contra quaisquer formas de discriminação, menosprezo ou maltrato com plantas e animais. Professor, dê textos de divulgação científica sobre a temática estudada, considerando os grupos que não são animais nem vegetais, por exemplo: fungos e bactérias. 
· Sugestão de pesquisa: Levar um pedaço de pão para a sala de aula para que os alunos observem a presença do bolor. (processo da decomposição). 
· Produção de texto do gênero “Você sabia que?”, a partir das informações sobre seres vivos e não vivos, tendo o professor como escriba, com a finalidade de divulgar informações estudadas sobre os seres vivos e não vivos, além do reconhecimento e valorização da biodiversidade.
· Apresentação e exploração de vídeos sobre o tema abordado. 
· Elaboração de registros por parte dos alunos na forma de desenhos e textos coletivos ou em duplas sobre os seres vivos e não vivos e o respeito a biodiversidade.
	· Identificar, registrar (de diferentes formas) e comunicar, a partir da observação da natureza, as características comuns dos seres vivos e não vivos.
· Pesquisar, registrar (de diferentes formas) e comunicar semelhanças e diferenças entre diversos seres vivos, identificando características comuns e específicas.
· Agrupar os seres vivos com base em características comuns de acordo com critérios próprios e ou científicos.
· Reconhecer a existência de seres vivos que não são animais nem vegetais.
· Valorizar a diversidade biológica, posicionando-se contra quaisquer formas de discriminação, menosprezo ou maltrato com plantas e animais.

	3º BIMESTRE
	 Ser humano e saúde
· Hábitos de higiene
a) Pessoal e coletiva
b) Com o meio ambiente
c) Prevenção




	·  Roda de conversa para levantamento coletivo sobre os hábitos de higiene dos alunos e de suas famílias. 
· Leitura compartilhada de textos de diferentes portadores (livros paradidáticos, revistas científicas, jornais) e gêneros (folhetos de postos de saúde, poesia, música, artigos científicos) a respeito de bons hábitos de saúde e higiene. 
· Conversa do profissional da área da saúde para discutir sobre as práticas de higiene pessoal e coletiva. 
· Práticas diárias (individuais e coletivas), nas quais o professor oriente os alunos quanto à higiene pessoal (lavar as mãos antes da alimentação, depois de ir ao banheiro, escovação, tratamento e prevenção ao piolho conservar o ambiente harmonioso e limpo, e outras atitudes), incorporando hábitos e comportamentos saudáveis no seu dia a dia. 
· Jogos, brincadeiras, músicas e teatro em que seja tratado o desenvolvimento de hábitos saudáveis. 
· Produção de painel com informações e/ou imagens produzidas pelo grupo sobre hábitos saudáveis de higiene. 
· Observação da própria sala de aula e dos outros ambientes da escola a fim de analisar as condições de higiene e refletir e propor ações de conservação.
	
· Conhecer e valorizar formas de higiene pessoal e do ambiente como elementos fundamentais para a promoção e manutenção da saúde individual e coletiva.


	4º BIMESTRE
	 Formas de Conhecimento / Fenômenos da Natureza:


Fenômenos naturais:
·  vento
· Chuva; raios, trovões, Relâmpagos e enchente,
· Erupções vulcânicas e tsunami


	· Roda de conversa para levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos sobre os fenômenos naturais, propondo questionamentos como: o que é a chuva? O que é o vento? O fogo? Registrar em um cartaz os saberes dos alunos para posterior retomada pelo professor.
· Pesquisa orientada pelo professor em livros, revistas científicas e internet sobre os fenômenos da natureza (chuva e vento). 
· A partir da pesquisa e discussões já realizadas, construir um painel com imagens relativas a fenômenos da natureza (erupções vulcânicas, terremoto, raios, relâmpagos, enchente, tsunami). Para finalizar o painel, o professor deverá realizar a produção coletiva de legendas. 
· Estudos do meio (visita ao entorno da escola), para observação de atividades naturais do ambiente como o movimento das folhas, brisa no rosto, movimento de alguns animais, entre outras, para percepção dos fenômenos naturais. 
· Discussões nas quais o aluno possa questionar os fenômenos da natureza a partir de questões discutidas no grupo com a mediação do professor. Sugestão: trazer um cata-vento ou uma pipa para que os alunos observem a existência do vento e sua influência na natureza. 
	· Reconhecer na natureza e no meio em que vive os fenômenos naturais.






	PLANO DE ENSINO 2016
MATEMÁTICA – 1º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	1º BIMESTRE
	Eixo 1 -Números e operações
 • Números familiares e
frequentes (números de
telefone, idade, altura, número de irmãos 
• Escrita numérica
• Comparação de números
• Contagem



Eixo 2: Espaço e forma

• Calendário (dias da semana e meses)
Eixo 4:Tratamento da informação
• Tabela simples (ler e preencher com números familiares e frequentes em um
dado contexto)


	Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 1: 1. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 2. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita.
Sequência 2: 1. Preencher fichas de identificação pessoal com dados como idade, altura, número de irmãos, peso etc.

2. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 3. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico, formulando hipóteses sobre sua leitura e escrita. 4. Ler tabelas simples com números familiares da vida da criança. 5. Identificar dias da semana, explorando o calendário.

Sequência 3: 1. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 2. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 3. Identificar números de telefones.

4. Ler tabelas simples com números de telefone de pessoas.
Sequência 4: 1. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 2. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 3. Utilizar estratégias de contagem com apoio de objetos. 4. Identificar dias da semana, explorando o calendário. 5. Identificar dias do mês, explorando o calendário.
Sequência 5: 1. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 2. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 3. Utilizar estratégias de contagem com o apoio de objetos. 4. Preencher tabelas simples. 5. Identificar dias da semana, explorando o calendário.
6. Identificar dias do mês, explorando o calendário.
Segunda Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 6: 1. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico ou social e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 2. Ler tabelas simples. 3. Representar a localização de objetos na sala de aula. 4. Descrever a movimentação de objetos em sala de aula. 5. Identificar pontos de referência para indicar sua localização na sala de aula. 6. Utilizar calculadora simples.
Sequência 7: 1. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 2. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral. 3. Comparar números e identificar o maior e o menor. 4. Ler tabelas simples.
Sequência 8: 1. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico ou social e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 2. Fazer contagens orais em escalas ascendentes e descendentes, de um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro. 3. Identificar dias da semana e dias do mês, explorando o calendário. 4. Ler tabelas simples.
Sequência 9: 1. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico ou social e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 2. Fazer contagens orais em escalas ascendentes e descendentes, de um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro. 3. Identificar pontos de referência para indicar sua localização na sala de aula. 4. Indicar como se movimentar no espaço escolar e chegar a um determinado local da escola, por meio de desenhos. 5. Comparar números e identificar o maior e o menor. 6. Identificar dias da semana e do mês, explorando o calendário. 7. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral.

	· Conversa inicial para levantamento do conhecimento prévio do aluno;

· Problematização: Fazer questionamentos a respeito do uso do número no cotidiano, exploração de situações de contagem, representações numéricas, explorar sucessor e antecessor, maior e menor.

· Intervenção sugerindo o uso de estratégias para a resolução das atividades propostas (uso constante de materiais manipuláveis);

· Uso de números móveis (fichas).

· Propicie outras situações de contagem, como por exemplo, o número de carteiras na sala de aula com o devido registro. Explore a comparação entre os números de meninos e meninas, carteiras e alunos, fazendo perguntas: o que há mais: meninos ou meninas? O que há mais: carteiras ou alunos?

· Inicie com uma conversa com a turma, Questionando a importância de sabermos nos localizar ou localizar a nossa sala de aula.  Após a conversa, percorra com os alunos os lugares da escola, explorando a localização e pontos de referências (perto do bebedouro, ao lado da biblioteca, etc.). Peça para os alunos levarem uma folha ou o caderno para registrarem (por meio da escrita ou do desenho) o que observarem, pois em outra aula o assunto será retomado.

· Pergunte aos alunos se sabem que os meses do ano seguem uma ordem e que podem ser numerados de 1 a 12. 

· Convide-os a numerar a sequência dos meses do ano na lista feita na lousa e no calendário.

· Pergunte aos alunos qual é o primeiro mês do ano, o segundo, o terceiro, e assim por diante.

· Pergunte às crianças se já viram uma tabela com informações. Mostre a elas as linhas
e as colunas da tabela. Explique que cada linha apresenta informações.

· Socialize as informações inseridas nas tabelas e faça um cartaz com a compatibilização dos dados comuns, por exemplo quantas crianças têm apenas 1 irmão, quantas têm dois, quantas têm 3 e quantas têm mais de 3 irmãos.



	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	2º BIMESTRE
	
Eixo 1 -Números e operações

• Números familiares e
Frequentes

• Escrita numérica

• Contagem

• Agrupamentos

• Uso da calculadora

• Comparação de números


Eixo 2 - Espaço e forma

• Localização de objetos

• Movimentação de objetos

• Movimentação no espaço

Eixo 3 -Grandezas e medidas

• Calendário (dias da semana
e meses)

• Escrita da data

• Dia (24 horas)

• Medidas 
simples (régua)

• Sistema monetário (cédulas e
moedas)


Eixo 4 -Tratamento da informação

• Tabela simples (leitura e
preenchimento com números
familiares e frequentes em um
dado contexto).

	
 Terceira Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 10: 1. Relacionar dia, mês e ano presentes na escrita de uma data. 2. Identificar dias da semana, explorando o calendário. 3. Identificar dia do mês, explorando o calendário. 4. Ler tabelas simples. 5. Indicar como se movimentar no espaço escolar e chegar a um determinado local da escola, oralmente. 6. Indicar como se movimentar no espaço escolar e chegar a um determinado local da escola, por meio de desenhos. 
Sequência 11: 1. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral.
2. Fazer contagens orais de um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro.

Sequência 12: 1. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral.
2. Comparar números e identificar o maior e o menor. 3. Ler tabelas simples.
Sequência 13: 1. Reconhecer algumas cédulas e moedas do Sistema Monetário Brasileiro usadas no dia a dia. 2. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 3. Comparar números e identificar o maior e o menor. 4. Ler tabelas simples.


Quarta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 14: 1. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral.
2. Comparar números e identificar o maior e o menor. 3. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura e escrita. 4. Usar régua em algumas medidas simples de comprimento.

Sequência 15: 1. Ler tabelas simples. 2. Identificar que um dia tem 24 horas. 3. Identificar dias da semana, explorando o calendário. 4. Identificar dia do mês, explorando o calendário.

Sequência 16: 1. Fazer agrupamentos de 10 em 10. 2. Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral. 3. Fazer contagens orais em escala ascendente de um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro. 4. Comparar números e identificar o maior e o menor. 5. Ler tabelas simples.


Sequência 17: 1. Fazer observações sobre condições do tempo e registrá-las em tabelas simples.

	
· Organize a turma em trios e pergunte aos alunos se já jogaram trilha e, em seguida, proponha o “ jogo de trilha”.

· Destacar que à medida que as crianças vão fazendo contagens mais complexas mais elas têm capacidade de estabelecer relações numéricas. 


· O uso do quadro numérico deve ser explorado sempre pois facilita muito a intervenção  nas atividades em que precisam comparar números. 


· Propor aos alunos a realização de percursos dentro da sala de aula para localizar um objeto oralmente ou por meio de desenhos;


· Socialização dos percursos elaborados pelos alunos.

· Roda de Conversa sobre o aniversário: Quem faz aniversário este mês?, Quem fez no mês passado? Quem fará no próximo mês?;


· Preencher uma tabela com os nomes e o respectivo mês de aniversário;

· Questionamentos sobre os dias da semana, qual dia começa a semana, qual dia começou o mês a ser trabalhado, sobre os feriados se houver.



· Roda de conversa sobre o nosso sistema monetário, se conhecem as cédulas e moedas; ilustrações e exposições dos desenhos;


· Providenciar para cada aluno uma tabela com as histórias preferidas das crianças;


· Explore a tabela perguntando: Qual história foi mais votada? Quais histórias tiveram mesma quantidade de votos? Qual a história menos votada? E outras perguntas que achar interessante;


· Em seguida, inicie a pesquisa com a turma. Faça a tabela em uma folha de papel kraft ou na lousa, os nomes das histórias socializadas, coloque uma em cada linha e depois inicie a votação.
· Propor aos alunos situações-problema que envolvam o campo aditivo incentivando-os a utilizarem suas estratégias pessoais; 

· Explorar atividades que envolvam contagem, antecessor e sucessor; fazer leituras dos números (páginas de livro, quadro numérico, entre outros) na ordem crescente e decrescente;

· Explorar no quadro numérico a leitura e a escrita de números e as regularidades encontradas;

· Propor situações problemas onde seja explorado a função do número ordinal (ordem).

· Roda de conversa sobre localização: pergunte aos alunos se já ouviram falar em legenda e utilize a sala de aula como referência para construção de uma legenda;  explorar atividades com legendas;

· Explorar atividades onde a criança possa se localizar no espaço e interpretar informações espaciais utilizando o vocabulário apropriado;

· Propor atividades explorando as diferenças e semelhanças entre as formas dos objetos tridimensionais de seu cotidiano;
· Explorar objetos que levem os alunos a observarem as características das formas geométricas arredondadas ou não e a identificação com algumas de suas faces planas;

· Explorar o jogo da memória de figuras geométricas planas.

· Roda de conversa sobre o tamanho dos pés e mãos: fazer comparações com tamanho dos pés e mãos e utilizá-los em situações como medidas não convencionais; relacionar as medidas não convencionais com as convencionais e fazer registros dos resultados;

· Perguntar aos alunos se sabem o que é estimativa e propor um jogo em que seja necessário o uso da mesma;

· Roda de conversa sobre o calendário: dia, semana mês e ano e registro em tabela dos aniversariantes do mês;

· Propor atividades práticas para que o aluno possa comparar diferentes tamanhos e formatos de recipientes em relação à sua capacidade;
· Realizar atividades envolvendo cédulas e moedas do sistema monetário envolvendo leitura, escrita e trocas.
· O professor poderá fazer registros de medidas não convencionais e convencionais em tabelas simples;
· Explorar tabelas simples e de dupla entrada que permita que as crianças leiam e interprete as informações.
· Comente que vai ler um problema de cada vez para que as crianças resolvam.
· Durante a situação problema observe como os alunos realizam a contagem e como a registram.






	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	3º BIMESTRE
	Eixo 1- Números e operações

• Números no contexto
Doméstico

• Situações-problema do campo
aditivo e multiplicativo

• Estratégias pessoais
• Contagem (escalas
ascendentes e descendentes,
sequências ordenadas)

• Procedimentos para
comparação numérica


Eixo 2- Espaço e forma

• Leitura de croquis

• Estimativas de medições

• Objetos tridimensionais

• Figuras planas e contornos
de faces de figuras
tridimensionais

• Figuras geométricas
Tridimensionais

• Superfícies planas e
Arredondadas

• Semelhanças e diferenças
entre formas de objetos


Eixo 3- Grandezas e medidas

• Comprimentos (passos,
palmos, fita métrica)

• Calendário (dias do mês, dias
da semana)

• Escrita de datas

• Capacidades (litro)

• Sistema monetário (cédulas e
moedas)

Eixo 4- Tratamento da informação

• Tabelas simples (organizar
medições de comprimento e
massa)

• Tabela de dupla entrada
	
Quinta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 18: 1. Identificar comprimentos, utilizando passos, palmos e também a fita métrica. 2. Organizar, em tabelas simples, os resultados obtidos ao realizarem a medição de comprimento ou massa.


Sequência 19: 1. Identificar comprimentos, utilizando passos, palmos e também a fita métrica. 2. Identificar dias da semana e dias do mês, explorando o calendário. 3. Analisar, interpretar e resolver situações-problema com diferentes significados do campo aditivo por meio de estratégias pessoais. 4. Realizar estimativas relativas a medições. 5. Organizar em tabelas simples os resultados obtidos ao realizarem a medição de comprimento. 6. Fazer a leitura de croquis simples que
identifiquem a posição e a movimentação de um objeto ou pessoa.


Sequência 20: 1. Utilizar procedimentos de contagem. 2. Analisar, interpretar e resolver situações-problema com diferentes significados do campo aditivo, por meio de estratégias pessoais. 3. Contar de um em um em sequências ordenadas.
4. Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes. 5. Construir procedimentos (como formar pares, agrupar) para facilitar a contagem e a comparação de duas coleções. 6. Fazer contagens orais em escalas ascendentes e descendentes, de um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro. 7. Indicar o número de objetos que será obtido se forem acrescentados objetos a uma coleção dada.

Sequência 21: 1. Utilizar procedimentos de contagem. 2. Contar de um em um em sequências ordenadas. 3. Fazer a leitura de croquis simples que identifiquem a posição e a movimentação de um objeto ou pessoa. 4. Construir procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções, identificando a que tem mais, a que tem menos, ou se têm a mesma quantidade. 5. Relacionar, dia, mês e ano presentes na escrita de uma data. 6. Ler dados em tabelas simples.

Sexta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 22: 1. Identificar capacidades, utilizando recipientes diversos e também o litro. 2. Construir procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções, identificando a que tem mais, a que tem menos ou se têm a mesma quantidade. 3. Resolver problemas do campo aditivo. 4. Utilizar procedimentos de contagem. 5. Ler dados em tabelas de dupla entrada. 6. Organizar dados em tabelas simples. 7. Analisar, interpretar e resolver situações-problema com diferentes significados do campo multiplicativo por meio de estratégias pessoais.

Sequência 23: 1. Indicar o número de objetos que será obtido se duas coleções forem reunidas. 2. Construir procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções, identificando a que tem mais, a que tem menos ou se têm a mesma quantidade. 3. Resolver problemas do campo aditivo. 4. Utilizar procedimentos de contagem. 5. Comparar números e identificar o maior e o menor. 6. Utilizar em situações-problema a função ordinal do número. 7. Analisar, interpretar e resolver situações-problema com diferentes significados de campo aditivo por meio de estratégias pessoais.

Sequência 24: 1. Construir procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções, identificando a que tem mais, a que tem menos ou se têm a mesma quantidade. 2. Identificar semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos tridimensionais de seu cotidiano. 3. Relacionar figuras planas com contornos de faces de figuras tridimensionais. 4. Representar figuras geométricas tridimensionais utilizando materiais manipulativos. 5. Identificar semelhanças e diferenças entre as formas das figuras planas. 6. Organizar tabelas para apresentar o resultado de observações, como as de semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos. 7. Identificar, nos objetos de seu cotidiano, superfícies planas e
superfícies arredondadas. 8. Identificar e nomear algumas formas planas.


Sequência 25: 1. Identificar escritas numéricas relativas a números frequentes e familiares. 2. Realizar a contagem de objetos. 3. Resolver situações-problema do campo aditivo. 4. Utilizar procedimentos de contagem em escalas ascendentes e descendentes. 5. Reconhecer a utilização de números no seu contexto doméstico e formular hipóteses sobre sua leitura.
6. Reconhecer algumas cédulas e moedas do Sistema Monetário Brasileiro usadas no dia a dia.
	· Propor aos alunos situações-problema que envolvam o campo aditivo incentivando-os a utilizarem suas estratégias pessoais; 

· Explorar atividades que envolvam contagem, antecessor e sucessor; fazer leituras dos números (páginas de livro, quadro numérico, entre outros) na ordem crescente e decrescente;

· Explorar no quadro numérico a leitura e a escrita de números e as regularidades encontradas;

· Propor situações problemas onde seja explorado a função do número ordinal (ordem).
· Roda de conversa sobre localização: pergunte aos alunos se já ouviram falar em legenda e utilize a sala de aula como referência para construção de uma legenda;  explorar atividades com legendas;
· Explorar atividades onde a criança possa se localizar no espaço e interpretar informações espaciais utilizando o vocabulário apropriado;
· Propor atividades explorando as diferenças e semelhanças entre as formas dos objetos tridimensionais de seu cotidiano;
· Explorar objetos que levem os alunos a observarem as características das formas geométricas arredondadas ou não e a identificação com algumas de suas faces planas;
· Explorar o jogo da memória de figuras geométricas planas.
· Roda de conversa sobre o tamanho dos pés e mãos: fazer comparações com tamanho dos pés e mãos e utilizá-los em situações como medidas não convencionais; relacionar as medidas não convencionais com as convencionais e fazer registros dos resultados;
· Perguntar aos alunos se sabem o que é estimativa e propor um jogo em que seja necessário o uso da mesma;

· Roda de conversa sobre o calendário: dia, semana mês e ano e registro em tabela dos aniversariantes do mês;
· Propor atividades práticas para que o aluno possa comparar diferentes tamanhos e formatos de recipientes em relação à sua capacidade;
· Realizar atividades envolvendo cédulas e moedas do sistema monetário envolvendo leitura, escrita e trocas.
· O professor poderá fazer registros de medidas não convencionais e convencionais em tabelas simples;
· Explorar tabelas simples e de dupla entrada que permita que as crianças leiam e interprete as informações.
· Comente que vai ler um problema de cada vez para que as crianças resolvam.
· Durante a situação problema observe como os alunos realizam a contagem e como a registram.

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	4º BIMESTRE
	Eixo 1- Números e operações
 
• Números no contexto doméstico

• Situações-problema do campo
aditivo e multiplicativo

• Estratégias pessoais

• Contagem (escalas ascendentes
e descendentes, sequências
ordenadas)

• Construção de procedimentos
para comparação numérica

• Fatos básicos (adição e subtração
- dobro e triplo)

Eixo 2 - Espaço e forma

• Características das formas
tridimensionais do cotidiano
(nome, semelhanças e diferenças)

• Representação de objetos por
meio de desenhos

• Tangram (compor e decompor
figuras)

• Figuras planas (relação de
contornos e faces de figuras
tridimensionais)

• Reprodução de figuras planas em
malhas quadriculadas
Grandezas e medidas

• Massa

• Quilograma

• Utilização de balanças

• Massa e quilograma no contexto
Diário

• Comprimentos (palmo, passos e
fita métrica)

• Estimativas de medições

Eixo 4 -Tratamento da informação

• Tabela simples (ler e preencher
com números familiares
e frequentes em um dado
contexto)

	
Sétima Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 26: 1. Construir procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções, identificando
a que tem mais, a que tem menos ou se têm a mesma quantidade. 2. Utilizar procedimentos de contagem. 3. Indicar
o número de objetos que deve ser acrescentado a uma coleção de objetos, para que tenha tantos elementos quanto os
de outra coleção. 4. Identificar semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos tridimensionais do seu cotidiano.
5. Comparar números e identificar o maior e o menor. 6. Fazer contagens orais em escala ascendente e descendente de
um em um, de dois em dois, de três em três, de quatro em quatro.

Sequência 27: 1. Preencher tabelas simples com alguns fatos básicos da adição e da subtração. 2. Identificar
características de formas geométricas tridimensionais.

Sequência 28: 1. Identificar características de formas geométricas tridimensionais. 2. Nomear algumas formas
tridimensionais. 3. Representar os objetos do seu cotidiano por meio de desenhos. 4. Realizar estimativas relativas a
medições. 5. Organizar, em tabelas simples, os resultados obtidos ao realizarem medições de comprimento e massas.
6. Identificar massas, utilizando balanças e conhecendo o quilograma. 7. Identificar objetos que podem ser comprados
por unidades de massa ou capacidade.

Sequência 29: 1. Preencher tabelas com alguns fatos básicos das operações, para observação de regularidades da
adição. 2. Comparar números e identificar o maior e o menor.

Oitava Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 30: 1. Preencher tabelas com alguns fatos básicos das operações, para observação de regularidades da adição
e da subtração (dobro e triplo). 2. Indicar o número de objetos que compõem uma coleção que deva ter o dobro ou o
triplo de objetos de uma coleção dada. 3. Comparar números e identificar o maior e o menor.

Sequência 31: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados
da multiplicação e da divisão. 2. Indicar o número de objetos que será obtido se uma coleção for repartida em partes
iguais. 3. Preencher tabelas simples com alguns fatos básicos da multiplicação e da divisão. 4. Ler tabelas simples.

Sequência 32: 1. Representar objetos do seu cotidiano por meio de desenhos. 2. Relacionar figuras planas com
contornos de faces de figuras tridimensionais. 3. Utilizar o Tangram para compor e decompor figuras planas.
4. Identificar e nomear algumas formas planas.

Sequência 33: 1. Representar objetos do seu cotidiano por meio de desenhos. 2. Reproduzir figuras planas em malhas
quadriculadas. 3. Identificar comprimentos, utilizando passos, palmos e também fita métrica. 4. Realizar estimativas
relativas a medições. 5. Analisar, interpretar e resolver situações-problema com diferentes significados do campo aditivo
por meio de estratégias pessoais.
	· Explorar atividades que envolvam contagem, agrupamentos de 2 em 2, de 3 em 3, antecessor e sucessor; fazer leituras dos números (páginas de livro, quadro numérico, entre outros) na ordem crescente e decrescente, e entre números dados;
· Explorar no quadro numérico a leitura e a escrita de números e as regularidades encontradas;
· Utilizar o dado para cálculo mental de dobro e triplo.
Deixe que os alunos utilizem suas próprias estratégias de cálculos.
· Propor atividades explorando as diferenças e semelhanças entre as formas dos objetos tridimensionais cilindro, cone, cubo, paralelepípedo, pirâmide, esfera;
· Explorar objetos que levem os alunos a observarem as características das formas geométricas arredondadas ou não e a identificação com algumas de suas faces planas;;
· Desmontar com os alunos uma caixa de creme dental, de sapato ou remédio para fazer a planificação;
· 
· Peça para as crianças pegarem dois objetos um em cada mão  e fazer uma estimativa do que é mais leve e o mais pesado, registre na lousa os comentários e discuta com os alunos. Faça uma lista de objetos leves e pesados;

· Roda de conversa sobre peso e altura dos alunos;

· Realizar estimativa usando instrumentos de medidas não convencionais.

· Realizar estimativa usando instrumentos de medidas convencionais: balança e fita métrica;

· Conversar com os alunos sobre o que é vendido por quilo e por litro;

· Calcular adição utilizando  dois dados;
· Pedir que os alunos façam desenhos utilizando a malha quadriculada.

· Utilizar tabelas simples para que a criança faça registro das informações sobre  as estimativas realizadas nas atividades do eixo números e operações.

· Problematize as situações problema oralmente, explorando a interpretação oral e depois e escrita.

· Leve vários dados e tabelas de jornais e internet para que possam analisar e conhecer as diferentes  formas de registro.













	PLANO DE ENSINO 2016
LINGUA PORTUGUESA 2º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade

· Relato de fatos do cotidiano
· Reconto de parte de filmes assistidos;
	· Propiciar momentos na sala de aula para os alunos contarem:
a) Livros de literatura que leu em casa;
b) Fatos do cotidiano;
c) Filmes assistidos;
d) Final de semana;
e) Viagens;
f) Brincadeiras preferidas;
g) Passeios;
	· Participar de situações de intercambio oral do cotidiano escolar, ouvindo com atenção, formulando perguntas, comentando e dando sua opinião sobre o tema tratado.

	
	Eixo 2- leitura 
· Leitura deleite;
· Leitura pelo professor;
· Leitura compartilhada;
· Leitura individual;
· Leitura colaborativa (interpretação oral);
· Leitura em casa;

	· Ler mesmo sem saber os textos e parlendas todos os dias na entrada individual ou por amostragem. 
· Estabelecer relações entre o oral e o escrito por meio da leitura de cantigas, antes mesmo de saber ler convencionalmente
· Nas aulas de leitura o professor deverá diversificar as estratégias e procedimentos didáticos para a leitura dos alunos, tais como: 
a) Todos os alunos deverão ler um texto com o mesmo tema (providenciar pastas)
b) Ler textos do livro texto do aluno do Ler e Escrever
c) Ler livros de literatura variados
d) Fichas de leitura
e) Cadernos de leitura
· Buscar informações explícitas nos textos lidos com ou sem ajuda do professor;
	· Ler com apoio do professor ou colegas, textos de diferentes gêneros (contos, lendas, fábulas, mitos, instrucionais, divulgação científica, notícias, entre outros), com diferentes propósitos, apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador e, do gênero e do sistema de escrita.

	
	Eixo 3 - Produção de texto
· Projeto Didático − Cantigas Populares: Reescrita de textos de memória: cantigas, parlendas e adivinhas,

· Sequência Didática − Era uma vez um conto de fadas,

· Escrita de autoria: bilhetes e listas,
	· Organizar trechos da cantiga que sabe de memória e, assim, refletir sobre o sistema de escrita.
· Reconhecer que os sons de palavras conhecidas ajudam a escrever outras palavras.
· Só se aprender escrever escrevendo, todo texto estudado deverá ser reescrito pelo aluno, ora em dupla oura individual.
· Proporcionar escritas de autoria de forma coletivamente, em duplas e individuais de final de contos.
· Refletir sobre o sistema de escrita, confrontando suas hipóteses com as dos colegas.
· Desenvolver o comportamento de leitor: como escolher um bom texto, desenvolver preferências por autores, temas, estilos etc., comentando sobre o que foi lido.
· Desenvolver comportamento de escritor como: planejar o que irá escrever, revisar o texto enquanto escreve, escolher uma entre várias possibilidades revendo o que escreveu.
· Reconhecer algumas características do gênero conto de fadas, apropriando-se dos recursos discursivos da linguagem que se escreve.
· Escrever bilhetes para os pais, amigos, professor, coordenador pedagógico, se possível entregar para receberem respostas. 
	· Escrever alfabeticamente textos que se costuma saber falar de cor, tais como: parlendas, adivinhas, quadrinhas, canções, trava- línguas, entre outros ainda que com erros ortográficos.
· Reescrever - ditando para o professor ou colegas e, sempre que possível, de próprio punho - histórias conhecidas (contos, lendas, fábulas), recuperando, do texto fonte, os episódios essenciais e algumas características da linguagem escrita e do registro literário;

	
	Eixo 4 - análise e reflexão sobre a língua
· Revisão dos textos trabalhados com foco na pontuação e coerência.

	· Realizar revisões coletivas com foco na pontuação e na escrita convencional. 


	· Compreender o sistema alfabético da escrita, ainda que com alguns erros ortográficos.



	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
· Relato de fatos do cotidiano
· Reconto filmes assistidos e programas infantis
	· Propor roda de conversa semanalmente dentro da sala, em outros locais da escola, onde em roda os alunos contam fatos do final de semana.


	· Planejar sua fala, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano escolar, com maior e menos formalidade.

	
	Eixo 2- leitura
· Leitura deleite;
· Leitura pelo professor;
· Leitura compartilhada;
· Leitura individual;
· Leitura colaborativa (interpretação oral);
· Leitura em casa
· Projeto Didático − Pé de Moleque, Canjica e outras receitas juninas: um jeito gostoso de aprender a ler e escrever.
· Projeto Fluência Leitora: Amigos Leitores
	
· Providenciar o cantinho da leitura
· Levar os alunos à sala de leitura da escola, para que possam apreciar os livros, escolher e ler,
· Providenciar um Caderno de leitura, onde poderá colar os textos que utiliza na sala ou recortes, ou impressos para lerem em casa.
· Uso da gibiteca.
· Ler para outro (amigo leitor)

	· Ler por si mesmo textos diversos, como placas de identificação, listas, manchetes de jornal, legendas, histórias em quadrinhos, tirinhas, rótulos, entre outros, utilizando-se de índices linguísticos e contextuais para antecipar e validar o que está escrito.
· Localizar informação explícita em texto informativo sobre festa junina.
·  Localizar informação implícita em um texto informativo sobre a festa junina.


	
	Eixo 3 - Produção de texto
· Projeto Didático − Pé de Moleque, Canjica e outras receitas juninas: um jeito gostoso de aprender a ler e escrever (textos instrucionais),
· Reescrita de final de contos 
· Escrita de autoria: bilhete e convite.
	· Escrever receitas, de próprio punho ou oralmente, partes ou todo, avançando em suas hipóteses com relação ao sistema de escrita.
·  Escrever, segundo sua hipótese de escrita, os títulos das receitas.
·  Escrever receitas, de próprio punho, em parceria ou coletivamente, fazendo uso da linguagem própria e levando em consideração as características do gênero.
·  Encontrar informações em uma lista apoiando-se em conhecimentos sobre o sistema de escrita e sobre o contexto.
· Proporcionar escritas de autoria de forma coletivamente, em duplas e individuais de final de contos (iniciar primeiramente cobrando o ultimo paragrafo na reescrita)
· Escrever: bilhetes e convites.
	· Participar de reescritas de histórias conhecidas, realizadas coletivamente, e, ou, em grupos ou duplas, ditando para o professor ou colega e, quando possível, escrevendo de próprio punho, recuperando episódios essenciais  do texto- fonte e algumas características da linguagem escrita e do registro literário desse mesmo texto.
· Localizar informação explícita em texto informativo sobre festa junina.
·  Compreender o modo de fazer de uma receita (junina)

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
·  Revisão coletiva, dupla e individual com foco na pontuação e coerência.
· Segmentação do texto

	· Revisar textos coletivamente com o apoio do professor ou em parceria com colegas, tanto durante o processo de textualização quanto depois de finalizada a primeira versão.

	· Participar de situações de revisão coletiva de textos- ou realizadas em parceria com colegas, depois de finalizadas a primeira versão. Com foco na pontuação.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade
· Relato de fatos do cotidiano
· Reconto de notícias de jornal e de textos literários
	· Propor roda de conversa semanalmente dentro da sala, em outros locais da escola, onde em roda os alunos contam fatos do cotidiano e história de livros lidos;
· Simulação de telejornais;

	· Apreciar textos literários e participar dos intercâmbios posteriores à leitura em diferentes situações, como  por exemplo, a roda de leitores

	
	Eixo 2- leitura
· Leitura deleite;
· Leitura pelo professor;
· Leitura compartilhada;
· Leitura individual;
· Leitura colaborativa (interpretação oral);
· Leitura em casa
· Projeto Didático − Anta, onça e outros animais do pantanal − Ler para aprender.
· Projeto Fluência Leitora: Amigos Leitores
	· Roda de leitura
· Leitura com uso do microfone;
· Roda de conversa;
· Uso da gibiteca.
· Ler para outro (amigo leitor)

	· Ler por si mesmo textos diversos, legendas, histórias em quadrinhos, histórias em quadrinhos, tirinhas, rótulos, entre outros, utilizando-se de índices linguísticos e contextuais para antecipar, inferir e validar o que está escrito.
· Localizar informação explícita em texto informativo sobre o pantanal (animais, árvores, biomas etc.).
· Localizar informação implícita em texto informativo sobre o pantanal (animais, árvores, biomas etc.).

	
	Eixo 3 - Produção de texto

· Sequência Didática − Reescrita de contos de fadas
· Escrita de autoria: Ficha técnica: Você sabia que?
	
· Inferir características das personagens a partir da leitura de um conto de fadas realizada pelo professor.
· Elaborar um texto cujo conteúdo já é conhecido, utilizando-se de recursos próprios da linguagem dos contos.
· Comparar formas diferentes de expressar o mesmo conteúdo em duas versões de contos de fadas.
· Selecionar algumas características das personagens, a partir da leitura de um conto de fadas.
· Proporcionar escritas de autoria, em duplas e individuais de final de contos.  

	· Reescrever o final de um conto conhecido com características próprias do gênero.
·  Reescrever o final de um conto conhecido, com características da linguagem escrita.
· Produzir uma ficha técnica de um animal do pantanal a partir de um texto que traz informações a respeito, com características próprias do gênero.
·  Produzir uma ficha técnica de um animal do pantanal a partir de um texto que traz informações a respeito, com características da linguagem escrita.

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
· Revisão com foco na pontuação, coerência e ortografia.
· Segmentação do texto
	· Fazer as revisões dos textos produzidos em sala, coletivamente, em dupla e individual;
· Uso da gramatica contextualizada nos textos trabalhados.
	· Participar de situações de revisão coletiva de textos- ou realizadas em parceria com colegas, depois de finalizadas a primeira versão. Com foco na coerência, coesão e pontuação.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Eixo 1: oralidade 
· Reconto de textos literários

	· Propor roda de conversa semanalmente dentro da sala, em outros locais da escola, onde em roda os alunos contam história de livros lidos pelo professor, recuperando episódios essenciais.

	· Participar de situações individuais de reconto de histórias conhecidas, recuperando a sequência dos episódios essenciais e algumas características da linguagem do texto lido pelo professor.

	
	Eixo 2- leitura 
· Leitura deleite;
· Leitura pelo professor;
· Leitura compartilhada;
· Leitura individual;
· Leitura colaborativa (interpretação oral);
Leitura em casa
· Projeto Didático − Anta, onça e outros animais do pantanal − Ler para aprender.
	· Roda de leitura
· Leitura com uso do microfone;
· Roda de conversa, após a leitura;
· Uso da gibiteca


	· Utilizar estratégias de leitura para localizar informações em textos de divulgação científica
(índice, ilustrações etc.) mesmo antes de saber ler, considerando o que já conhecem do sistema de escrita.
· Utilizar estratégias de seleção, antecipação e verificação, do sistema de escrita na lista de
animais do pantanal.
·  Apropriar-se de alguns aspectos da vida de um animal a partir da leitura de um texto de divulgação científica.

	
	Eixo 3 - Produção de texto
 
· Sequência Didática − Reescrita de contos de fadas

· Escrita de autoria:
     Ficha técnica,
    Você sabia que?
    História com sequência de ilustrações,

	· Reescrita de contos de fadas com revisão individual
· Escrever: bilhetes, anúncios, listas, pequenas histórias com sequência de ilustrações e final de conto.
	· Reescrever o final de um conto conhecido com características próprias do gênero.
·  Reescrever o final de um conto conhecido, com características da linguagem escrita
· Produzir uma ficha técnica de um animal do pantanal a partir de um texto que traz informações a respeito, com características próprias do gênero.
· Produzir uma ficha técnica de um animal do pantanal a partir de um texto que traz informações a respeito, com características da linguagem escrita.

	
	Eixo 4- análise e reflexão sobre a língua
· Revisão com foco na pontuação, coerência e coesão. 
· Segmentação do texto
	· Fazer as revisões dos textos produzidos em sala, coletivamente, em duplas e individuais;
· Uso da gramatica contextualizada nos textos trabalhados.
	· Participar de situações de revisão coletiva de textos- ou realizadas em parceria com colegas, depois de finalizadas a primeira versão. Com foco na coerência (começo, meio e fim e coesão, erros ortográficos, segmentação e pontuação).



	PLANO DE ENSINO 2016
HISTÓRIA 2º ANO

	 CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Tempo (sequência, sucessão, duração, semelhanças e diferenças)
· Cronologia

e) Cronologia  conceito: dia, semana, mês e ano.
· Estações do ano: período de chuva, seca, estiagem, verão, outono, primavera inverno, etc;
· Datas comemorativas: (mães, junina, pais, Natal, carnaval, etc;
· Linha do tempo, antes e depois.
	· Confecção do calendário do ano na forma de quadro retomando os conceitos de dia, semana, mês e ano, em situações como: preenchimento do calendário gradativamente, com a sucessão de dias, semanas e meses do ano letivo. 
· Uso do calendário para marcar as atividades cotidianas da sala de aula e da comunidade. 
· Explorar outros conceitos (orientação curricular)
· Exploração oral da sequência de dias e semanas, realizando questionamentos sobre: Quantos domingos se passaram desde o inicio das aulas? Quantos dias faltam para um evento da escola? Quantos dias faltam para o aniversário de determinado aluno? Quais dias do mês não houve aula? Entre outros aspectos. 
· Pesquisa – festas tradicionais, anotar no calendário
· Atividades em que os alunos estabeleçam a relação da passagem do tempo com os fenômenos da natureza como período de chuva, seca, estiagem, verão, inverno, entre outros. 
· Roda de conversa para levantar os acontecimentos que acontecem na comunidade, a exemplo disso são as festas tradicionais da comunidade, as datas comemorativas e eventos diversos, levando-os a refletirem sobre a sequência temporal na qual estão relacionadas essas comemorações. 
· Atividades em que os alunos possam observar sequências de imagens ou outras fontes históricas do passado da localidade onde vive o aluno, explorando a linha de tempo. 
	


· Conhecer e diferenciar os diversos instrumentos de contagem de tempo usados por diferentes sociedades ao longo da história. 

· Localizar temporalmente acontecimentos históricos em realidades próximas. 






	2º BIMESTRE
	 Passado da Comunidade
· Comunidade:
d) A escola – ontem e hoje;
e) Localização da escola;
f) As regras da escola;
g) As pessoas que trabalham na escola;
h) Fundação, ampliação, 1º diretor (ano);

	
· Levantamento de conhecimentos do grupo, por meio de roda de conversa, em que os alunos relatem fatos que conheçam do passado da comunidade em que vivem, socializando com o grupo histórias contadas pelos pais avós, ou outras pessoas que fazem parte de seu convívio. 
· Painel de fotos: antigas e atuais da escola
· Pesquisa e análise de imagens sobre o passado da comunidade, encontradas em acervo familiar, recortes de jornais antigos, documentos diversos, entre outros, em que sejam observadas as diferenças nas moradias, ruas, espaços de convivência, entre outros. 
· Entrevistas com pessoas que retratem acontecimentos significativos da comunidade. É importante, que se pesquise com antecedência, quais pessoas que possam ser referência para relatar esses acontecimentos, além de planejar toda a contextualização da atividade, bem como as perguntas que serão feitas aos entrevistados. 
· Modo de vida, contribuições a nossa cultura (comidas típicas, danças, músicas...)
· Textos informativos, elaboração de cartazes e listas.
· Analisar imagens, vídeos entre outros.
	




· Conhecer fatos do passado da comunidade por meio de pesquisa e trabalho com fontes, documentos históricos de acervos familiares. 


	3º BIMESTRE: 
	 Identificação de fatos históricos
· Bairro

d) O bairro – fundação: moradores mais antigos;
e) Posto de saúde do bairro – data da criação ou outros serviços prestados no bairro.
· A cultura indígena e africana

	

· Produção de textos em duplas ou coletivamente - a partir de entrevistas realizadas pela turma ou dos materiais coletados - sobre curiosidades da história do bairro. 

· Produção de mural com as curiosidades elaboradas pela classe para ser exposto em local compartilhado por outras turmas. 


· Produção ilustrações que retratem as histórias compartilhadas pelos entrevistados. 

· Pesquisa;
	



· Identificar fatos históricos, por meio de textos e imagens relativas à história local. 
· Conhecer um pouco  da formação do povo brasileiro.


	4º BIMESTRE
	 Tempo e transformações sociais  
c) Espaços públicos;
d) Os serviços do bairro;
e) Meios de transportes do bairro;
f) O lugar onde mora: rua, quarteirão, bairro,
g) Cidade.
	
· Roda de conversa com o objetivo de discutir os conhecimentos que a classe obteve durante todo o processo de pesquisa e coletas de dados sobre a história social do bairro. É importante que o professor anote em papel Kraft as observações dos alunos. 

· Painel de fotos (dados históricos)

	
· Relatar oralmente ou por escrito fatos sociais relativos à história da comunidade, organizando-os cronologicamente. 











	PLANO DE ENSINO 2016
GEOGRAFIA 2º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	 Água e seu consumo consciente
· Fonte da vida;
a) Água encanada (tratamento);
b) Onde consumir água em nossa vida;
c) Consumo consciente – como fazer;
d) Uso de água em casa e no bairro 
	
·  Roda de conversa em que os alunos discutam sobre a procedência da água que chega até as suas casas, e seu uso no dia-a-dia, realizando questionamentos do tipo: de onde vem à água que chega até a sua casa? Como é realizado o tratamento da mesma? Como sua família costuma fazer uso da água? 
· Produção coletiva de curiosidades sobre o uso da água do bairro, em que as crianças vivem, apontando soluções práticas para alguns problemas indicados. 
· Lista coletiva com as observações dos alunos.
	

· Identificar as formas de utilização da água relacionando com o consumo consciente. 



	2º BIMESTRE
	Lugares, itinerários e representação do espaço.  
· Representação do espaço escolar: 
f) Planta baixa
g) Trajeto casa a escola;
h) Diferentes meios de transportes utilizados no caminho casa/escola
i) Localização da escola no mapa de Andradina

	· Roda de conversa sobre os caminhos realizados pelos alunos para chegarem até a escola, considerando os diferentes meios de locomoção, o trajeto realizado e as possíveis formas de representar esse espaço. 
· Mapeamento do entorno da escola com a descrição do trajeto percorrido diariamente pelos alunos, por meio de mapas, croquis, esboços com a finalidade de identificar os pontos de referência. 
· Leitura de mapas encontrados em diferentes portadores, tais como: propagandas de lojas, revistas, jornais entre outros. 

· Produção coletiva de maquete representando o ambiente ao redor da escola, utilizando-a como referência para o trabalho com os lugares e itinerários próximos utilizando os elementos naturais e construídos para representar esse espaço. 
· Sala de aula – prof. faz o desenho e o aluno identifica onde senta;
· Jogo PNAIC 18 – na direção certa;
· Leitura de textos que retratem curiosidades e informações sobre os pontos de referências do bairro ou da cidade em que vivem. 
· Produção de mapas mentais (não convencional) que representem espaços próximos em que os alunos elaborem legendas com a finalidade de aproximação da linguagem cartográfica.
	· Compreender a utilização dos lugares e os itinerários no entorno da escola, da moradia e o bairro em que vive. 
· Reconhecer o sentido de pertencimento do lugar onde vive. 
· Representar trajetos, fazendo uso de legenda, proporção, visão vertical e oblíqua. 


	3º BIMESTRE 
	Paisagem e meios de transporte
· Meios de transportes utilizados no desenvolvimento rural e urbano; ontem e hoje.
· Diferentes paisagens:
· Rural;
· Urbana;
	·  Roda de conversa para levantamento dos conhecimentos prévios que os alunos possuem sobre os meios de transportes utilizados na atualidade e antigamente relacionando-os com as mudanças nas paisagens.

· Pesquisas em livros, jornais, periódicos, páginas de internet de paisagens que abordem as mudanças ocorridas na paisagem relacionando com as alterações ocorridas no ambiente.
	· Reconhecer as mudanças que ocorrem na paisagem ao longo do tempo em diferentes momentos (espaço e tempo). 

· Identificar as formas de utilização dos meios de transporte, alimentação e vestuário do passado e do presente.


	4º BIMESTRE 
	Vegetação e tempo atmosférico
Diferenças climáticas:
· Sol;
· Chuva;
· Frio;
· Seca;
· Inundação

	· Roda de conversa em que seja discutido o tema com os alunos propondo questões sobre como eles observam o céu em diferentes épocas do ano, em dias frios, chuvosos, quentes, ensolarados, entre outros. 
· Situações em que os alunos investiguem o tempo atmosférico do bairro em diferentes épocas do ano estabelecendo relação com a paisagem. 
· Análise de imagens e vídeos em que sejam exploradas as várias situações do tempo atmosférico e a sua influência na paisagem, por exemplo: imagens de lugares quentes e ensolarados contrastando com outras de lugares frios e chuvosos; 
· Vídeo: explorar tempo atmosférico;
· Leitura compartilhada – seca, inundação (registro com fotos);
· Vegetação:
· Leitura compartilhada de textos em que seu conteúdo temático aborde as mudanças da paisagem no decorrer do ano, em um determinado local, tais como situações adversas em períodos chuvosos, de frio intenso, de secas, entre outras.
	
· Identificar as mudanças e permanências que ocorrem na paisagem em relação à vegetação e ao tempo atmosférico no dia-a-dia e ao longo do ano. 









	PLANO DE ENSINO 2016
CIÊNCIAS 2º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	 Ambiente e a Ação Humana
j) Conhecer a Natureza e o ambiente que vive
k) Paisagem natural e modificada
l) Elementos essenciais para a vida: ar / água / solo

	· Roda de conversa realizada em sala de aula, com o intuito de perceber semelhanças e diferenças entre os diversos ambientes. 
· Situações de observação das interações entre elementos da natureza, em locais como jardim, lago, rio, entre outros, próximos à escola. 
· Registro das observações com desenhos/ ou textos durante o estudo de campo. De volta à sala proporcionar uma situação de intercâmbio oral das observações registradas. 
· Pesquisa em diversos portadores como: livros, revistas, jornais e internet sobre alterações ambientais provocadas pelo ser humano. 
· Atividades por meio das quais os alunos possam reconhecer a ação predatória e/ou construtiva do homem sobre o ambiente, reconhecendo-se como responsável pela preservação do mesmo, aproximando-o da ideia de: reduzir, reutilizar e reciclar. 
· Construção de terrário e/ou aquário que possibilite a observação das interações entre os elementos vivos e não vivos do ambiente por um determinado período de tempo. Para tanto é necessário que o professor ofereça oportunidades em que os alunos observem e reconheçam o ar, a água e o solo como elementos essenciais para a vida. 
· Elaboração de instrumento de registro das observações realizadas sistematicamente na sucessão de fatos, que possibilite a análise da interação entre os elementos destes ambientes artificialmente criados. Este registro pode ser realizado no coletivo e ficar exposto para que seja consultado sempre que necessário. 
· Textos coletivos sobre os temas (professor escriba)
	· Investigar e analisar, semelhanças e diferenças entre vários ambientes, reconhecendo os elementos (água, solo, ar e os seres vivos e não vivos) comuns entre eles. 
· Comunicar a partir de diferentes formas de registros como os elementos se relacionam no ambiente. 
· Reconhecer-se como ser humano e perceber-se como parte integrante da natureza e do ambiente. 
· Reconhecer a ação humana como um dos agentes transformadores do ambiente em escala local e global. 
· Preservação e uso consciente 
· Relacionar a ação humana como um dos fatores nos processos de transformação de ambiente, tais como: poluição, extinção de seres vivos, entre outras.


	2º BIMESTRE
	 Saúde Humana
Projeto educação e saúde

· Cuidados com a saúde;
· Corpo humano
· A) fases da vida ( nascimento, infância e juventude) 

	· Roda de conversa a partir dos seguintes questionamentos: É possível estar acima do peso e mal nutrido? É possível estar com peso estável e não ser saudável? 
· Leitura Compartilhada / colaborativa de textos de divulgação científica para crianças sobre os cuidados com a saúde. 
· Roda de conversa, entrevistas e pesquisas para que os alunos conheçam e reflitam sobre o trabalho dos profissionais da saúde: médicos, enfermeiros, dentistas, etc.
· Leitura de textos de fontes diversas, como livros, jornais, revistas e sites de busca sobre o tema proposto. 
· Apresentação de imagens e/ou vídeos acerca da temática Saúde Humana. 
· Filme: Amigos da nutrição (youtube).


	· Compreender a saúde como um bem individual, construído socialmente. 
· Reconhecer-se como integrante no alcance e manutenção da saúde, assumindo cuidados com seu corpo e com o dos colegas. 
· Reconhecer alterações fisiológicas do próprio corpo. 
· Compreender as formas de higiene pessoal e do ambiente, como elementos fundamentais para a promoção e manutenção da saúde individual e coletiva. 
· Conhecer e valorizar o trabalho dos profissionais da saúde. 
· Identificar, valorizar e comunicar hábitos saudáveis de autocuidado e com o outro, evitando riscos à saúde e ao ambiente. 


	3º BIMESTRE
	 Alimentação e Energia
· Energia humana
f) Alimentação saudável;
· Tipos de alimentação
a) Herbívoros, Carnívoros e onívoros
· Pirâmide alimentar: carboidratos, proteínas e gorduras. ( noções) 
· Sobrevivência dos seres vivos.
a) Mimetismo, camuflagem.

	· Roda de conversa com os alunos, realizando questionamentos como: De onde vem à energia que utilizamos para nos manter vivos? Qual seria nossa fonte energética? Todos os seres vivos se alimentam? Como eles se alimentam?
· Registro dos cardápios da escola, ou da própria casa dos alunos, durante uma semana, para discussão posterior dos alimentos mais utilizados, assim como elencar os mais saudáveis.
· Análise da Pirâmide Alimentar para que possam relacionar o tipo de alimento (carboidratos, proteínas e gorduras) à maior ou menor liberação de energia, além de permitir a discussão sobre uma alimentação saudável.
· Apresentação e análise de vídeos e imagens sobre estratégias de sobrevivência dos seres vivos como mimetismo e camuflagem.
· Situações de investigação de imagens de alimentos através da análise de propagandas veiculadas nos diversos portadores e veículos de comunicação, tendo como ponto de partida para reflexão as seguintes questões: quais alimentos aparecem na propaganda? Como são apresentados esses produtos aos consumidores? São saudáveis os alimentos apresentados nessas propagandas?

	· Reconhecer a alimentação como fonte de energia para as mais variadas formas de vida do planeta. 
· Identificar a existência de uma cadeia alimentar e reconhecer a importância de cada uma de suas etapas na preservação da biodiversidade. 
· Comparar diferentes modos de alimentação entre os seres vivos e relacioná-los ao seu habitat. 
· Reconhecer diferentes estratégias de sobrevivência como mimetismo e camuflagem 

	4º BIMESTRE
	 Ambiente e Seres Vivos 
Projeto educação ambiental
· Condições ambientais:

i) Água, solo e ar elementos essenciais para vida.

· Fauna e Flora local
2 – Seres vivos
a) Animal e vegetal, fungos e bactérias;
b) Extinção de plantas e animais
c) Preservação das espécies ameaçadas
	· Roda de conversa para discutir as mudanças ambientais ocorridas no bairro, identificando as alterações ambientais e suas possíveis causas. 
· Situações de investigação em ambientes fora da escola, a fim de observar alterações ambientais provocadas pelo ser humano. 

· Roda de conversa para levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos a respeito do comportamento dos seres vivos em seu ambiente natural. 


· Análise imagens de seres vivos (animais, vegetais, fungos, bactérias) de diversos ecossistemas, para que os alunos possam relacionar: o tipo de alimentação, habitat, temperatura, clima e outros fatores ambientais, em que coletivamente ou em grupos os alunos possam discutir as apreciações entre as imagens e a relação entre os seres vivos e seu ambiente natural. 
· Leitura de textos de fontes diversas, como livros, jornais, revistas e sites de busca sobre o tema proposto (ambiente e seres vivos). 
· Registro por meio de ilustrações com legenda e/ou textos, retratando as relações existentes entre os seres vivos e o ambiente em escala local e global. 
	· Investigar  e estabelecer relações entre características e comportamentos dos seres vivos e condições do ambiente em que vivem valorizando a diversidade da vida.

· Reconhecer e valorizar a fauna e flora local, identificando plantas e animais presentes em seu ambiente.
· Relacionar a extinção de plantas e animais com as alterações ambientais e refletir sobre as ações para a preservação das espécies ameaçadas.




	PLANO DE ENSINO 2016
MATEMÁTICA – 2º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	1º BIMESTRE
	Eixo 1 - Números e operações
• Sistema de numeração
decimal: leitura, escrita,
ordenação e comparação
numérica
• Contagem em escalas
ascendentes e descendentes
• Estratégias de contagem e
comparação de coleções
• Identificação de regularidades
Numéricas
• Números como código
• Uso da calculadora para
produzir escritas numéricas


Eixo 2- Espaço e forma

• Movimentação no espaço (de
pessoas e objeto)

• Indicação de sentido

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Unidades de tempo: dia, mês,
Semana
• Utilização do calendário
• Utilização de instrumento de
medida de comprimento


Eixo 4 - Tratamento da informação

• Interpretação de tabelas
simples ou de dupla entrada

	Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 1: 1. Reconhecer números no contexto social. 2. Utilizar números como código na organização de informações.
3. Utilizar diferentes estratégias para quantificar elementos de uma coleção. 4. Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números naturais. 5. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada.
Sequência 2: 1. Reconhecer números no contexto social. 2. Utilizar números como código na organização de informações.
3. Identificar unidades de tempo – dia, semana e mês e utilizar calendários. 4. Produzir escritas numéricas de números frequentes e escrever números em sequência, identificando regularidades e regras do Sistema de Numeração Decimal.
5. Utilizar números para expressar quantidades de elementos de uma coleção.
Sequência 3: 1. Utilizar números como código na organização de informações. 2. Contar em escalas ascendentes e descendentes. 3. Produzir escritas numéricas de números frequentes e escrever números em sequência, identificando regularidades e regras do Sistema de Numeração Decimal. 4. Utilizar diferentes estratégias para quantificar elementos de uma coleção. 5. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples.
Sequência 4: 1. Utilizar números como código na organização de informações. 2. Localizar pessoas ou objetos no espaço, com base em diferentes pontos de referência e algumas indicações de posição. 3. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples.

Sequência 5: 1. Identificar unidades de tempo – dia, semana e mês e utilizar calendários. 2. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples. 3. Contar em escalas ascendentes e descendentes de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez etc.

Segunda Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 6: 1. Produzir escritas numéricas de números frequentes, familiares e escrever números em sequência, identificando regularidades e regras do Sistema de Numeração Decimal. 2. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada. 3. Identificar unidades de tempo – dia, semana e mês, utilizando calendários. 4. Contar em escalas ascendentes e descendentes de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez etc.

Sequência 7: 1. Organizar agrupamentos para facilitar a contagem e a comparação entre coleções. 2. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada. 3. Formular hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escrita numérica. 4. Utilizar a calculadora para produzir e comparar escritas numéricas.

Sequência 8: 1. Identificar a movimentação de pessoas ou objetos no espaço, com base em diferentes pontos de referência
e algumas indicações de direção e sentido. 2. Organizar agrupamentos para facilitar a contagem e a comparação entre coleções. 3. Formular hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escrita numérica.

Sequência 9: 1. Comparar comprimentos por meio de estratégias pessoais. 2. Conhecer e usar alguns instrumentos de medida de comprimento. 3. Contar em escalas ascendentes e descendentes, de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez etc. 4. Utilizar a calculadora para produzir e comparar escritas numéricas. 5. Produzir escritas numéricas de números frequentes, familiares e escrever números em sequência, identificando regularidades e regras do
Sistema de Numeração Decimal. 6. Identificar unidades de tempo – dia, semana e mês, utilizando calendários.
	· Analise as propostas de atividades sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal. 
· Prepare e selecione as atividades que complementam seu trabalho. 
· Prepare atividades desafiantes para o uso da calculadora.
· Utilize os jogos do PNAIC para trabalhar com Sistema de Numeração decimal. 
· Proponha as crianças estabelecer relações espaciais em situações cotidianas, tanto para sua localização quanto na movimentação para deslocamento em casa, escola, no caminho de casa para a escola. 
· Propor que os alunos realizem medidas em situações cotidianas. 
Leve para a sala diversos matérias onde possam medir, comparar . ex. barbantes, recipientes de vários tamanhos , permitindo o uso de estratégias pessoais.
· Colocar os alunos para coletar dados, organizar em tabelas simples com o professor no coletivo até o individual. 


	
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	2º BIMESTRE
	
Eixo 1- Números e operações

• Sistema de numeração decimal:
leitura, escrita, ordenação e
comparação numérica

• Decomposição
• Resolução de situações-
-problema do campo aditivo
(composição e transformação)
• Formulação de situações-
-problema
• Utilização de sinais
convencionais (+,-,=)
• Decomposição de escritas
numéricas
Espaço e forma
• Reconhecimento de figuras
geométricas tridimensionais e
identificação de características
• Comparação entre objetos
do espaço físico e objetos
geométricos
• Uso da nomenclatura
• Nomear corpos redondos e
poliedros
• Identificação de esferas,
cones, cilindros, cubos,
paralelepípedos e pirâmides
Grandezas e medidas
• Comparação de massas
utilizando estratégias pessoais
• Identificação de medidas de
capacidade
Tratamento da informação
• Interpretação de tabelas
simples, de dupla entrada e
gráficos de colunas



	
 Terceira Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 10: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações- -problema, compreendendo um dos significados do campo aditivo (composição). 3. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada.

Sequência 11: 1. Construir fatos básicos da adição e da subtração a partir de situações-problema, para a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo. 2. Utilizar sinais  convencionais (+, -, =) na escrita de operações de adição e de subtração. 3. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema do campo aditivo (composição). 4. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição.

Sequência 12: 1. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada. 2. Ler e interpretar
informações representadas por gráficos de colunas. 3. Construir fatos básicos da adição a partir de situações-problema, para
a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo.

Sequência 13: 1. Observar e reconhecer figuras geométricas tridimensionais presentes em elementos naturais e nos objetos
criados pelo homem e identificar algumas de suas características. 2. Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos – corpos redondos e poliedros com uso de alguma nomenclatura. 3. Identificar características de esferas, cones e cilindros. 4. Identificar características de cubos, paralelepípedos e pirâmides. 5. Comparar massas por meio de estratégias pessoais.

Quarta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 14: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações--problema, compreendendo significados do campo aditivo (composição e transformação). 3. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição. 4. Utilizar sinais convencionais (+, =) na escrita de operações de adição.

Sequência 15: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo significados do campo aditivo (composição e transformação). 2. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição. 3. Utilizar sinais convencionais (+, =) na escrita de operações de adição. 4. Ler e interpretar informações representadas por gráficos de colunas.

Sequência 16: 1. Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos – corpos redondos e poliedros com o uso de alguma nomenclatura. 2. Identificar características de alguns sólidos geométricos. 3. Comparar capacidades por meio de estratégias pessoais.

Sequência 17: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo significados do campo aditivo (composição e transformação). 2. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição. 3. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas.
	
· Utilizar jogos matemáticos.
· Utilizar o quadro numérico para explorar vários conceitos com os alunos.
· Realizar leituras compartilhas das atividades com os alunos.
· Oferecer  situações  em que os alunos possam ampliar pensamento geométrico, explorando objetos e formas geométricas.
· Proporcionar atividades para que os alunos possam perceber que medir é comparar grandezas da mesma natureza
· Inicie pelo conhecimento prévio dos alunos sobre gráficos.
· Os dados devem ser coletados e organizados pelas crianças com a medicação do professor.

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	3º BIMESTRE
	
Eixo 1- Números e operações

• Sistema de numeração decimal:
leitura, escrita, ordenação e
comparação numérica

• Resolução de situações-
-problema do campo aditivo
(composição, transformação e
comparação)

• Decomposição de escritas
numéricas envolvendo adição
e subtração

• Utilização de sinais
convencionais (+,-, =, x)

• Agrupamentos e características
de pares e ímpares

• Resolução de situações-
-problema do campo
multiplicativo
(proporcionalidade)

• Formulação de situaçõesproblema

• Construção de fatos básicos
da multiplicação

• Cálculo do dobro

• Uso da calculadora

Eixo 2- Espaço e forma

• Identificação de esferas,
cones, cilindros, cubos,
paralelepípedos e pirâmides

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Períodos de tempo (bimestre,
trimestre e semestre)

Eixo 4- Tratamento da informação

• Leitura e interpretação de
tabelas simples ou de dupla
entrada
• Leitura e interpretação de
gráficos de colunas
• Organização de dados em
gráfico de colunas e tabelas
simples.
	
Quinta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 18: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações- -problema, compreendendo alguns dos significados do campo aditivo (composição, transformação e comparação).3. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição ou a subtração.4. Utilizar sinais convencionais (+, -, =) na escrita de operações de adição e de subtração. 5. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas simples ou de dupla entrada. 6. Ler e interpretar informações apresentadas em gráficos de colunas.
7. Organizar dados apresentados num gráfico de colunas em uma tabela simples.

Sequência 19: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-
-problema, compreendendo alguns dos significados do campo aditivo (composição e comparação). 3. Utilizar a
decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos que envolvem a adição ou a subtração. 4. Utilizar sinais
convencionais (+, -, =) na escrita de operações de adição e de subtração. 5. Ler e interpretar informações apresentadas em
tabelas simples ou de dupla entrada.

Sequência 20: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados do
campo aditivo (composição, transformação e comparação). 2. Utilizar sinais convencionais (+, -, =) na escrita de operações
de adição e de subtração. 3. Identificar características de esferas, cones e cilindros. 4. Identificar períodos de tempo −
bimestre e trimestre.

Sequência 21: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-
-problema, compreendendo alguns dos significados do campo aditivo (composição, transformação e comparação).
3. Utilizar sinais convencionais (+, -, =) na escrita de operações de adição e de subtração. 4. Ler e interpretar informações
apresentadas em tabelas simples, de dupla entrada ou em gráficos de colunas.

Sexta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 22: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Identificar, por meio de agrupamentos de 2 em 2,
características de números pares e números impares. 3. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema do
campo aditivo, significados da adição (composição, transformação, comparação).

Sequência 23: 1. Identificar, por meio de agrupamentos de 2 em 2, características de números pares e números ímpares.
2. Calcular o dobro de um número dado. 3. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo
um dos significados da multiplicação (proporcionalidade). 4. Construir fatos básicos da multiplicação a partir de situaçõesproblema,
para constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo.

Sequência 24: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo um dos significados do
campo multiplicativo (proporcionalidade). 2. Construir fatos básicos da multiplicação a partir de situações-problema, para
a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo. 3. Utilizar sinais convencionais (x, =) na escrita de operações
de multiplicação. 4. Calcular o dobro de um número dado. 5. Ler e interpretar informações apresentadas em tabelas e
em gráficos. 6. Ler e interpretar informações contidas em imagem que contenham dados numéricos. 7. Organizar dados
apresentados em um gráfico de colunas em uma tabela simples.

Sequência 25: 1. Utilizar a calculadora para produzir escritas numéricas e observar regularidades. 2. Identificar
características de cubos e de paralelepípedos. 3. Identificar períodos de tempo – bimestre, trimestre e semestre.
	 
·  É necessário  que os alunos manuseiem objetos manipuláveis para verificarem as regularidades.
· Confeccione cartelas com fichas sobrepostas. 
· Leve para a sala de aula objetos que têm formas arredondadas como os sólidos geométricos: cilindro, cone e esfera.
· Forneça massa de modelar e solicite que moldem sólidos que têm formas arredondadas. 
· Tenha um calendário do ano afixado na sala, explore a sequência dos dias da semana e dos meses do ano. 
· Num gráfico de coluna, solicitar que os alunos analisem e transcrevam as informações para uma tabela simples.
· Leve para a sala modelos de gráficos para análise.
· 


	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	4º BIMESTRE
	
Eixo 1 -Números e operações

• Sistema de numeração
decimal: leitura, escrita,
ordenação e comparação
numérica

• Resolução e formulação
de situações-problema
do campo multiplicativo
(proporcionalidade e
configuração retangular)

• Construção de fatos básicos
de multiplicação

• Cálculos utilizando estratégias
Pessoais

• Utilização de sinais
Convencionais

Eixo 2- Espaço e forma

• Identificação de círculos,
polígonos, triângulos,
quadriláteros, cubo,
paralelepípedos e pirâmides

• Composição, identificação e
reprodução de figuras planas
Eixo 3- Grandezas e medidas

• Períodos de tempo (hora e
minuto)

• Sistema monetário −
reconhecimento de cédulas
e moedas e resolução de
problemas

Eixo 3- Tratamento da informação

• Interpretação de informações
em tabelas e gráficos de
colunas

	
Sétima Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 26: 1. Identificar características de círculos e polígonos. 2. Identificar características de
triângulos e quadriláteros. 3. Identificar características de cubos, paralelepípedos e pirâmides.

Sequência 27: 1. Reconhecer células e moedas do sistema monetário nacional e resolver problemas.

Sequência 28: 1. Identificar períodos de tempo − hora e minuto, pelo uso de relógios digitais.
2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados
da multiplicação e divisão (configuração retangular).


Sequência 29: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver e
formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados da multiplicação e divisão
(proporcionalidade e configuração retangular). 3. Construir fatos básicos da multiplicação a partir
de situações-problema, para a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo. 4. Reconhecer
células e moedas do sistema monetário nacional e resolver problemas. 5. Ler e interpretar informações
apresentadas em tabelas.

Oitava Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 30: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Analisar, interpretar, resolver
e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados dos campos aditivo e
multiplicativo. 3. Identificar medidas de tempo – hora, pelo uso de relógios de ponteiro.

Sequência 31: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo
alguns dos significados dos campos aditivo e multiplicativo. 2. Realizar cálculos por meio de estratégias
pessoais e algumas técnicas operatórias convencionais. 3. Utilizar sinais convencionais (: e =) na escrita
de operações de divisão. 4. Compor figuras planas, explorando quebra-cabeças. 5. Identificar figuras
planas, explorando quebra-cabeças.

Sequência 32: 1. Reconhecer cédulas e moedas do sistema monetário nacional e resolver problemas.
2. Realizar cálculos por meio de estratégias pessoais e algumas técnicas operatórias convencionais.
3. Ler e interpretar informações contidas em tabelas ou gráficos de colunas.

Sequência 33: 1. Reproduzir figuras planas em malhas quadriculadas. 2. Analisar, interpretar, resolver
e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados das operações estudadas.
	· Faça algumas atividades coletivamente outras em grupos, mas não deixe de trabalhar individualmente verificando cada alunos.
Propor atividades de compor e decompor figuras bidimensionais e para que percebam as características  e propriedades de algumas figuras como quadrado, retângulo e triangulo.
· Proporcionar aos alunos leitura  das horas e dos minutos em relógios de ponteiros. 
· Confeccionar relógios de ponteiros com os alunos para que possam manusear e realizar as leituras.
Levar para a sala de aula, modelos de cédulas para trabalhar situações problema.
· Propor aos alunos pesquisas para que possam coletar dados, organizar e descrever dados, de forma a saber interpretá-los



	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA PORTUGUESA 3º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade

· Relato fatos do cotidiano
· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.



	· Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
	· Participar de situações de intercambio oral (apresentações de trabalhos, participação em seminários, entre outros), ouvindo com atenção, formulando perguntas e respondendo perguntas, explicando e compreendendo explicações, contribuindo com opiniões e novas informações sobre o assunto tratado.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura deleite pelo professor e pelo aluno
· Compartilhada
· Programada (das pastas)
•    Estratégias de leitura
	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos.
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
	· Ler textos – com apoio do professor – para estudar os temas tratados nas diferentes áreas de conhecimento (textos de enciclopédias, textos que circulam na internet, publicados em jornais impressos, revistas, entre outros), utilizando procedimentos básicos de estudo.

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· Reescrita de final de conto de fadas, e textos que se sabe de cor tais como: cantigas, parlendas e músicas popular brasileira (sequencia didática do Ler e Escrever)
· Escrita de autoria:  bilhetes, anúncios, convites.
	· Garantir toda semana a produção dos alunos, preparando anteriormente os textos para reescritas e os gêneros apropriados para as escritas de autoria.
· Garantir também na reescrita se os alunos já dominam o texto de memória. (reconto)
 
· Desenvolver, no aluno, comportamento de escritor como: planejar o que irá escrever, revisar o texto enquanto escreve, escolher uma entre várias possibilidades revendo o que escreveu.
· Planejar a produção coletiva, duplas e individuais.

	· Reescrever o final de um conto conhecido fazendo uso da linguagem escrita própria dos contos de fadas.
·  Reescrever o final de um conto conhecido do ponto de vista da coerência textual.
·  Reescrever o final de um conto conhecido do ponto de vista da coesão textual.
·  Reescrever o final de um conto conhecido do ponto de vista da pontuação.
·  Reescrever o final de um conto conhecido do ponto de vista da ortografia

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  

· Revisões: coletiva, duplas e individuais. 
· Segmentação do texto
	· Propiciar inicialmente a revisão coletiva no quadro ou no data show.
· Planejar ações em que os alunos escrevam numa folha de rascunho para depois confrontar com o texto original a pontuação e a ortografia para depois passar a limpo.
	· Participar de situações coletivas e, ou, individuais de reconto de histórias conhecidas, recuperando os episódios essenciais e suas relações de causalidade, assim como as características da linguagem do texto lido pelo professor ou por si mesmo.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade

· Relato fatos do cotidiano

· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.

	
· Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
	· Planejar sua fala, individualmente ou em grupo, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano e mais formais do âmbito escolar (como apresentações de trabalhos, participações em seminários entre outras), a partir de anotações feitas com a colaboração dos colegas.

	
	Eixo 2: Leitura

· Leitura deleite pelo professor e pelo aluno
· Compartilhada
· Programada (das pastas)
· Por capítulo


	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos.
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
	· Ler, por si mesmo, texto de diferentes gêneros (fábulas, mitos, lendas, poemas, instrucionais, notícias, reportagens, entre outros), apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita. 
· Localizar informação explícita em texto informativo sobre animais de jardim.
·  Localizar informação implícita em texto informativo sobre animais de jardim. 

	
	· Eixo 3: Produção de Texto

· Reescrita de contos (projeto quem escreve um conto aprende um tanto!)
·  Escrita de autoria: historias com sequencia de ilustrações e final de conto.
· Projeto Didático − Jardim, um mundo para os animais pequenos

	· Garantir toda semana a produção dos alunos, preparando anteriormente os textos para reescritas e os gêneros apropriados para as escritas de autoria.
· Garantir também na reescrita se os alunos já dominam o texto de memória. (reconto)
· Planejar a produção coletiva, duplas e individuais.
· Repertoriar os alunos com leitura de textos de qualidade para que os mesmos sejam criativos.


	· Reescrever, de próprio punho,
· Recuperar de memória o texto estudado para reescrever.
· Produzir textos de qualidade com repertório do professor.
· Produzir verbete de enciclopédia infantil de um animal de jardim a partir de dois textos que trazem informações a respeito, com características do gênero.
·  Produzir verbete de enciclopédia infantil sobre um animal de jardim a partir de dois textos que trazem informações a respeito, com características da linguagem escrita.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Revisões: coletiva, duplas e individuais pelo menos uma de cada.
· Segmentação do texto
	· Trabalhar com rascunhos nas produções escritas dos alunos, colocando-os a auto corrigirem com a mediação do professor e apoio do texto original.
· Trabalhar com ortografia de forma contextualizada. (observar os erros mais recorrentes na sala)

	· Participar de situações coletivas e, ou, individuais de revisões de textos escritos recuperando os episódios essenciais e suas relações de causalidade, da estruturação adequada: usos de pontuação e paragrafação do texto trabalhado.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Relato fatos do cotidiano

· Recontos de textos estudados nos projetos do Ler e Escrever, poemas e textos informativos.
	 Proporcionar momentos onde os alunos possam expor sua criatividade e criticidade sobre o texto estudado.
· Rodas de conversas
· Debates sobre os textos estudados

	· Participar de mesas-redondas com o apoio do professor, adequando essa participação a diferentes interlocutores em situações comunicativas mais formais do âmbito escolar, planejando sua fala a partir de anotações realizadas coletivamente.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada
· Leitura individual do aluno
· Leitura dirigida com o professor
· Leitura por capítulo
· Leitura em minha casa.

	· Separar material para leitura dirigida com o aluno, diversificando os gêneros,
· Separar a leitura que fara diariamente em voz alta, diversificando também o gênero,
· Separar livros de literatura diversos para a leitura deleite em classe, histórias que possam ler em uma aula.
· Utilizar o material da caixa do PNAIC.
· Realizar registros mensais do rendimento do aluno quanto a leitura. (registro) 
· Separar material para os alunos que não estiverem com leitura fluente para melhorarem seu desempenho leitor.
· Selecionar (vários materiais de leitura: fichas, livro do Ler e Escrever, pastas, sacolas, e outros)
	· No processo de leitura, utilizar recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão (pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar a leitura com a intenção de que o próprio texto permita resolver).
· Ler fluentemente.

	
	Eixo 3: Produção de Texto

· Escrita de autoria parcial (final de texto)
· Revisões: Duplas e Individuais
· Escrita de autoria: bilhetes, anúncios, listas, pequenas historias com sequencia de ilustrações.
· Escrita de final de conto (parcial) 	
· Escrita de autoria parcial final de conto (esperteza / artimanha)
	· Repertoriar os alunos com bons textos.
· Selecionar bons textos para os alunos reescreverem final do conto,
· Selecionar bons textos para os alunos escreverem finais de textos de autoria.
· Fazer levantamento dos fatos, das etapas,  para garantir a escrita de qualidade do aluno
· Garantir escritas: coletivas, duplas e individuais.
· Trabalhar com rascunhos, onde os alunos se auto corrigem.
· Trabalhar com os alunos os textos de artimanhas, recuperando com os mesmos as características do gênero para que possam escrever de acordo com o mesmo.
· Utilizar as etapas de produção: planejar (roteiro)  textualizar e revisão

	· No processo de reescrita de textos e de produção de textos de autoria: planejar o que vai escrever considerando o contexto de produção, textualizar, utilizando-se de rascunhos, reler o que está escrevendo, tanto para controlar a progressão temática quanto para avançar nos aspectos discursivos e textuais.
· Conhecer um conto de artimanha e familiarizar-se com algumas das características desse tipo de conto.
·  Conhecer o projeto e o contexto da produção dos textos de autoria que produzirão.
· Participar de um planejamento coletivo de uma produção de autoria.
· Ampliar – e aprofundar - conhecimentos sobre a linguagem e os recursos discursivos presentes nos textos apresentados para leitura.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Revisão coletiva
· Revisão duplas
· Revisão individual
· Segmentação do texto
· Ortografia (contextualizada)
	· Observar as dificuldades dos alunos quanto a ortografia e trabalhar dentro de contextos.
· Trabalhar com rascunhos onde os alunos revisam seus textos através dos textos originais.

	· Participar de situações coletivas e, ou, individuais de revisão, recuperando os episódios essenciais e suas relações de causalidade, assim como as características da linguagem do texto escrito pelo professor ou por si mesmo.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Relato fatos do cotidiano
· Recontos de textos estudados nos projetos do Ler e Escrever, poemas e textos informativos.
	·  Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
	· Apreciar textos literários e participar dos intercâmbios posteriores à leitura em diferentes situações (Roda de Leitores).

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada
· Leitura individual do aluno
· Leitura dirigida com o professor
· Leitura por capítulo
· Leitura em minha casa.
	· Separar material para leitura dirigida com o aluno, diversificando os gêneros,
· Separar a leitura que fara diariamente em voz alta, diversificando também o gênero,
· Separar livros de literatura diversos para a leitura deleite em classe, histórias que possam ler em uma aula.
· Utilizar o material da caixa do PNAIC.
· Realizar registros mensais do rendimento do aluno quanto a leitura. (registro) 
· Separar material para os alunos que não estiverem com leitura fluente para melhorarem seu desempenho leitor.
· Selecionar vários materiais de leitura: fichas, livro do Ler e Escrever, pastas, sacolas e outros).
	· No processo de leitura, utilizar recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão (pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar a leitura com a intenção de que o próprio texto permita resolver).
· Ler fluentemente.


	
	Eixo 3: Produção de Texto

· Escrita de autoria parcial final de conto (esperteza / artimanha)
· Com revisões individuais.
· Escrita de autoria: pequenas historias com sequencia de ilustrações.

	· Repertoriar os alunos com bons textos.
· Selecionar bons textos para os alunos reescreverem final do conto,
· Selecionar bons textos para os alunos escreverem finais de textos de autoria.
· Fazer levantamento dos fatos, das etapas, para garantir a escrita de qualidade do aluno.
· Garantir escritas: coletivas, duplas e individuais.
· Trabalhar com rascunhos, onde os alunos se auto corrigem.
· Trabalhar com os alunos os textos de artimanhas, recuperando com os mesmos as características do gênero para que possam escrever de acordo com o mesmo.
· Utilizar as etapas de produção: planejar (roteiro) textualizar e revisão


	· Participar de situações de revisão de textos, realizadas coletivamente ou em parceria com os colegas, considerando – em diferentes momentos – as questões da textualidade (coesão – incluindo-se a pontuação) e a ortografia, depois de finalizada a primeira versão.

· Planificar o texto a ser escrito, considerando os estudos realizados nas etapas anteriores e a definição de possibilidade de final.
·  Redigir o final do texto, levando em conta todas as decisões tomadas nas etapas anteriores do trabalho: a definição do contexto de produção –incluindo-se aqui a caracterização do gênero; planejamento do conteúdo temático.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Revisão coletiva
· Revisão em duplas
· Revisão individual
· Segmentação do texto
· Ortografia(contextualizada)

	· Observar as dificuldades dos alunos quanto a ortografia e trabalhar dentro de contextos.
· Trabalhar com rascunhos onde os alunos revisam seus textos através dos textos originais.

	· Participar de situações coletivas e, ou, individuais de revisão, recuperando os episódios essenciais e suas relações de causalidade, assim como as características da linguagem do texto escrito pelo professor ou por si mesmo.




	PLANO DE ENSINO 2016
HISTÓRIA 3º ANO

	 CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	Fatos Sociais (individuais e coletivos)
· História de vida
m) Minha história
n) Ano que nasceu, fatos históricos deste ano;
o) História das famílias e fatos marcantes. (Nome: pai, mãe, irmãos, avós. Descendência dos pais e avós.
p) Fases da vida: nascimento, infância e juventude.

	
· Roda de conversa em que os alunos relatem fatos marcantes ocorridos em seu cotidiano, estabelecendo relações com fatos históricos que o professor deverá trazer para discussão para que possam perceber as relações do seu cotidiano e o seu impacto nos diferentes grupos, além da questão da simultaneidade dos fatos históricos. 
· Elaboração de cartaz impresso em página digital ou outra forma - em que os alunos possam representar por meio de fotografias de seu acervo pessoal fatos ocorridos em sua história de vida, relacionando-os com fatos históricos ocorridos ao mesmo tempo utilizando fotos de jornais, revistas, páginas de internet entre outras, para que possam observar a simultaneidade dos fatos históricos. Do nascimento ao ano atual. 
· Pesquisa em vários portadores textuais (revistas, jornais, periódicos, páginas virtuais de notícias, entre outros) dispondo-os em um eixo temporal. É importante realizar intervenções em que as crianças possam refletir sobre a sucessão dos fatos e a relação dos mesmos em sua vida cotidiana. 
	

· Relacionar os fatos sociais e coletivos dos ocorridos em sua vida pessoal 








	2º BIMESTRE
	 Mudanças e permanências quanto aos aspectos do cotidiano
· Estudo do meio

j) A história do lugar onde moramos;
k)  Fatos históricos do bairro (cronologia).
	· Organizar e orientar um “estudo do meio” sobre um ou mais aspectos sociais para o qual existam evidencias históricas no espaço da localidade, seguindo os procedimentos básicos: 
· Escolher um tema para ser objeto da pesquisa de campo. 
· Envolver os pais dos alunos e outros adultos da comunidade, na coleta de fontes históricas. 
· Organizar entrevistas com sujeitos que possam dar informações diversificadas sobre o tema do estudo, 
· Organizar com os alunos diferentes formas de registro do estudo - fotografia, vídeo, áudio, produção de gravuras, esquemas, etc. 
· Planejar uma forma de expor o estudo para toda a comunidade: exposição, jornal-mural, vídeo, programa de rádio, construir um blog, seminário, etc. 
· Produzir um texto coletivo (memória, relato histórico, artigos expositivos de história, entre outros). 
· Painel – pesquisa: fatos e fotos  do bairro
	
· Reconhecer as mudanças e permanências históricas no contexto social de seu cotidiano. 


	3º BIMESTRE 
	 Sujeitos históricos e informações históricas
· Fontes históricas 

g) O trabalho indígena:
· Quem são?
· O trabalho indígena ontem e hoje;
h) Trabalho escravo:
· Quem foram os escravos;
· Como viviam;
· Onde trabalhavam;
· E hoje há escravos?

	· Atividades de leitura de textos em que sejam destacados os sujeitos históricos, tais como os indivíduos que fazem parte do fato discutido, bem como a classe social, grupos e suas respectivas atuações. É importante destacar que se deve trabalhar com textos em linguagem verbal (oral e escrito) e não verbal (imagens, fotografias, iconografias). A análise de imagens é um importante recurso para se trabalhar história, pois nele estão retratados, além dos fatos, os seus sujeitos de forma explícita. 
· Analisar fotos: engenhos, ocas, etc.
· Elaboração de títulos ou legendas de imagens e textos em que sejam analisados alguns aspectos, podendo ser divididos em dois momentos, como segue: 

· 1º momento: a atividade será realizada coletivamente, para isso o professor deverá trabalhar com uma imagem ou texto selecionados previamente em que os alunos possam refletir sobre o conteúdo temático dos mesmos por meio de questionamentos como: “onde aconteceu? Quando aconteceu? Como e Por quê?” Aonde os alunos irão se apropriar dos procedimentos de historiador no trabalho com fontes históricas. 

· 2º momento: os alunos em duplas irão ler e analisar outras imagens ou textos para socializa-las. 
· Situações em que os alunos ao analisarem os textos verbais e não verbais possam elaborar questionamentos do tipo “Onde aconteceu?”, “Quando foi que aconteceu?”, “Como?”, “Por quê?”. Com isso os alunos irão se apropriar gradativamente dos procedimentos de historiador no trabalho com fontes. 
	



· Identificar os diferentes sujeitos históricos envolvidos de um mesmo fato. 


	4º BIMESTRE
	Leitura e produção de textos históricos
· Fatos históricos

h) O trabalho nas fábricas (ontem e hoje)
i)  Profissões antigas e atuais.
	· Leitura colaborativa de textos históricos (romances, relatos, artigo expositivo, artigo de opinião, diferentes tipos de cartas, documentos, poemas, crônicas e lendas entre outros). No momento da leitura cabe ao professor explorar o titulo, levantando os conhecimentos que os alunos possuem sobre o assunto, discutir as marcas de temporalidades presentes, as causas e as consequências frente ao tema tratado. 
· Produção coletiva de um artigo expositivo de história, a partir do tema trabalhado, em que o professor possa antecipadamente discutir as características do gênero, seu contexto de produção e finalidade. Esse texto poderá ser produzido para que os alunos realizem uma leitura ao grupo de alunos do segundo ano. 
	


· Reconhecer as características de textos históricos. 

· Produzir textos históricos tendo como apoio diversas fontes de pesquisa. 













	PLANO DE ENSINO 2016
GEOGRAFIA 3º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	Uso consciente da água
· Água 
i) diferentes finalidades da água;
j) Várias formas de utilização da água;
k) Desmatamento e suas consequências e o assoreamento;
l) Poluição dos recursos naturais;

	· Em roda de conversa, propor a discussão sobre a utilização da água e seu consumo consciente relacionando a suas diferentes finalidades; 
· Leitura de textos de divulgação científica para crianças sobre as várias formas de utilização da água, os impactos ambientais resultantes desses usos como desmatamento, assoreamento e propostas de uso consciente; 
· Situação de debates sobre as diferenças quanto à utilização da água, do solo e do ar no campo e na cidade, em que os alunos reflitam sobre a poluição destes recursos naturais; 
· Elaboração de cartazes com curiosidades decorrentes do debate para exposição no mural da escola.
· Vídeo e texto informativo – leitura compartilhada e registro coletivo
· Cartazes.
	
· Compreender a importância da água, da atmosfera e do solo para a população das cidades e do campo. 





	2º BIMESTRE
	Transformações da paisagem
· Cidade 
l) Fundação, população, etc.;
· Bairro 
a) Nome, população, etc.
b) Área comercial 
c) Área residência
· Paisagem 
a) Transformações ocorridas ao longo do tempo.
b) Sustentabilidade

	· Em roda de conversa, realizar o levantando conhecimentos dos alunos sobre a ocupação dos espaços de vivência (bairro, cidade) realizando comparações (diferenças e semelhanças) com outros lugares; 
· Análise de imagens da sua cidade, em diversos momentos geo-históricos, com o objetivo de refletir sobre as mudanças ocorridas na paisagem, incluindo o conceito de campo-cidade e suas características como, por exemplo, tipos de trabalho e atividades econômicas envolvidas, paisagem urbana e paisagem rural, moradia, população entre outras; 
· Atividades em que os alunos reflitam sobre as transformações nas diversas paisagens e os motivos que levaram as mudanças e/ou permanências de

·  Elementos naturais e construídos, por meio de documentos, imagens, entrevistas, jornais, revistas entre outros; 
· Produção de texto (curiosidades, informativo, memórias...), em duplas, em que sejam retratadas as “transformações da paisagem”; 
· Estudos do meio (observação da dinâmica das paisagens) para que os alunos possam observar e registrar por meio de diferentes linguagens, as transformações decorrentes do uso consciente, ou não, dos recursos naturais, assim como quais ações do ser humano colaboram para a permanência/preservação destes recursos, introduzindo o diálogo sobre ideias de sustentabilidade.
· Livro – “Bairro onde moro” – Claudio Thebas
	· Reconhecer a interação entre o ser humano e a paisagem em diferentes contextos e as consequências que resultam destas relações. 


	3º BIMESTRE
	Conhecimentos Cartográficos

· Localização 
q)  Sala de aula, localizar onde o aluno senta (planta baixa);
r) Trajeto casa/ escola: Nomear as ruas do entorno;
s) Análise de mapas.


	· Em uma roda de conversa retomar o trajeto percorrido entre a casa e a escola aprofundando os saberes cartográficos. Nesse trajeto é importante que as crianças identifiquem pontos de referência para realização do percurso, o que está localizado a sua direita e esquerda, frente, atrás entre outros. 
· Representação do trajeto da casa à escola, utilizando os pontos de referência discutidos na roda de conversa. 
· Pesquisa
· Atividades em que os alunos analisem a estrutura dos mapas e croqui de ruas contidos nos guias e outros portadores. 
· Análise e leitura de diversos mapas (político, mundi, vegetação entre outros), em que os alunos irão apontar as características comuns entre eles, tais como o tema, legenda, entre outros; 
· Elaborar croqui dos ambientes que os alunos mais frequentam, na escola, tais como: quadra, pátio, sala de aula, banheiro, entre outros; 
· A partir de um mapa/croqui da escola, propor situações-problema em que os alunos possam localizar a si próprio, outros colegas e objetos que compõem o ambiente escolar
	· Reconhecer diferentes tipos de mapas e plantas cartográficas. 

· Utilizar símbolos e signos cartográficos na elaboração de representações do espaço. 



	4º BIMESTRE
	 Utilização dos serviços públicos
· Serviços públicos: 
j) Esporte, saúde, cultura, educação, saneamento básico;
k) Serviços públicos do bairro;
l) Posto de saúde – nome, endereço.
m) Escolas – fundamental e infantil;
n) Outros serviços públicos do bairro;
o) Secretarias;

	· Roda de conversa sobre os espaços culturais, de práticas de esportes, saúde, educação, saneamento básico, entre outros, realizando questionamentos sobre como esses locais são utilizados pela população do bairro; 
· Leitura em duplas de guia turístico com o objetivo de aproximá-los desse tipo de representação, explorando a estrutura dos mapas, o tema, a legenda e sua organização; 
· Visita no bairro com objetivo de conhecer alguns lugares que oferecem serviços públicos (funcionamento, atendimento entre outros). 
· Produção - em duplas - de um mapa temático do bairro, em que, os alunos poderão apresentar os locais de acesso a cultura (teatro, casas de show, biblioteca...), de lazer e esporte (praças, pistas de caminhadas, locais de passeio, quadras esportivas, campo de futebol...), serviços públicos (pronto socorro, hospital, escola, prefeitura, Câmara Municipal, postos policiais...). 
· Confecção de jornal mural com fotografias e legendas contendo informações sobre os diferentes prestadores de serviços e os profissionais existentes no bairro ou na própria cidade em que reside; 
· Leitura compartilhada ou em duplas de textos informativos sobre os serviços públicos e prestação de serviços; 
· Situações em que os alunos realizem pesquisas com os pais e familiares sobre satisfação dos serviços públicos prestados em seu bairro junto aos pais ou responsáveis dos alunos; 
· Elaboração de gráfico com o resultado da pesquisa de satisfação realizada para que sejam analisados os indicadores. 
· Produção de mapa temático (em grupo);
· Jornal mural;
· Leitura compartilhada de texto sobre prestação de serviço;

· Gráfico – pesquisa sobre prestação de serviço e apreciações dos moradores.

	· Reconhecer a importância e as formas de utilização dos serviços públicos em geral (lazer, serviços, saneamento básico, saúde...) para a comunidade local. 




	PLANO DE ENSINO 2016
CIÊNCIAS 3º ANO

	 CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	 Órgãos Sensoriais

t) Órgãos do sentido: olfato / audição / paladar / tato / visão;
u) Algumas deficiências: surdez/ mudez / cegueira;
v) Prevenção de acidentes


	· Atividade para levantar os conhecimentos prévios dos alunos a partir da percepção do ambiente. Para isso sugere-se que o professor solicite aos alunos que fechem os olhos e ouçam atentamente todos os sons. 
· O professor poderá iniciar a discussão com perguntas do tipo: 
· Alguém gostaria de contar o que ouviu? Alguém ouviu algo diferente? Como foi possível ouvir estes sons?
· Discussão com os alunos sobre como as pessoas com deficiências (visão e audição) percebem o mundo? Como usam seus sentidos? Quais estratégias que o deficiente utiliza para interagir com o ambiente? 
· Apresentação de vídeo de em que seja retirado o áudio para que os alunos vivenciem a condição da falta de audição. Problematizar: Vocês entenderam o que o repórter falou? Que recursos o deficiente auditivo precisa utilizar para compreender o mundo? Falar do uso da leitura labial e língua de sinais nas quais a visão substitui a audição. 
· Vídeo Youtube: Sistema sensorial.
· Situações de vivência da interação pelo toque, visão, cheiro, gosto e audição, para tanto, pode-se espalhar objetos diversos pela sala e conversar com eles sobre o que sentiram: o que foi bom e agradável, o que foi ruim e por quê. É importante que as crianças registrem as respostas para depois socializar. 
· Sugestão de Objetos: 
· Audição: recipientes contendo arroz, feijão, areia, moedas, pedras entre outros; 
· Olfato: recipientes onde se possa sentir o cheiro de: café, erva-doce, orégano, alho, vinagre etc. 
· Tato: Experimento do tipo “caixa preta”, envolvendo os órgãos dos sentidos, para que os alunos avaliem os materiais que não podem ser vistos, a partir das percepções do tato. Para este experimento coloque dentro de um saco objetos como: lixa, algodão, bexiga com gelo, bexiga com água quente, massinha, entre outros, para que o aluno manuseie e levante diversas hipóteses sobre esses materiais. 
· Paladar: Pedir que os alunos experimentem alimentos com os olhos tampados e tentar descobrir o que é. (Repetir com olhos e nariz tampados) ex: sal, açúcar, limão etc. 
· Leitura de textos informativos sobre o sistema sensorial humano que: Possibilite a comparação com o sistema sensorial dos animais para que o aluno identifique semelhanças e diferenças. 
· Vídeos sobre o sistema sensorial dos animais; 
· Entrevistas com diferentes pessoas explorando a relação dos sentidos, como: Cheiros, sons, alimentos que agradam, desagradam ou que remetem a pessoas ou acontecimentos, para que sejam discutidas as diferentes interpretações das sensações, sabores, aromas, sons, visão, formas, calor e texturas a fatores orgânicos afetivos e culturais. 
	· Reconhecer a importância dos órgãos sensoriais dos seres vivos na percepção do ambiente onde vivem e seu papel na interação com os outros. 
· Propor e realizar experimentos simples para investigar o sistema sensorial humano. 
· Comparar o sistema sensorial humano e de outros animais, identificando semelhanças e diferenças entre eles. 
· Identificar as partes do corpo responsáveis pela percepção e aquisição de informações como cheiro, temperatura, sonoridade, gosto e cor. 
· Relacionar a percepção e interpretação de sabores, aromas, sons, visão, formas, calor e texturas a fatores orgânicos, afetivos e culturais.  
· Prática da alteridade em que os alunos vivenciem situações que fazem parte da rotina com pessoas com deficiência na sua interação com o ambiente

	2º BIMESTRE 
	 Movimentos da Terra
· Esfericidade – estrutura e composição da Terra;
· Movimentos da Terra: Rotação e Translação (As estações do ano, dia e noite)

· Os pontos cardeais.
	· Roda de Conversa para levantamento de conhecimentos prévios, com questionamentos sobre o planeta em que vivemos. 
· Problematização: Se navegarmos sempre para frente, em que local chegaremos? Poderemos voltar ao ponto inicial? Uso do Globo Terrestre;
· Elaboração de desenhos nos quais os alunos demonstrem como eles se imaginam no planeta em que vivem. Exposição e socialização dos desenhos confeccionados pelos alunos. É importante guardar os desenhos para posterior comparação com novos desenhos produzidos ao final deste tema. 
· Leitura de Texto de divulgação cientifica sobre a estrutura e composição do planeta Terra. 
· Atividade com uso do Globo Terrestre, com a finalidade de explorar o movimento de rotação da Terra, realizando experimento com utilização de uma lanterna para iluminar um de seus lados, levantando hipóteses sobre a sucessão de dias e noites. Para explorar o movimento de translação o professor deve representar o sol e discutir com os alunos como se dá o movimento terra em torno do sol e a relação deste movimento com as estações do ano. 
· Observação da posição aparente do sol
· Investigação sobre a sombra dos objetos ao longo do dia.




	· Reconhecer a esfericidade da Terra, sua estrutura e sua composição. 
· Identificar os movimentos de rotação e translação da Terra e relacioná-los com os ciclos dia-noite e as estações do ano. 
· Determinar os pontos cardeais a partir do movimento aparente do Sol. 


	3º BIMESTRE
	 Propriedade da matéria 
· Matéria prima, processos tecnológicos e o trabalho humano.
· Produção de bens de consumo, naturais ou industrializados

	· Leitura Compartilhada do Conto “Os Três Porquinhos” problematizando com questões do tipo: Do que eram feitas as casas dos porquinhos? Quais foram as casas que o lobo conseguiu derrubar? Por quê? Nos dias atuais quais materiais os porquinhos poderiam utilizar para construir suas casas? Se vocês fossem escolher, qual material você utilizaria na sua construção? Por quê? 
· Atividade em grupo na qual os alunos selecionem e listem alguns materiais existentes na sala de aula (materiais escolares)  comunicando e registrando as diferenças e semelhanças entre eles, organizando-os em categorias de matérias-primas. Após a socialização dos grupos o professor poderá sistematizar essas informações na forma de tabela ou fazer uma síntese com os nomes e características observadas.
· Apresentação de vídeos que tratem da origem de diversos materiais para o aluno reconhecer que os produtos acessíveis são uma combinação de matérias primas, processos tecnológicos e o trabalho humano. (vídeos da Kika: de onde vem?)
· Pesquisa sobre materiais de uso cotidiano (celular, livro, relógio, óculos, geladeira fogão, computador etc.) que proporcionam ao aluno refletir sobre o trabalho humano na produção de bens de consumo propondo questionamentos como: Quais matérias-primas estão agregadas neste produto? Seria possível obter esse produto sem a mão de obra humana? 
	· Investigar, registrar e comunicar semelhanças e diferenças entre diversos objetos presentes no cotidiano, identificando materiais que os constituem. 
· Classificar os materiais de acordo com suas características e propriedades. 
· Reconhecer que todos os produtos que temos acesso são uma combinação de matéria prima, processos tecnológicos e o trabalho humano. 
· Reconhecer e nomear os diferentes estados físicos da matéria e sua relação com a temperatura. 
· Desenvolver autonomia de investigação, propondo experimentos simples com diferentes materiais, para verificar suas características e propriedades físicas e químicas. 
· Distinguir a origem e processos básicos de produção de bens de consumo, naturais.

	4º BIMESTRE
	 Bens de consumo
·  O impacto do desenvolvimento tecnológico na sociedade
· Uso consciente da tecnologia e de seus produtos
· Impactos ambientais resultantes da produção de bens de consumo.

	· Leitura de textos e imagens de fontes diversas, como livros, jornais, revistas e sites de busca sobre o tema a origem e desenvolvimento da tecnologia na história humana. 
· Vídeo – A história dos bens de consumo I e II – Youtube;
· Discussão coletiva sobre o relacionamento da tecnologia com o consumo abusivo de bens e surgimento do lixo eletroeletrônico, que gera graves impactos ambientais. Para embasar esta discussão sugerimos a apresentação de trecho dos filmes “Tempos Modernos”, com Charlie Chaplin e “Mega fábrica: Coca-Cola”. Após as apresentações o professor deverá propor uma discussão das principais diferenças observadas nos vídeos, pois o primeiro retrata a produção de bens no passado e o segundo uma fábrica nos dias atuais. 
· Debate: Organizar situações de debate em que seja possível discutir a influência dos avanços da tecnologia na cultura e no desenvolvimento da humanidade, argumentando os aspectos positivos e negativos desse desenvolvimento. 

	· Reconhecer e valorizar a participação humana em todas as etapas de geração de bens de consumo. 
· Diferenciar os impactos ambientais resultantes da produção de bens de consumo. 
· Caracterizar semelhanças e diferenças na cadeia produtiva, reconhecendo o desenvolvimento tecnológico como agente das mudanças observadas na produção de bens no passado e no presente. 








	PLANO DE ENSINO 2016
MATEMÁTICA – 3º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	1º BIMESTRE
	Eixo 1- Números e operações
• Sistema de numeração decimal:
leitura, escrita, ordenação e
comparação numérica
• Contagem
• Classificação de números (maior que, menor que, estar entre, dobro, metade)
• Contagem em escalas ascendentes e
Descendentes

• Resolução de situações-problema do
campo aditivo


• Organização de fatos básicos da adição (tabuada)

• Utilização da calculadora
Espaço e forma

• Interpretação e representação da
movimentação de um objeto ou pessoa no espaço (maquetes, esboços e croquis)

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Sistema monetário para reconhecimento de cédulas e moedas

• Relação entre unidades de tempo (dia, semana, mês, bimestre, ano)

Eixo 4- Tratamento da informação

• Leitura, interpretação e construção de
tabelas simples e gráficos de colunas.
	Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 1: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números pela compreensão das características do sistema de numeração decimal. 2. Observar critérios que definem uma classificação de números (maior que, menor que, estar entre). 3. Contar em escalas ascendentes
e descendentes a partir de qualquer número dado. 4. Utilizar a calculadora para produzir e comparar escritas numéricas.
Sequência 2: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números, pela compreensão das características do sistema de numeração decimal. 2. Contar em escalas ascendentes e descendentes, a partir de qualquer número dado. 3. Observar critérios que definem uma classificação de números (maior que, menor que, estar entre) e de regras usadas em seriações (mais 1, mais 2, dobro, metade), explorando, principalmente, números com mais de três ordens. 4. Ler, interpretar e representar a posição de um objeto ou pessoa, no espaço, pela análise de maquetes, esboços e croquis.


Sequência 3: 1. Reconhecer cédulas e moedas que circulam no Brasil e realizar possíveis trocas entre cédulas e moedas em função de seus valores. 2. Ler, interpretar e construir tabelas simples.

Sequência 4: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreender alguns dos significados da adição e da subtração. 2. Organizar fatos básicos (tabuadas) da adição pela identificação de regularidades e propriedades.

Sequência 5: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema; 2. Compreender alguns dos significados da adição e da subtração. 3. Organizar fatos básicos (tabuadas) da adição pela identificação de regularidades e propriedades.

Segunda Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 6: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreender alguns dos significados da adição e da subtração. 2. Ler e interpretar tabelas simples. 3. Ler e interpretar dados em gráficos de colunas.

Sequência 7: Ler, interpretar e representar a movimentação de um objeto ou pessoa no espaço, pela análise de maquetes, esboços e croquis que mostrem trajetos.

Sequência 8: 1. Estabelecer relação entre unidades de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano. 2. Organizar fatos básicos (tabuadas) da adição pela identificação de regularidades e propriedades.

Sequência 9: 1. Estabelecer relação entre unidade de tempo – dia, semana, mês, bimestre, semestre, ano. 2. Organizar fatos básicos (tabuadas) da adição pela identificação de regularidades e propriedades. 3. Ler e interpretar tabelas de dupla entrada.

	
· Analise as propostas de atividades sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
· Leia os textos dos livros com os alunos e os oriente no desenvolvimento das atividades.
· Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos


	
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	2º BIMESTRE
	
Eixo 1- Números e operações

• Comparação e ordenação de números

• Interpretação, resolução e construção
dos significados da multiplicação e da
divisão

• Interpretação, resolução e construção
dos significados da adição e subtração

• Organização de fatos básicos da
multiplicação (tabuada)

• Relação entre fatos básicos da adição e subtração

Eixo 2- Espaço e forma

• Relação entre cubos e quadrados,
paralelepípedos e retângulos,
pirâmides e triângulos

• Planificação de algumas pirâmides e
Prismas

• Números de vértices, faces e arestas de
Poliedros

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Resolução de problemas envolvendo
medidas de comprimento e medição de massa

• Representação do resultado de
medição de comprimento

• Unidades usuais de medidas (metro,
centímetro, quilômetro, quilograma
e grama)

Eixo 4- Tratamento da informação

• Interpretação de dados em tabelas
simples e de dupla entrada

• Interpretação de dados em gráficos de colunas ou de barras

	
 Terceira Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 10: 1. Ler, escrever, comparar e ordenar números. 2. Resolver problemas que envolvam a compreensão de medidas de comprimento. 3. Produzir escritas que representem o resultado de uma medição de comprimento, comunicando o resultado por meio de seus elementos constitutivos. 4. Reconhecer unidades usuais de medida – metro, centímetro e quilômetro.


Sequência 11: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo alguns dos significados da multiplicação e da divisão. 2. Construir fatos fundamentais da multiplicação.


Sequência 12: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados da multiplicação e da divisão. 2. Ler e interpretar dados numa tabela simples.
Sequência 13: Identificar semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e retângulos, pirâmides e triângulos.

Quarta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 14: 1. Organizar fatos básicos (tabuadas) da adição pela identificação de regularidades e propriedades. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados da adição e da subtração. 3. Identificar relações entre fatos básicos da adição e da subtração. 4. Ler e interpretar dados em tabelas de dupla entrada.


Sequência 15: 1. Identificar número de vértices, faces e arestas de poliedros. 2. Identificar planificações de algumas pirâmides e prismas.

Sequência 16: 1. Resolver problemas que envolvam a compreensão de medidas de massa.
2. Produzir escritas que representem o resultado de uma medição de massa, comunicando o resultado por meio de seus elementos constitutivos. 3. Reconhecer unidades usuais de medida – quilograma e grama. 4. Ler e interpretar dados em tabelas de dupla entrada.

Sequência 17: Ler e interpretar dados apresentados em gráficos de colunas ou de barras.

	· Faça algumas atividades coletivamente, outras em duplas ou em grupos de quatro crianças, mas não deixe de trabalhar atividades individuais em que você possa observar atentamente cada criança.



	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	3º BIMESTRE
	
Eixo 1- Números e operações

• Organização de fatos básicos da subtração identificando
regularidades e propriedades

• Interpretação, resolução e
formulação de situações-
-problema

• Cálculo de multiplicação
e divisão com o uso de
estratégias pessoais

• Decomposição de escritas
Numéricas

• Utilização de sinais
convencionais (+,-,=)

• Utilização de estimativas na
adição e subtração

• Cálculo mental, exato
e aproximado e técnica
convencional

• Uso da calculadora

Eixo 2- Espaço e forma

• Figuras poligonais

• Figuras quadrangulares

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Situações-problema

• Medidas de capacidade

• Produção de escritas a partir
de uma medição

• Unidades usuais de medidas
(litro e mililitro)

• Leitura de horas
Tratamento da informação

• Produção de textos a partir da
leitura de gráficos e tabelas

	
Quinta Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 18: 1. Organizar fatos básicos (tabuadas) da subtração pela identificação de regularidades e propriedades. 2. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo
alguns dos significados das operações.


Sequência 19: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados das operações. 2. Calcular resultados de multiplicação e divisão, por meio de
estratégias pessoais.


Sequência 20: 1. Identificar características de figuras poligonais. 2. Resolver problemas que envolvam a compreensão de medidas de capacidade. 3. Reconhecer unidades usuais de medida, como litro e mililitro.


Sequência 21: 1. Resolver problemas que envolvam a compreensão de medidas de capacidade.
2. Reconhecer unidades usuais de medida como, litro e mililitro. 3. Produzir textos escritos a partir da interpretação de tabelas simples. 4. Produzir escritas que representem o resultado de uma medição de capacidade, comunicando o resultado por meio de seus elementos constitutivos.




Sexta Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 22: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados das operações. 2. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização do cálculo mental, exato e aproximado de adições e também uma técnica convencional para calcular o resultado de adições e subtrações. 3. Utilizar sinais convencionais (+,-,=) na escrita de
operações de adição e subtração.



Sequência 23: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados da adição e da subtração. 2. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para
a realização do cálculo mental, exato e aproximado de adições e também uma técnica convencional para calcular o resultado de adições e subtrações. 3. Utilizar sinais convencionais (+,-,=) na escrita de operações de adição e subtração.



Sequência 24: 1. Utilizar estimativas para avaliar a adequação do resultado de uma adição ou de uma
subtração e usar a calculadora para desenvolvimento de estratégias de verificação e controle de cálculos.
2. Explorar características de figuras quadrangulares.




Sequência 25: 1. Fazer a leitura de horas e resolver problemas que envolvam a compreensão das
horas. 2. Produzir textos escritos a partir da interpretação de tabelas de dupla entrada.
	 
•	Analise as propostas de atividades sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
•	Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	4º BIMESTRE
	
Eixo 1- Números e operações

• Situações-problema do campo
Multiplicativo

• Situações-problema do campo aditivo

• Sinais convencionais (x, :, =)

• Fatos básicos da multiplicação

• Exploração de regularidades
da multiplicação

Eixo 2- Espaço e forma
• Figuras triangulares

• Figuras poligonais

• Composição e decomposição
de figuras planas

• Simetria de figuras planas

Eixo 3- Grandezas e medidas

• Situações-problema

• Medidas de massa

• Medidas de temperatura

• Conversões simples de
Medidas

Eixo 4- Tratamento da informação

• Leitura e interpretação de
gráficos de coluna e de barras e tabelas de dupla entrada

• Produção de textos a partir da
leitura de grá-ficos e tabelas.
	
Sétima Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 26: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns dos significados da multiplicação e da divisão. 2. Utilizar sinais convencionais (x, :, =) na escrita de
operações de multiplicação e divisão. 3. Construir fatos básicos da multiplicação (por 2, por 3, por 4, por 5) a partir de situações-problema, para a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo.


Sequência 27: 1. Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo
alguns dos significados da multiplicação e divisão. 2. Utilizar sinais convencionais (x, :, =) na escrita de operações de multiplicação e divisão. 3. Construir fatos básicos da multiplicação (por 2, por 3, por 4, por 5) a partir de situações-problema, para a constituição de um repertório a ser utilizado no cálculo.
4. Identificar características de figuras poligonais.

Sequência 28: 1. Utilizar unidades usuais de temperatura em situações-problema. 2. Explorar características de figuras triangulares.

Sequência 29: 1. Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos de colunas. 2. Produzir textos escritos a partir da interpretação de tabelas simples. 3. Ler, interpretar e construir tabelas de dupla entrada. 4. Resolver problemas que envolvam a compreensão de medidas de massa.


Oitava Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 30: Analisar, interpretar, resolver e formular situações-problema, compreendendo alguns
dos significados das operações.


Sequência 31: Explorar regularidades nos resultados da multiplicação com números naturais.

Sequência 32: 1. Realizar a composição e a decomposição de figuras planas. 2. Explorar a simetria
em figuras planas.

Sequência 33: 1. Estabelecer algumas relações entre unidades de medida mais usuais, fazendo
conversões simples. 2. Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos de barras.
	· Organize a sala em duplas, coletivo e individual para que os alunos aprendam em relação com o outro.
Peça sempre pesquisas e leve material de pesquisa para a sala de aula. 



	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA PORTUGUESA 4º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade

· Relato fatos do cotidiano
· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.





	· Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes, novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
· Selecionar textos para discussões e debates.
· Seminários
	· Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar tanto menos formais quanto mais formais (seminários, mesas-redondas ou outro tipo de apresentação e/ou discussão oral de resultados de estudo, entre outros): ouvindo com atenção, intervindo sem sair do assunto tratado, formulando e respondendo perguntas, justificando suas respostas, explicando e compreendendo explicações, manifestando e acolhendo opiniões, fazendo colocações que considerem as falas anteriores e contribuam com novas informações sobre o assunto tratado.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura deleite pelo professor e pelo aluno: Gênero HQ
E  Gênero crônica
· Compartilhada e dirigida
· Em casa;
· Por capítulo.


PROJETO – CONFABULANDO  COM  FÁBULAS
	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos. (pastas, fichas, Ler e Escrever).
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
	·  Relacionar a linguagem não verbal com a linguagem verbal presente nas histórias em quadrinhos.
·  Compreender o efeito de humor de uma história em quadrinhos.
·  Reconhecer as características do gênero HQ.
· Reconhecer, em uma crônica os recursos linguísticos e estilísticos utilizados pelo autor.
·  Identificar as personagens de uma fábula por meio da compreensão global do texto.
· Reconhecer o sentido da moral atribuída a uma fábula por meio da compreensão global do texto.
·  Diferenciar uma fábula em verso de uma fábula em prosa a partir de sua organização composicional.
·  Identificar, a partir da leitura, as características do comportamento humano representados nas personagens da fábula.
·  Inferir a moral de uma fábula estabelecendo sua relação com o tema.

	
	Eixo 3: Produção de Texto

· Reescrita: fábulas com e sem diálogos.  Revisões: coletiva, duplas e individuais.
	· Garantir toda semana a produção dos alunos, preparando anteriormente os textos para reescritas e os gêneros apropriados para as escritas de autoria.
· Garantir também na reescrita se os alunos já dominam o texto de memória (reconto).
· Planejar a produção coletiva, duplas e individuais.
· Identificar se a compreensão da história foi garantida pelo aluno.
· Repertoriar antes de iniciar uma produção de autoria (quem, onde, como e por que).

	· Reescrever, em parceria ou individualmente, histórias conhecidas, modificando o narrador ou o tempo ou o lugar, recuperando as características da linguagem escrita e do registro literário.
· Reestruturar o texto com competência.
· Escrever com coerência e coesão.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Revisões: duplas e individuais. 
· Segmentação e estruturação do texto
· Ortografia contextualizada
· Coesão e coerência.
· SEQUENCIA DIDÁTICA DE ORTOGRAFIA
	· Propiciar inicialmente a revisão em dupla 
· Planejar ações em que os alunos escrevam numa folha de rascunho confrontando com o texto original a pontuação e a ortografia e passando a limpo individualmente.
	· Pontuar corretamente final de frases, usando inicial maiúscula.
· Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra.
· Escrever corretamente palavras do uso frequente.
· Aplicar regra geral de concordância verbal.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	· EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade

· Relato fatos do cotidiano
· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.


	·  Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano, tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas, desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes, novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
· Selecionar textos para discussões e debates.
· Seminários
	· Planejar sua fala, individualmente ou em grupo, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas mais formais no âmbito escolar, tais como seminários, mesas-redondas ou outros tipos de apresentação e/ou discussão oral de resultado de estudo, a partir de anotações feitas com a colaboração dos colegas.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura deleite pelo professor e pelo aluno
· Compartilhada e dirigida
· Em casa
· Por capítulo
· SEQUENCIA DIDÁTICA:-PRODUÇÃO E DESTINO DO LIXO
	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana, com número suficiente para todos (pastas, fichas, Ler e Escrever).
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
	· Utilizar procedimentos e capacidades leitoras envolvidas no ato de ler para
· estudar ou saber mais sobre um tema.
·  Realizar anotações pessoais organizando as ideias e informações principais de um texto de divulgação científica.
·  Identificar a finalidade de um texto de divulgação científica.

	
	Eixo 3: Produção de Texto
Escrita de autoria: Relato de experiências vividas ou ficcional;
· Cont. PROJETO CONFABULANDO: reescrita de fábulas 
· SEQUÊNCIA DIDÁTICA -  PRODUÇÃO E DESTINO DO LIXO: 
resumos.
	· Selecionar bons textos para a escrita dos finais de conto.
· Realizar a revisão utilizando o rascunho, onde o aluno com o texto original em mãos após escrever, se auto corrige na pontuação.
· Colocar os alunos em duplas para que possam corrigir os erros 
· Aproveitar as leituras por capítulos e ensinar os alunos a fazerem resumos inicialmente coletivos, depois em dupla até chegar individualmente com competência. 
	· Produzir textos de autoria individualmente, escrevendo de próprio punho, utilizando recursos da linguagem escrita e registro literário.
· Pontuar corretamente.





	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Regras gerais de concordância verbal 
· Revisões: coletiva, duplas e individuais.
· Sequência didática: ortografia.
	· Proporcionar aos alunos o uso e reflexão sobre a escrita, trabalhando no texto os conteúdos de coesão.
· Desenvolver atitude de preocupação com a escrita correta das palavras.
· Trabalhar os conceitos gramaticais propostos nas atividades sem se preocupar com nomenclaturas e sim que reflitam sobre a função das palavras no texto.
	· Participar de situações de revisão de textos realizadas coletivamente, em parceria com colegas ou individualmente, considerando em diferentes momentos as questões da textualidade (coerência, coesão, incluindo a pontuação e ortografia). 

	EIXO / CONTEÚDO
	· ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	· EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Relato fatos do cotidiano
· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.


	· Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes, novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
· Selecionar textos para discussões e debates.
· Seminários
	· Apreciar textos literários e participar dos intercâmbios posteriores à leitura em diferentes situações (Roda de Leitores).
· Recuperar os fatos da história oralmente com competência. 

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura deleite pelo professor e pelo aluno
· Compartilhada e dirigida
· Em casa
· Por capítulo
· PROJETO DIDÁTICO JORNAL
	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana: Leitura compartilhada, em que você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos (pastas, fichas, Ler e Escrever)
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
	· Ler, por si mesmo, textos de diferentes gêneros (contos, fábulas, mitos, 
· lendas, crônicas, poemas, textos teatrais, da esfera jornalística, entre outros), apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita.

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· SEQUÊNCIA DIDÁTICA – PRODUÇÃO DE FINAIS DE CONTOS E OUTRAS  VERSÕES DE  CONTOS
	· Repertoriar os alunos quando forem escrever narrativas (quem, onde quando e porque) 
· Utilizar o rascunho na escrita do aluno.
· Ao final da atividade, recolha os textos e corrija, sublinhando toda a palavra errada, e não apenas a letra, para que os alunos possam refletir sobre os possíveis erros ali presentes. 
	· Participar de situações coletivas de produção de contos de autoria, utilizando recursos da linguagem escrita e o registro literário.
· Familiarizar-se com a escrita correta de algumas irregularidades
· Desenvolver uma atitude de antecipação dos erros em palavras de uso frequente
· Atribuir, a partir de uma seleção prévia, final adequado a uma narrativa literária do gênero conto,
· Planejar e textualizar um final para um conto.
·  Planejar um conteúdo temático que seja coerente com o início do texto.
·  Mobilizar capacidades e procedimentos envolvidos no ato de produzir o final de um conto.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  

· Sequencia didática: pontuação. 
	· Proporcionar aos alunos o uso e reflexão sobre a escrita, trabalhando no texto os conteúdos de coesão.
· Desenvolver atitude de preocupação com a escrita correta das palavras.
· Trabalhar os conceitos gramaticais propostos nas atividades sem se preocupar com nomenclaturas e sim que reflitam sobre a função das palavras no texto.
	· Participar de situações de revisão de textos realizadas coletivamente, em parceria com o colega ou, quando possível, individualmente, considerando – em diferentes momentos – as questões da textualidade (coerência, coesão – incluindo-se a pontuação), e a ortografia, depois de finalizada a primeira versão.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Relato fatos do cotidiano


· Recontos de histórias lidas, notícias de jornais e televisivas.
	·  Roda de conversa dando oportunidade para os alunos recontarem fatos do cotidiano tais como: brincadeiras realizadas, passeios, filmes assistidos, novelas. Desenho e outros.
· Oportunizar momentos fora da sala de aula, onde numa roda de conversa os alunos possam relatar filmes, novelas e outros, inclusive dando sua opinião.
· Selecionar textos para discussões e debates.
· Seminários
	· Apreciar textos literários e participar dos intercâmbios posteriores à leitura em diferentes situações (Roda de Leitores).


	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada de uma notícia lida.
· Leitura de diferentes tipos de carta (apresentação, solicitação, carta de leitor) 
	· Levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os diferentes tipos de cartas
· Fazer identificação das finalidades de cada carta,

	· Discutir sobre diferentes posicionamentos sobre uma mesma notícia. .
· Mobilizar as capacidades de leitura, na tentativa de (re) construir os sentidos do texto.
· Ler para compreender e posicionar-se diante da notícia lida.

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· SEQUENCIA DE CONTOS
· SEQUÊNCIA DIDÁTICA – MUDANÇA DE FOCO NARRATIVO, TEMPO E LUGAR
	· Planejar e textualizar um final para um conto.
·  Planejar um conteúdo temático que seja coerente com o início do texto.
·  Mobilizar capacidades e procedimentos envolvidos no ato de produzir o final de um conto.
· Produção coletiva de carta de leitor.
· Durante a textualização da carta aproveite para ensinar os procedimentos  de escritor.
· Trabalhar o quadro de revisão de carta de leitor com os alunos
· Analise o texto produzido pelo grupo e, e houver necessidade, planeje um dia para a revisão.
· Em outra aula disponibilize o texto original para que em duplas confrontem o que erraram e faças as devidas correções.


	· Planejar e textualizar um final de conto desconhecido
· Planejar um conteúdo temático que seja coerente com o inicio do texto, 
· Mobilizar capacidades e procedimentos envolvidos no ato de produzi o texto: ler e compreender o trecho conhecido, planejar e textualizar o trecho final.
· Reescrever, em parceria ou individualmente, histórias conhecidas, modificando o narrador, (ou) o tempo (ou) o lugar, recuperando as características da linguagem escrita e do registro literário.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Revisão de texto com foco na coerência e coesão, paragrafação, pontuação e ortografia.
· Sequência didática – pontuação.
	· Colocar o aluno a planejar o que irá escrever reler o que já escreveu, para verificar se não esqueceu informações importantes ou questões que comprometam a coerência e a coesão do texto, revisar enquanto escreve.
	· Aprender procedimentos de revisão, utilizando alguns recursos discursivos,
· Compreender a importância da revisão no aprimoramento da linguagem utilizada, considerando as características do gênero que está sendo escrito e a melhor compreensão de todos que lerão o texto.






	PLANO DE ENSINO 2016
HISTÓRIA 4º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	A História e as Categorias Temporais, suas mudanças, suas
Permanências
· Categorias temporais e História
· Análise das músicas: Parabolicamará e Boi de Carro

	· Elaboração de Ficha para marcação do tempo 



	· Converse com os alunos sobre como podemos observar as mudanças ocorridas no tempo, para isso, lance mão de questões que os ajudem na reflexão sobre o tema, como por exemplo, o que eles observam de mudanças ocorridas no espaço da escola, como aconteceram essas mudanças, a duração dessas mudanças. 
· É importante que você registre as observações dos alunos em um cartaz, para que, em outro momento, possam retomá-las realizando novas observações, realinhando as ideias dos grupos, entre outros.
· Em duplas os alunos realizarão a leitura das letras das músicas: Boi de Carro, da dupla sertaneja Tonico e Tinoco e Parabolicamará, de Gilberto Gil, realizando anotações das categorias temporais.
· Propor a construção coletiva da ficha da sala a partir da socialização das anotações das duplas realizadas na aula anterior, em que, os alunos realizaram uma leitura das músicas: Boi de Carro, da dupla sertaneja Tonico e Tinoco e Parabolicamará, de Gilberto Gil, com o objetivo de encontrar a presença das categorias temporais. Cada dupla deverá contribuir com pelo menos uma observação e após a elaboração o quadro deverá ficar exposto na sala de aula, para que os alunos possam consultar na elaboração de próximas atividades.

	


· Utilizar as categorias de tempo ao analisar objetos, produções sociais e culturais e outros elementos. 


· Produzir relatos orais e escritos, utilizando vocabulário específico relacionado ao tempo. 


· Identificar as relações entre os acontecimentos cotidianos e os fatos históricos, levantando hipóteses para tais relações. 





	2º BIMESTRE

	
A História e as Categorias Temporais, suas mudanças, suas
Permanências
· Meu passado (O passado do aluno) - Orientações Gerais

· Leitura Compartilhada: Os guardados da vovó


· Pesquisa e análise de fotografias de família
	 
· Solicitar ao aluno que pesquise com os amigos ou familiares fatos relacionados ao passado e que preencham o roteiro de pesquisa

· Solicitar que os alunos tragam para a próxima aula um objeto (brinquedo, uma fotografia, objeto de decoração, manufatura, entre outros artefatos) que esteja relacionado com o seu próprio passado, e, o qual, o aluno tenha um vínculo afetivo e uma história a contar sobre essa relação.
Socializar as fichas da pesquisa realizada em casa, é importante que todos possam expor suas ideias, o desenvolvimento da mesma, bem como o conteúdo envolvido.

· Produzir uma Ficha Técnica dos materiais coletados, e explicar que, esse procedimento é bastante típico dos historiadores, bem como o a utilização das fontes para recriar o passado.

· Realizar a leitura compartilhada do livro Os Guardados da Vovó, de Nye Ribeiro,  com o objetivo de identificar as categorias de tempo e estabelecer relações entre permanências e mudanças e as implicações socioeconômicas ao analisar objetos, produções sociais e culturais, além dos conteúdos de leitura envolvidos na atividade. Inicie a leitura da história realizando questionamentos planejados para cada trecho. É importante que no momento do planejamento para a leitura elabore questões que mobilizem as capacidades de leitura dos alunos, tais como: ativação dos conhecimentos prévios, antecipação ou predição de propriedades do texto, checagem de hipóteses, localização de informações, generalizações, produção de inferências locais, produção de inferências globais. Após a leitura elabore um quadro com os materiais que aparecem no livro que podem ser utilizados como fontes históricas:

· Utilizar fotografias do acervo pessoal / familiar para a reconstrução da história pessoal dos alunos. A tarefa consiste na seleção de fotografias de família para a análise e discussão coletiva das categorias de tempo e suas relações entre duração, permanência e mudança.

	


•	Utilizar as categorias de tempo ao analisar objetos, produções sociais e culturais e outros elementos. 


•	Produzir relatos orais e escritos, utilizando vocabulário específico relacionado ao tempo. 


•	Identificar as relações entre os acontecimentos cotidianos e os fatos históricos, levantando hipóteses para tais relações. 





	3º BIMESTRE
	
Acontecimentos cotidianos e os fatos históricos
· Atividades econômicas 
a) Atividades econômicas ontem e hoje no bairro e no município.
b) Setores da economia: indústria, prestação de serviço, comércio e agricultura.




	· Roda de conversa em que seja abordado o cotidiano de diversos trabalhadores (tanto no passado como no presente), discutindo suas características em cada momento histórico, comparando as mudanças e permanências. É importante a elaboração de um cartaz para sistematizar as discussões dos alunos e futuras consultas. Pesquisa de campo (a partir de um roteiro de questões elaborado em sala) em que os alunos identifiquem no bairro ou no entorno social estabelecimentos que produzam determinados produtos (padarias, confeitarias, confecções, alfaiatarias, atelier de costura, entre outros), para que possam observar as fases de preparo desses produtos. 

· Leitura e interpretação de músicas em que seu conteúdo tenha relação com o contexto histórico trabalhado, estabelecendo relação direta com o contexto histórico ou cotidiano, pois o aluno compreende que as musicas produzidas também retratam o período histórico em que foram compostas e a compreensão que o compositor tem sobre as questões políticas, ideológicas, visão de mundo, entre outras.  Música : Asa Branca e Construção de Chico Buarque e Agora José?

· Produção de parodias em que sejam retratados assuntos trabalhados em sala de aula, como a história do trabalho e dos trabalhadores. 

· Leitura compartilhada de textos informativos de divulgação cientifica sobre a história do trabalho na civilização, em que os alunos possam relacionar o conteúdo do texto com o cotidiano de seu grupo social. O impacto que o fato histórico teve nesse grupo, a exemplo, a leitura de textos que tratem em sua temática a história das relações do trabalho e dos trabalhadores. 
· Atividade de construção de uma linha do tempo identificando os fatos históricos da vida cotidiana a partir da análise das fotos e imagens, reconhecendo as mudanças e permanências, a fim de estabelecer relação entre passado e  presente. 
· Pesquisa sobre as atividades econômicas da localidade (indústrias, prestação de serviços, comércio) para que sejam observadas as diferenças entre as atividades e sua evolução ao longo do tempo.
	




· Identificar as relações entre os acontecimentos cotidianos e os fatos históricos, levantando hipóteses para tais relações. 

· Conhecer os diferentes tipos de trabalho ontem e hoje.






























	4º BIMESTRE
	
 Leitura e produção de textos históricos
* Fontes históricas:
a) fontes históricas do município de Andradina:
Fundador
Prefeitos
Primeiros bairros
· Documentos históricos 



	· Situações de aprendizagem em que sejam analisadas diferentes fontes históricas (classificação, organização, entre outros procedimentos necessários) com o objetivo de serem produzidas listas com informações relevantes a respeito das fontes. 
· Elaboração de fichas técnicas para os materiais pesquisados com os alunos como gravuras, pinturas, fotografias, e outras fontes históricas, com o objetivo organizar e catalogar os materiais de pesquisa. 
· Leitura compartilhada de diferentes gêneros textuais estruturados em linguagem verbal e não verbal, como por exemplo: tabelas, gráficos, resumos, esquemas, relatos, textos narrativos, expositivos, entre outros, que em seu conteúdo temático trate de fatos históricos trabalhados em sala com o objetivo de repertoriar a produção de textos. 
	

· Identificar as diferentes versões sobre um mesmo fato, por meio da leitura e interpretação de textos e/ ou documentos históricos diversos.

· Compreender textos e imagens como fontes para a construção do conhecimento histórico. 











	PLANO DE ENSINO 2016
GEOGRAFIA 4º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	As mudanças da paisagem e os lugares que ocupamos na Terra
· O lugar onde vivo no mundo

· O município em que vivo


	· Converse com os alunos sobre a importância dos mapas, sua funcionalidade, lançando mão de questionamentos sobre a utilização dos mapas no dia a dia das pessoas.
· Solicite que em duplas analisem o  mapa  político do Estado de São Paulo, marcando as cidades que eles conhecem ou que já ouviram falar, além disso, conversarem sobre o conteúdo da legenda, quais as informações ela revela. Chame atenção dos alunos quanto as informações que podemos extrair dos diferentes mapas nas diversas escalas de representação do espaço. (mapa do Brasil, América do Sul e Mundi)
· Proponha aos alunos uma pesquisa para a coleta de dados sobre a comunidade. Conclua a atividade utilizando as informações apresentadas na pesquisa e crie junto com os alunos uma tabela consolidando os dados.

	
· Utilizar conhecimentos geográficos e cartográficos sobre os temas cidade e população, ao ler e interpretar mapas, tabelas e gráficos. 
· Reconhecer e analisar as diferenças no trabalho e nos ritmos da cidade e do campo.
· Reconhecer as influências geo-históricas na formação do território brasileiro.
· Conhecer a formação e ocupação populacional dos lugares.

	2º BIMESTRE
	
· As grandes metrópoles

· As paisagens do município
	· Mudanças ocorridas nas paisagens 





	
· Apresente uma proposta de ampliação da visão com a discussão sobre as metrópoles, regionais, nacionais e globais. Comente com os alunos que nesta atividade discutiremos as diferenças entre cidades e metrópoles.
· Explorar as mudanças das paisagens do município, a partir da construção de uma linha do tempo coletiva. Oriente seus alunos a coletarem imagens e fotografias de diferentes épocas da comunidade. Peça que tenham o cuidado de anotar a data em que as fotos ou imagens foram tiradas.Informe que a linha do tempo, construída pela classe, ficará exposta por um tempo no mural da sala de aula para que os alunos possam utilizá-la como um recurso de consulta sobre a história, às mudanças na paisagem, as permanências observadas, entre outros fatores, para a produção das próximas atividades.
· Cada aluno escreverá uma carta endereçada a um familiar contando as mudanças que seu município sofreu ao longo do tempo.
	
· Reconhecer e analisar as diferenças no trabalho e nos ritmos da cidade e do campo. 
· Realizar comparações entre as matérias primas e os produtos industrializados.

· Saber pesquisar e conhecer os diferentes serviços de sua cidade.


	3º BIMESTRE
	 Ocupação populacional 
· Descendência das famílias 
· Formação populacional do Estado de São Paulo;
· Formação populacional do Brasil (povos que contribuíram para a formação do povo brasileiro e suas tradições culturais).

	· Roda de conversa em que seja discutida a possível descendência das crianças. 
· Elaboração de um roteiro de entrevistas, para que pesquisem a sua descendência, dos familiares e pessoas que moram no bairro; 
· Socialização da pesquisa, com o objetivo de produção de tabela ou gráfico com as informações mais relevantes da turma; 
· Pesquisa em estabelecimentos comerciais e centros de convivência existentes na cidade, com o objetivo de observar a diversidade, descendência e a contribuição de outras culturas e povos na formação da população da cidade e do campo; 
· Roda de conversa, com a finalidade de socializar as pesquisas, comparando com as descendências já encontradas na primeira pesquisa realizada com as pessoas da família e do bairro, observar as descendências que se mantêm e as que surgiram;
· Leitura compartilhada de textos que tratam da formação e ocupação populacional do Estado de São Paulo e do Brasil, identificando os processos migratórios; 
· Pesquisa de brincadeiras e jogos tradicionais ou outros temas dos povos estudados, com a finalidade de conhecer melhor suas tradições culturais;( estamos no mês do folclore): interdisciplinaridade. 
· Produção de curiosidades em duplas ou individualmente a respeito dos povos que contribuíram para a formação do Estado de São Paulo e do Brasil, para que sejam expostos em um jornal mural.
	


· Reconhecer as influências geo-históricas na formação do território brasileiro. 
· Conhecer a formação e ocupação populacional dos lugares.

	4º BIMESTRE
	Urbanização e impacto ambiental
· Urbanização  e impactos no meio ambiente;
· Problemas ambientais causados pelo crescimento das cidades;
a) Moradia na área de risco;
b) Escoamento de água;
c) Assoreamento de rios;
d) Deslizamentos;
e) Seca.
	· Em roda de conversa, levantar os conhecimentos dos alunos sobre o impacto ambiental que ocorre no processo de urbanização, questionando-os sobre as consequências no ambiente; 
· Pesquisa de campo em que os alunos fotografem/registrem espaços como: moradias, ruas, comércios, áreas verdes, praças, entre outros lugares, com a finalidade de observar e compreender os impactos no ambiente causados pelo crescimento da cidade; 
· Leitura compartilhada de texto informativo sobre problemas ambientais causados pelo crescimento das cidades, tais como: moradia em área de risco, problemas no escoamento da água das chuvas, seca, desmatamentos, enchentes, assoreamento de rios, deslizamentos, produção de resíduos, entre outros; 
· Situações de debate, com o objetivo de discutir como as pessoas enfrentam os problemas relacionados ao crescimento das cidades nas diferentes localidades e quais ações são propostas para minimizá-los; 
· Situações em que os alunos exponham um tema por meio de apresentações expositivas com ajuda do professor tanto no planejamento escrito quanto na apresentação oral, com a finalidade de expor aos alunos da escola.
	

· Identificar a relação entre os processos de urbanização e impactos ambientais. 






	PLANO DE ENSINO 2016
CIÊNCIAS 4º ANO

	 CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
	O Lixo que produzimos e nossa consciência socioambiental 



· O lixo que produzimos no dia a dia 

· Reciclar ou não reciclar, eis a questão


· Eu, o lixo que produzo e seu destino



	
· Antes de iniciar a atividade, providencie cópias do texto O Lixo de Luiz Fernando Veríssimo, escolha dois alunos, um menino e uma menina, peça que leiam o texto, em seguida, solicite que a dupla responsável realize a leitura dramática do texto, em duplas proponha que reflitam sobre o consumo e a geração de resíduos.
· Proponha aos alunos que estabeleçam critérios para separarem o lixo. É importante que cada grupo primeiro discuta as características de cada produto, pois esse processo facilitará a organização das ideias e auxiliará no processo de confecção do cartaz que finaliza essa atividade, realize a leitura compartilhada do texto O velho vira novo para repertoriar os alunos.
· Pesquisa sobre os procedimentos utilizados pelas famílias dos alunos sobre a destinação do lixo doméstico.

	· Reconhecer o lixo como uma produção individual e coletiva, que contribui para a degradação ambiental, prejudicando a qualidade de vida da população. 
· Valorizar a redução no consumo, à reutilização e a reciclagem de materiais como ações ambientalmente sustentáveis. 
· Identificar as escalas de tempo envolvidas na decomposição de materiais e objetos. 
· Diferenciar o lixo reciclável do não reciclável e analisar os impactos ambientais provocados por ambos. 


	2º BIMESTRE
	O Lixo que produzimos e nossa consciência socioambiental

· Atividade experimental com lixo
· Tempo de decomposição
· Fazendo a diferença

	· Proponha uma experiência sobre decomposição para a comparação entre o lixo orgânico e não orgânico. Use garrafas pet e materiais orgânicos (folhas secas e cascas de frutas) e materiais não orgânico (material plástico como tampinha de garrafa, lacres de alumínio, entre outros). Misture com terra fazendo camadas alternadas.
· Uma das garrafas terá o lixo regado com água e a outra não. Após 60 dias de observação e anotações, socialize-as.
· Discuta, em grupo, após a experiência as observações realizadas sobre a decomposição.
· Oriente seus alunos a compararem as informações sobre o tempo de decomposição do lixo em diferentes fontes para estabelecerem uma média de tempo e assim preencherem uma tabela.
· Explique aos alunos que irão realizar uma atividade para listar as dez atitudes, consideradas por eles, mais importantes para manter o ambiente livre do lixo.
	·  Valorizar a coleta seletiva de resíduos sólidos como forma de melhoria da qualidade de vida e do ambiente. 
· Distinguir o lixo tóxico, sua origem e malefícios à saúde humana e do ambiente, reconhecendo as formas corretas de descarte. 
· Reconhecer as formas de geração e destinação do lixo tecnológico. 
· Identificar e utilizar os recipientes específicos (símbolos e cores) para o descarte dos diferentes materiais recicláveis.

	
3º BIMESTRE
	Ciência e Tecnologia
· Conservação dos alimentos; 
· Alimento saudável;
· Pirâmide alimentar:
·  Digestão – a importância da mastigação na alimentação.

		· Roda de conversa o conhecimento que os alunos têm sobre os órgãos envolvidos na digestão dos alimentos e qual sua função. Em seguida, pesquisar em pranchas de anatomia, atlas e torsos do corpo humano, o aparelho digestório e seu funcionamento. 



	· Levantamento dos conhecimentos dos alunos quanto à mastigação como parte do processo digestivo.
· Apresentação de vídeo sobre alimentação saudável e a função dos alimentos.
· Pesquisa sobre a importância das frutas e legumes na alimentação saudável.
· Elaboração de uma lista de alimentos que consideram saudáveis e justificando suas escolhas.
· Leitura de texto(www.gearela. blogspot.com.br texto sobre Pirâmide); para estudo sobre alimentação saudável para subsidiar a discussão sobre os alimentos, retomando a lista de alimentos indicados.
· Leitura de textos e ou apresentação de vídeo sobre alimentação saudável para que se apropriem desse conhecimento e proponham mudanças em seus hábitos alimentares.
· Palestra com nutricionista enfocando alimentação saudável em casa e na escola( Elaborar perguntas com antecedência).



	· Reconhecer os elementos que constituem os rótulos dos alimentos (prazo de validade, gorduras, açúcares...). 
· Avaliar as condições de higiene, preparação e refrigeração adequada nos postos de venda de alimentos utilizando esses elementos como fatores determinantes para o consumo crítico desses produtos. 
· Aprender a aproveitar o alimento em todas as suas possibilidades 
· Identificar o aparelho digestório e nomear seus componentes. 
· Valorizar a mastigação dos alimentos e reconhecer a importância da mesma para sua saúde. 
· Identificar e classificar os diferentes tipos de alimentos, reconhecendo a importância de cada um para o desenvolvimento físico e manutenção da saúde. 

	4º BIMESTRE

	Terra e Universo

· Satélites Naturais e Artificias;
· A Lua e o Planeta Terra;
· As fases da Lua;
·  Eclipse 
	· Análise de imagens e / ou vídeos em que seja retratada a lua e satélites artificiais que orbitam o planeta Terra, com o objetivo de introduzir o tema. 
· Uso do calendário para observar e analisar as fases da lua; como é a representação gráfica de cada fase e o período de duração de cada uma durante um mês. 
· Documentários audiovisuais em que seu conteúdo explicite como acontece o eclipse e posteriormente, pedir para os alunos representem a partir de um desenho sua compreensão sobre como ocorre um eclipse. 
· Leitura colaborativa de texto de divulgação científica (artigo expositivo, Texto cientifico – leitura colaborativa sobre a Lua e o Planeta Terra – www. Brasilescola. com/ geografia/ lua/htm ) sobre a Lua e o planeta Terra. 
· Apresentação de vídeo (Vídeo: Satélites artificiais (Youtube), Os movimentos da fase da Lua (Youtube); documentário sobre as fases da Lua articulando com a leitura de textos. 
· Situações de observação da Lua (suas fases) no decorrer de um período em que sejam socializadas as observações em uma roda de conversa. 
· Leituras de textos de divulgação científica que discutam em seu conteúdo temático as diferenças existentes ente os planetas do sistema solar promovendo a curiosidade dos alunos por meio de questionamentos. 
	· Reconhecer a Lua como um satélite natural da Terra, diferenciando-a dos outros planetas e dos satélites artificiais. 
· Observar e diferenciar as fases da Lua, sua duração e sua relação com alguns fenômenos naturais. 
· Relacionar as fases da Lua e os eclipses com a posição relativa entre o Sol, a Terra e a Lua. 










	PLANO DE ENSINO 2016
MATEMÁTICA – 4º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	EIXO 1- Números e operações

•	Sistema de numeração decimal: 
números no contexto diário, leitura, 
escrita, comparação e ordenação de 
números
•	Resolução de situações-problema do 
campo aditivo
•	Cálculo de adições e subtrações por 
meio de estratégias pessoais (e também 
por cálculo mental, estimativa, uso 
da calculadora) e pelo uso da técnica 
operatória convencional
•	Utilização de estratégias de verificação 
e controle de resultado de um cálculo

EIXO 2- Espaço e forma
•	Características de corpos redondos e 
poliedros
•	Planificação de corpos redondos, 
poliedros (prismas e pirâmides)

EIXO 3- Grandezas e medidas

•	Resolução de situações-problema com 
unidades de tempo e temperatura 
e unidades usuais de medida de 
comprimento
•	Conversão simples de unidades de 
medida de tempo
•	Leitura de informações de tempo e 
temperatura
•	Uso de instrumentos de medição de 
comprimento
•	Realização de estimativas de medida 
de comprimento

EIXO 4- Tratamento da informação 

•	Organização de dados de medidas de 
comprimento em tabelas simples e de 
dupla entrada

	Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 1: 1. Reconhecer números naturais no contexto diário. 2. Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal, para leitura, escrita, comparação e ordenação de números naturais.
Sequência 2: Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal para leitura, escrita, comparação e ordenação de números naturais.
Sequência 3: 1. Reconhecer semelhanças e diferenças entre corpos redondos e poliedros. 2. Identificar planificações de corpos redondos e de poliedros.
Sequência 4: 1. Reconhecer unidades usuais de tempo. 2. Utilizar unidades de tempo em situações-problema. 3. Utilizar medidas de tempo em realizações de conversões simples, entre 
dias e semanas, horas e dias, semanas e meses. 4. Ler informações de tempo em diferentes registros.

Sequência 5: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações do campo aditivo. 2. Calcular o resultado de adições e subtrações com números naturais, por meio de estratégias pessoais e por cálculos aproximados realizados por estimativa e arredondamento de números naturais (pelo uso de técnicas operatórias convencionais). 3. Dominar estratégias de verificação e controle de resultados 
pelo uso do cálculo mental.
Segunda Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 6: 1. Reconhecer unidades usuais de tempo e de temperatura. 2. Utilizar unidades de tempo e temperatura em situações-problema. 3. Fazer leitura de informações de tempo e de temperatura divulgadas na mídia.
Sequência 7: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações do campo aditivo. 2. Calcular o resultado de adições e subtrações com números naturais, por meio de estratégias pessoais e pelo uso das técnicas 
operatórias convencionais. 3. Dominar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso do cálculo mental e da calculadora.
Sequência 8: 1. Reconhecer semelhanças e diferenças entre poliedros (prismas e pirâmides)2. Identificar planificações de prismas e pirâmides.
Sequência 9: 1. Utilizar em situações-problema unidades usuais de medida de comprimento. 2. Fazer uso de instrumento para medir comprimentos. 3. Realizar estimativas sobre o resultado de uma dada medição de comprimento. 4. Coletar e organizar dados sobre medidas 
de comprimento, usando tabelas simples ou de dupla entrada.
	· Analise as propostas de atividade sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
· Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos. 
· Propor jogos 
· Explore o quadro de ordens e classes
· Proporcionar moldes de caixas de diferentes formatos para análise.
· Ter afixado na sala o calendário anual para exploração e entendimento através do concreto.
· Construir relógios com os alunos para manusearem e aprenderem  as horas e que o dia tem 24 horas.
· Análise de diferentes gráficos e tabelas para interpretação oral. ( professor providencia)

	
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	2º BIMESTRE
	
EIXO 1- Números e operações

•	Cálculo de adições e subtrações 
por meio de estratégias pessoais 
(cálculo aproximado, estimativa e 
arredondamento)

•	Resolução de situações-problema com 
o significado de proporcionalidade e de configuração retangular do campo multiplicativo

•	Exploração de regularidades da 
multiplicação com números naturais

•	Operações de multiplicação e divisão

•	Estratégias de verificação de cálculo 
(cálculo mental e uso da calculadora)

Espaço e forma

•	Identificação de faces, vértices e arestas 
nos poliedros, pirâmides e prismas

•	Identificação de regularidades nos 
casos de pirâmides e prismas

•	Posição e movimentação de objetos no 
espaço e construção de itinerários
Grandezas e medidas

•	Situações-problema utilizando 
unidades usuais de medida de massa

•	Estimativas de medição de massa e 
Capacidade

•	Uso de instrumentos para medição 
(capacidade)
Tratamento da informação

•	Organização de dados de medidas de 
massa em gráficos de colunas

•	Leitura e interpretação de dados em 
gráficos de barras

	
Terceira Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 10: 1. Utilizar, em situações-problema, unidades usuais de medida de massa. 
2. Realizar estimativas sobre o resultado de uma dada medição de massa. 3. Coletar e organizar dados sobre medidas de massas, usando gráficos de colunas.

Sequência 11: 1. Calcular o resultado de adições e subtrações com números naturais, por meio de estratégias pessoais e por cálculos aproximados realizados por estimativa e arredondamento de números naturais ou pelo uso de técnicas operatória convencionais.
 
2. Dominar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso do cálculo mental e da calculadora.

Sequência 12: 1. Identificar nos poliedros elementos como face, vértices e arestas, e fazer sua contagem. 2. Identificar regularidades nas contagens de faces, vértices e arestas no caso das pirâmides. 3. Identificar regularidades nas contagens de faces, vértices e arestas no caso dos prismas.

Sequência 13: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo o significado de proporcionalidade das operações do campo multiplicativo. 2. Explorar regularidades nos resultados da multiplicação com números naturais.
 
Quarta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 14: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo o significado de configuração retangular das operações do campo multiplicativo. 2. Explorar regularidades nos resultados da multiplicação com números naturais.

Sequência 15: 1. Utilizar, em situações-problema, unidades usuais de medida de capacidade. 2. Fazer uso de instrumentos para medir capacidade. 3. Realizar estimativas sobre o resultado 
de uma dada medição de capacidade. 4. Ler e interpretar dados sobre as medidas de capacidade, usando gráfico de barras.

Sequência 16: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo diferentes significados da operação de divisão entre números naturais. 2. Calcular os resultados de multiplicações e divisões de números naturais, por meio de estratégias pessoais e pelo uso de técnicas operatórias convencionais.


Sequência 17: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações de multiplicação e divisão entre números naturais. 
2. Utilizar malhas quadriculadas para representar no plano, a posição de uma pessoa ou objeto. 3. Descrever, interpretar e representar a posição ou a movimentação de uma pessoa ou 
objeto no espaço e construir itinerários.

	
· Analise as propostas de atividade sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
· Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos. 
· Trabalhe com os sólidos geométricos da escola para que os alunos possam manusear e encontrar os elementos trabalhados.
· Levar termômetro para a sala de aula para os alunos conhecerem e  , analisarem . 
· Trabalhar com receitas para verificarem as medidas convencionais e não convencionais.
Levar vários recipientes para os alunos verificarem o litro em diversos formatos da vasilha.

•	Trabalhe com as ideias do campo aditivo na lousa e oralmente inicialmente para que os alunos se apropriem do conhecimento.
•	Leve gráficos para análise e interpretação dos alunos.

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	3º BIMESTRE
	
EIXO 1- Números e operações com números naturais 

•	Resolução de situações-problema compreendendo os 
diferentes significados da multiplicação 
•	Cálculo de adições, subtrações, multiplicações e divisões por meio de estratégias pessoais e da técnica operatória 
Convencional

Números e operações com números racionais

•	Resolução de situações-problema envolvendo significados de 
números racionais (quociente e parte-todo)

•	Compreensão dos números racionais

•	Leitura de números racionais de uso frequente na 
representação fracionária e decimal

•	Estabelecimento de relação entre representação fracionária e 
representação decimal de um mesmo número

•	Reconhecimento de números racionais no contexto diário

EIXO 2- Espaço e forma

•	Identificação de figuras poligonais e circulares nas superfícies 
planas de figuras tridimensionais

•	Reprodução de figuras poligonais em malhas quadriculadas

•	Identificação de semelhanças e diferenças entre polígonos

•	Uso de malha quadriculada para a representação no plano e 
movimentação de pessoa e objetos

•	Movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e 
construção de itinerário

EIXO 3- Grandezas e medidas 

•	Resolução de situações-problema com o uso do sistema 
monetário brasileiro

•	Relação da ideia de perímetro e área de figuras poligonais

•	Cálculo de perímetro de figuras poligonais

EIXO 4- Tratamento da informação

•	Leitura e interpretação de tabelas e gráficos simples de linhas

•	Combinação de elementos de uma coleção e contagem 
utilizando estratégias pessoais

	
Quinta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 18: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo o significado da multiplicação comparativa entre números naturais. 2. Calcular o resultado de adições, subtrações, multiplicações e divisões de números naturais, por meio de estratégias pessoais e pelo uso de técnicas operatórias convencionais. 3. Compreender alguns dos significados dos números racionais: quociente e parte-todo. 4. Resolver situações-problema simples que envolvam alguns dos significados dos números racionais: quociente e parte-todo. 5. Ler números racionais de uso frequente na representação fracionária. 6. Reconhecer números racionais no contexto 
diário (metades e terças partes).

Sequência 19: 1. Identificar figuras poligonais e circulares nas superfícies planas das figuras tridimensionais. 2. Reproduzir figuras poligonais em malhas quadriculadas ou pontilhadas, observando seus elementos. 3. Identificar semelhanças e diferenças entre polígonos, usando critérios como número de lados e número de ângulos.

Sequência 20: Utilizar o sistema monetário brasileiro em situações-problema.

Sequência 21: Ler e interpretar tabelas simples e gráficos de linhas.

Sexta Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 22: Calcular o resultado de multiplicações e divisões de números naturais, por meio de estratégias pessoais e pelo uso de técnicas operatórias convencionais. 

Sequência 23: 1. Calcular o resultado de divisões de números naturais, pelo uso de técnicas operatórias convencionais. 2. Calcular o perímetro de figuras poligonais. 3. Relacionar as ideias de perímetro e área de figuras poligonais. 4. Utilizar malhas quadriculadas para representar, no plano, a posição e/ou a movimentação de uma pessoa ou objeto. 5. Descrever, interpretar e representar a posição ou a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e construir itinerários.

Sequência 24: 1. Resolver situações-problema simples que envolvam alguns dos significados dos números racionais: quociente e parte-todo. 2. Compreender alguns dos significados dos números racionais: quociente e parte-todo. 3. Ler números 
racionais de uso frequente, na representação fracionária e decimal. 4. Estabelecer relações entre representação fracionária e representação decimal de um mesmo número racional.

Sequência 25: Identificar possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de contabilizá-las, usando estratégias pessoais.

	 
· o	Analise as propostas de atividade sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
· o	Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos. 
· o	Utilize o quadro numérico para trabalhar, dobro e metade, etc.
· o	Leve calculadora para a sala de aula para desenvolver as atividades.
· Fazer com os alunos mesmo várias combinações na sala , verificando vários atributos.
· Providenciar papel quadriculado para os alunos realizarem as atividades.
· Providencias modelos de cédulas para os alunos resolverem situações problema oralmente e por escrito.
· Leve gráfico de linha para a sala para conhecimento, análise e intepretação.


	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	4º BIMESTRE
	
EIXO 1- Números e operações com números naturais

•	Estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso 
do cálculo mental e da calculadora

•	Resolução e formulação de situações-problema

•	Operações com números naturais

•	Completar sequência numérica observando a regra dada

•	Exploração de situações-problema que envolvam noções de  combinatória e probabilidade
Números e operações com números racionais

•	Leitura de números racionais de uso frequente na 
representação fracionária e decimal

•	Representação fracionária e representação decimal de um 
número racional (noção de equivalência)

•	Resolução de situações-problema simples com alguns 
significados dos números racionais (quociente e parte-todo)

•	Resolução de situações-problema do campo aditivo 
envolvendo números racionais na forma decimal

•	Comparação de números racionais na representação 
fracionária e decimal

•	Cálculo de adições e subtrações de números racionais na 
forma fracionária e decimal, por meio de estratégias pessoais

EIXO 2- Espaço e forma

•	Movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e 
construção de itinerários

•	Exploração de simetria de figuras planas

•	Identificação de semelhanças e diferenças entre polígonos 
utilizando números de lados e ângulos



Grandezas e medidas

•	Cálculo de perímetros e áreas de figuras retangulares e 
figuras poligonais desenhadas em malhas quadriculadas

•	Relação da ideia de perímetro e área de figuras poligonais

•	Resolução de situações-problema envolvendo unidades de massa comprimento e capacidade
•	Cálculo de área e perímetro de figuras poligonais e não poligonais
EIXO 4- Tratamento da informação
•	Leitura e interpretação de gráficos simples de setores
•	Exploração da ideia de probabilidade em situações-problema 
Simples
•	Exploração de situações-problema com noções de 
combinatória e probabilidade

	


Sétima Trajetória Hipotética de Aprendizagem



Sequência 26: 1. Dominar estratégias de verificação e controle de resultados pelo  uso do cálculo mental e da calculadora. 2. Analisar, interpretar e resolver situações--problema, compreendendo diferentes significados das operações com números naturais. 3. Formular situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações envolvendo números naturais.

Sequência 27: 1. Relacionar as ideias de perímetro e área de figuras poligonais. 2. Calcular perímetros e áreas de figuras retangulares. 3. Calcular perímetros e áreas 
de figuras poligonais desenhadas em malhas quadriculadas. 4. Descrever, interpretar e representar a posição ou a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e 
construir itinerários. 5. Resolver situações-problema envolvendo unidades de massa e de comprimento.

Sequência 28: 1. Ler números racionais de uso frequente, na representação fracionária e decimal. 2. Estabelecer relações entre representação fracionária e representação decimal 
de um número racional. 3. Resolver situações-problema simples que envolvam alguns dos significados dos números racionais: quociente e parte-todo.

Sequência 29: 1. Ler e interpretar gráficos simples de setores. 2. Explorar a ideia de probabilidade em situações-problema simples.
Oitava Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 30: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo 
diferentes significados das operações com números naturais. 2. Completar sequência numérica pela observação de uma dada regra de formação dessa sequência. 3. Formular situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações envolvendo números naturais.

Sequência 31: 1. Explorar simetria de figuras planas. 2. Resolver problemas que envolvam o cálculo de área e perímetro de figuras poligonais e não poligonais. 

Sequência 32: 1. Utilizar em situações-problema unidades usuais de medida de comprimento, medida de massa ou medida de capacidade. 2. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, no campo aditivo, envolvendo números racionais na 
forma decimal. 3. Comparar números racionais na sua representação fracionária e decimal. 4. Identificar semelhanças e diferenças entre polígonos, usando critérios mo número de lados e número de ângulos. 

Sequência 33: 1. Explorar situações-problema que envolvam noções de combinatória e probabilidade. 2. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, no campo aditivo, envolvendo números racionais na forma decimal. 3. Estabelecer 
relações entre diferentes representações fracionárias de um número racional (noção de equivalência). 4. Comparar números racionais na sua representação fracionária e decimal. 5. Calcular o resultado de adições e subtrações de números racionais na 
forma fracionária e decimal, por meio de estratégias pessoais.

 
	
· o	Analise as propostas de atividade sugeridas nas sequências e planeje seu desenvolvimento na rotina semanal.
· o	Prepare e selecione as atividades que complementem seu trabalho com os alunos. 
· o	Providenciar figuras geométricas planas para os alunos recortarem: metade, um terço e etc. 
· o	Providenciar um quadro posicional para cada aluno, para que possam manusear.
· Uso de malha quadriculada.
· Uso da calculadora
· Explorar as varias formas de medidas e planejar situações- problema oral antes de ir para a atividade do EMAI.
· Fazer tabelas de dupla entrada com os alunos inicialmente no coletivo.
· Utilizar tiras para trabalhar inteiros e partes iguais. 
· Providenciar tesouras, réguas e lápis de cor





	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA PORTUGUESA 5º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Roda de conversa 
· Reconto de leituras realizadas em classe e em casa e outros
	·  Discutir as notícias de jornal que o professor realizar as leituras, buscando pelo entendimento e criticidade.
· Proporcionar roda de conversa para os alunos dramatizarem, darem opinião ou recontar fatos do cotidiano e ou passeios e outros.
· Roda de conversa sobre o conhecimento prévio deles sobre Contos de Mistério
	· Pretende-se que os alunos sejam capazes de adequar seu discurso às diferentes situações de comunicação oral, observando o contexto e seus interlocutores. 


	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada de notícias e de Contos de Mistério
· Leitura colaborativa por capítulo em classe (mesmo título) 
· Leitura em minha casa
· Leitura deleite em classe (gêneros variados) 
· Projeto – contos de mistérios
	
· Explique aos alunos que na roda de jornal, eles selecionarão a notícia de maior destaque em cada caderno para depois comentar com os colegas de todos os outros grupos e colocar no mural da classe.
· Explorar os diversos cadernos de um jornal com os alunos.
· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto.
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos (pastas, fichas, Ler e Escrever)
· Iniciar a leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.


	· Ler, por si só, textos de diferentes gêneros (contos, fábulas, mitos e outros) apoiando se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita.
· Desenvolver o hábito de ler jornais, tanto para obter informações quanto para se distrair. 

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· Reescrita contos de mistérios com e sem diálogos.  
· Personagens de uma narrativa
literária
• Foco narrativo
• Episódios de uma narrativa
(conto de mistério)
• Produção de texto (conto de
mistério)
• Planejamento, textualização e
revisão de textos
	· Produzir com os alunos inicialmente coletivamente, contos de mistério considerando suas marcas linguísticas. 
· Realizar com os alunos e depois de aprenderem fazer uso de procedimentos de escrita: planejar, textualizar e revisar.
· Produção individual de contos de mistério. 
· Definir com os alunos antes da escrita de Contos de Mistério que planejam o roteiro personagens, características, definindo qual o mistério, local, quando acontecerá, o motivo, como será resolvido. 
· Planejar o que se vai escrever, tendo em mente quem serão os leitores da coletânea e as características que observaram nos contos que já conhecem. 
· Reconhecer o efeito de mistério envolvido em alguns contos: assombração, detetive, popular e mistério.
· Desenvolver comportamento de escritor.
· 4. Utilizar procedimentos de escrita, tais como planejar, textualizar e revisar.
· 5. Reconhecer os efeitos de sentido próprio do gênero “conto de mistério”.
	· Identificar as personagens de uma narrativa literária em que envolvam o efeito de mistério em seu enredo.
·  Identificar marcas do foco narrativo no enunciado de um texto literário do gênero conto
(assombração, detetive, popular e mistério) que envolva o efeito de mistério em seu enredo.
·  Identificar os episódios principais de uma narrativa literária (conto de assombração, detetive,
mistério etc.), organizando-os em sequência temporal lógica.
·  Inferir o efeito de mistério produzido em um texto literário, pelo uso intencional de palavras ou expressões.
· Reescrever, em parceria ou individualmente, histórias conhecidas, modificando o narrador ou o tempo ou o lugar, recuperando as características da linguagem escrita e do registro literário.
· Produzir contos de autoria, em parceria ou individualmente, utilizando recursos da linguagem escrita e do registro literário;

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Projeto Contos de Mistério
· Sequência didática: estudo de ortografia.
· Revisão em dupla e individual

	· Realizar o processo de reflexão sobre o aspecto ortográfico, buscando a construção da regularidade e organizando os primeiros registros.
· Transformar o discurso direto em indireto (página 100), analisando no próprio texto.
· Analisar com os alunos os aspectos linguísticos dos Contos de Mistério;
· Solicite que nos textos de mistério os alunos identifiquem os discursos direto e indireto, marcando com cores diferentes.

	· Aprofundar a reflexão sobre a regularidade ortográfica, de maneira a ampliar perspectivas e aprofundar a reflexão, chegando à compreensão da regularidade e à constatação de quais são as exceções.


	EIXO / CONTEÚDO
	                          ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTREE
	Eixo 1: Oralidade
· Roda de conversa 
· Reconto de leituras realizadas em classe e em casa e outros
· Relatos de experiências vividas
	· Proporcionar semanalmente momentos onde os alunos possam realizar relatos de experiências vividas: passeios, jogos, brincadeiras, aniversário e outros.
· Organizar duplas para simularem noticia de jornais, capítulos de novelas e outros.
· Reconto de contos de mistérios que ouviu ou leu. 
	· Participar de debates sobre temas da atualidade alimentados por pesquisas próprias 
· Em jornais, revistas e outras fontes.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada de notícias e de Contos de Mistério;
· Sequencia didáticos Caminhos do verde;
· Leitura colaborativa por capítulo em classe (mesmo  título);
· Leitura em minha casa;
· Leitura deleite em classe (gêneros variados); 

	· Ler todos os dias para os alunos em voz alta, diversificando o gênero textual.
· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada. Inclusive marcando no texto. Crônicas . pág. 79 
· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos. ( pastas, fichas, Ler e Escrever)
· Leitura por capítulo, primeiramente pelo professor, como modelo de leitor. Fazer rodízio entre os alunos, no início somente páginas, depois capítulos.
· Desenvolver capacidade de leitura de textos informativos.
·  Comparar informações, sobre um determinado tema, em diversos textos e organizados em diferentes gêneros do discurso.
· Utilizar procedimentos de pesquisa, na busca de informações específicas a respeito de um tema.
·  Desenvolver capacidade de compreensão global do texto: localizar, inferir e generalizar informações
	· Ler, por si mesmo, textos de diferentes gêneros (contos, fábulas, mitos, lendas, crônicas, poemas, textos teatrais, da esfera jornalística, entre outros), apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita.

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· Escrita de autoria parcial
(final de texto) 
· Escrita de autoria: crônicas, contos, lendas e fábulas.

	· Depois do projeto do discurso direto e indireto realizar uma produção de autoria coletiva de uma lenda ou uma crônica.
· Fazer com os alunos o roteiro das características dos contos e das crônicas para que possam produzir individualmente de acordo com o gênero. 
· Levar o aluno através das explicações no próprio texto que pontuar é dividir o texto em unidades de leitura e de sentido. 
	· Produzir textos de autoria em parceria ou individualmente (cartas de leitor, indicações literárias, textos expositivos sobre temas estudados em classe, textos expositivo sobre temas estudados em classe, textos da esfera jornalística dentro de projetos de produção de jornais – murais ou impressos), utilizando recursos da linguagem escrita e o registro adequado ao texto (jornalístico, acadêmico-escolar), entre outros.

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Discurso direto  em gêneros da esfera literária: contos, crônicas, lendas e fábulas;
· Sequencia didática Pontuação;
· Revisão individual.  
	· Buscar no texto as palavras que introduzem o discurso direto;
· Garantir que os alunos compreendam que, nos trechos analisados há duas possibilidades de marcar quem está falando: utilizando dois pontos e aspas: ou dois – pontos, parágrafo e travessão;
· Passar trechos de textos do discurso direto para o indireto e vice e versa.

	· Identificar as marcas linguísticas do discurso direto, a partir dos verbos “de dizer”. Pág. 88;
· Reconhecer que indicar textualmente as falas, facilita a leitura.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade

· Seminário;
· Roda de conversa;
· Relatos de experiências vividas;
· Exposição oral.


	·  Propor momentos de exposição oral, observando aspectos como altura e tom de voz, clareza na dicção, ritmo, gestual e atitude corporal;
· Procurar colocar os alunos para exporem oralmente seus trabalhos de historia, geografia e ciências; 
· Preparo de exposição oral que será realizada.
· Planejar e participar de situações mais formais de uso da linguagem oral no âmbito escolar (seminários, mesas-redondas, apresentações orais de resultados de estudo, debates, entre outros), sabendo utilizar alguns procedimentos de escrita e recursos para organizar sua exposição.



	· Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar, tanto as menos formais, quanto as mais formais (como seminários, mesas- redondas apresentações orais de resultados de estudos, debates, entre outros): ouvindo com atenção, intervindo sem sair do assunto tratado, formulando e respondendo perguntas, justificando suas respostas, explicando e compreendendo explicações, manifestando e acolhendo opiniões, argumentando e contra argumentando.

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura compartilhada de textos informativos e científicos.
· Leitura colaborativa por capítulo em classe (mesmo título) texto literário.
· Leitura em minha casa
· Leitura deleite em classe (gêneros variados) 
	· Realizar a leitura silenciosa e individualmente de textos do Projeto “Universo ao meu redor”. 
· Leitura em dupla 
· Ler os textos do projeto de preferência sempre compartilhados, onde planeja questões orais de interpretação. 
	· Desenvolver o hábito de ler jornais, tanto para obter informações quanto para se distrair,
· Desenvolver comportamento de leitor de jornal

	
	Eixo 3: Produção de Texto
Escrita de autoria: carta pessoal e de leitor.
	· Produção coletiva, dupla e individual dos textos lidos e estudados na sequencia didática: Carta de leitor. Garantindo ao aluno proficiência escritora de acordo com as características do gênero.

	· Produza textos de autoria, em parceria ou individualmente, utilizando recursos da linguagem escrita e do registro literário. 

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Ortografia contextualizada
· Discurso indireto em gêneros da esfera literária: contos, crônicas, lendas e fábulas.
	· Desencadear o processo de reflexão sobre o aspecto ortográfico, buscando a construção da regularidade e organizando os primeiros registros. 
	· Aprender a revisar seu próprio texto revendo coerência, coesão, incluindo a pontuação e ortografia.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Eixo 1: Oralidade
· Planejamento da exposição oral 
	·  Planejando o seminário
· Mostrar aos ouvintes, com clareza, o caminho que será percorrido durante a exposição. Isso deixa a audiência preparada para o que vem e auxilia na hora de fazer as anotações sobre o que for exposto. 
	· Planeje uma a uma toda etapa de um seminário de acordo com as orientações da sequencia trabalhada 

	
	Eixo 2: Leitura
· Leitura silenciosa
· Leitura colaborativa de textos
· Leitura por capítulos de textos literários.
· Leitura em minha casa
· Leitura deleite
	· Realizar a leitura silenciosa e individualmente de textos do Projeto “Universo ao meu redor”. 
· Leitura em dupla 
· Ler os textos do projeto de preferência sempre compartilhados, onde planeja questões orais de interpretação.
	· Espera-se que no processo de leitura de textos utilizarem recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão (pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar a leitura com intenção de que o próprio texto permita resolver as dúvidas ou consultar outras fontes, entre outros procedimentos).

	
	Eixo 3: Produção de Texto
· Escrita de autoria: carta de leitor.
	· Repertoriar: (onde, quando, quem, o que).
· Produção individual dos textos lidos e estudados na sequencia didática: Carta de leitor. Garantindo ao aluno proficiência escritora de acordo com as características do gênero.
	· Produzir textos individualmente (Carta de Leitor), utilizando recursos da linguagem escrita 

	
	Eixo 4: Análise e reflexão sobre a Língua  
· Ortografia, pontuação contextualizada.
· Revisão individual do texto com foco na coesão e coerência, incluindo a pontuação
	· Proporcionar ao aluno processos de reflexão sobre os aspectos de coesão e coerência em seus próprios escritos
· Acompanhar os processos de revisão individual, mediando o aluno nas suas dificuldades.
	· Participe de situações de revisão de textos individualmente, considerando – em diferentes momentos – as questões da textualidade (coerência, coesão – incluindo-se a pontuação), e a ortografia, depois de finalizada a primeira versão.



	PLANO DE ENSINO 2016
HISTÓRIA 5º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	Organização Social: As mudanças e Permanências dos movimentos Políticos e Sociais
· Movimentos Políticos e Sociais
· Movimentos Caras Pintadas
· Movimento "Diretas Já”
· Diferenças e semelhanças entre os movimentos
· Movimento Sociais:Diferentes Lutas. 

	· Roda de conversa: Solicite que exponham seus conhecimentos que possuem sobre manifestações populares e como elas acontecem. Proponha aos alunos que comentem sobre manifestações populares que já viram ou ouviram falar, para tanto você poderá realizar alguns questionamentos, tais como: Você se lembra da última manifestação popular vinculada nos meios de comunicação? Qual era a reivindicação do grupo? Você já participou de alguma manifestação popular? Qual era o objetivo da manifestação?
Qual é sua opinião sobre esses movimentos?


· Anote - em um lugar visível a todos - as observações e os conhecimentos que os alunos explicitam sobre o assunto durante toda a conversa.

· Divida a turma em duplas. Peça a leitura de dois textos, para que conheçam a história de dois movimentos político-sociais que aconteceram no Brasil: Diretas Já e Caras Pintadas.

· Percorra os grupos realizando diferentes intervenções e perguntas no sentido de aprofundar as reflexões dos alunos, tais como: O que a imagem da ficha 01 retrata? Quais diferenças podemos observar entre elas? Qual movimento aconteceu primeiro? Como podemos justificar essa afirmação? Podemos saber se foram feitas na mesma época? Qual a intenção das pessoas retratadas?





	· Utilizar as categorias de tempo ao analisar acontecimentos históricos regionais e nacionais.

· Utilizar as medidas de tempo: década, século, período histórico, época na análise e na produção de relatos orais e escritos.

· Compreender a periodização de tempo histórico e suas relações com a transformação da sociedade brasileira.





	2º bimestre
	
Organização Social: As mudanças e Permanências dos movimentos Políticos e Sociais
· Pesquisando a história

· Luta dos movimentos Sociais

· Manifestações Populares

· Linha do tempo dos Movimentos Sociais estudados

	
•	Proponha comparação e análise entre os dois movimentos estudados.

•	Oriente as duplas na escolha de um dos movimentos sociais citados para realizarem uma pesquisa e obterem informações mais detalhadas do acontecimento. Apresente o roteiro sugerido para a pesquisa e agende uma data para a entrega das pesquisas realizadas pelas duplas e a socialização das informações coletadas.


	
•	Analisar diferentes fontes para a construção de explicações históricas sobre mudanças e permanências, causas e consequências nos diferentes fatos.

•	Elaborar textos de temáticas históricas, utilizando diversas fontes, destacando a participação de diferentes sujeitos em seus contextos temporais e espaciais e construindo explicações para acontecimentos e processos.

	3º bimestre

	 Períodos históricos

· Período colonial

· Período imperial

· Período republicano 
	· Leitura compartilhada de notícias / reportagens de jornais ou artigos expositivos de história em que seja abordada a vida dos grupos indígenas brasileiros em diversos períodos históricos. 
· Elaboração de um quadro comparativo (uso de construtor de tabelas digitais) entre diferentes povos indígenas, possibilitando a compreensão da pluralidade indígena existente no Brasil nos tempos atuais. Essa atividade deve ser desenvolvida na sala de informática da escola, pois demanda pesquisa prévia para a elaboração do quadro. 
·  Pesquisa orientada em textos diversos (jornais, revistas, enciclopédias, livros didáticos e paradidáticos) em que possam analisar fatos que remetam à opressão e a resistência dos povos indígenas frente à ocupação dos europeus na formação do Brasil. 
· Situações em que sejam analisados os diversos aspectos da história (políticos, econômicos, culturais e sociais) por meio da leitura de quadros temáticos, quadros cronológicos, tabelas, esquemas e gráficos, evidenciando os períodos históricos dos acontecimentos e sua duração. 
· Leitura compartilhada de textos como, por exemplo, os jornalísticos, que possibilitem refletir sobre a organização política local ou regional sobre a divisão dos poderes executivo, legislativo e judiciário e as manifestações desses poderes em nosso cotidiano. 
· Elaboração de um organograma, utilizando as informações anteriormente pesquisadas e analisadas com o objetivo de relacionar os acontecimentos atuais a outros períodos históricos como: redemocratização, ditadura militar, Era Vargas, Primeira República.
· Elaboração coletiva de um esquema, a partir de leitura de textos históricos e análise de imagens, em que seja retratada a história do Brasil em diferentes aspectos (econômicos, políticos, culturais sociais, entre outros) nos diferentes períodos históricos. Situações de leituras compartilhadas que retratem os diversos aspectos do processo de conquista europeia em regiões específicas do Estado de São Paulo e do Brasil ao longo do tempo, refletindo sobre suas relações com o presente. A partir das análises, proponha que confeccionem, em duplas ou grupos, quadros temáticos e cronológicos. 
· Produção de relatos pessoais (escritos) em que o aluno registre as suas apreciações em relação à situação dos grupos estudados em vários períodos históricos. 
· Produção de resumos e sínteses em duplas e individuais a partir dos estudos e das leituras dos textos realizados em sala. 
	· Analisar diferentes fontes para a construção de explicações históricas sobre mudanças e permanências, causas e consequências nos diferentes fatos. 


	4º bimestre
	Fontes Históricas e documentos 
Históricos


· Documentos históricos
	· Situações de conversas em que sejam levantados os conhecimentos prévios dos alunos sobre acontecimentos da história regional e nacional, elaborando coletivamente um cartaz onde serão registrados os questionamentos e as hipóteses para causas e impactos dos acontecimentos selecionados. 
· Projeto em que os alunos escolham um tema regional ou nacional, para que possam aprofundar os conhecimentos sobre o mesmo. A cada etapa desse projeto, é importante garantir: 

· Problematização inicial, com o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos. 
· Levantamento das fontes que serão utilizadas para pesquisas. 
· Pesquisa bibliográfica a ser realizada em pequenos grupos. 
· Roda de conversa sobre tema selecionado diante das leituras análise das fontes. 
· Descrição fontes. 
· Elaboração coletiva de lista de hipóteses. 
· Produção de relatos que busquem relação do passado com a atualidade. 
· Apresentação para outra classe do tema trabalhado em sala. 

· Situações de aprendizagem em que os alunos possam comparar acontecimentos no tempo e estabelecer a importância que tiveram no passado e o impacto do mesmo na sociedade atual.
· Elaboração de painéis (em grupos) para serem expostos na sala de aula sobre os impactos dos grupos imigratórios no território brasileiro e suas contribuições para a formação do atual território brasileiro. 

· Vídeo: o que é ser historiador: pt.slideshare.net/
· cristinabarcoso – 
· Slide: história, memória e identidade: pt.slideshare.net/
· viegasdacosta;
	· Elaborar textos de temáticas históricas, utilizando diversas fontes, destacando a participação de diferentes sujeitos em seus contextos temporais e espaciais e construindo explicações para acontecimentos e processos. 





	PLANO DE ENSINO 2016
GEOGRAFIA 5º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
Brasil e seu Regionalismo, suas diversidades: Climáticas e Multiculturais
	· As Regiões Brasileiras 

· Orientações sobre leitura e elaboração de síntese


· Os Estádios da Copa do Mundo de 2014 no Brasil
· 



	
· Divida as crianças em grupo e peça para que elaborem um cartaz o que sabem sobre cada região brasileira: cultura, comida típica, pontos turísticos, entre outros.

· Leia um texto sobre as regiões e peça aos alunos que durante a leitura realizem anotações das novas informações sobre cada uma das regiões, caso necessário, retome o cartaz elaborado na primeira atividade da sequência e converse com os alunos sobre os saberes que possuíam.


· Pergunte: Vocês lembram dos nomes dos Estádios da copa do mundo realizada aqui no Brasil? Onde estão localizados? Façam uma pesquisa sobre os estádios construídos para a Copa do Mundo de 2014 em cada região. Caso a escola possua um a sala de informática é necessário que você planeje em sua rotina um momento em que os alunos possam realizar essa pesquisa no computador.

	· Utilizar diferentes formas de representação para identificar e comparar os fenômenos que ocorrem nas regiões brasileiras.



· Localizar lugares em que ocorrem os fenômenos naturais e os provocados pela ação humana, em diferentes formas de representação do espaço.


	2º BIMESTRE
	Brasil e seu Regionalismo, suas diversidades: Climáticas e Multiculturais


· Pesquisa sobre impactos Ambientais

· Produção de mural de Curiosidades

	· Solicitar para que em grupos conversem sobre impactos ambientais que já ouviram falar em diferentes locais do Brasil. No sentido de orientar a atividade informe-os que façam anotações que considerem importantes.

· Converse com os alunos sobre a pesquisa que irão realizar, em que cada grupo da classe ficará responsável por uma Região Brasileira a qual pesquisarão sobre um impacto ambiental recorrente na região pesquisada. É importante propor aos alunos momentos em que eles possam ir ao espaço da biblioteca e que pesquisem no acervo sobre a região que cada grupo ficou responsável.

· Solicite que compartilhem, além do conteúdo, os materiais que pesquisaram, nomeando as fontes utilizadas para pesquisa, tais como os nomes dos sites que pesquisaram, revistas, jornais, livros de referência, entre outras fontes utilizadas. Para finalizar, proponha a produção de um Mural de curiosidades sobre as regiões do Brasil, a ser exposto em local em que toda a comunidade escolar possa ter acesso.
	

· Compreender as consequências ambientais, relacionando-as com o uso e a ocupação do solo.


· Identificar e reconhecer as mudanças nos meios de comunicação e na tecnologia em diferentes tempos, lugares e regiões brasileiras.



	3º BIMESTRE
	 Processos de urbanização:

	
· Roda de conversa em que sejam abordados os assuntos referentes aos processos de urbanização das cidades, destacando o seguinte questionamento: como as cidades crescem?

·  Situações em que os alunos analisem como se dá o uso dos recursos naturais e suas consequências na modificação do espaço físico;

·  Atividades em que os alunos discutam os aspectos econômicos, que promoveram ou não, o crescimento da localidade em que vivem, relacionando com cidades do Brasil e do mundo;

·  Situações em que os alunos discutam sobre os processos de urbanização, se houve ou não planejamento e quais as consequências nos biomas;

·  Atividades que envolvam análise de fotografias e documentos, com a finalidade de estabelecer relação entre o espaço físico anterior e o atual;


·  Leitura compartilhada de notícias veiculadas pela mídia, refletindo sobre a ocupação de áreas impróprias para habitações e suas consequências como: enchentes e desmoronamentos
	
· Identificar e reconhecer as cidades e metrópoles brasileiras e suas regiões.


	4º BIMESTRE
	 Meios de comunicação e tecnologia: Usos e Mudanças
p) Meios de comunicação;

q) O crescimento da telefonia no Brasil e no mundo
r) Tecnologia – o uso da Internet.
	· Roda de conversa em que os alunos reflitam sobre meios de comunicação e o avanço das tecnologias, propondo questões como: Como era a comunicação de antigamente? Como é hoje? Como aconteceu a evolução do aparelho de telefone? E do computador? 
· Situações em que os alunos entrevistem, com um roteiro previamente elaborado, no bairro, pessoas mais velhas, com o objetivo de investigar sobre os meios de comunicação de antigamente, (telefone, televisão, jornais, revistas e rádio) e as alterações no seu modo de vida decorrentes dos avanços da tecnologia; 
· Atividades em que os alunos pesquisem, em diversas fontes, sobre o crescimento e avanço da telefonia no Brasil e no mundo; 
· Situações em que os alunos analisem imagens de aparelhos de comunicação em diversas épocas estabelecendo semelhanças e diferenças entre eles; 
· Leitura compartilhada sobre os meios de comunicação e o avanço de suas tecnologias, tais como, telefonia, televisão rádio, internet, entre outras; 
· Situações em que os alunos analisem por meio de leitura de textos jornalísticos e mapas algumas áreas consideradas de exclusão tecnológicas nas cidades.
	

· Investigar as diferentes formas de produção de bens de consumo e de comunicação ao longo do tempo e relacioná-las com as fontes de energia utilizadas

· Posicionar-se criticamente frente ao uso de diversas fontes de energia, comparando argumentos favoráveis e contrários ao uso de cada uma delas.


· Reconhecer e valorizar a necessidade de consumo consciente de energia como forma de preservar a natureza e contribuir para a melhoria da qualidade de vida individual e coletiva.






	PLANO DE ENSINO 2016
CIÊNCIAS 5º ANO

	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE 
	Os mistérios do Nosso Universo
· Movimento da Terra e estações do Ano

· Caracterização das Estações do Ano


· Fenômenos La Niña e El Niño

	· Organize os alunos em uma roda para realizar o levantamento prévio dos conhecimentos que têm sobre as diferenças climáticas, para tanto você poderá lançar questionamentos tais como: Hoje ao levantar você sentiu frio ou calor? Com o passar do tempo, houve mudanças no clima? E com relação ao longo do ano, como isso acontece? É sempre do mesmo jeito? Em outros locais – regiões e países – como isso acontece?

· Proponha aos alunos que realizem uma pesquisa sobre os períodos que compõem as estações do ano no Brasil e suas características climáticas. Solicite aos alunos que pesquisem em diversas fontes como: jornais, revistas, enciclopédias, livros, internet, periódicos, entre outros. a respeito das quatro estações do ano e suas características básicas. Promova uma socialização na sala de aula, em que os alunos possam , comunicar o resultado de suas pesquisas


· Organizar a turma em dois grupos. Um deverá pesquisar sobre o fenômeno El Niño e o outro sobre o fenômeno La Niña.
·  Para finalizar a atividade agende o dia da entrega da pesquisa e oriente os dois grupos para compartilharem as informações coletadas.
	· Distinguir as regularidades e modificações naturais do clima em várias épocas do ano.

· Relacionar as estações do ano com a inclinação no eixo de rotação da Terra.

· Comparar o ambiente nas diferentes estações do ano, estabelecendo relações com temperaturas, índices pluviométricos e outras características climáticas.

· Analisar o ciclo da água nas diferentes estações do ano, identificando em qual delas ele ocorre mais rápido ou mais lentamente.


· Identificar fatores que podem gerar enchentes e propor formas de minimizar sua concretização e seus efeitos.
 

	2º BIMESTRE
	Os mistérios do Nosso Universo

· Análise de imagens
· Produzindo uma notícia










· Nosso Sistema Solar

· Os Mistérios do Céu
	· Propor aos alunos que analisem o conteúdo de algumas imagens que tenham como tema O ciclo da água nas diferentes estações do ano (enchentes). Oriente os alunos a produzirem individualmente uma legenda para as imagens.

· Realizar uma leitura colaborativa sobre as enchentes vinculada em site especializado sobre assuntos do meio ambiente.

· No momento da leitura solicite aos alunos que anotem as principais informações do texto sobre os temas elencados. Após a leitura compartilhada, sugira aos alunos que, em grupos de 4 ou cinco crianças, terão como desafio produzir um "Telejornal ao vivo" para ser apresentado aos outros alunos da classe, para isso, será necessário que cada grupo escolha um fenômeno ocorrido, como: enchentes, deslizamento de terra, período de estiagem relacionando as queimadas, erosões do solo, entre outras. Será necessário selecionar previamente em jornais, sites, revistas e livros textos com a temática para serem utilizados como fonte para a pesquisa


· Inicie a conversa realizando alguns questionamentos, tais como: Quando olhamos para o céu a noite, o que podemos observar? Nossos olhos são capazes de ver tudo que existe no céu?
 Você já ouviu falar sobre o Sistema Solar?

· Apresente uma imagem do Sistema Solar e peça aos alunos para que a observem atentamente. Comente que para conhecer mais sobre o assunto todos farão a leitura compartilhada de um texto sobre o Sistema Solar.

· Aprofundar os conhecimentos dos alunos sobre astronomia a partir da leitura compartilhada.

· Organize uma pesquisa de observação do céu. Como terão que observar o céu a noite é importante orientá-los a realizar essa pesquisa com algum responsável, pois nessa tarefa o aluno terá que anotar,  as principais observações como a identificação de algumas constelações e estrelas. Solicite que cada um exponha suas observações e quais as constelações ou estrelas identificou, pedindo que descrevam as que identificaram. 




	· Comparar a Terra com outros planetas do sistema solar, identificando, registrando e comunicando semelhanças e diferenças.

· Relacionar as características dos planetas com sua distância em relação ao Sol.

· Distinguir a grandiosidade das distâncias envolvida nas escalas astronômicas em relação às distâncias terrestres.

· Identificar algumas constelações no céu e utilizá-las como pontos de referência para orientação no espaço e no tempo.


· Reconhecer a existência de vários objetos celestes sendo capaz de comparar e diferenciar uns dos outros.

· Diferenciar astronomia de astrologia, posicionando-se criticamente a essas formas de conhecimento

	3º BIMESTRE
	A transformação e o consumo da energia
•	Diferentes formas de energia: mecânica, elétrica, solar, térmica, eólica e outras.
•	Transformação de um tipo de energia em outra.
•	Atitudes de economia e uso racional da energia elétrica;
•	O uso consciente da energia no dia a dia das pessoas





	•	Levantamento de conhecimentos prévios sobre as diferentes formas de energia, por meio de problematizações, tais como: 
•	De onde vem à energia necessária para fazermos nossas atividades? 
•	De onde vem à energia que nos faz andar? Correr? Brincar? 
•	Leitura compartilhada de artigos expositivos em que o conteúdo temático retrate as várias formas de energia. 
•	Atividades em que os alunos classifiquem os aparelhos de uso doméstico e brinquedos, utilizando como critério a transformação de energia que realizam. 
•	Leitura compartilhada de textos de divulgação científica, artigos expositivos, entre outros, que tratam de assuntos relacionados à energia. 
•	Pesquisa sobre fontes e formas de energia.
•	Experimentos em que os alunos vivenciem as diferentes fontes e formas de energia, com registro das observações e socialização das ideias. 
•	Pesquisa / Entrevista sobre a disponibilidade de equipamentos e a distribuição da energia elétrica: como era antigamente confrontando com a atualidade. 
•	Entrevista com membros da família, ou pesquisa bibliográfica, sobre como era o cotidiano das pessoas que viviam antes do surgimento da energia elétrica. É importante que os alunos socializem suas pesquisas. 
•	Pesquisa sobre quais as necessidades de energia da população e como ela é utilizada no seu cotidiano. Debate dirigido sobre o uso consciente da energia. 
•	Elaboração de propagandas, por meio de panfletos, cartaz ou murais, em que seja abordado o uso consciente da energia no dia a dia das pessoas.
	· Identificar e registrar a presença de várias formas de energia nos ambientes em que vivemos como mecânica, elétrica, solar, térmica, química, luminosa, sonora, entre outras.
· Reconhecer que a energia pode ser transformada de uma forma em outra.
· Identificar aparelhos, dispositivos, substâncias e máquinas como clorofila, placas e coletores solares, rádio, TV, lâmpadas, celulares, ventiladores e motores em geral que transformam uma forma de energia em outra.
· Reconhecer a alimentação como um processo de transformação de energia química, armazenada nos alimentos, em energia mecânica e térmica do nosso corpo, identificando diferentes etapas desse processo.
· Reconhecer que os processos vitais dos seres vivos também envolvem transformação de energia.
· Propor e realizar experimentos simples para observar, registrar e comunicar como ocorrem as transformações de energia.
· Reconhecer que todos os processos naturais envolvem consumo ou transformação de energia.
· Identificar diferentes fontes de energia.






	4º BIMESTRE
	Ser Humano e Saúde
· Reprodução 
a) humana,
a) Animal
b)  Vegetal
· Formas de reprodução:
A) Sexuada
B) Assexuada



	· Roda de conversa para levantamento de conhecimentos prévios dos alunos em relação à reprodução sexuada e assexuada propondo questionamentos como: Como acontece a reprodução dos seres vivos? E dos animais? E das plantas? As plantas se relacionam sexualmente? 
	· Leitura de artigos expositivos, relatos, depoimentos que abordem o tema.


· Pesquisa orientada, em diversos portadores textuais, sobre como ocorre à reprodução nos seres vivos (sexuada e assexuada). 
· Apresentação e análise de vídeos educativos com o tema reprodução das plantas. 


	· Conhecer as principais mudanças corporais que ocorrem em ambos os sexos da espécie humana durante a pré-adolescência.
· Identificar a sexualidade e a reprodução humana.
· Reconhecer a gravidez na adolescência e as doenças sexualmente transmissíveis com suas implicações na saúde individual e coletiva, bem como formas de preveni-las.
· Comparar as diferentes formas de reprodução dos seres vivos, diferenciando a reprodução sexuada da assexuada.
· Observar e reconhecer a importância de aves, insetos e vento na reprodução das plantas.
· Comparar as formas de maternidade e paternidade entre os diferentes animais, analisando semelhanças e diferenças entre elas.




	PLANO DE ENSINO 2016
MATEMÁTICA – 5º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	1º BIMESTRE
	EIXO 1- Números e operações com
números naturais
• Sistema de numeração decimal:
leitura, escrita, comparação,
ordenação e arredondamento de
números naturais
• Decomposição de escritas
numéricas
• Cálculo de adições e subtrações
• Cálculo de multiplicações e divisões
• Resolução de situações-problema
do campo aditivo e multiplicativo
Números e operações com
números racionais

• Diferentes representações de um
número racional (fracionária e
decimal)
• Números racionais no contexto diário
• Fração: significado de parte-todo
EIXO 2- Espaço e forma
• Movimentação no espaço
• Construção de itinerários
• Plano cartesiano / uso de
coordenadas
• Planificação
• Poliedros: propriedades
EIXO 3- Grandezas e medidas
• Resolução de problemas
• Sistema monetário brasileiro
• Medidas de comprimento, massa
e capacidade (escritas na forma
decimal)
EIXO 4- Tratamento da informação
• Resolução de problemas
• Interpretação de tabelas simples e
de dupla entrada
	Primeira Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 1: Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal, para leitura e escrita, comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de grandeza.
Sequência 2: 1. Descrever, interpretar e representar a posição ou a movimentação de uma pessoa ou objeto no espaço e construir itinerários. 2. Interpretar representações no plano cartesiano, usando
coordenadas.
Sequência 3: 1. Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal, para leitura e escrita, comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de
grandeza. 2. Resolver problemas com dados apresentados de maneira organizada por meio de tabelas simples e tabelas de dupla entrada.
Sequência 4: Utilizar o sistema monetário brasileiro em situações-problema.
Sequência 5: 1. Utilizar o sistema monetário brasileiro em situações-problema. 2. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização do cálculo mental exato e aproximado em adições e subtrações. 3. Utilizar a decomposição das escritas numéricas para a realização de cálculos em adição e subtração. 4. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.
Segunda Trajetória Hipotética de Aprendizagem
Sequência 6: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.
2. Utilizar procedimentos próprios para a realização de cálculos da multiplicação e divisão.
Sequência 7: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.
2. Utilizar procedimentos próprios para a realização de cálculos da multiplicação e divisão.
Sequência 8: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais. 2. Utilizar
procedimentos próprios para a realização de cálculos da multiplicação e divisão. 3. Reconhecer elementos e propriedades de poliedros, explorando planificações de algumas dessas figuras.

Sequência 9: 1. Reconhecer números racionais no contexto diário, fazendo a leitura dos números racionais de uso frequente, na representação fracionária e na representação decimal. 2. Identificar
fração com significado de parte-todo. 3. Resolver situações problema que envolvam o uso de medidas de comprimento, massa e capacidade, representadas na forma decimal. 4. Reconhecer que os números racionais admitem diferentes (infinitas) representações na forma fracionária.
	· Estudo e utilização das orientações das atividades do EMAI, das trajetórias hipotéticas de aprendizagem 1 e 2 (Conversa inicial, problematização, observação/intervenção).
· Utilizar as orientações da planilha dos Descritores – 1º Bimestre.
· Uso de jogos matemáticos
· Uso de materiais concreto e manipulável 
· Trabalhar em duplas e individuais.

· Utilizar as orientações da planilha dos Descritores – 1º Bimestre.
· Uso de jogos matemáticos
· Uso de materiais concreto e manipulável 


	
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	2º BIMESTRE
	
EIXO 1- Números e operações com
números naturais

• Sistema de numeração decimal
• Decomposição de escritas
numéricas
• Resolução de problemas do campo
aditivo e multiplicativo
• Procedimentos próprios (dos alunos)
de cálculo de multiplicação e divisão

Números e operações com
números racionais

• Situações-problema do campo
aditivo e multiplicativo
• Procedimentos pessoais de cálculo de
números racionais na forma decimal
• Comparação e ordenação
• Frações equivalentes
• Relação entre representação
fracionária e decimal

EIXO 2- Espaço e forma

• Propriedades e planificação de
Poliedros

• Resolução de problemas
envolvendo número de vértices,
faces e arestas

• Ângulos retos
• Propriedades de polígonos e círculos

EIXO 3-Grandezas e medidas

• Situações-problema com medidas
de tempo e temperatura, medidas de
comprimento, massa e capacidade

• Horas em relógios de ponteiros e
Digitais

EIXO 4- Tratamento da informação

• Resolução de problemas
• Análise e interpretação de tabelas
simples e de dupla entrada
	
Terceira Trajetória Hipotética de Aprendizagem

Sequência 10: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.2. Relacionar representações fracionárias e representação decimal de um mesmo número racional. 3. Comparar e ordenar números racionais de uso frequente, na representação fracionária e na representação decimal, localizando-os na reta numérica.

Sequência 11: 1. Comparar e ordenar números racionais de uso frequente, na representação fracionária e na representação decimal, localizando-os na reta numérica. 2. Relacionar representações
fracionárias e representação decimal de um mesmo número racional. 3. Identificar frações equivalentes.

Sequência 12: 1. Reconhecer elementos e propriedades de poliedros, explorando planificações de algumas dessas figuras. 2. Resolver problemas envolvendo o número de vértices, faces e arestas de
um poliedro.



Sequência 13: 1. Utilizar unidades usuais de tempo e temperatura em situações-problema. 2. Resolver problemas com dados apresentados de maneira organizada por meio de tabelas simples e
tabelas de dupla entrada. 3. Ler horas em relógios digitais e de ponteiros.



Quarta Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 14: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais. 2. Utilizar procedimentos próprios para a realização de cálculos da multiplicação e divisão.

Sequência 15: 1. Resolver situações-problema que envolvam o uso de medidas de comprimento, massa e capacidade, representadas na forma decimal. 2. Utilizar procedimentos pessoais de cálculo
para resolver adições com números racionais apresentados na forma decimal.

Sequência 16: 1. Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal, para leitura e escrita, comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de
grandeza. 2. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo alguns significados das operações do campo aditivo, envolvendo números racionais, sem uso de regras. 3. Utilizar
procedimentos pessoais de cálculo para resolver adições com números racionais apresentados na forma decimal.

Sequência 17: 1. Reconhecer elementos e propriedades de polígonos e círculos. 2. Identificar ângulos retos.
	
· Utilizar as orientações das atividades do EMAI, das trajetórias hipotéticas de aprendizagem 3 e 4 (Conversa inicial, problematização, observação\intervenção).

· Utilizar as orientações da planilha dos Descritores – 2º Bimestre


· Uso de jogos matemáticos

· Uso de materiais concreto e manipulável.



	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	3º BIMESTRE
	
EIXO 1- Números e operações com números
Naturais

• Situações-problema do campo aditivo e
Multiplicativo

• Uso dos sinais convencionais (+, -, x, : e =)

• Exploração de regularidades das operações

Números e operações com números
Racionais

• Situações-problema do campo aditivo e
Multiplicativo

• Procedimentos pessoais de cálculo de
multiplicação e divisão

• Comparação e ordenação de números
Racionais

• Exploração de regularidades nas operações

• Frações equivalentes

• Escrita de representações fracionárias e decimais
com o apoio de representações gráficas

EIXO 2- Espaço e forma

• Propriedades de polígonos e círculos

• Características de figuras (rigidez triangular)

• Medidas de ângulos internos de um polígono

• Composição e decomposição de figuras
Planas

• Constituição dos polígonos (figuras
triangulares)

• Movimentação no espaço

EIXO 3- Grandezas e medidas

• Situações-problema

• Utilização de ângulos para movimentação

• Ângulos reto, agudo e obtuso

• Cálculo de perímetro e área de figuras
Triangulares

EIXO 4- Tratamento da informação

• Situações-problema

• Gráfico de linhas

• Leitura de informações divulgadas na mídia
(porcentagens)




	
. 
Quinta Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 18: Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.


Sequência 19: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo alguns significados das operações do campo multiplicativo, envolvendo números racionais, sem uso de regras. 2. Calcular o resultado de algumas multiplicações e divisões de números racionais, por meio de estratégias pessoais.



Sequência 20: 1. Reconhecer elementos e propriedades de polígonos e círculos. 2. Estudar características de figuras como a rigidez triangular. 3. Identificar ângulo reto, agudo e obtuso. 4. Identificar ângulos sob a perspectiva de mudança de direção e resolver situações‑problema de movimentação, envolvendo essa ideia.


Sequência 21: Resolver problemas com dados apresentados de maneira organizada por meio de gráficos de linhas.





Sexta Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 22: 1. Utilizar sinais convencionais (+, -, x, : e =) na escrita de operações. 2. Explorar regularidades nos resultados de operações com números naturais.

Sequência 23: Identificar e produzir diferentes escritas nas representações fracionária e decimal com o apoio em representações gráficas.


Sequência 24: 1. Compor e decompor figuras planas. 2. Identificar que qualquer polígono pode ser composto a partir de figuras triangulares.




Sequência 25: 1. Calcular o perímetro de figuras triangulares. 2. Calcular a área de figuras triangulares pela decomposição de figuras quadrangulares. 3. Fazer leitura de informações apresentadas por meio de porcentagens, divulgadas na mídia e presentes em folhetos comerciais.

	
· Utilizar as orientações das atividades do EMAI, das trajetórias hipotéticas de aprendizagem 5 e 6 (Conversa inicial, problematização, observação\intervenção).

· Utilizar as orientações da planilha dos Descritores – 3º Bimestre

· Uso de jogos matemáticos
· Uso de materiais concreto e manipulável 


	EIXO / CONTEÚDO
	Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem/Sequências
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

	
	Expectativas de aprendizagem
	

	4º BIMESTRE
	EIXO 1- Números e operações com números
Naturais

• Sistema de numeração decimal
decomposição de escritas na forma
polinomial

• Cálculo de adição e subtração

• Resolução de problemas do campo aditivo e
Multiplicativo

• Formulação de situações-problema

Números e operações com números
Racionais

• Situações-problema

• Porcentagem no contexto diário

EIXO 2- Espaço e forma

• Ampliação e redução de figuras

• Construção de figuras simétricas

• Identificação de eixo de simetria

• Identificação de quadriláteros observando
relações entre seus lados


EIXO 3- Grandezas e medidas

• Situações-problema

• Metro e centímetro quadrados

• Cálculo de distâncias

• Avaliação de resultado de medição

EIXO4- Tratamento da informação

• Situações-problema de combinatória e
probabilidade 

	

Sétima Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 26: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais. 2. Reconhecer a composição e decomposição de números naturais em sua forma polinomial. 3. Reconhecer e utilizar medidas como o metro quadrado e o centímetro quadrado.


Sequência 27: 1. Analisar, interpretar e resolver situações-problema, compreendendo os diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais. 2. Resolver situações-problema que envolvam o uso da porcentagem no
contexto diário, como 10%, 20%, 50%, 25%.


Sequência 28: 1. Identificar as possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de contabilizá-las usando estratégias pessoais. 2. Resolver situações-problema que envolvam o uso da porcentagem no contexto diário, como 10%, 20%, 50%, 25%.
3. Resolver problemas que envolvem diferentes representações de números racionais.



Sequência 29: 1. Ampliar e reduzir figuras planas pelo uso de malhas. 2. Reconhecer e utilizar medidas como o metro quadrado e o centímetro quadrado. 3. Resolver situações‑problema que envolvam o cálculo de distâncias.


Oitava Trajetória Hipotética de Aprendizagem


Sequência 30: Formular situações-problema, compreendendo diferentes significados das operações do campo aditivo e multiplicativo envolvendo números naturais.


Sequência 31: Resolver situações-problema que envolvam o uso da porcentagem no contexto diário, como 10%, 20%, 50%, 25%.
Sequência 32: 1. Construir figuras simétricas a uma figura dada. 2. Identificar eixos de simetria num polígono. 3. Identificar semelhanças e diferenças entre polígonos, usando como critério os eixos de simetria. 4. Identificar quadriláteros observando as relações entre
seus lados (paralelos, congruentes e perpendiculares).


Sequência 33: 1. Identificar quadriláteros observando as relações entre seus lados (paralelos, congruentes e perpendiculares). 2. Explorar a ideia de probabilidade em situações-problema simples. 3. Avaliar a adequação do resultado de uma medição.
 
	
· Utilizar as orientações das atividades do EMAI, das trajetórias hipotéticas de aprendizagem 7 e 8 (Conversa inicial, problematização, observação\intervenção). 


· Revisão da planilha dos descritores.





8.1: Planos de Ensino de ARTE:
	PLANO DE ENSINO 2016
ARTE – 1º ANO

	1º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música, Dança
	· Livre expressão;
· Cultura popular: Carnaval;
· Pluralidade Cultural: Índios;
· Manifestação cultural: Páscoa; 
· Autorretrato;
· Linhas e pontos:  Cachorro ao Sol (Joan Miró)
· Planos;
· Cores
· (introdução).
	· Oferecer aos alunos diversas reproduções de obras de arte e de produções artísticas nas diferentes modalidades das artes visuais, (inicialmente para simples contato)
·  Aos poucos instigar algumas discussões sobre seus elementos, composição, leitura interpretativa; levantar hipóteses sobre seus possíveis autores, épocas e países de origem.


	· Reconhecer em seres, objetos e paisagens naturais e artificiais características expressivas das artes visuais e musicais;
· Criar diferentes gestos com base em danças vivenciadas, compreendendo a possibilidade de transformação da expressão corporal. 
· Utilizar elementos da linguagem visual, da música e da dança para expressar-se.

	2º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Dança
	· Recorte e colagens;
· Textura;
· Manifestação cultural: Dia das Mães, 
· Cultura popular:  Festa Junina.

	· Instigar os alunos a explorar as diferentes texturas presentes dentro e fora do ambiente escolar.
· Trabalhar a ocupação do espaço, com materiais diversos em composição.
· Visitas a museus, galerias, feiras, mostras em espaços físicos ou virtuais.


	· Experimentar, selecionar e utilizar diversos suportes, materiais e técnicas artísticas;
· Manifestar-se criativamente e a um modo próprio ao expressar-se e produzir seus trabalhos.

	3º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Teatro
	· Cultura Popular: Folclore;
· Manifestação Cultural: Dia dos pais;
· Leitura e produção em artes visuais.


	·  Oferecer aos alunos sessões de vídeos, filmes, desenhos      animados, seguidas de discussões e reflexões sobre a produção audiovisual;

	· Manipular objetos e explorar espaços variados a fim de conhecer sua forma, textura, temperatura, dimensão etc., interessando-se em agir sobre eles. 
· Compreender que as manifestações e produções culturais fazem parte do patrimônio cultural das pessoas.

	4º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Teatro
	· Formas bidimensionais e tridimensionais;
· Geometria;
· Manifestação cultural: Dia das crianças e natal.


	· Observar as figuras geométricas planas (bidimensionais) e sólidos geométricos (tridimensionais). 
· Propor situações nas quais os alunos deverão utilizar texturas em seus trabalhos expressivos, tanto bi como tridimensionais.
· Montar e desmontar caixas para verificar as características das figuras geométricas (planificação).
	·  Improvisar cenas teatrais com os colegas, integrando-se com eles, sabendo ouvir e esperar a hora de falar. 

· Experimentar em suas produções, diferentes materiais, instrumentos, espaços pictóricos, suportes e técnicas






	PLANO DE ENSINO 2016
ARTE – 2º ANO

	1º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Dança
	· Cultura popular: Carnaval; Autorretrato;
·  Elementos básicos da linguagem visual: ponto, linha, planos;
· Cores;
· Manifestação Cultural: Páscoa, Dia dos Índios
	· Instigar por meio da leitura de imagens, da música e da dança, a ampliação do repertório cultural. 
· Utilizar a internet (laboratório de informática), a lousa digital e projetor multimídia como fonte de pesquisa;
· Confeccionar cartazes, máscaras, cartões e outros.



	· Experimentar, selecionar e utilizar diversos suportes, materiais e técnicas artísticas.





	2º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Dança

	· Tangram;
· Textura;
· Formas;
· Retratos
·  Carnaval em Madureira-Tarsila do Amaral (vida e obra)
· Cultura popular:
Festa junina;
Manifestação Cultural: Dia das mães.

	· Observar texturas com lentes de aumento.
·  Estimular o aluno a criar diferentes texturas em argila, massa de modelar. 
· Propor situações nas quais os alunos deverão utilizar texturas em seus trabalhos expressivos, tanto bi como tridimensionais.
· Confecção de tangram, colorir, montar figuras e estudo da história da criação do mesmo. 


	· Notar, paulatinamente, que cores e formas, nas produções artísticas, seguem intenções de seus autores; 
· Entrar em contato com reproduções de obras de arte de diferentes autores, épocas, países, culturas; 
· Reconhecer e diferenciar texturas, tátil e visualmente em espaços e em obras de arte.


	3º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música,
Dança, Teatro
	· Cor primária, dentro de um contexto.
· Leitura e releitura das cores primárias e secundarias nas obras de artistas brasileiros.
· Cultura popular
· Folclore na arte
· Vida e obra dos pintores: Heitor dos Prazeres e Cândido Portinari;
· Roda de samba – Heitor dos Prazeres;
· Manifestação Cultural- Dia dos Pais.
	· Pesquisa sobre o folclore e sobre contribuições da cultura africana na dança, canto e outros aspectos da cultura brasileira;

· Oferecer a apreciação do aluno diferentes obras de arte, para estudo do uso intencional da cor.

	· Experimentar, selecionar e utilizar diversos suportes, materiais e técnicas artísticas. 
· Criar manifestações e produções das artes visuais, partindo de estímulos diversos. 
· Manipular objetos e explorar espaços variados a fim de conhecer sua forma, textura, temperatura, dimensão etc., interessando-se em agir sobre eles. 

	4º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Dança, Teatro
	· Produção de obras figurativas e abstratas 
· Leitura e releitura de artistas diversos;
· Os gatos- Ademir Martins;
· Símbolos nacionais;
· Manifestação Cultural: Dia das crianças, Natal.
	·  Propor momentos de reflexão sobre as obras de arte.
· Realizar pesquisas, fazer painéis com as informações, afixar na sala.
· Confeccionar cartões.
· Trabalhar jogos teatrais.
· Oferecer e orientar a apreciação de movimentos em dança.
	· Perceber que produções artísticas têm um ou mais autores;
·  Manipular objetos e explorar espaços variados a fim de conhecer sua forma, textura, temperatura, dimensão etc., interessando-se em agir sobre eles. 



	PLANO DE ENSINO 2016
ARTE – 3º ANO

	1º BIMESTRE

	EXPRESSÕES 
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música
	
· Cultura popular: 
Carnaval
· Estudo da vida e obras Van Gogh com leitura e releitura do “O quarto em Arles”
· Revisando cores primarias e secundárias com introdução de cores neutras com Henri Matisse
 (Escarlate)
· Manifestação Cultural: Páscoa
	
· Pesquisa, cartazes, debate sobre temas estudados.
· Oferecer aos alunos diversas reproduções de obras de Van Gogh e Henri Matisse.








	
·  Criar diferentes gestos com base em danças vivenciadas, compreendendo a possibilidade de transformação da expressão corporal. 
· Improvisar cenas teatrais com os colegas, integrando-se com eles, sabendo ouvir e esperar a hora de falar.



	2º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música
	
· Cores do Brasil: Tarsila do Amaral
· Linhas e pontos: Wassily Kandinsky
· Mosaico (arte bizantina)
· Cultura popular: dias das mães
Festa junina

	  
· Observar a natureza, identificando linhas e pontos.
· Utilizar elementos da linguagem musical para expressar-se.
· Exercitar a leitura de obras de arte, observando cores, linhas e formas. 
· Confecção de cartões. 
	· Reconhecer em seres, objetos e paisagens naturais e artificiais características expressivas das artes visuais e musicais.
·   Reconhecer diferentes ritmos musicais. 
· Experimentar, selecionar e utilizar diversos suportes, materiais e técnicas artísticas.


	3º BIMESTRE


	EXPRESSÕES
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE
 APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Teatro, Música
	
· Impressionismo com Claude Monet (A Barca em Givarny)
· Formas e movimento

· Geometria: Sólidos e formas Geométricas;
· Cultura popular: folclore na arte
· Manifestação Cultural: Dia dos pais 


	
· Montar e desmontar caixas para verificar as características das figuras geométricas.
· Oferecer aos alunos diversas reproduções de obra de arte em representação ao período (impressionismo). 
	· Perceber, gradativamente, que diferentes povos, culturas, etnias em tempos e contextos diversos, apresentam, em suas produções, semelhanças e diferenças;
· Escolher, intencionalmente, o uso de formas bi ou tridimensionais para expressar suas ideias e/ou sentimentos.

	4º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, 
Teatro e Música
	
· Texturas
· Fotografia
· Linhas: horizontal, vertical e inclinadas
· Cultura popular: 
Símbolos: Bandeira e Hino Nacional
· Manifestação Cultural: Natal


	
· Confecção de cartões de natal
· Desenhos e estudo dos símbolos nacionais. 
· Oferecer aos alunos produções artísticas as diferentes modalidades de artes visuais nas quais deverão identificar: desenhos, pinturas, quadrinhos e fotografias. 
	· Reconhecer e diferenciar texturas, tátil e visualmente no entorno e em obras de arte.
· Compreender que as manifestações e produções culturais fazem parte do patrimônio cultural das pessoas. 









	PLANO DE ENSINO 2016
ARTE – 4º ANO

	1º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música
	· Cultura popular:  carnaval;
· Pontilhismo: George Seurat;
· Paisagismo;
· Manifestação Cultural: Páscoa, Dia do índio

	 Explorar o pátio e ao redor da escola, observando as diferentes paisagens. 
· Apreciação de obras de arte que representam o impressionismo (pontilhismo). 
	· Manifestar-se criativamente e de modo próprio ao expressar-se e produzir seus trabalhos;




	2º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Música
	· Recorte na arte: fotomontagem cômica (Georges Braque).
· Vida e obra de Pablo Picasso- A mulher chorando.
· Pluralidade cultural: Cultura Africana;
· Leitura e releitura das obras de Botero , com foco na obesidade e Bullying;
· Manifestação Cultural: Dia das mães.
	· Pesquisa. Chuva de ideias sobre o tema estudado.
· Cartazes e cartões para o dia das mães;
· Pesquisa sobre a cultura Africana;
· Trabalhar os preconceitos de maneira teatral e musical.
· Trabalhar a seleção de recursos expressivos e suas possíveis significações.
· Exercitar a leitura de obras de arte. 










	· Perceber algumas semelhanças e diferenças (nos modos de resolver) – dentro de um mesmo tema entre suas produções, as de seus colegas e as de alguns artistas;
· Reconhecer diferentes ritmos musicais.


	3º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Dança, Teatro
	
· Simetria na arte;
· Leitura e releitura
 de artistas diversos;
· História em quadrinhos e balões, onomatopeias, recursos gráficos com produção;

· Folclore na arte;

· Manifestação Cultural: Dia dos pais.
	
·  Pesquisar as diferentes histórias em quadrinhos.
· Confecção de cartões para o dia dos pais
· Cartazes e pinturas sobre o folclore brasileiro.
· Confeccionar história em quadrinho ou reescrever observando as cenas, onde tem somente sequência de desenhos.
· Oferecer aos alunos reproduções de obras de diferentes momentos da história das Artes, para observação do uso da simetria em diferentes eixos e composições.

	
· Perceber, paulatinamente, que a Arte também é linguagem; que por meio dela é possível expressar suas ideias e sentimentos.
· Criar diferentes gestos com base em danças vivenciadas, compreendendo a possibilidade de transformação da expressão corporal. 

	4º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais, Dança, Teatro
	· Revisão das cores primárias e secundárias;
· Cores terciárias;
· Cores chapadas;
· Magia universal- Adélio Sarro;
· Arte grega;
· Cultura popular: Símbolos nacionais;
· Manifestação Cultural: Natal.


	·  Proporcionar momentos de experimentação individual, em duplas e grupos, valorizando tanto o caráter colaborativo do processo de aprendizagem, quanto a singularidade de cada criança ao vivenciar os fatores de movimento nas atividades;
· Confecção de cartões de natal
· Expor os painéis, cartazes, pinturas e colagens em sala de aula.  
	· Improvisar cenas teatrais com os colegas, integrando-se com eles, sabendo ouvir e esperar a hora de falar. 
· Experimentar, selecionar e utilizar diversos suportes, materiais e técnicas artísticas.





	PLANO DE ENSINO 2016
ARTE– 5º ANO

	1º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	           Artes Visuais, Música, Dança
	
· Cultura popular: Carnaval;
· Cores quentes e frias;
· Tonalidades;
· Degradê;
· Manifestação Cultural: Páscoa, Dia do Índio.


	·  Proporcionar momentos de experimentação individual, duplas e grupos maiores, valorizando tanto o caráter colaborativo do processo de aprendizagem, quanto a singularidade de cada criança ao vivenciar os fatores de movimento nas atividades;
· Pesquisa sobre o povo indígena
· Cartazes, colagens e pinturas.
· Confecção de máscaras

	· Criar diferentes gestos com base em danças vivenciadas, compreendendo a possibilidade de transformação da expressão corporal. 
· Produzir objetos culturais visuais, individualmente e em grupo, utilizando suportes, materiais e técnicas variados.




	
2º BIMESTRE


	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, Dança
	· Leitura de obras de arte observando imagens e movimentos de vários artistas;
· O GRITO- Eduard Munch;
· Espaço e plano: medidas, molduras, 
· Perspectivas;
· Cultura popular: Festa junina;
· Manifestação Cultural: Dia das mães.


	·  Pesquisa 
· Confeccionar cartões do dia das mães.
· Confecção de bandeirinhas de festa junina.
· Instigar a reprodução de imagens, nas diferentes modalidades das artes visuais, utilizando, intencionalmente, as noções de figura, fundo e diferentes planos de representações. 
· Oferecer aos alunos sessões de vídeos, filmes, desenhos      animados, seguidas de discussões e reflexões sobre a produção audiovisual;

	· Manipular objetos e explorar espaços variados a fim de conhecer sua forma, textura, temperatura, dimensão etc., interessando-se em agir sobre eles. 

	
3º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	Artes Visuais,
Música, teatro
	
· Caricatura;
· Culturas populares:
         Folclore;
· Expressões fisionômicas;
· Pop art;
· Manifestação cultural: Dia dos Pais.



	·  Proporcionar momentos de experimentação individual, duplas e grupos maiores, valorizando tanto o caráter colaborativo do processo de aprendizagem, quanto a singularidade de cada criança ao vivenciar os fatores de movimento nas atividades;
· Descrever situações representadas enfatizando as características de forma humorística. 







	· Criar diferentes gestos com base em danças vivenciadas, compreendendo a possibilidade de transformação da expressão corporal. 
· Improvisar cenas teatrais com os colegas, integrando-se com eles, sabendo ouvir e esperar a hora de falar. 


	
4º BIMESTRE

	EXPRESSÕES
	CONTEÚDOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	              Artes Visuais, Música, teatro
	· Foto montagem cômica
· Impressionismo leitura e releitura da vida e obra de Claude Monet
· Traços de Picasso, 
· Cubismo
· Círculo cromático
· Pluralidade cultural: 
Cultura Africana;
· Manifestação cultural: Natal


	· Confeccionar cartões de natal;
· Realizar pesquisas, fazendo painéis com as informações.
· Apresentar aos alunos reproduções de obras de arte, para observação e reflexão sobre as relações entre o assunto de algumas imagens dos modos de fazer/produzir de diferentes autores, em diversas épocas, países, etnias.  

	· Compreender que as manifestações e produções culturais fazem parte do patrimônio cultural das pessoas
· Manipular objetos e explorar espaços variados a fim de conhecer sua forma, textura, temperatura, dimensão etc., interessando-se em agir sobre eles.
·  Perceber as pequenas variações dos elementos da linguagem visual, tais como tons das cores, as diferenças de textura e forma etc.












	   PLANEJAMENTO EDUCAÇÃO FISICA 2016

	A educação física é uma prática pedagógica indispensável para o desenvolvimento integral da criança, com o proposito de levar o aluno a se interagir com os colegas, saber respeitar e descobrir seus limites. Através de atividades lúdicas a criança aprimora várias habilidades como coordenação motora, lateralidade, noções de espaço temporal. Podem –se trabalhar temas fundamentados em datas comemorativas, em motivos de higiene, de cidadania, de sexualidades, etc.
Objetivos gerais: 

O objetivo principal da educação física é desenvolver o individuo como um todo: aspectos físico, social e cognitivo, levando-o a ter uma cultura corporal, a se descobrir, a ultrapassar seus limites, a aumentar sua criatividade e a criar hábitos saudáveis. Assim, permite que se vivenciem diferentes praticas corporais e culturais, entre elas:
· Danças, esportes, lutas, jogos e ginastica, que contribuem para a ocorrência de posturas não preconceituosa e discriminatórias.
· Autonomia dos alunos, que os deixam mais atentos a monitorar as próprias atividades, regulando o esforço, conhecendo potencialidades e limitações e traçando metas.
· Lazer e atividades lúdicas.
· Conhecer o próprio corpo, seu desenvolvimento e o processo de crescimento, cultivando bons hábitos de  alimentação, higiene e atividade corporal.
· Formação de hábitos de cuidados pessoais e construção de relações interpessoais.
Sendo assim espera-se ao final do ensino fundamental que os alunos sejam capazes de:
· Participar de atividades corporais, estabelecendo relações equilibradas e construtivas com os outros, reconhecendo e respeitando características físicas de desempenho de si próprio e dos outros, sem discriminar por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais;
· Adotar atitudes de respeito mutuo;
· Conhecer, valorizar e respeitar a pluralidade de manifestações culturais;
· Reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, adotando hábitos saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais;
· Solucionar problemas de ordem corporal em diferentes contextos;
· conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma .










EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO


	   PLANO DE ENSINO 2016
EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica;
Atividades corporais: esquema corporal, lateralidade, orientação espaço temporal, habilidades motoras.
Noções de higiene e cuidados com o corpo.
	Experimentar as  diversas formas de se movimentar que possibilitem o conhecimento do próprio corpo através de brinquedos cantados e brinquedos populares.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação;
Expressão corporal.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a tomada de contato com a dança e com as cirandas.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Jogos cooperativos;
Iniciação ao atletismo
Ginástica artística;
Rolamento simples.

	Experimentar as diversas formas que possibilitem a tomada de contato com a ginástica e com o jogo.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Esquema corporal: conhecendo o próprio corpo, conhecendo o corpo do colega, trabalhando as diferenças, orientação espaço temporal, lateralidade;
Habilidades motoras: atividades com bolas e cordas
	Experimentar diversas formas de se movimentar que levem a apropriação  de cirandas no espaço e no tempo;
Perceber nos brinquedos cantados as diferentes possibilidades do corpo se movimentar; 
Perceber nas brincadeiras populares a solicitação de conceitos referentes aos movimentos do corpo inteiro  e de suas partes.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação; 
Danças típicas juninas.
	Experimentar diversas formas  de se movimentar que  possibilitem a tomada de contato com as brincadeiras populares;
Perceber, na dança, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática;

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Jogos cooperativos;
Iniciação ao atletismo.(noções específicas de corrida e salto em distância, visando o CAEMA)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar  que possibilitem a tomada de contato com jogos simples com objetos.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Esquema corporal: lateralidade, orientação espaço-temporal, habilidades motoras ( agilidade, ritmo e equilíbrio)
	Perceber, nas cirandas, a  solicitação  de conceitos referentes à noção de espaço e de tempo;

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação: brincadeiras folclóricas;
Expressão corporal
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a tomada de contato com as danças folclóricas infantis;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que levem a apropriação das danças folclóricas infantis no espaço e no tempo.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Breve história sobre as olimpíadas;
Ginastica: atividades com bastão, atividades com bambolê;
Jogos ludomotores.
	Conhecer a história das olimpíadas dentro do cenário mundial
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a tomada de contato com a ginástica;
Experimentar as diversas formas de se movimentar, utilizando as habilidades motoras básicas de manipulação na ginastica.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Esquema corporal: coordenação motora dinâmica geral.
Avaliação biométrica.

	Perceber, nos brinquedos cantados e nas brincadeiras populares, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação gincanas e brincadeiras;
Expressão corporal: dança
	Perceber, nas cirandas, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática.
Experimentar as diversas formas de se movimentar, utilizando as habilidades motoras básicas como forma de manipulação em jogos simples com objetos.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Ginastica artística: educativo para parada de três apoios, rolamento para trás;
Jogos adaptados com regras simples.
.
	Perceber na ginástica, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática;
Perceber na ginastica a solicitação de movimentos distintos como forma de locomoção.
Perceber no jogo, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática.



	   PLANO DE ENSINO 2016
EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	
Avaliação biométrica;
Esquema corporal: movimentos globais e segmentares;
Lateralidade;
Orientação espaço- temporal;
Habilidades motoras: postura, locomoção e não locomoção, manipulação;
Noções de higiene e cuidado com o corpo

	
Experimentar as  diversas formas de se movimentar que possibilitem o conhecimento do próprio corpo através de brinquedos cantados e brincadeiras populares, buscando desenvolver e ampliar suas realizações , em atividades  com baixa complexidade.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação;
Atividades rítmicas: brinquedos cantados, exercícios ritmados
	
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de brinquedos cantados e  desenvolver, buscando ampliar duas realizações, em atividades com baixa complexidade

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo.

	
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do jogo e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Habilidades motoras: equilíbrio estático e dinâmico.
A importância da atividade física.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação das cirandas e desenvolver , buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas: danças típicas juninas.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem  a manifestação da dança e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade;
Perceber, na dança, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática e conhecer suas manifestações.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo: corrida e salto em distância (priorizando as regras devido ao CAEMA);
Jogos (xadrez, dama, dominó, trilha, quebra cabeça e memória) e brincadeiras.

	Experimentar as diversas formas de se movimentar, utilizando as habilidades motoras básicas como forma de manipulação em jogos simples com objetos e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação;
Brincadeiras folclóricas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que levem a apropriação das danças folclóricas infantis no espaço e no tempo e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade.


	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Historia das Olimpiadas; 
Jogos e brincadeiras cooperativos;
Jogos: xadrez, dama, dominó, trilha, quebra cabeça e memória;
Jogos pré desportivos.
	Conhecer a história das olimpíadas dentro do cenário mundial
Perceber, nos brinquedos cantados, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática e conhecer suas manifestações e as diferentes possibilidades do corpo de movimentar;
Perceber, nas brincadeiras populares, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática e conhecer suas manifestações;
Perceber nas brincadeiras populares a solicitação de conceitos referentes aos movimentos do corpo inteiro e de suas partes e conhecer suas manifestações


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica
	
Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação : gincanas e brincadeiras; 
Expressão corporal.
	
Experimentar as diversas formas de se movimentar que levem a apropriação cirandas no espaço  e no tempo e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Jogos adaptados com regras simples;

	
Perceber, no jogo, a denominação das atividades realizadas e experimentadas na prática e conhecer suas manifestações;
Perceber nos jogos simples com objetos  a solicitação de movimentos  distintos como forma de manipulação e conhecer suas manifestações.

	   PLANO DE ENSINO 2016
EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica;
Esquema corporal: movimentos globais e segmentares;
Lateralidade;
Orientação espaço- temporal;
Habilidades motoras: postura, locomoção e não locomoção, manipulação;
Noções de higiene e cuidado com o corpo
	Experimentar as  diversas formas de se movimentar que possibilitem o conhecimento do próprio corpo através de brinquedos cantados e brincadeiras populares, buscando desenvolver e ampliar suas realizações , em atividades  com baixa complexidade e representar suas ações na prática.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação;
Atividades rítmicas: brinquedos cantados, exercícios ritmados
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de brinquedos cantados e  desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade, representando suas ações na prática.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo;
Ginástica artística : rolamentos e estrela;
Xadrez 

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação da ginastica e do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	
2º BIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Habilidades motoras: equilíbrio estático e dinâmico.
	Experimentar as  diversas formas de se movimentar que possibilitem o conhecimento do próprio corpo através de brincadeiras populares, buscando desenvolver e ampliar suas realizações , em atividades  com baixa complexidade e representar suas ações na prática.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas: danças típicas juninas;
Recreação.
	
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem  a manifestação da dança e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;
Experimentar as diversas formas  de se movimentar que possibilitem a tomada de contato com as danças marcadas em diferentes tempos e movimentos; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática.


	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo: corrida e salto em distância (priorizando as regras devido ao CAEMA);
Jogos (xadrez , dama, dominó, trilha, quebra cabeça e memória) e brincadeiras

	
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem  a manifestação do jogo; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar  suas ações na prática;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de jogos com objetos; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática.



	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação;
Brincadeiras folclóricas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação  das brincadeiras folclóricas   brasileiras; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que levem a apropriação das brincadeiras folclóricas brasileiras no espaço, no tempo e em variados esforções; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	História das Olimpíadas; modalidades  e participação.
Jogos cooperativos;
Jogos pré desportivos: queimada simples, chutes e arremessos ao gol, bola ao cesto.
	Conhecer a história das olimpíadas dentro do cenário mundial.
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de jogos de perseguição, sensoriais e de invasão; desenvolver, buscando ampliar  suas realizações, em atividades de baixa complexidade e representar suas ações na prática.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica
	Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Recreação: gincanas e brincadeiras; 
Expressão corporal.
	Perceber, na dança, a caracterização dessa cultura de movimento; conhecer suas manifestações e reconhecer os caracteres que a compõe.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Jogos adaptados com regras simples;
Jogos pré desportivos.
	Perceber, nos jogos de perseguição, sensoriais e de invasão a caracterização dessas modalidades na cultura de movimento; conhecer suas manifestações e reconhecer seus caracteres. 



	   PLANO DE ENSINO 2016
EDUCAÇÃO FÍSICA – 4º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica;;
Noções de higiene e cuidado com o corpo.
	Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas;
Desenvolver cuidados com o próprio corpo.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação da dança e  desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo (corrida, revezamento e salto em distância);
Jogos pré desportivos: pique bandeira, queima cemitério;
Iniciação desportiva: handebol;
Jogos: dama, dominó e xadrez.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do jogo; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos para melhorar a ação;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de jogos de contato e de invasão; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradual; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação dos pré-desportivos ao atletismo e handebol; desenvolver buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradual; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar as ações.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas: danças típicas juninas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a tomada de contato com as  danças de diferentes culturas brasileiras (regiões e etnias); desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo: corrida de velocidade, revezamento e salto em distância (visando o CAEMA);
Jogos pré-desportivos: queimada cemitério;
Iniciação desportivas: handebol e basquete;
Jogos (xadrez, dama e dominó) .

	Experimentar as diversas formas de se movimentar  que possibilitem a manifestação de jogos de raciocínio; desenvolver , buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradual; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do fenômeno sociocultural do esporte; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática  e utilizar os conhecimentos para melhorar a ação;

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Jogos e Brincadeiras folclóricas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que levem a apropriação das brincadeiras e jogos folclóricos   brasileiros; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo;  representar suas ações na prática e utilizar  os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação;

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	História das Olimpíadas; modalidades  e participação.
Jogos pré desportivos: queimada cemitério;
Iniciação desportivas: handebol, basquete e voleibol.

	Conhecer a história das olimpíadas dentro do cenário mundial;
Perceber,  no esporte, a caracterização desse fenômeno sociocultural; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem e compreender as suas implicações na prática. 

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica
	Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Dança;
Recreação: gincanas e brincadeiras
	Perceber, nas danças marcadas em diferentes tempos, movimentos e sons a solicitação  de conceitos referentes aos movimentos do corpo no tempo, no espaço e no esforço; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que as compõem e compreender as suas aplicações na prática.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação desportiva: futsal;
Lutas: braço de ferro, galo de briga, cabo de guerra, luta do saci;
Jogos cooperativos;
Ginástica artística: parada de mãos e três apoios.

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do pré-desportivo ao futsal; desenvolver buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradual; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar as ações.
Experimentar as diversas formas de se movimentar  que possibilitem a manifestação das lutas em forma  de expressões culturais , buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradual; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos prendidos para melhorar a ação;
Perceber, nos jogos cooperativos,a caracterização dessa cultura de movimento; conhecer  suas manifestações; reconhecer  os caracteres que a compõem e compreender as suas implicações na prática.
Perceber, na ginástica, a caracterização dessa cultura de movimento; conhecer  suas manifestações; reconhecer  os caracteres que a compõem e compreender as suas implicações na prática.



	   PLANO DE ENSINO 2016
EDUCAÇÃO FÍSICA – 5º ANO

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE: 
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica;
Noções de higiene e cuidado com o corpo.
	Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas;
Desenvolver cuidados com o próprio corpo.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo: corrida de velocidade, corrida de revezamento, salto em distância;
Jogos pré desportivos: pique bandeira, queima cemitério;
Iniciação desportiva: handebol e basquete;
Jogos: dama, dominó e xadrez.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação dos pré desportivos ao atletismo, handebol e basquete; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos para melhorar a ação e criar/recriar novas ressignificações do fazer na cultura do movimento ;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de jogos de raciocinio; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos para melhorar a ação e criar/recriar novas ressignificações do fazer na cultura do movimento ;
Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação de jogos competitivos; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo; representar suas ações na prática e utilizar os conhecimentos para melhorar a ação e criar/recriar novas ressignificações do fazer na cultura do movimento ;


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas: danças típicas juninas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem  a manifestação da dança e desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade em aumento gradativo;  representar suas ações na prática; utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação e criar/recriar novas ressignificações do fazer na cultura de movimento.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Iniciação ao atletismo: corrida de velocidade, corrida de revezamento, salto em distância;
Iniciação desportiva: handebol e basquete;
Jogos: dama, dominó e xadrez.
	Perceber nos jogos competitivos e no esporte, a caracterização dessa modalidade na cultura de movimento; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender seus sentidos e finalidades;
Perceber nos jogos de raciocínio, a caracterização dessa modalidade na cultura de movimento; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender seus sentidos e finalidades;

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Noções de saúde,  higiene e sexualidade
	Desenvolver cuidados com o próprio corpo.

	3º BIMESTRE
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Jogos e Brincadeiras folclóricas;

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação das brincadeiras e jogos  folclóricos brasileiros; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com complexidade de aumento gradativo; representar suas ações na prática; utilizar os conhecimentos aprendidos para melhorar a ação e criar/recriar novas resignações do fazer na cultura de movimento.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	História das Olimpíadas; modalidades  e participação.
Esportes coletivos: basquete, vôlei e futsal;
Jogos cooperativos;
Jogos: dama, dominó e xadrez.
	
Conhecer a história das olimpíadas dentro do cenário mundial;
Perceber nos pré desportivos basquete, vôlei e futsal, a caracterização desse fenômeno esportivo na cultura de movimento; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que o compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender seus sentidos e finalidades;

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4ºBIMESTRE:
	Eixo 1: CONHECIMENTO SOBRE O CORPO
	Avaliação biométrica
	Perceber as diferenças e evoluções de seu corpo  e dos colegas.

	
	Eixo 2:
ATIVIDADES RITMICAS E EXPRESSIVAS
	Atividades rítmicas; 
Recreação.
	Perceber, na dança, comunicação e condicionamento físico, a caracterização dessa finalidade na cultura de movimento; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender sues sentidos e finalidades.

	
	Eixo 3: ESPORTES, JOGOS, LUTAS E GINÁSTICA
	Ginástica artística: parada de mãos, três apoios;
Xadrez;
Lutas: braço de ferro, galo de briga, cabo de guerra , luta do saci.
	Perceber, nas ginastica artística, a caracterização desse fenômeno sociocultural; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender seus sentidos e finalidades.
Perceber, nas lutas em forma de jogos de equilíbrio , a caracterização desse fenômeno sociocultural; conhecer suas manifestações; reconhecer os caracteres que a compõem; compreender as suas implicações na prática e apreender seus sentidos e finalidades





PLANO DE LINGUA INGLESA – ENSINO FUNDAMENTAL 2016

	PLANO DE ENSINO 2016 
LÍNGUA INGLESA – 1º ANO – Look! 2

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	


Colors
Fuits
Song: Colors

At the zoo
Numbers  1 – 4
Song: Zoo animals






Easter



	
1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Falar como está o tempo. (It’s hot. / It’s cold. It’s sunny / It’s raining. / It’s cloudy / It’s windy)
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, massinha, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros). 
Saudações do dia a dia.

2-Estratégias:
Confecção de cartazes
Realizar atividade de fixação através de imagens do DVD.
Exposição das cores com materiais diversos. 
Pinturas e colagens
Participar de atividades de oralidade
Roda de conversas sobre o tema
Perguntar e falar da cor favorita
Ouvir e cantar músicas  
Leitura dos números. 
Apresentação dos símbolos que representam a Páscoa.
Visualizar, ouvir e pronunciar números de 0 a 4(quantidade x símbolo).
Atividades livro do aluno

	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Utilizar a língua inglesa para se comunicar. 

Aprender as saudações em inglês para usá-las no dia-a- dia. 

Reconhecer  e revisar as cores primárias e algumas frutas.

Listar alguns animais selvagens que encotramos nos zoológicos.

Ouvir, visualizar e contar de 0 a 4, associando quantidades aos números.


Participar de data comemorativa.



	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                                                              2º BIMESTRE
	
At the market – Fruits
Numbers: 5 – 10
Song: Fruits


Personal Hygiene
Song: shower time


At the river – 
Parts of the body
Adjectives: hot, cold, wet, afraid
Song: body dance


Mother’s Day





	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias
Uso da TV e DVD para apresentação do vocabulário a ser ensinado através de histórias. 
Estimular so alnos a participar dos games.
Ouvir e cantar músicas.
Listar vocabulário de frutas variadas, higiene pessoal e partes do corpo. 
Contar de 1 – 10
Trabalhar conceitos básicos (quente / frio / molhado; medo) 
Atividades para colorir.
Atividades livro do aluno
Atividade extra dia das mães
	
Ouvir, pronunciar e reconhecer frutas variadas, partes do corpo e vocabulário referente à higiene pessoal.

Revisar números de 1 – 4.

Identificar números de 5 – 10.

Desenvolver noções de higiene pessoal.
Identificar as partes do corpo.

Convidar alguém para nadar.

Expressar medo, dor.

Reconhecer a diferenciação de adjetivos (quente / frio / molhado)

Reconhecer e pronunciar palavras referentes ao dia das mães, ampliando seu vocabulário.

Valorizar a pessoa que representa a figura materna







	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
Parts of the face
Song: The face

Lunch time – kitchen utensils - Colors
Song

Parts of the house
Song

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
.Uso da TV e DVD para apresentação do vocabulário a ser ensinado através de história.

Descrição das partes do corpo, talheres e partes da casa.
Ouvir e cantar músicas.
Games.


	
Reconhecer as partes do rosto, bem como os órgãos dos sentidos e suas funções.

Nomear utensílios da cozinha e suas funções.

Expandir vocabulário referente à cores.
Identificar as partes da casa.

Reconhecer e identificar   meios de transporte, animais de estimação, frutas.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                       4º BIMESTRE
	
A strange day – weather
Song

Merry Christmas
Song: Santa Claus

Halloween


	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso de flashcards.
Reconhecer e alguns fenômenos naturais e falar sobre o clima.
Relato breve da história do Halloween.
Mostrar elementos que fazem parte das temáticas Halloween e Christmans.
Elaboração de um cenário do Halloween através de desenho.
Ouvir e pronunciar alguns símbolos natalinos.
Desenhos e colagens
Confecção de cartões

	
Reconhecer as condições do tempo.

Falar sobre preferências com relação ao clima.

Expressar desapontamento.

Aprender a história e origem do Halloween e seus elementos.

Identificar, pronunciar os símbolos que representam o Natal enriquecendo o seu vocabulário.

Valorizar a convivência com a família.

Expandir o vocabulário de cores.





	PLANO DE ENSINO 2016
LÍNGUA INGLESA – 2ºANO – Look! 3

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                                                                                               1º BIMESTRE
	
Greetings
 

The fruits




Easter 

	1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Fazer cabeçalho com dia, mês e ano. 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros). 

2-Estratégias:
Apresentação dos personagens.
Identificar os cumprimentos e a importância do convívio social.
Uso da TV e DVD para apresentação de conteúdo, através de histórias.
Uso de flashcards
Dinâmicas
Músicas.
Jogos e brincadeiras.
Atividades livro do aluno
Atividade extra dia da páscoa
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.


Familiarizar-se com a língua inglesa de forma contextualizada significativa.

Compreender a importância do convívio saudável (cumprimentos, valores)

Expressar preferências.

Chamar atenção para algo.

Reconhecer e expandir o vocabulário refente à frutas.

Participar de data comemorativa. 

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	
Let’s paint! – Nature
Colors
Song




At the amusement park
Song



Mother’s Day


	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias
Uso da TV e DVD
Ouvir e cantar músicas
Atividades de escrita e oralidade.
Atividades concretas (dramatização, jogos, brincadeiras, cartões, painéis).
Atividades escritas no livro do aluno
Exposição de imagens
Atividades livro do aluno
Dinâmicas
Músicas.
Jogo da memória.
Atividades extras para dia das mães.
	Revisar e expandir o vocabulário referente à cores

Identificar, pronunciar e fixar os cores e brinquedos do parque de diversão.

Conhecer vocabulário referente à natureza.

Reconhecer alguns brinquedos em um parque de diversões.

Expressar desejo, intenção e medo.

Reconhecer o vocabulário relacionado ao tema:
- Dia das mães (ex: abraço, beijo, carinho).

Valorizar a pessoa que representa a figura materna.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
At the pet shop – Animals
Song

The games – toys
Song


The face – parts of the face




Father’s day
	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Exploração da oralidade e escrita.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar musica.
Identificação e oralidade de vocabulário: animais (pet), brinquedos, partes do rosto.
Uso do pronome demonstrativo: This and That.
Apresentação concreta de animais, brinquedos e as partes do rosto (imagens, brinquedos, fantoches, etc)
Atividades escritas no livro do aluno.

	
Identificar e reconhecer alguns animais vendidos em pet shop.

Pedir que alguém tenha cuidado.

Identificar e nomear alguns brinquedos.

Indicar posse.

Reconher as partes do rosto.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	
 Lend me, please – School objects
Song

Watching TV – 
Song

Santa Claus
Song 

Halloween

Christmas 



	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Projeção de pequenos vídeos 
Atividades de oralidade e escrita
 Nomeação dos objetos escolares. 
Confecção de cartão.
Escrita de felicitações natalinas no coletivo (bilhete)
Jogos e brincadeiras
Ouvir e cantar músicas
Objetos característicos:
*Halloween (máscaras, roupas pretas, abóbora decorada)
*Christmas(Papai Noel, cartão de natal)
	
Conhecer objetos escolares.

Pedir algo emprestado, perguntar quem é a pessoa, perguntar a finalidade de algo.


Identificar e fixar vocabulario (objetos escolares, eletônicos e de símbolos de Halloween e Natal)

Reconhecer símbolos natalinos e incentivar a convivência familiar.

Participar de forma lúdica nos eventos de Dia das Bruxas e Natal.
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	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
At the farm – farm animals
Adjectives 
Song

The professions 
Song




Easter


	
1-Atividades de rotina
Fazer diariamente: 
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Fazer cabeçalho com dia, mês e ano. 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros)

2-Estratégias:
Uso da TV e DVD
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar musica
Imitação de animais (sons, máscaras, movimentos)
Trabalhar os conceitos de forma concreta e lúdica. 
Apresentação concreta (imagens, pinturas, colagens, recortes, brinquedos, fantoches, cartazes, etc.)
Exposição de símbolos da páscoa em cartaz, repetindo os nomes associando a imagem.

	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Familiarizar-se com a língua inglesa de forma contextualizada significativa. 

Reconhecer alguns animais que vivem na fazenda e classificar adjetivos em relação aos substantivos.
Reconhecer de forma auditivo e visual   alguns animais de fazenda e algumas profissões.

Reconhecer e nomear algumas profissões, ter noções de formas interrogativas, afirmativas e negativas do verbo to be.
 
Escutar e pronunciar as palavras trabalhadas (fixação).

Participar de data comemorativa.


	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                                           2º BIMESTRE
	
At the doctor’s – health vocabulary
Song


Snack time – fast food vocabulary
Size notions 
Song

The internet – internet related vocabulary
song



Mother’s Day

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Exploração da oralidade e escrita.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Trabalhar os conceitos de forma concreta e lúdica, realizando traduções no coletivo.
Apresentação concreta de figuras, pinturas, colagem, recorte, brinquedos, fantoches, etc.
Apresentação de vocabulário  sobre consulta médica e  números de 1 a 10.
Uso de vocabulário  alimentos de restaurante rápido, aprender quantidades e noções de tamanho; internet.

Atividades escrita no livro do aluno.
Atividade extra do dia das mães.

	
Conhecer vocabulário referente à uma consulta médica.

Revisar e expandir o vocabulário dos números.

Identificar e vocabulário referente à fast food.

Aprender noções de tamanho e como fazer pedido em restaurante de comida rápida.

Reconhecer algumas palavras do mundo da internet e aprender empregar os verbos no singular e plural.

Expressar gosto/interesse por algo.

Compreender a importância do dia das mães e valorizar a pessoa que representa a figura materna.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
At the store – clothes and colors
Song

In the city – places in the city 
Directions
Song

My week – days of the week
School subjects
Sports
Song

Father’s day


	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Participar de atividades de oralidade (perguntas e respostas)
Lista de roupas, cores, lugares da cidade, direções e dias da semana.
Exploração da oralidade e escrita (bingos, caça palavras, texto lacunado, texto enigmático, jogo da memória, cruzadinha, lista de palavras, figuras, pinturas, colagem, recorte, brinquedos, fantoches, teatro etc)
Atividade escrita no livro do aluno. Atividade extra dia dos Pais	
	
Identificar e pronunciar as principais cores, roupas dias da semana, direções.



Reconhecer de forma auditivo e visual o repertório de palavras dos assuntos abordados.

Reconhecer nomes de cores e nomear algumas roupas. Perguntar a cor de algo.

Reconhecer alguns lugares da cidade, e ter noções de como empregar  preposições :Ao lado;em frente; atrás.
Reconhecer e descrever  os dias da semana e rotina semanal .
Participação em data comemorativa dia dos pais.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	
At the party – telling the time
Song



Be polite – Magic words
Song



Halloween 


Christmas
	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Atividades de oralidade e escrita.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Participar de atividades de oralidade (perguntas e respostas)
Aprender a falar as horas.
Uso do AM e PM
Estimular uma boa educação e boa convivência.
Revisão do conteúdo das lições anteriores.
Pesquisas de elementos ou símbolos (Halloween, Christmas)
Atividades de escrita. (livro do aluno)
	
Reconhecer formas de uso das horas.
Descrever as horas.
Reconhecer alguns termos de convenções sociais.
Participar de datas comemorativas e reconhecer suas origens.
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	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
Setting the table – tableware vocabulary
Demonstrative pronouns: This – That
Song

The garden – flowers
Song


Easter

	
1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não, silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Fazer cabeçalho com dia, mês e ano. 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros)

2-Estratégias:
Uso da TV e DVD.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas.
Lista de vocabulário de talheres e nomes de flores.
Atividades de oralidade e escrita.
Atividades de oralidade (perguntas e respostas).
Atividades de escrita no livro do aluno.
Atividade extra de páscoa.
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Utilizar a língua inglesa para se comunicar de forma contextualizada significativa. (funcionalidade social da língua)


Conhecer vocabulário sobre utensílios utilizados à mesa

Conhecer nome de flores e revisar cores

Ouvir, falar e registrar os talheres e utensílios usados à mesa; cores e nomes das flores. 


Participar de forma  efetiva em data comemorativa.


















	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	
Sports professionals – sportspeople 
Song

Packing – clothes
Song

At the zoo – zoo animals 
Demonstrative pronouns – These - Those 
Song


Mothers Day

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre 
2- Estratégias 
Uso da Tv e DVD.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Atividades de oralidade e escrita.
Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos, utilizando o livro do aluno.
Apresentação concreta de rooupas e cores, animaus do zoológico (através de imagens, brinquedos, etc)

	
Identificar nomes de profissões relacionadas à esportes.

Revisar números e 
reconhecer nomes de roupas. 

Conhecer vocabulário referentes à animais do zoológico e revisar cores

Praticar oralidade de forma dinâmica e criativa.

Registrar informações a respeito dos assuntos abordados.

Participar de forma  efetiva em data comemorativa.
Valorizar a pessoa que representa a figura materna.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
Getting ready for school – school objects
Place adverb: here / there
Prepositions of place: in / on
Song

Preparing the snack – vegetables vocabulary
Prepositions of place: between / under
Song

Time to… - daily routine 
Telling the time
Song

Father’s day

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre 
2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Trabalhar os pronomes demonstrativos de forma contextualizada e lúdica (objetos da sala, brinquedos, etc)
Atividades de oralidade e escrita.
Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos, utilizando o livro do aluno.
Atividade extra do dia dos pais.


	Reconhecer e expandir vocabulário referente à objetos escolares.

Identificar os advérbios de lugar: here and there.

Aprender vocabulário de legumes e verduras e preposição de lugar.
Identificar e dizer as horas em inglês
Utilizar os pronomes demonstrativos nas conversações. 
Participar de forma efetiva em data comemorativa.
Produzir frases coletivamente.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	
Easy or difficult  -  Talking about abilities
Song



Going to school – 
Means of transportations
Preposition: by
Song


Halloween

Christmas






	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 

2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Uso de jogos, cartazes e brincadeiras.
Ouvir e cantar músicas
Atividades de oralidade e escrita.
Atividades escritas no livro do aluno.
Datas comemorativas- Trabalhar conforme a data:
-máscaras, objetos, símbolos característicos, músicas, dentre outros.
 Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos.
	Reconhecer ações que podem ser fáceis ou difíceis de fazer.
Reconhecer alguns meios de transportes.
Registrar por escrito algumas preferencias (língua inglesa).

Revisar o conteúdo apresentado nas lições anteriores.

Desenvolver habilidades de se comunicar nas temáticas abordadas no bimestre.

Participar de forma  efetiva em data comemorativa.
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	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	
My birthday – feelings: happy, sad, glad, unhappy, mad
Verb to be
Song
 
At the vet’s – pet vocabulary
Song



Easter 




	1-Atividades de rotina 
Fazer diariamente:
Cumprimentos (Good morning, good afternoon, hi, hello, good bye / bye).
Apresentar os personagens 
Retomada da aula anterior, através de games, dinâmicas ou música.
Pronunciar palavras essenciais ao convívio em sala de aula (sim, não,  silêncio, por favor, professor, parabéns, pare, sente e outros – yes, no, be quiet, please, teacher congratulations, stop, sit down, etc) 
Fazer cabeçalho com dia, mês e ano. 
Contagem dos alunos (chamadinha)
Atividades lúdicas e concretas 
Apresentação da lição com uso do DVD
Uso de materiais manipuláveis: objetos, brinquedos, papel crepon, imagens, tinta guache, etc 
Exploração de conhecimentos prévios (verificar o que os alunos sabem sobre o assunto a ser abordado)
Ouvir e pronunciar palavras.  
Exposição de atividades realizadas pelos alunos (painel, mural, varal, dentre outros)
2-Estratégias:
Apresentar o tema, ler as palavras trabalhadas na aula, sugerir que os alunos repitam diálogos entre eles (ampliação de vocabulário).
Apresentar o verbo to be, ler e explicar o uso do verbo e atividades orais e escritas. 
Exploração da oralidade e escrita.
Trabalhar com listas (adjetivos que expressan emoções, verbos, cumprimentos).
Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos.
Atividade escrita no livro aluno
Atividade extra – Páscoa
	
Participar das atividades propostas demonstrando compreensão do conteúdo apresentado.

Expressar emoção. 

Reconhecer e expandir vocabulário referente à animais domésticos e seus filhotes.

Ampliar  vocabulário dos  temas trabalhados no bimestre.

Compreender a importância do verbo to be na língua inglesa e sua utilização na comunicação.





























	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                                                 2 º BIMESTRE


	At the movies – Numbers 1-50
Song

Dressing up – Clothes
Song

At the airport – Telling the time
Song 



Mother’s Day

	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso da Tv e do DVD.
Apresentar o tema, ler as palavras trabalhadas e fazer os alunos repeti-las e atividades orais e escritas.
Painel contendo recortes e colagens (cartazes).
Falar sobre as emoções.
Falar sobre preço e dinheiro.
Rever vocabulário sobre roupas e cores. 
Elaboração de frases coletivas.
Atividade extra do dia das mães.
Projeção de pequenos vídeos.
Exploração da oralidade e escrita Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos.
	Reconhecer e revisar números de 1 a 50.

Contar dinheiro.
Reconhecer a importância do dinheiro.
Perguntar o preço das coisas.
Opinar sobre as roupas de alguém.
Reconhecer as peças de roupas.
Relembrar as cores.
Falar sobre os elementos de um aeroporto;
Dizer as horas nas diversas maneiras existentes;
Participar de data comemorativa.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	
My day – Daily activities
Song

In the classroom – the imperative form
Song




The oculist – eye doctor vocabulary
Song

Father’s day




	1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Uso da TV e DVD.
Apresentar o tema, ler as palavras trabalhadas e estimular os alunos a repeti-las, realizando atividades orais e escritas. 
Exploração da oralidade e escrita.

Descrever algumas rotinas diárias.

Rechonhecer as formas do uso do imperativo.
Perguntar sobre quantidades.
Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos.
Atividade extra dia dos pais. 
	
Ampliar o vocabulário com os temas propostos. 

Revisar as horas.


Organizar suas atividades diárias.

Reconhecer instruções dadas pelo professor.
Falar sobre quantidades.
Reconhecer a importância de ir ao oculista e usar óculos;
Conhecer a pronúncia e escrita algumas profissões, lugares, músicas, entre outros pertinentes. 

Participar de data comemorativa.

	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	                                                                               4º BIMESTRE
	
What are you doing? – Describe actions in progress.
Song

The shower – General review
Song
Halloween

Christmas 

	
1-Atividades de rotina
 *Consultar 1.º Bimestre. 
2- Estratégias
Rever o uso do verbo to be focando em atividades contextualizadas e significativas, usando textos, conversações.
Atividades de leitura e escrita no coletivo e em grupos 
Revisar conteúdos estudados nas lições anteriores.
Datas comemorativas- Trabalhar:
-máscaras, objetos, símbolos característicos, músicas, dentre outros.
Atividade escrita no livro do aluno.
	Descrever ações que ocorrem no momento da fala;
Pedir permissão para fazer algo;
Usar as estruturas linguísticas de uma ligação telefônica;
Reconhecer a importância da higiene pessoal.
Assimilar o conteúdo estudado de forma criativa utilizando a contagem oral e escrita nas atividades propostas.

Aumentar seu vocabulário e a cultura através dos temas abordados.

Participar de datas comemorativas.




8.1.2: PLANO DE ENSINO DE ATIVIDADE CURRICULAR DESPORTIVA – XADREZ

Fundamentação legal: 

I- IDENTIFICAÇÃO:
Componente curricular: Educação Física
Modalidade: Xadrez
Gênero: misto 
Nº de aulas por semana: 02

    II – JUSTIFICATIVA: 
Sabe- se que a prática do jogo de xadrez estimula o desenvolvimento de habilidades do pensamento cognitivo, como abstração, memorização, raciocínio lógico, dedução, indução e desenvolvimento do autocontrole psicofísico.
Portanto, a implantação do xadrez como Atividade Curricular Desportiva, justifica-se pela necessidade de oportunizar aos alunos dos anos finais do ciclo I do Ensino Fundamental tais habilidades descritas.
As aula de xadrez serão baseadas na proposta de trabalho pedagógico da escola, tendo o esporte como instrumento de socialização que contribui para diminuir  a indisciplina, a violência e proporcionar  o exercício de uma cidadania consciente.

      III – OBJETIVOS:
Promover , por meio da prática de xadrez, a integração e o intercâmbio dos participantes das unidades escolares, ampliando a oportunidade de socialização e aquisição de hábitos saudáveis.
Proporcionar aos alunos o direito ao aperfeiçoamento da prática de xadrez, dando aos mesmos condições de participar de eventos esportivos da Secretaria Municipal de Educação e também eventos do calendário escolar.

      IV – FAIXA ETÁRIA:
ANO: 4º e 5º anos.
     V – CONTEÚDOS:
Na progressão das expectativas um conteúdo é previsto em cada um dos diferentes anos de escolaridade tomando-se como referência os aspectos que podem ser traduzidos nos seguintes critérios fundamentais:
 (a) 	conhecimento das regras;
 (b) 	fundamentos;
 (c) 	aplicações dos conhecimentos;
 (d)    técnicas de jogo; e , 
 (e)    táticas de estratégia.






	4º ANO

	1º BIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE

	Conhecimento das regras;
 Fundamentos.

	Fundamentos.;
Aplicações dos conhecimentos;
Estratégias de jogo.
	Fundamentos.;
Aplicações dos conhecimentos;
Estratégias de jogo.
	Fundamentos.;
Aplicações dos conhecimentos; Estratégias de jogo.

	5º ANO

	1ºBIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE

	Conhecimento das regras;
Fundamentos.;

	Fundamentos; 
Aplicações dos conhecimentos;
Estratégias de jogo.

	Fundamentos;
Aplicações dos conhecimentos;
Estratégias de jogo.
	Fundamentos;
Aplicações dos conhecimentos;
Estratégias de jogo.




4ºANO
	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Conhecimento das regras
	História  do xadrez; 
	Desenvolver conhecimentos sobre o histórico e as regras do jogo.

	
	Fundamentos 
	Localização e movimentos de cada peça.

	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	2º BIMESTRE

	Fundamentos


	O tabuleiro, o pegar, o movimento de captura.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Realização de torneios internos, valor das peças, empate e desempate.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias  de jogo.
	Táticas de jogo diferenciadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade

	3º BIMESTRE

	Fundamentos
	Movimentos especiais: roque, em passant e tipos de empates.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Repetição dos fundamentos e aplicações táticas e jogos dinâmicos.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias  de jogo.
	Elaboração de exercícios a partir das técnicas aplicadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	4º BIMESTRE
	Fundamentos
	Xeque e xeque-mate, defesa e contra-defesa, xeque-mate do pastorzinho, xeque-mate 4 lances, jogo competitivo.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Repetição dos fundamentos e aplicações das táticas e jogos dinâmicos.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias de jogo.
	Elaboração de exercícios a partir das técnicas aplicadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.




5ºANO
	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Conhecimento das regras
	História  do xadrez; 
	Desenvolver conhecimentos sobre o histórico e as regras do jogo.

	
	Fundamentos 
	Localização e movimentos de cada peça.
Acrescentar estratégias
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.



	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	2º BIMESTRE
	Fundamentos


	O tabuleiro, o pegar, o movimento de captura.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Realização de torneios internos, valor das peças, empate e desempate.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias  de jogo.
	Táticas de jogo diferenciadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade




	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	3º BIMESTRE
	Fundamentos
	Movimentos especiais: roque, em passant e tipos de empates.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Repetição dos fundamentos e aplicações táticas e jogos dinâmicos.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias  de jogo.
	Elaboração de exercícios a partir das técnicas aplicadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.




	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	4º BIMESTRE
	Fundamentos
	Xeque e xeque-mate, defesa e contra-defesa, xeque-mate do pastorzinho, xeque-mate 4 lances, jogo competitivo.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo.

	
	Aplicações dos conhecimentos;

	Repetição dos fundamentos e aplicações das táticas e jogos dinâmicos.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.

	
	Estratégias de jogo.
	Elaboração de exercícios a partir das técnicas aplicadas.
	Experimentar as diversas formas de manipulação para a manifestação do jogo, buscando ampliar suas realizações com aumento gradativo de sua complexidade.




VI – AVALIAÇÃO:

Frequência,
Cooperação,
Responsabilidade,
Respeito,
Participação,
Relacionamento com colegas e membros da equipe escolar, 
Uso do material, 
Auto avaliação,
Avaliação do professor.






8.1.3: ACD- ATIVIDADES CURRICULARES DESPORTIVAS

Fundamentação Legal: Resolução S.M.E. nº 145/2015  de outubro de 2015.
I- OBJETIVOS:
· Criar condições para que o aluno  aprimore as capacidades físicas e habilidades motoras nas modalidades propostas;
· Utilizar adequadamente os fundamentos na prática do jogo;
· Praticar conscientemente o jogo respeitando as regras;
· Respeitar a si mesmo, as regras e os outros;
· Trabalhar em equipe;
· Desenvolver a liderança, a superação  e o autocontrole.
     II – FAIXA ETÁRIA:
ANO: 3º, 4º e 5º anos.
III- CONTEÚDOS:
Na progressão das expectativas um conteúdo é previsto em cada um dos diferentes anos de escolaridade tomando-se como referência esses dois aspectos que podem ser traduzidos nos seguintes critérios fundamentais:
(a) 	o tipo de conteúdo (capacidades, procedimentos, comportamentos);
(b) 	a complexidade – e a natureza – do conteúdo em foco;
(c) 	o grau de autonomia com que se espera que o aluno realize as tarefas propostas.

	3º ANO

	1ºBIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE

	Atletismo ,
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Atletismo;
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Handebol;
Queimada,
Futsal.
	Queimada, 
Handebol, 
Futsal.



	4º ANO

	1ºBIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE

	Atletismo ,
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Atletismo;
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Handebol;
Queimada,
Futsal.
	Queimada, 
Handebol, 
Futsal.

	5º ANO

	1ºBIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE

	Atletismo ,
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Atletismo;
Queimada, 
Handebol,
Futsal .
	Handebol;
Queimada,
Futsal.
	Queimada, 
Handebol, 
Futsal.



3ºANO
	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Queimada 
	Regras,
Orientação espaço-temporal,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Atletismo
	Regras,
Corrida de velocidade: saídas, chegada, delimitação das raias,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Futsal 
	Regras do esporte, 
Manipulação: passe, chute, drible, finta, agarrar, domínio.
Orientações do jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Handebol 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção, arremesso e deslocamento
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	2º BIMESTRE

	Atletismo
	Corrida de velocidade,
Revezamento: passagem do bastão,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo .

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção e deslocamento
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;


	
	Handebol 
	Jogos reduzidos,
Sistema tático,
Orientações do jogo coletivo, 
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;


	3º BIMESTRE

	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo, 
Amistosos.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	4º BIMESTRE
	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.



4ºANO
	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Queimada 
	Regras,
Orientação espaço-temporal,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Atletismo
	Regras,
Corrida de velocidade: saídas, chegada, delimitação das raias,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Futsal 
	Regras do esporte, 
Manipulação: passe, chute, drible, finta, agarrar, domínio.
Orientações do jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Handebol 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção, arremesso e deslocamento
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	2º BIMESTRE

	Atletismo
	Corrida de velocidade,
Revezamento: passagem do bastão,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo .

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção e deslocamento
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Handebol 
	Jogos reduzidos,
Sistema tático,
Orientações do jogo coletivo, 
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	3º BIMESTRE

	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo, 
Amistosos.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	4º BIMESTRE
	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.


5º ANO
	
	EIXO / CONTEÚDO
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	1º BIMESTRE
	Queimada 
	Regras,
Orientação espaço-temporal,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Atletismo
	Regras,
Corrida de velocidade: saídas, chegada, delimitação das raias,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Futsal 
	Regras do esporte, 
Manipulação: passe, chute, drible, finta, agarrar, domínio.
Orientações do jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;


	
	Handebol 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção, arremesso e deslocamento
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;



	2º BIMESTRE

	Atletismo
	Corrida de velocidade,
Revezamento: passagem do bastão,
Salto em distância.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo.

	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.


	
	Futsal 
	Regras do esporte,
Manipulação com a bola: passe, condução, recepção e deslocamento.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	
	Handebol 
	Jogos reduzidos,
Sistema tático,
Orientações do jogo coletivo, 
Jogo coletivo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto ; desenvolver, buscando ampliar suas realizações, em atividades com baixa complexidade e representar suas ações na prática;

	3º BIMESTRE

	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo, 
Amistosos.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	4º BIMESTRE
	Handebol
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Queimada 
	Regras,
Manipulação: arremesso, agarrar (dominar a bola), defender, esquivar,
Jogadas laterais,
Jogo.
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.

	
	Futsal
	Jogo coletivo,
Sistema de defesa,
Sistema de ataque,
Transição (defesa-ataque, ataque-defesa)
	Experimentar as diversas formas de se movimentar que possibilitem a manifestação do desporto, buscando ampliar suas realizações.



IV – HABILIDADES:
LOCOMOTORAS: correr, saltar.
NÃO LOCOMOTORAS: Equilíbrio, controle postural.
MANIPULATIVAS: receber, quicar, arremessar, rebater, chutar.
V- AVALIAÇÃO:
A avaliação será feita por meio  da observação:
1- Do interesse pela disciplina;
2- Da atitude para com o professor;
3- Do relacionamento com o grupo durante as atividades;
4- Da participação efetiva nas atividades;
5- Da assiduidade e pontualidade;
6- Ser capaz de enfrentar desafios, respeitar as regras e possuir postura cooperativa;
7- Valorizar-se e apreciar as diversas manifestações da cultura corporal.














8.1.4: Recuperação de Estudos de Acordo com a Lei da LDB
INTRODUÇÃO
De acordo com a LDB 9394/ 96, os incisos IV e IX do art. 3º,  a escola deve ter uma tolerância conjunta com os educadores com aqueles alunos que algum momento do processo de ensino aprendizagem teve algum tipo de dificuldade de aprendizado. Temos que levar em consideração de que os alunos são seres humanos e de repente em algum momento da fase de ensino aprendizagem, eles não se adaptaram com a forma de ensino rotineiro empregado pelo educador, sendo assim o professor devera em conjunto com a escola desenvolver algum método para acolher estes alunos com problemas de aprendizagem.
Ao referir se aos docentes, a lei recomenda aos estabelecimentos de ensino "prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento" (inciso V do art. 12), que devem zelar pela aprendizagem dos alunos inciso III do art. 13. Também  deve se estabelecer estratégias de recuperação dos alunos com menor rendimento.
De acordo com a Resolução da Secretaria Municipal de Educação de Andradina Nº 139/ 2015 no Art. 1º, inciso II a Recuperação Paralela é destinada aos alunos do Ensino Fundamental que se encontram e necessitam de trabalho mais individualizado, paralelo às aulas regulares. 
Esses determinantes legais, a nosso ver, permitem verificar o reconhecimento dos legisladores de que nem todos os alunos têm as mesmas condições para 

aprendizagem e que um ou alguns alunos de uma determinada turma podem ter carências físicas, psicológicas, cognitivas ou afetivas, a maior parte delas decorrentes ou do contexto sócio econômico familiar no qual nasceu e vive, ou escolar no qual estuda que impedem muitas vezes que tenham o mesmo desenvolvimento, num determinado tempo, que a maioria de seus colegas. Há muito tempo as pesquisas vêm demonstrando que o êxito ou o fracasso escolar é função de fatores encontrados tanto no contexto organizacional da escola quanto no familiar, entre os quais se incluem, obviamente, os sócio-econômicos. Este conjunto de fatores se integram e se articulam durante a prática dos docentes e discentes num processo de interação, influenciando-se mutuamente e determinando quase sempre o fracasso ou êxito de ambos em suas atividades na escola (Mello, 1983; Vygotsky,l989). A lei corrobora esta conclusão quando, por um lado, em decorrência dos fatores extra-escolares, determina a adequação do ensino às "condições do educando" (inciso VI do art. 4º), mas, por outro, considera a possibilidade de que fatores intra-escolares (métodos, técnicas, características dos professores e da escola, etc.) possam ser responsáveis pelo fracasso dos alunos (inciso V do art. 12, inciso IV do art. 13 e letra "e" do inciso V do art. 24). Entendemos, portanto, que a legislação citada fornece aos educadores meios capazes de neutralizarem os malefícios causados aos alunos pelo uso de métodos e técnicas que se mostrem incapazes de conseguir que todos eles aprendam, razão pela qual define e determina que cabe à escola e aos seus educadores "prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento".
Autoria: Tiago Vieira Alves










PLANO DE ENSINO
RECUPERAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO
OBJETIVOS: 
· Possibilitar aos alunos do 1.º ao 5.º Ano, que apresentam dificuldades de aprendizagem, melhores condições para acompanhar o processo de ensino-aprendizagem.
· Identificar problemas relacionados à aprendizagem apresentados pelos alunos do curso mencionado; 
· Realizar um trabalho de recuperação de aprendizagem em cada uma das disciplinas.
JUSTIFICATIVA
· A escola tem o compromisso, inclusive legal, conforme consta nas Lei 9.394 de 20/12/96, artigo 24, parágrafo V, de identificar estas situações e promover a recuperação paralela para que o processo de aprendizagem ocorra para todos de acordo também com a Resolução da SME Nº 139/2015.
Acreditamos que quando a intervenção acontece no âmbito escolar, aumenta a possibilidade de sanar-se o problema, uma vez que o processo é mais rápido e proximal com todos os envolvidos (educandos, pais e professores).

OBSERVAÇÕES:
Os professores deverão ter controle da frequência dos alunos comunicando à equipe de direção da escola semanalmente.
Deverão também avaliar os alunos de acordo com o Plano de Ensino de Recuperação 2015 e terem esses instrumentos arquivados em portfólio.




	PLANO DE ENSINO 2016
RECUPERAÇÃO- LÍNGUA PORTUGUESA- ALFABETIZAÇÃO
ANUAL

	CONTEÚDOS E RECURSOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	
	· Textos que se sabe de cor (parlendas músicas, e outros).
· Letras móveis- para os alunos palavras ditadas pelo professor das palavras do texto estudado
· Quebra texto de frases
· Quebra texto de palavras
· Cruzadinha com palavras do texto
· Ditado de palavras para reescrita (não importa a hipótese do aluno)
· No final desta sequencia de atividades com o mesmo texto, os alunos farão reescrita. 
	· Desafiar os alunos a localizar palavras ou acompanhar a leitura de textos conhecidos de memória, procurando fazer a correspondência entre o que está escrito e o que dizem em voz alta enquanto recitam;
· Realizar ditados onde os alunos possam utilizar, caso necessite, as letras móveis.
· Utilizar cartazes, fichas e textos impressos;
· Planejar situações de leitura em duplas e individuais de textos que se sabe de cor;
· Propor leitura e produção de textos  em duplas ou individual.
	· Participar de situações de intercambio oral do cotidiano escolar, ouvindo com atenção, formulando perguntas, comentando e dando sua opinião sobre o tema tratado;

· Ler - com apoio do professor ou colegas  textos de diferentes gêneros, (contos, textos instrucionais,  notícias etc.), com diferentes propósitos, apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características de seu portador, do gênero e do sistema de escrita.


· Compreender o sistema alfabético da escrita, ainda que com alguns erros ortográficos;

· Utilizar procedimentos de escritor.








	PLANO DE ENSINO 2016
RECUPERAÇÃO- LÍNGUA PORTUGUESA- LÍNGUA PORTUGUESA
ANUAL

	CONTEÚDOS E RECURSOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	
	· Leitura colaborativa: 
· Leitura compartilhada. Separar os textos, preparar anteriormente as questões que irá trabalhar oralmente com os alunos. (eles poderão assinalar no texto, mas a intenção é voltar no texto, procurar encontrar a resposta e ler novamente, sem escrita) 
Produção de texto (textos que se sabe de cor . memória)
· Reescrita de fábulas
· Reescrita de contos
· Reescrita de parlendas 
· Reescrita de músicas 
Produção de texto de autoria 
· Trabalhar com rascunho;
·  Planejar um texto e deixar o final para os alunos terminarem, depois solicitar que cada um leia seu final.
· Planejar historia em sequência de imagens para escreverem o texto.
· Trabalhar com ortografia na forma de lista, aonde eles vão de um em um no quadro escrever a palavra e depois no final, todos copiam.
Ex  duas listas juntas , X  e ch.
	· Propiciar aos alunos toda semana leitura compartilhada, onde você professor, prepara anteriormente as questões que quer que os mesmos encontrem e discutam sobre a leitura realizada, inclusive destacando no texto.

· Separar anteriormente os textos que serão lidos na semana. Com número suficiente para todos.

· Propiciar inicialmente a revisão em dupla 

· Planejar ações em que os alunos escrevam numa folha de rascunho confrontando com o texto original a pontuação e a ortografia e passando a limpo individualmente.







	· Ler com apoio do professor diversos tipos de textos, inclusive os que circulam na internet, publicados em jornais,  impressos, revistas, entre outros, utilizando procedimentos de leitor.
· Reescrever histórias conhecidas, recuperando os episódios essenciais e suas relações de casualidade, assim como as características da linguagem do texto lido pelo professor ou por si mesmo.

· Escrever textos de autoria.




	PLANO DE ENSINO 2016
RECUPERAÇÃO- MATEMÁTICA
ANUAL

	CONTEÚDOS E RECURSOS
	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	EXPECTATIVA DE APRENDIZAGEM

	
	NÚMEROS E OPERAÇÕES 
· Sistema de numeração
· Adição, subtração, multiplicação e divisão de números naturais.
· Sequencia numérica: crescente e decrescente
· Compor e decompor números.
· Ordens e classe
· Resolução de problemas no campo aditivo: composição, transformação e comparação.


GRANDEZAS E MEDIDAS

· Sistema monetário brasileiro.

· Medidas de tempo

______________

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Tabelas (simples)

· Gráfico (Barras)

· Gráfico (colunas)


	· Usar o quadro numérico.
· Utilizar material concreto para ensinar sistema de numeração decimal, as quatro operações.( material dourado, objetos manipuláveis : tampinhas, palitos, e outros ) 
· Realizar o trabalho com fichas sobrepostas favorecendo o conhecimento sobre valor posicional, 
· Explorar os jogos como recursos para situações didáticas lúdicas, 
· Propor situações problemas  a partir de vivências com jogos
· Planejar situações problemas que envolvam o campo aditivo com ideia de composição, transformação e comparação.
____________________
· Propor situações problemas  em que seja necessário o uso de cédulas e moedas para resolução.
· Trabalhar com o relógio para que concretamente possam movimentar os ponteiros e colocar a hora solicitada pela professora.
· Realizar com os alunos várias atividades onde possam compreender horas no relógio digital, pois eles confundem ex: 14 horas.
____________________
· Providenciar vários gráficos para fazer análise e interpretação dos dados com os alunos, professor mediando o trabalho na oralidade.
· Construir tabelas com cores que mais gostam, time de futebol  e outros .
· Construir gráficos com as informações colhidas.
	· Identificar escritas numéricas relativas a números familiares e frequentes.
·  Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência numérica oral. 
· Indicar o número de objetos que compõem uma coleção que deva ter o dobro ou o triplo de objetos de outra coleção dada.
_____________

· Identificar dias da semana e dias do mês, explorando o calendário.
· Relacionar dia, mês e ano presentes na escrita de uma data. 
· Identificar capacidades, utilizando 
· Organizar tabelas para apresentar o resultado de observações como as de semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos. 
· Organizar em tabelas simples, os resultados obtidos ao realizarem a medição de comprimentos ou massa. 
· Preencher tabelas com alguns fatos básicos das operações, para observação de regularidades da adição e da subtração.










PLANO DE TRABALHO DAS CLASSES DE ATENDIMENTO
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - AEE 2016

I-IDENTIFICAÇÃO: 
    APAE-ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS
EMEF ANNA MARINHO NUNES-APAE
EMEF  HUMBERTO PASSARELLI 
EMEF JOSEPHA DE JESUS CARREIRA
EMEF LEONOR SALOMÃO-APAE
EMEF MARIA VERA QUENTAL TAMAI
EMEF ONDINA HOFFIG DE CASTILHO-APAE
EMEF ZORAIDE DE CARVALHO OLIVEIRA-APAE
    II- JUSTIFICATIVA:
	A inclusão escolar da pessoa com deficiência (s) é um tema de grande relevância e vem ganhando espaço cada vez maior em debates e discussões internacionais e nacionais que explicitam a necessidade da escola atender satisfatoriamente às diferenças e deficiências inerentes da condição humana. 
	Este Plano de trabalho para o Atendimento Educacional Especializado-AEE- se justifica pela necessidade de adequar as escolas da Rede Municipal de Ensino para o grande desafio proposto pela Constituição Federal de 1988, que no artigo 205, prevê o direito de   educação para todos  e no artigo 208 prevê o Atendimento Educacional Especializado e a Inclusão Escolar. O Atendimento Educacional Especializado está fundamentado, também em outras Leis e Decretos, bem como Deliberações , Pareceres e Resoluções que merecem nossa atenção, como por exemplo o Decreto nº 3.956/2001, a Lei nº 7.853/89 ,  a  Resolução CNE/CEB nº 2/2001 , a Declaração de Salamanca de 1994,o Decreto  7.611/2011; o Decreto Nº 7.612/11,  a Resolução SE nº11 de 31 de 01 de 2008, o Decreto Legislativo nº 186/2008,  com fundamento no Parecer CNE/CEB nº 13/2009 , a Resolução CNE/CEB nº 4, de outubro de 2009 , a Lei Federal nº 12.764/2012 , Lei Federal nº 12.796/2013 , Lei Federal nº 13.005/2014 e Lei Federal nº 13,146/2015e  a   Resolução nº153 /2016  da S.M.E.  Assim, é fundamental que a escola esteja voltada para acolher, respeitar e valorizar as diferenças, para tanto, mudanças estruturais, pedagógicas e de relacionamentos humanos  nas escolas comuns , são essenciais.
A legislação e as teorias elucidadas pela legislação acima, pressupõem que todos os alunos de uma comunidade, independentemente de sua deficiência, etnia, gênero, diferenças lingüísticas, religiosas, sociais, culturais, entre outras, têm o mesmo direito de acesso à escolarização, com o grupo de sua faixa etária e que a escola deve acolher e valorizar as diferenças.
A Lei nº 7.853/89 - Dispõe sobre o apoio às pessoas com deficiências, sua integração social e pleno exercício de direitos sociais e individuais. Estabelece a obrigatoriedade da oferta de educação especial em estabelecimentos públicos e define como crime o ato de recusar ou cancelar sem justa causa a inscrição de alunos por motivos da deficiência que possua.
O Atendimento Educacional Especializado, sempre oferecido no contra turno, se justifica por ser uma modalidade de atendimento prestada pela escola da rede regular de ensino, no sentido de oferecer o suporte necessário aos alunos com deficiência visual, auditiva, intelectual, física, deficiências múltiplas, TGD (Transtornos Globais de Desenvolvimento) e superdotação (altas habilidades) para o acesso à informação, ao conhecimento, a socialização e a valorização do aluno enquanto ser humano e cidadão.
De acordo com as Políticas Públicas Educacionais Brasileiras, o AEE deverá ser oferecido e realizado , preferencialmente, na rede regular de ensino. Consoante a essa alusão, o AEE nos anos de 2014 e 2015 tem acontecido, também, na APAE, mediante Convênio firmado com a Prefeitura Municipal/SME.
Há um consenso que a pessoa com deficiência (s) se beneficia das interações sociais e da cultura na qual está inserida, sendo que essas interações, se desenvolvidas de maneira adequada, serão propulsoras de mediações e conflitos necessários ao desenvolvimento pleno do indivíduo e à construção dos processos mentais superiores (Vygotsky, 1987).
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (de janeiro de 2008), afirma que a Educação Especial deve oferecer o Atendimento Educacional Especializado às necessidades educacionais especiais dos alunos com: deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.
- Alunos com Deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. Portanto, são os alunos com deficiência intelectual, deficiência física, surdez, deficiência auditiva, cegueira, baixa visão, surdo cegueira ou deficiência múltipla.
- Alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento: aqueles que apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Rett, transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos em outra especificação.
- Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotora, artes e criatividade.
Refletindo então, sobre os aspectos legais evidenciados acima, e pensando nos alunos com deficiência (s) que estão matriculados no AEE, torna-se evidente que a Sala de Recursos deve existir nas escolas, e mais do que isso, sendo um espaço atuante e “vivo”, onde o aluno com deficiência (s) possa desenvolver suas diferentes potencialidades tendo suas habilidades desenvolvidas.
Desta forma fez-se necessário programar e implementar ações voltadas para a formação dos profissionais que atuam na educação municipal organizando as escolas para  que atendam a todos os alunos sem nenhum tipo de discriminação ou preconceito  e que reconheçam as diferenças como fator de enriquecimento no processo educacional.
A educação especial, por sua vez, converte-se em uma modalidade transversal de educação escolar que permeia todos os níveis, etapas e modalidades de educação, por meio da realização do atendimento educacional especializado- AEE, que assegure recursos e serviços educacionais, orientando e colaborando com a educação regular comum em benefício de todos os alunos.
O AEE só terá eficiência e eficácia se for efetivamente realizado em colaboração e parceria direta com os professores das salas regulares, equipe gestora, familiares ou responsáveis e especialistas, quando assim se fizer necessário.
Assim, o atendimento educacional especializado tem como meta o acolhimento da diferença e da diversidade ao longo do processo educativo e, constitui parte diversificada do currículo aos alunos com deficiências físicas, intelectuais e/ou sensoriais-visuais e auditivas- igualmente aos alunos com TGD (Transtornos Globais de Desenvolvimento) e superdotação (altas habilidades),   organizado institucionalmente para apoiar, complementar e suplementar os serviços educacionais comuns. 
 De acordo com o Decreto Federal nº. 7.611, de 17 de novembro de 2011, que substituiu o de 6.571/2008, que trata do AEE, fica assim definindo no art. 2º, § 1º do novo documento como sendo “um conjunto de atividades  ,  recursos de acessibilidade e pedagógicos institucional e continuamente, prestados da seguinte forma:
a)      complementar à formação dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, como apoio permanente e limitado no tempo e na freqüência dos estudantes às salas de recursos multifuncionais; ou 
b)      suplementar à formação de estudantes com altas habilidades ou superdotação.
O professor do AEE deverá Identificar elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas necessidades específicas. O AEE complementa e/ou suplementa a formação do aluno com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela.
 Faz-se necessário, portanto, oferecer apoio aos professores da rede regular por meio de orientações a respeito das  adequações curriculares necessárias para cada deficiência, TGD ou superdotação.
III- OBJETIVO GERAL: 
 - Favorecer e desenvolver diferentes atividades e conteúdos com os alunos com deficiência (s), TGD ou superdotação, matriculados na Escola, complementando e/ou suplementando a formação dos mesmos, através do AEE e nos demais espaços escolares ,oportunizando a todos  a inclusão , preparando-os para terem cada vez mais autonomia, habilidades e acessibilidade sendo pessoas atuantes e participativas no mundo em que vivemos. Isto significa prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos alunos referidos e garantir a transversalidade das ações da educação especial no ensino regular, igualmente fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendizagem e assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis de ensino.
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
 a) Propiciar por meio da utilização de recursos e ações pedagógicas específicas, a apropriação e produção do conhecimento, bem como acesso às informações, de maneira que o aluno com deficiência adquira progressiva independência e autonomia para sua trajetória escolar e para a inclusão social.
b) Identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas.
c) Garantir o atendimento do aluno de maneira global, por intermédio da articulação entre a Secretaria municipal de Educação, entre professor da classe de AEE e o professor da sala regular. 
 d) Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibilidade e estratégias, considerando as necessidades especificas dos alunos de forma a construir um plano de atuação para eliminá-las (MEC/SEESP, 2009).
 e) Produzir materiais tais como textos transcritos, materiais didáticos pedagógicos adequados, textos ampliados, gravados, como Também, poderá indicar a utilização de softwares e outros recursos tecnológicos disponíveis.
f) Elaborar e executar o plano de A.E.E, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos educacionais e de acessibilidade (MEC/SEESP ,2009)
h) possibilitar novas oportunidades de aprendizagem aos alunos, não repetindo e nem reforçando os mesmos procedimentos ou atividades que são realizadas em sala de aula do ensino regular;
 i) Apresentar e trabalhar  um conjunto de procedimentos e instrumentos específicos, mediadores do processo de apropriação e produção de conhecimentos dos alunos com deficiência  por meio de utilização de recursos específicos para cada deficiência e necessidade individual dos alunos.
  j) Propiciar ao aluno com deficiência auditiva o ensino de LIBRAS e de Língua Portuguesa como segunda língua, e para o aluno com deficiência visual a apropriação do sistema braille entre outros meios de comunicação e acesso à informação.
  l) Assegurar a acessibilidade e a eliminação de barreiras arquitetônicas a todos os alunos com deficiência, em especial ao aluno com limitações físicas ou motoras.
m) Reconhecer as necessidades e habilidades do aluno, como parte de TODA a escola. Uma vez estas identificadas; indicar recursos serviços que sejam necessários  para cada aluno , por exemplo comunicação alternativa  e  prancha de comunicação para a pessoa com deficiência físico-motora; se observar que o aluno movimenta a cabeça,consegue apontar com o dedo ,pisca, essas habilidades são consideradas por ele para a seleção e organização de recursos educacionais e de acessibilidade.
É ainda dever do professor do AEE:
- Organizar a Sala de Recursos e zelar pelos seus materiais, para que sejam sempre bem aproveitados pelos alunos
- Propiciar a melhora da auto-estima do aluno e trabalhar nas turmas onde estes alunos estão sendo incluídos, de modo que as diferenças sejam sempre respeitadas e valorizadas;
- Entrevistar as famílias dos alunos com necessidades específicas, esclarecendo as funções do AEE na escola e conhecendo melhor as crianças que irão trabalhar neste espaço;
- Disponibilizar aos professores das salas regulares fichas de encaminhamento para o atendimento dos alunos na Sala do AEE, e orientá-los, se necessário, quanto ao seu preenchimento;
- Sensibilizar os professores das salas regular e demais responsáveis pelo aluno sobre a ação do AEE, multiplicando idéias e conhecimento sobre a inclusão escolar;
- Planejar as atividades para os alunos do AEE com criatividade e atendendo as necessidades individuais dos alunos, explorando a TA (Tecnologias Assistivas) e demais materiais disponíveis para trabalhar com as crianças;
- Organizar as atividades dos alunos para que seja feito o acompanhamento do seu desenvolvimento (pastas, portfólios, fotografias, cadernos, e/ou demais materiais que julgar necessário);
- Atender os alunos com necessidades específicas em contra turno escolar (2013), individualmente ou em pequenos grupos, dando complemento ou suplemento na ação pedagógica destes alunos;
- Auxiliar o professor de turma a realizar adaptações e adequações  de materiais e recursos sempre que necessário, assim como adequações  curriculares, conforme sua disponibilidade;
- Trabalhar juntamente com os professores e com a equipe diretiva na construção do PIE (Plano Individualizado de Ensino) dos referidos  alunos;
- Realizar visitas na sala de aula e nos diferentes espaços escolares, a fim de observar como está ocorrendo à inclusão do aluno com necessidade específica na escola, orientando os professores com idéias e sugestões para a melhor integração destes alunos;
- Atuar em equipe, inclusive, quando possível, com outros professores e profissionais especializados em educação especial;
- Participar efetivamente das formações oferecidas pela escola, pela SME  e outros cursos na área da educação especial que estiverem ao seu alcance de forma contínua, buscando melhor qualificação, mantendo sempre atualizado. 
- Trabalhar sempre em parceria com o professor da sala regular, especialistas, família, comunidade e gestão escolar.
- Oferecer e desenvolver o plano (PDI)  do AEE, conforme necessidades, limitações e potencialidades especificam de cada aluno.
 V- HABILIDADES EM TODAS AS ÁREAS:
Ao identificar certas necessidades do aluno ,o professor de A.E.E, reconhece também as suas habilidades e a partir de ambas traça o seu plano de atendimento.
a) Deficiência Intelectual;
 Habilidades- A deficiência intelectual: caracteriza-se por um funcionamento intelectual inferior a média, com limitações associadas a duas ou mais das seguintes áreas de habilidades adaptativa. Faz-se necessário propiciar para os alunos com deficiência intelectual , de acordo com a classificação em que se encontra habilidades voltadas para as áreas da comunicação, do auto cuidado,  da vida no lar, da vida  social, da  saúde e segurança, da academia ( intelectual), da saúde e do trabalho.   


I- Habilidades academicas – Intelectuais: 
 Inclui o raciocínio, planejamento de problemas, pensar abstratamente, compreender idéias complexas, aprender rapidamente e aprender pela experiência, pesquisar, opinar, decidir ,  inventar hipóteses e reinventar o conhecimento livremente. Capacidade de compreender o ambiente e reagir a ele.
II. Comportamento Adaptativo (habilidades Conceituais, Sociais e Práticas)-Habilidades Conceituais: linguagem (receptiva e expressiva), escrita, números, tempo, auto-direcionamento,   entre outras.
III-Habilidades Sociais: interpessoal, responsabilidade pessoal e social , auto-estima elevada , credibilidade , observância e  seguimento de  regras, obedecer leis, evitar a vitimização.
IV-Habilidades Práticas: atividades de vida diária (comer, mobilidade, vestir-se, usar o banheiro, outros), atividades instrumentais da vida diária (preparar refeições, cuidar da casa, transportar-se, lidar com dinheiro, tomar remédios, usar telefone, outros), habilidades ocupacionais, utilizar meios de transportes, usar equipamentos e  de novas tecnologias ,  manter os ambientes seguros...
b) Deficiência Visual:
Conforme definido no Decreto nº 5.296 (BRASIL, 2004), uma pessoa é classificada como cega quando sua acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica, ou seja: a cegueira refere-se à acuidade visual no melhor olho menor ou igual a 5%. Já a baixa visão ocorre quando acuidade visual estiver entre 5 e 30% no melhor olho. Também se classificam como deficientes visuais, de acordo com o Decreto nº 5.296 (BRASIL, 2004), os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o, ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores.
Explicando melhor a cegueira se caracteriza entre: a cegueira legal menos de 2% quando o aluno perde a capacidade de escrever pelo método comum, necessitando da metodologia Braille, cegueira severa percepção de luminosidade e formas sem cores, cegueiras total ausência de percepção luminosa, visão nula.

1) Para alunos Cegos:
Habilidades
As habilidades sociais podem ser: verbais de conteúdos, verbais de forma ou não verbais. Como verbais de conteúdos inclui-se: fazer/responder perguntar, solicitar mudanças de comportamentos, lidar com criticas, pedir /opinar concordar/discordar/elogiar recompensar/gratificar, agradecer fazer pedidos, recusar, justificar-se, auto-revelar /usar o pronome eu, me, usar conteúdo de humor. Desenvolver habilidades relativas à percepção corporal, espacial, desenvolvimento de conceitos, discriminação tátil e auditiva, motricidade fina e ampla, bem como a discriminação visual para crianças com baixa visão. Por ISSO, faz-se necessário um trabalho de estimulação contínuo e consistente naquelas áreas que precisam ser aprimoradas.
C) Deficiência Auditiva:
Ao entrar na escola a criança ouvinte traz consigo uma bagagem lexical e quase todas as estruturas lingüísticas preparadas. A criança surda também traz sua bagagem, porém caracterizada pelas dificuldades que a surdez acarreta nessas estruturas. Com isso não se pode afirmar que ela se encontra incapacitada, porém apresentará desvantagem e, é exatamente neste aspecto que reside o grande desafio na alfabetização desses alunos.
Habilidades
A habilidade auditiva em que a criança deve perceber a presença e ausência do som;
• discriminação: é o ato de diferenciar dois ou mais estímulos sonoros;
• reconhecimento: é a habilidade de identificar o som e a fonte sonora com capacidade de classificar ou nomear o que ouviu;
• compreensão: é o ato de estabelecer relações entre o estímulo sonoro produzido, outros eventos do ambiente e o próprio comportamento.
D) Deficiência Física:
A Deficiência Física é caracterizada como uma  alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções.
Habilidades 
A criança com deficiência física não pode estar em um mundo à parte para desenvolver habilidades motoras. É preciso que ela receba os benefícios tecnológicos e de reabilitação em constante interação com o ambiente ao qual ela pertence. É muito mais significativo à criança desenvolver habilidades de fala se ela tem com quem se comunicar e ampliar sua comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, e outras habilidades de seu aprendizado e trabalho. Da mesma forma, é mais significativo desenvolver habilidade de andar se para ela está garantido o seu direito de ir e vir.
  E) Deficiência múltipla: 
A deficiência múltipla é uma expressão adotada para designar pessoas que tem mais de uma deficiência: auditiva ou visual (ou ambas) associada a outras deficiências (intelectual e/ou física), como também a distúrbios (neurológico, emocional, de linguagem, fala e desenvolvimento global).
As pessoas portadoras de deficiência múltipla são aquelas afetadas em duas ou mais áreas, caracterizando uma associação entre diferentes deficiências, com possibilidades bastante amplas de combinações. Um exemplo seriam as pessoas que têm deficiência intelectual e física. A múltipla deficiência é uma situação grave e, felizmente, sua presença na população geral é menor, em termos numéricos. 
Habilidades
Faz-se necessário e urgente que habilidades humanas essenciais como,  empatia, sociabilidade, cooperação, autocontrole, capacidade de lidar com os afetos, e outras sejam desenvolvidas nas pessoas com este tipo de deficiência. As habilidades estão  ligadas a inteligência intrapessoal e interpessoal. A importância da inteligência emocional está no fato de que as emoções estão diretamente ligadas nas habilidades cognitivas, podendo interferir de forma negativa ou positiva, estimulando ou inibindo os tipos de inteligência.
· Suas habilidades podem ser desenvolvidas através de ritmos diferenciados dos demais alunos, pois esquece habilidades que não são praticadas;
· Necessita de instruções mais organizadas e sistematizadas; e apresenta necessidade de ter alguém para mediar seu contato com o meio que o rodeia.
· Evoluem sensorialmente, e estabelecem códigos de comunicação que se tornam comuns entre o emissor e o receptor, proporcionando sua autonomia.
   
VI - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
A metodologia utilizada nas classes de AEE será adequada ao tipo de deficiência atendida, de acordo com a necessidade de cada aluno, sendo que o atendimento aos alunos poderá ser em grupos de até quatro alunos  ou individualmente, no período diverso à aula em classe regular e por no máximo duas horas.
1-Metodologia para o D.I ( deficiente intelectual) ,  deve estar centrada na dimensão subjetiva do processo de conhecimento e pautada no favorecimento da  ludicidade, no estabelecimento de rotinas, na leitura diária pelo professor e pelo aluno (mesmo que ainda não saiba ler), na utilização de jogos, no diálogo, desafios e no uso de materiais concretos, evitando, porém, o método de repetição e o treino. É preciso realizar atividades que estimulem o desenvolvimento das habilidades acima descritas e dos processos mentais: atenção, percepção, memória, imaginação, criatividade, linguagem, entre outros, visando, sempre, fortalecer a autonomia do aluno.
O trabalho pedagógico também deve proporcionar uma melhora do uso funcional da linguagem, facilitando o desenvolvimento do vocabulário, da fluência verbal, da compreensão e de todas as outras formas de comunicação. Entretanto, com relação à Língua Portuguesa e à Matemática, o AEE buscará o conhecimento que permita ao aluno a leitura, a escrita e a quantificação, sem o compromisso de sistematizar essas noções como se tem por objetivo a sala de aula regular.
O aluno com deficiência intelectual, muitas vezes, tem dificuldade de construir o conhecimento e de demonstrar a sua capacidade cognitiva, é necessário favorecer, por meio da intervenção direta do professor, o acesso do aluno ao plano abstrato e simbólico da compreensão, privilegiando o desenvolvimento e a superação de seus limites intelectuais. É necessário estimulá-lo a progredir nos níveis de compreensão, criando novos meios para se adequarem às novas situações, desafiando-o a ser mais ativo por meio de atividades de maior concentração.
Devem ser oferecidas metodologias, como a oralidade, cálculo mental, rima , construção de palavras e escritas, musica, jogos pedagógicos, como por exemplo, o jogo de tabuleiro, jogos cooperativos, quebra - cabeça, entre outros. A música também é uma das atividades que favorece a interação, a comunicação e outros processos de aprendizagem.Deverão ser proporcionados, ainda,  O  alfabeto móvel, dinâmicas, jogos de mesa,  jogos de memórias, material dourado, manipulação do alfabeto móvel, jogos da internet , cruzadinhas, figuras associada às palavras, leitura dirigida pelo professor, historias espontânea contadas com fantoches e o uso de fichas com descrição do aluno enquanto vida pessoal, saúde, alimentação.
Para o aluno com transtorno de espectro de autismo-TEA- dentro de suas necessidades e particularidades, torna-se necessário desenvolver atividades de rotina, inicialmente, tais como: bloco lógico, música, massinha, caminhadas com freqüências e métodos próprios, a exemplo do TEACCH, ABA E PECS e outros.
É necessário que se estimule o aluno com deficiência intelectual a avançar na sua compreensão, criando-lhe conflitos cognitivos, ou melhor, desafiando-o a enfrentá-los.
No intuito em oferecer um ensino especializado conforme o descrito, foi realizado outro convênio entre a Prefeitura Municipal/SME e a APAE no tocante ao atendimento dos alunos com TEA, no contra turno, por meio de métodos próprios e viabilizados com professores especializados. 
2-Metodologia para o D.V (deficiente visual)-  O trabalho estará focado no desenvolvimento da percepção tátil e auditiva, orientação e mobilidade e atividades de vida diária. Para o aluno cego em processo de alfabetização, o trabalho desenvolvido será de acordo com o realizado em sala de aula, não configurando reforço das atividades, porém adaptações necessárias ao processo de alfabetização. O agrupamento mais produtivo de alunos deve ser de alunos com mesmo nível acadêmico (não é necessário que todos estejam freqüentando a mesma série escolar) com ênfase na aprendizagem da escrita e leitura pelo sistema Braille, com uso de regletes e manuseio correto e domínio das técnicas específicas do sorobã. 
O aluno cego no ensino fundamental com domínio das técnicas de leitura e escrita pelo sistema Braille e do sorobã, receberá orientações específicas, adaptações em relevo e auxílio para solucionar dúvidas pertinentes aos conteúdos trabalhados em sala de aula que dependam de adaptações. 
Para o aluno com baixa visão,	  se necessário, será focado no desenvolvimento da percepção tátil e auditiva, orientação e mobilidade e atividades de vida diária. A estimulação visual será efetivada pela escolha adequada de materiais, que devem ter cores fortes ou contrastes que melhor se adaptem à limitação visual de cada aluno e significado tátil, e de materiais com auto relevo. O aluno com baixa visão em processo de alfabetização ou alfabetizado, poderá se beneficiar do uso do recurso óptico. O atendimento será com ênfase na aquisição da destreza do uso do recurso óptico, buscando o maior aproveitamento do resíduo visual. A metodologia está pautada na utilização de materiais concretos como forma de apropriação de conceitos.
Desta forma, a metodologia utilizada para o deficiente visual se constitui  em diversidade e aplicação de praticas psicopedagógicas que vai desde o nascimento da criança, pois diferentemente de criança dita normal . O bebe deficiente visual não recebe a gama de 80% de mensagem visual para a globalização de sua aprendizagem. Assim os estímulos visuais precisam ser substituídos por estímulos sonoros, táteis e sinestésicos, observando a tabela do desenvolvimento normal de Piaget, a essa modalidade de atendimento chamamos de intervenção precoce.
Cabe salientar que se a criança deficiente visual não receber atendimento precocemente se tornará um deficiente Intelectual. As informações de mundo devem ser acrescentadas todos os dias até que se forme mo cérebro da criança  o mapa mental que lhe indique o norte da vida ,do mundo ,dos seres . É muito comum criança que não receberam  esse atendimento e desenvolveram a fala ecolalia.
 Depois da estimulação essencial a criança deficiente visual deve ser ince rida a inclusão escolar, deve receber praticas pedagógicas que adaptem  ao tipo de visão do aluno .
O professor deverá ministrar testes de campo visual a fim de entender o melhor ângulo que a criança possa enxergar, testando a melhor letra e tamanho  negritada de 22 a36  ,tornando a redução quando a criança reeducar sua visão.
Indica-se escritos ampliados, uso de cores fortes. , sempre em contraste com a cor branca, desenhos com poucos detalhes, mas significativos, mapas em alto relevo, usam de lupas eletrônicas para a leitura., para tornar mais eficiente a leitura .
Nos casos de criança com cegueira total são usados os métodos Braille, sorobã, orientação e mobilidade com a bengala longa.
Para alunos com a deficiência subnormal indica-se contador adaptado com sofwtwer sonoro para ambos casos ( virtual vison).
3-Metodologia para o D.A ( deficiente auditivo e/ou surdo) -O trabalho pedagógico com os alunos com surdez deve ser desenvolvido em um ambiente bilíngüe, ou seja, em um espaço em que se utilize a Língua de Sinais e a Língua Portuguesa.
Os conhecimentos lingüísticos das crianças surdas podem apresentar sérias deficiências no que se refere ao domínio de suas estruturas, sobretudo na produção escrita, caso não sejam mediados adequadamente. Os problemas podem envolver a falta de consciência de processos de formação de palavras, desconhecimento da contração de preposição com o artigo, uso inadequado das preposições, omissão de conectivos em geral e de verbos de ligação, troca do verbo ser por estar, uso indevido dos verbos estar e ter, colocação inadequada do advérbio na frase, falta de domínio e uso restrito de outras estruturas de subordinação, isto para o caso de alunos já alfabetizados.
Para os alunos em processo de alfabetização, as atividades lúdicas podem intermediar o processo de aprendizagem, pois permitem à criança a apropriação de códigos culturais compartilhados por ela e pelo grupo dando sentido ao que está aprendendo. Em relação ao aluno usuário de LIBRAS, torna-se necessário considerar que essa língua será a mediação entre ele e seus pares, contribuindo para o processo de construção do conhecimento, que não ocorre afastado da utilização da linguagem seja ela de sinais ou não. 
A língua de sinais deve ser introduzida e adquirida o mais cedo possível, caso contrário seu desenvolvimento pode ser permanentemente retardado e prejudicado. As crianças surdas precisam ser postas em contato primeiro com pessoas fluentes na língua de sinais, sejam seus pais, professores ou outros. Assim que a comunicação por sinais for aprendida, e ela pode ser fluente aos três anos de idade, tudo então pode decorrer: livre intercurso de pensamento, livre fluxo de informações, aprendizado da leitura e escrita e, talvez, da fala.
O ambiente educacional deve ser estimulador e desafiador, como para qualquer outro aluno. O aluno necessita oferecer condições para que as trocas simbólicas sejam estabelecidas, como meio físico e social para o desenvolvimento do aluno.
No AEE em LIBRAS, o aluno deverá ter a possibilidade de rever todos os conteúdos por meio da língua de sinais e no AEE para o ensino de LIBRAS,dependendo do conhecimento do aluno nesta língua, as atividades serão planejadas para favorecer o conhecimento e a aquisição de termos científicos ( utilizados nas aulas regulares).
4- Metodologia para o D.F (deficiência  física)- Para que o educando com deficiência física possa acessar ao conhecimento escolar e interagir com o ambiente ao qual ele freqüenta, faz-se necessário criar as condições adequadas à sua locomoção, comunicação, conforto e segurança. É o Atendimento Educacional Especializado, ministrado preferencialmente nas escolas do ensino regular, que deverá realizar uma seleção de recursos e técnicas adequados a cada tipo de comprometimento para o desempenho das atividades escolares. O objetivo é que o aluno tenha um atendimento especializado capaz de melhorar a sua comunicação e a sua mobilidade. 
V- O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E O USO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA NO AMBIENTE ESCOLAR, FAZEM-SE MEDIANTE:
a) Uso da Comunicação Aumentativa e Alternativa, para atender as necessidades dos educandos com dificuldades de fala e de escrita.
b) Adequação dos materiais didáticos pedagógicos às necessidades dos educandos, tais como engrossadores de lápis, quadro magnético com letras com ímã fixado, tesouras adaptadas, entre outros.
c) Desenvolvimento de projetos em parceria com profissionais da arquitetura, engenharia, técnicos em edificações para promover a acessibilidade arquitetônica. Não é uma categoria exclusivamente de responsabilidade dos professores especializados que atuam no AEE. 
d) Adequação de recursos da informática: teclado, mouse, ponteira de cabeça, programas especiais, acionadores, entre outros.
e) Uso de mobiliário adequado, conforme especificações de especialistas na área: mesas, cadeiras, quadro, entre outros, bem como os recursos de auxílio à mobilidade: cadeiras de rodas, andadores, entre outros.
No caso de educandos com graves comprometimentos motores, que necessitam de cuidados na alimentação, na locomoção e no uso de aparelhos ou equipamentos médicos, faz-se necessário a presença de um acompanhante-cuidador- no período em que freqüenta a classe comum.
É fundamental favorecer e simplificar atividades cotidianas, onde são utilizados os talheres, canetas, computadores, controle remoto, automóveis, telefones celulares, relógio, enfim, uma interminável lista de recursos, que já estão assimilados a nossa rotina e, “são instrumentos que facilitam nosso desempenho em funções pretendidas”. De igual forma, também pessoas deficientes, utilizam tais ferramentas, só que especialmente adaptadas para elas. Proporcionando qualidade de vida e inclusão.
A leitura diária pelo professor, leitura pelo aluno e construção de textos de memória, direcionando-os de forma interdisciplinar (ex. corpo humano, animais), também deve ser utilizada no cotidiano.
É imprescindível a utilização de estratégias que ressaltem a comunicação oral e escrita e propiciem a acessibilidade. Alguns alunos podem apresentar dificuldades de se comunicar, como no caso de alunos com paralisia cerebral, nesses casos, haverá a implementação da comunicação aumentativa: quando o sujeito utiliza um outro meio de comunicação para complementar ou compensar deficiências que a fala apresenta, e alternativa: quando utiliza outro meio para se comunicar ao invés da fala.
Com relação aos recursos de comunicação alternativa e aumentativa (CAA), os mesmos são contemplados pelo uso de pranchas de comunicação e vocalizadores portáteis. Prevê ainda, estratégias ou recursos de baixa ou de alta tecnologia que promovam acesso ao conteúdo pedagógico (livros digitais, softwares para leitura, livros com caracteres ampliados) e facilitadores de escrita, bem como o trabalho com o concreto, com enfoque, sempre, na ludicidade.
Faz-se necessário enfatizar, novamente, que as atividades devem ser trabalhadas num enfoque que a ludicidade possa se fazer presente e sempre conciliadas pelas atividades da sala comum por meio do trabalho colaborativo do professor do AEE e do professor da sala regular.
Qualquer que seja a deficiência apresentada, todos os serviços, recursos e atividades que favoreçam a acessibilidade e em conseqüência o desenvolvimento das habilidades necessárias para aprendizagem plena de todos os alunos; deverão ser utilizados.
No Atendimento Educacional Especializado, o aluno constrói conhecimento para si mesmo, o que é fundamental para que consiga alcançar o conhecimento acadêmico. Aqui, ele não depende de uma avaliação externa, calcada na evolução do conhecimento acadêmico, mas de novos parâmetros relativos as suas conquistas diante do desafio da construção do conhecimento.
 O atendimento educacional por si só não garante a aprendizagem dos alunos, mudanças substanciais no interior da escola e nos sistemas de ensino são necessárias para garantir a aprendizagem de todos os alunos. A colaboração entre os diversos agentes da escola tais como os gestores e equipe técnica, os professores da sala comum e os professores do AEE são imprescindíveis para o desenvolvimento de uma prática sintonizada com as necessidades dos alunos.
Os trabalhos dos alunos também serão sempre expostos na Sala do AEE, em murais, amostras  assim como fotografias, valorizando o que cada aluno é capaz de fazer. Estes trabalhos poderão ser vistos pelos familiares, equipe da SME sempre que eles quiserem,. 
É importante superar as dificuldades de cada aluno, diminuindo as barreiras das diferenças, sem se esquecer de valorizar as potencialidades individuais de cada aluno trabalhado.
  VI - RECURSOS MATERIAIS:
 - Computador (es) equipado (s) e  impressora; 
- Jogos pedagógicos e outros jogos, brinquedos, softwares educacionais. Etc 
- Recursos materiais específicos como: máquina Braille, sorobã, bengala, reglete, punção e demais materiais específicos para deficiência visual, que se fizer necessário;
- Mobiliário adequado como: carteiras, cadeiras, colchonete, quadro negro, espelho, armário e outros;
- Computador com softwares específicos e/o adaptados aos alunos com limitações motoras;
- Sólidos geométricos, jogos de encaixe, sucatas, quadro magnético, alfabeto móvel, fichas de leitura, jogos.
- Tecnologias assistivas: materiais didático-pedagógico  adaptados (lápis engrossados, tesouras adaptadas), recursos de comunicação aumentativa e alternativa (CAA).
-  Pranchas para os diversos tipos de atividades, entre outros...
  

 VII-AVALIAÇÃO:
A avaliação educacional, enquanto um processo dinâmico que considera tanto o nível atual de desenvolvimento do aluno quanto às possibilidades de aprendizagem futura, configura-se em uma ação pedagógica processual,  formativa  e fecunda que analisa o desempenho do aluno em relação ao seu progresso individual, prevalecendo nessa avaliação os aspectos qualitativos que indiquem as intervenções pedagógicas do professor.  
A avaliação dos alunos com deficiência (s), transtornos globais de desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação deve ser elaborada através de parecer Descritivo pelo professor da classe comum e do professor do Atendimento Educacional Especializado, considerando todos os aspectos do desenvolvimento da aprendizagem desses alunos, individualmente. A avaliação final deve conter a indicação de permanência ou avanço nos diversos níveis de ensino, estabelecendo consenso entre os professores, a equipe diretiva e a família dos alunos envolvidos. 
O atendimento educacional especializado em salas de recursos deve ter seu trabalho voltado não apenas para as etapas intelectuais já alcançadas, mas sim para estágios de desenvolvimento ainda não incorporados pelos alunos, funcionando como uma avaliação mediadora, conceituada e consensual, realmente como um motor de novas conquistas. O registro do trabalho, dos avanços e dificuldades dos alunos  deve ser diário e  deve se dar por meio de anotações ,  fichas de acompanhamento, relatórios e portfólios fichas de acompanhamento, relatórios e portfólios,  A avaliação, como as demais partes do processo de ensino/ aprendizagem deverá sempre contar com o trabalho  do professor da sala regular.
Nas atividades avaliativas para os alunos com cegueira, deve ser previsto a adição de 50% do tempo disponível para execução de provas em Braille, esta medida se justifica pela exaustão da sensibilidade tátil.
A avaliação dos alunos para o acesso ao Atendimento Educacional Especializado será realizada por meio de um Estudo de Caso (PDI) que possibilite reconhecer as características pessoais e desenvolvimento do aluno construindo diferentes estratégias pedagógicas para sustentação da inclusão escolar. 
O Estudo de Caso se configura através de uma entrevista familiar, pareceres clínicos de outros profissionais, e avaliação inicial do aluno em que se considere as suas capacidades e habilidades, bem como as necessidades específicas que justifiquem o acesso ao Atendimento Educacional Especializado.    
Deve ser considerada como prioritária a avaliação educacional, realizada pelo professor do Atendimento Educacional Especializado. Como avaliação complementar, os diagnósticos clínicos feitos por profissionais habilitados que também serão considerados como parceiros durante todo o processo de escolarização e do Atendimento Educacional Especializado. Os laudos / pareceres clínicos não devem ser considerados como determinantes para o processo de desenvolvimento da aprendizagem dos alunos na escola.
O trabalho do A.E. E será desenvolvido continuamente em parceria com os professores das classes comuns do ensino regular da rede pública do municipal, familiares e especialistas, quando necessário de acordo com a Resolução nº 153/2016.
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8.2: Projetos Pedagógicos

PROJETO BRINCANDO NAS FÉRIAS
1- Identificação:
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL "TRINIDADE TENO CASTILHO."
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PROFº "GERSON PAULINO DE MELO"

Coordenadora:
Alessandra Motta Domingues Sanitá
Mary Andrea dos Santos

2- Etapas Envolvidas:
Berçário I
Berçário II 
Maternal I
Maternal II

3- Tempo de Duração:
Um mês.

4- Justificativa:
É pensando na criança que fica em instituições de período integral durante todo ano letivo, recebendo dos profissionais capacitados toda orientação pedagógica para o seu desenvolvimento cognitivo, motor , social e outros e que no mês de férias a instituição também recebe este mesmo aluno, que as atividades a serem desenvolvidas  devem estar voltadas para o lúdico, expressivo e imaginário. Ou seja o “ Brincar”.
5- Objetivos:
Desenvolver a interação,
Desenvolver o prazer por brincar,
Desenvolver a criatividade,
Desenvolver o gosto por atividades manuais.
Resgate de brincadeiras antigas.

6- Conteúdos:
Brincadeiras de roda,
Brincadeiras de rua, 
Passeios,
Danças,
Trabalhos manuais,
Recortes,
Pinturas,
Colagens,
Pique-Nique, 
Roda de conversa.
7- Metodologia:
Atividades coletivas ou não com todas as séries tais como: brincadeiras de roda, brincadeiras de regras, conto de histórias e dramatização.
Passeios em outra instituição , em parques, em cinemas.
Confecção de trabalhos manuais relacionados com as brincadeiras realizadas no dia.
8- Eixos de Ação:
Linguagem oral e escrita,
Matemática,
Artes visuais,
Música,
Movimento,
Natureza e sociedade.
9- Culminância:
A culminância não terá um dia marcado para ser realizada, já que durante o mês de janeiro os alunos levarão para casa várias atividades e farão vários passeios. Constituindo assim uma culminância  que poderá ser diária e semanal.
10- Avaliação:
Na brincadeira a criança exprime seus medos, desejos e experiências; e observando estes conceitos que a avaliação será realizada neste projeto. Auxiliando assim a cada aluno que tenha dificuldades para interagir, compartilhar e fazer parte de um grupo.
11- Bibliografia:
RCNEI.


PROJETO MINHA PRIMEIRA SEMANA DE AULA

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL "TRINIDADE TENO CASTILHO."
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PROF.º "GERSON PAULINO DE MELO"

Coordenadora:
Alessandra Motta Domingues Sanitá
Mary Andrea dos Santos

1- Etapas Envolvidas:
Berçário I
Berçário II 
Maternal I
Maternal II

3- Tempo de duração: Uma semana ( se necessário duas semanas )
4- Justificativa:
É pensando no início de um novo ano letivo como sendo um grande desafio para uma criança, não importando a idade, país e mesmo o contexto histórico no qual está inserida, e que a grande superação da insegurança só acontece após alguns dias, semanas, ou até meses, para que haja uma plena adaptação. que este projeto foi elaborado visando fazer desde momento o mais acolhedor e prazeroso. O intuito central é de que o acolhimento seja da criança, família e da instituição, tendo como foco o planejamento deste processo de acolhimento. 
5- Objetivos:
Promover uma boa adaptação dos bebês e das demais crianças do C.E.I.;
Conhecer e reconhecer a instituição;
Início de um relacionamento amigável com os colegas, professoras e demais funcionários;
Sentir-se único e  parte de um grupo;
Acolhimento carinhoso, e planejado;
Desenvolver a socialização;
Separação com tranquilidade da família por uma parte do dia.

6- Eixos de Ação:
Identidade e Autonomia
Artes Visuais
Movimento
Música
Linguagem oral e escrita
Natureza e sociedade
Matemática

7- Conteúdo:
Músicas;
Desenho e pintura;
Dança;
Brincadeiras de roda;
Roda de conversa;
Jogos cantados;
Dinâmicas;
Confecção de lembrancinhas;
Preenchimento de fichas de anamnese e autorizações;
Entrada de brinquedos e objetos pessoais dos alunos;
Diálogo com os pais;
Saída mais cedo dos alunos que chorarem e não se alimentarem.

8- Avaliação:
Será através da observação do comportamento dos pais e responsáveis, e claro das próprias crianças. Pois é a única maneira de saber se a adaptação está sendo bem sucedida. Não esquecendo que todo trabalho desde período é contínuo, pois o afastamento por doença pode requerer uma nova adaptação.
9- Culminância:
Um passeio ao redor do C.E.I. com todos os alunos, com bolacha, bolo e refrigerante. E brincadeiras com bola, peças de encaixe e de roda.  
10- Bibliografia:
RCNEI(Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil)
Plano de Ensino Anual
PROJETO HIGIENE – 
CHUVEIRO, CHUVEIRO, NÃO FAZ ASSIM COMIGO!
Identificação:
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL "TRINIDADE TENO CASTILHO."
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PROFº "GERSON PAULINO DE MELO"
Coordenadora:
Alessandra Motta Domingues Sanitá
Mary Andrea dos Santos
1- Etapas Envolvidas:
Berçário I
Berçário II 
Maternal I
Maternal II
2- Tempo de Duração:
 Março a Dezembro.
3- Justificativa:
A escolha deste projeto surgiu pelo fato de os alunos apresentarem maiores necessidades e precisarem de orientações de como cuidar do próprio corpo. Pois nesta fase é importante que os alunos adquiram, aproveitem todas as oportunidades para valorizar a vida, a saúde, a higiene e o meio onde vivem. 
4- Objetivo:
Conhecer o próprio corpo e conscientizar os alunos sobre a importância da higiene para uma vida saudável,
Socializar,
Ampliar e enriquecer o vocabulário para interagir com o meio,
Desenvolver a linguagem oral , coordenação motora e a criatividade,
Desenvolver o gosto pela música,
Estimular a concentração e atenção,
Valorizar seu corpo, sua saúde, sua vida, seu meio social e ambiental,
Identificar partes do corpo,
Identificar as partes do rosto,
Reconhecer e desenvolver os cinco sentidos ( tato, visão, olfato, paladar e audição),
Nomear as partes do corpo e os órgãos do sentido,
Adquirir noções fundamentais sobre a higiene em nossa vida,
Reconhecer a importância e a necessidade de se ter uma boa higiene corporal, bucal e mental,
Desenvolver o hábito de cuidar de si mesmo,
Realizar atividades diárias de higiene,
Organizar rotinas de práticas de escovação dos dentes,
Estimular para a prática correta de tomar banho, cortar as unhas e cabelos,
Visualizar e interpretar imagens,
Dramatizar histórias.
5- Conteúdo:
Corpo e higiene,
Órgãos dos sentidos,
Alimentação e saúde,
Artes plásticas: pintura, modelagem, recorte e colagem com material diverso, desenho livre e  dirigido,
Sistema de numeração ( traçado, noção de quantidade.)
Músicas,
Linguagem oral,
Descoberta do corpo,
 Motricidade,
Expressão corporal,
Dramatização,
Criatividade,
Movimento.
6- Metodologia:
Conversas e debates ( importância dos alimentos para a saúde, importância dos cuidados com o corpo e higiene),
Visualização e descrição sobre as partes do corpo,
Cartazes com regras de higiene,
Músicas relacionadas ao tema,
Histórias: “ O Sanduíche da Maricota “- Avelino Guedes – Editora Moderna. “ A Galinha Ruiva “.- Editora FTD
Jogos ( quebra-cabeça, figuras, labirinto, ligar e jogo da memória),
Recorte e colagem de gravuras,
Roda de conversa,
Reprodução de histórias,
Exposição de bonecos ilustrados de cada criança ,
Confecção do livrinho: o dentinho,
Desenhos, pintura e traçado. 
7- Eixos de Ação:
Formação pessoal
Linguagem oral e escrita
Matemática
Artes Visuais
Música
Movimento
Natureza e sociedade
8- Culminância:
Dia da beleza e entrega de lembranças.
9- Avaliação:
Percebendo que a higiene corporal é de suma importância, portanto, através desse projeto, queremos que nossos alunos sejam beneficiados, orientados e alertados da necessidade do cuidado do corpo como um todo. É um assunto abrangente, e faz-se necessário um trabalho contínuo, sempre para o fator limpeza. Na oportunidade, queremos também que todos os alunos se informem das várias formas de higiene em casa, na escola e na comunidade. A proposta é mostrar ao aluno que seu corpo é “fonte de vida” e que merece carinho e cuidados especais.
Os alunos serão avaliados através do envolvimento ao participar das atividades desenvolvidas durante o projeto.

11-Bibliografia:
RCNEI
Iternet- vários blogs
PROJETO DE LEITURA- MALETA VIAJANTE

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL "TRINIDADE TENO CASTILHO."
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PROFº "GERSON PAULINO DE MELO"

Coordenadora:
Alessandra Motta Domingues Sanitá
Mary Andrea dos Santos

1- Etapas envolvidas:
Berçário I
Berçário II 
Maternal I
Maternal II

3- Tempo de duração: Durante o ano letivo

4- Justificativa:
Não se forma bons leitores se eles não têm um contato íntimo com os textos. Há inúmeras maneiras de fazer isso. O importante é que o material escrito apresentado aos alunos seja interessante e desperte a curiosidade das crianças. A criança deve entender o livro como um brinquedo, para não se contaminar com a idéia de que “ler é chato”, pois é através da leitura que a criança começa a construir seu conhecimento sobre a escrita, que é fundamental no processo de formação de um leitor.

5- Objetivo:
Ter contato com contos de fadas, para ajudar na formação da personalidade;
Ter contato com textos com estrutura de repetição, para melhor memorização o que é importante para alfabetização;
Ter leitura diária, para familiaridade com o mundo da escrita;
Incentivar o contato e a leitura com os livros e diferentes portadores de escrita;
Tornar a leitura um ato prazeroso;
Possibilitar a integração dos pais com os filhos através do projeto de leitura, para que se torne um hábito familiar;
Ter contato com a leitura feita de diferentes maneiras, e portadores.

6- Conteúdo:
Conto de histórias diariamente;
Dramatização;
Combinados;
Cartazes;
Roda de leitura e roda de conversa;
Maleta Viajante,
Representação da leitura através de desenhos;
Colagem;
Pintura;
Reconto;
Confecção de painéis, máscaras e dedoches;
Nomear;
Situação problema;
Classificação;
Noção de grandeza;
Cores;
Figuras geométricas;
Correspondência; ligar quantidade a números;
Contagem de objetos ou personagens;
Música;
Expressão corporal;
Produção de textos escritos tendo o professor como escriba;
Leituras relacionadas com as datas comemorativas: Páscoa, Dia das mães; Índio; Festa junina; meio Ambiente; Dia dos pais; Folclore; Primavera; Dia da Criança e Natal.

7- Metodologia:
Leitura feita pela professora todos os dias, usando uma diversidade de suportes de texto.
Os alunos levaram para casa no final de semana um livro dentro de uma maleta enfeitada, para que seus pais possam lê-lo e assim compartilhar momentos de leitura com seus filhos.
Os pais preencheram uma ficha, relatando a experiência de leitura.
O livro levado pelo aluno da turma será explorado pela professora no início de cada semana.
Através de cartazes de músicas, poesias, leitura diária e dramatizações.
Conto de histórias de maneiras e lugares diferentes realizadas pela professora e pelas crianças.
Trabalho com a música de forma integrada ao plano de ensino e ao projeto ( com cartazes, pinturas, carta enigmática, dramatizações coletivas e individuais ). 

8- Eixos de ação:
Linguagem oral e escrita
Matemática
Artes visuais
Música
Movimento
Natureza e sociedade

9- Culminância:
De acordo com cada tema estudado: dramatizações, músicas, painéis, exposições dos trabalhos das crianças.
Convite aos pais e responsáveis para socialização, onde cada pai irá fazer o conto da história que contou ao filho.

10- Avaliação:
A avaliação será realizada durante todo o processo, pois dela dependem os passos seguintes e os ajustes, aproveitando as próprias situações de aprendizagem.

11- Bilbliografia:
RCNEI ( Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil)
Plano de Ensino Anual.
Projeto Alimentação na Educação Infantil


EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
“EMEI OLAVO ALVES CARNEIRO”

Séries envolvidas:
Maternal II
Pré I
Pré II

Coordenadora Pedagógica: 
- Célia A. Anhussi Vilalon

Professoras Envolvidas:
Maternal II:
Rosana Vieira de Araujo Luciano

Pré I
Ana Guedes de Oliveira Carboni
Giovana Cristina de Oliveira
Keila Malta Cardoso de Andrade
Susy Mary Regazine Soares

Pré II
Luciana Pelais Abdo
Marlene Golombieski Gonçalves
Rosana Vieira de Araújo Luciano
Thatiana Rosa Berti Pereira

Período de Duração
- Durante o ano letivo



Justificativa
A escola é um espaço privilegiado para a promoção da saúde e desempenha papel fundamental na formação de valores, hábitos e estilos de vida, entre eles o da alimentação.
O propósito deste Projeto é oferecer às crianças oportunidades para descobrirem a importância das frutas em nosso organismo e que devemos ter uma boa alimentação enriquecida de muitas frutas, verduras e cereais... Para crescerem fortes e saudáveis.

Objetivo Geral:
 Promover o consumo de alimentos saudáveis e a consciência de sua contribuição para a promoção da saúde de uma forma atraente e educativa.

Objetivos Específicos:
· Estimular bons hábitos alimentares ressaltando a importância de 
uma alimentação variada; 
· Promover o consumo de alimentos saudáveis frutas, legumes, sucos e verduras;
· Contribuir para a promoção da saúde e para a prevenção da obesidade e de outras doenças;
· Conhecer, nomear e identificar diferentes tipos de alimentos;
·  Entrar em contato com textos de gêneros diferentes (lista de frutas, receitas);
· Identificar, cores, texturas, formas, quantidades;
· Ampliar o vocabulário.    
· Observar as cores e perceber os sabores e textura dos alimentos, principalmente das frutas;
· Conhecer a necessidade da higienização dos alimentos e das mãos.

Conteúdos
Linguagem oral e escrita
· Conversa em roda sobre a importância da ingestão de frutas , 
legumes, verduras e alimentos lácteos para a saúde, a necessidade de higienizarmos os alimentos;
· Conversa e registro (desenho) sobre alimentação preferida da criança;
· Construir listas de frutas;
· Narração de fatos;
· Trabalhar rótulos de embalagens de alimentos;
· Reconhecimento de letras;
· Leitura oral de gêneros textuais instrucionais;
· Reconto;
· Produção textual coletiva;
· Leitura de histórias sobre frutas, legumes e verduras: Coleção Frutolândia; 
· Poemas
· Parlendas: Um dois feijão com arroz; (destacar os alimentos que aparecem na parlenda)
· Fichas com o nome das frutas para leitura
· Adivinhações envolvendo alimentos;
· Músicas em CD: salada mista, Salada de Frutas, Eu sou forte, forte, As frutas,Saladinha saladinha, A  Sopa do neném  meu  limoeiro,etc.  

Linguagem matemática
· Sistema de numeração: Contagem, seleção, classificação e  •agrupamento das frutas que recebidas ;
· Semelhanças e diferenças; 
· Grandezas e medidas; (comparar tamanhos)
· Jogo de dado de frutas. Jogar o dado e ir marcando a quantidade no gráfico conforme a fruta tirada;
· Ligar o número a quantidade de frutas e alimentos mostrados no desenho;
· Ligue números e veja o que aparece;
Brincadeiras 
Percepção visual: Esconder uma fruta e a criança deverá adivinhar 
Olfativa: Tampar os olhos da criança ela deve adivinhar qual a fruta pelo olfato 
Gustativa: Experimentar falando se é doce ou azeda, ou amarga. 
Degustação de chás.
Grupo: Cada criança deve falar o nome de uma fruta que conhece 
jogar o dado e ir tirando ou colocando quantidade de frutas ou legumes que saiu no dado, também se é fruta de árvore ou terra. 
Batata-quente. 
•       Dançar conforme o ritmo das músicas.
· Quebra cabeça
· Construção de jogo da memória a partir de imagens de frutas, verduras e legumes;




Experiências
· Com cenoura, batata cortar a ponta e deixar em água.
· Observação da transformação das frutas e legumes  em  sucos.

Artes
· Teatro de fantoches das frutas e legumes;
· Fazer maça de garrafa pet- pintura com guache
· Desenhos e pinturas com diversos materiais; 
· Massinha ou argila para modelar alimentos
 
Murais
Com alimentos saudáveis, frutas, sementes, gráficos;

Culinária
Salada de frutas, verduras, legumes;
Sopa de letrinhas;
Sorvete de suco com palito enfeitado com a fruta;

Trabalho com os pais 
Participar mandando frutas e legumes. 

Avaliação
Ocorrerá de forma coletiva, com a participação do grupo.

Culminância
Degustação da salada de frutas, sucos e alimentos em gerais.
Referências bibliográficas
· www.jogosbrincadeiras.com.br 
· espacoeducar-liza.blogspot/.../projeto-saude-adoro-frutas.htm 
· blogspot.com/.../projeto-alimentos-frutas-e-legumes.html- 
· RCNEI-FORMAÇÃOSOCIAL E PESSOAL
· O dia a dia do professor. Gerusa Rodrigues Pinto.





PROJETO RODA DE LEITURA
 “CONTANDO E ENCANTANDO”

“Queremos ver crianças perseguindo o conhecimento, e não o conhecimento perseguindo crianças”.
- George Bernard Shall
Identificação: 
EMEI Josepha de Jesus Carreira
EMEI Olavo Alves Carneiro
Séries envolvidas:
Maternal II
Pré I
Pré II
Coordenadora Pedagógica: Célia A. Anhussi Vilalon
Professoras Envolvidas:
Professoras Envolvidas:
Maternal II:
Rosana Vieira de Araujo Luciano

Pré I
Ana Guedes de Oliveira Carboni
Giovana Cristina de Oliveira
Keila Malta Cardoso de Andrade
Susy Mary Regazine Soares

Pré II
Luciana Pelais Abdo
Marlene Golombieski Gonçalves
Rosana Vieira de Araújo Luciano
Thatiana Rosa Berti Pereira

Período de Duração
- Durante o ano letivo

Justificativa:	
O presente projeto tem a finalidade de colocar as crianças da Educação Infantil de 0 a 5 anos, em meio à questão de leitura e escrita através do uso de uma diversidade de textos, história, poesia, parlendas, cantigas de roda.
Sabendo que a aprendizagem em todas as etapas da vida deve ser significativa temos a preocupação de articular um trabalho que combine fantasia e realidade, proporcionando as crianças o contato com a leitura, possibilitando o desenvolvimento da linguagem, autonomia, socialização e da representação simbólica do mundo que as cercas, através da literatura infantil. Hoje em dia sabemos que poucas crianças tem o privilégio de ouvir historias em casa contada pelos pais, portanto cabe à escola promover o papel de incentivar o hábito de ler por prazer suprindo essa necessidade.

Objetivo Geral:
Criar um momento especial para a leitura, despertando nas crianças o interesse e o hábito de ler.

Objetivos Especificos:
Conhecer a literatura infantil além de estar em contato com diferentes tipos de textos despertando o gosto pela leitura.
Desenvolver a comunicação oral por meio de ideias 
Ter uma imagem positiva de si dando segurança para enfrentar situações de conflito.
Proporcionar a leitura diária como forma de rotina.
Ofertar diversidade textual de forma prazerosa.

Conteúdo:
É o conjunto de valores, conhecimentos, habilidades e atitudes que o professor deve ensinar o desenvolvimento e a socialização do estudante. Pode ser classificado como conceitual (que envolve abordagem de conceitos, fatos e princípios), procedimental (saber fazer) e atitudinal (saber ler).
Conteúdos:
*Ampliação do vocabulário, argumentação de ideias expressando seu próprio ponto de vista.
*Relatar a sequencia de reconto
*Situações que estabeleçam a fala com a escrita;
*Leitura compartilhada
*Representação de ideias por meio de diferentes tipos de registros
*Relação entre a oralidade e escrita
*Ideias de quantidade
*Produção de texto coletivo tendo o professor como escriba
*Situações problemas contextualizadas 
*Quem sou eu?
*Família

Metodologia: Metodologia é o conjunto de métodos e técnicas aplicadas para um determinado fim. É o caminho percorrido, a maneira utilizada para atingir o objetivo.
*Leitura e dramatização de livro
*Produção de murais para a divulgação dos livros lidos
*Audição de C.D com diferentes gêneros
*Visitar a biblioteca 
*Leitura de gêneros diversificados – contos e poemas
*Assistir peças de teatro
*Roda de leitura
*Propaganda da leitura e do livro lido (atividade oral para o aluno contar a historia que levou para casa)
*Teatro de fantoche 
*Contação de historias de assombração por capitulo
*Semana do conto da família
*Roda de conversa enfocando valores?
*Reconto  de livros usando diversos recursos
*Listas diversas
*Confecção de mascara e dedoches
*Projeto Trilha 
*Exploração do nome das historias e dos personagens
*Labirinto
Jogo da memoria
*Historia em sequencia
Recursos:
Cd DVD, vídeo, data show, cartazes, livros alfabeto  móvel, pincel, giz de cera , cola colorida, palito, canudinho, tampinhas, cola, tesoura, maleta viajante, barbante, lã, algodão, bola, garrafas plásticas, sucata, massa de modelar, tinta, lápis, papéis diversos, blocos lógicos, jogos pedagógicos, brinquedos, fantoches e outros, recurso, professor, alunos, pais e gestores.
Culminância: 
Sarau literário (Vinicius de morais)
Avaliação: 
Avaliação será realizada através da observação, do interesse da participação dos alunos nas atividades propostas e na mudança de hábitos em geral.
Referências Bibliograficas:
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil;
Plano anual da Educação Infantil;
Material de Projetos de trilhas;
Materiais recebidos pela secretaria municipal de educação de Andradina.











PROJETO JEMEF - “JOGOS ESTUDANTIS DE ANDRADINA”
Projeto destinado às Escolas Municipais do Ensino Fundamental de Andradina, visando despertar o interesse pela prática desportiva e promovendo a socialização dos alunos.
I – IDENTIFICAÇÃO:
Professores:
KLEBERSON BATISTA DOS SANTOS
KELLY DUARTE DE OLIVEIRA
MARINÊS ELAINE CASEMIRO

SÉRIES ENVOLVIDAS: 	
4ºs anos e 5ªs anos

DURAÇÃO: 	
2 MESES

CULMINÂNCIA:
DIA- 14 de Outubro de 2016.

JUSTIFICATIVA
O presente projeto tem como justificativa a utilização do esporte, através da competição como meio de interação entre os alunos, possibilitando que a criança aprenda a superar seus limites. 

OBJETIVOS
- Praticar conscientemente o jogo respeitando as regras, as normas e seus adversários;
- Trabalhar  em equipe, desenvolver confiança, superação e autocontrole;
- Utilizar o esporte como meio atrativo para uma vida saudável;
- Descobrir novos talentos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
- Montagem da tabela de jogos;
- Revisão do regulamento adequando a nova situação Orientação técnica para os árbitros;
- Realização dos jogos entre as escolas nas seguintes modalidades: futsal masculino, handebol (masculino e feminino) e queimada mista.

RECURSOS MATERIAIS
- bolas de futsal e handebol categoria mirim
- bolas de borracha para queimada
- redes 
- apitos
- súmulas 
- cronômetro
- quadra poliesportiva.

AVALIAÇÃO
Através do desenvolvimento e participação dos atletas, durante o período da competição.

PROJETO ÍNDIOS DO BRASIL
“CONHECENDO ALGUMAS ETNIAS”

I - Identificação: 
E.M.E.F. “Josepha de Jesus Carreira”
Professores Envolvidos:
- Adriana Cristina Pinto de Almeida
- Maria Madalena Ferreira Rial
- Giovana Cristina de Oliveira 
- Regina Rodrigues Lopes
- Tânia Aparecida Fazan Fernandes
Coordenadora Pedagógica:
- Solange Pereira Moreira de Oliveira
Público Alvo: 
- 1° Ano 
Duração: 
- 2° Semestre de 2016
II- Justificativas:
É importante a abordagem do tema para proporcionar aos alunos oportunidades de aproximar-se da cultura indígena, seus conhecimentos, produções e a riqueza de suas tradições.
III- Objetivos:
Língua Portuguesa
· Expressar suas idéias e pensamentos de forma contextualizada
· Saber ouvir, respeitando opiniões e comentando matérias pertinentes, veiculadas nos meios de comunicação.
· Ler ainda que não convencionalmente textos trabalhados e apreciá-los, diferenciando alguns gêneros (informativos, literários, etc...)
· Ouvir e recontar mitos, lendas, emitindo comentários.
· Produzir textos escritos, mesmo não convencionalmente, arriscando-se a escrever segundo suas hipóteses.

Ciências:
· Interessar-se pela maneira diferente de viver de outros povos, relacionando os modos de vida no presente e no passado.

Arte:
· Desenhar, pintar, produzir colagens
· Valorizar sua produção e dos colegas

IV- Conteúdos:
	Comunicação oral e escrita.
	Leitura e escrita não convencional.
	Tradições culturais indígenas. 

V- Metodologia:
· Apresentação do projeto.
· Levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema.
· Leitura pelo professor.
· Produção coletiva (Prof.ª  escriba)
· Estratégias de leitura
· Escrita espontânea
· Exposição oral
· Revisão da produção

VI- Recursos:
· Livro: Ler e Escrever
· Cartazes
· Sulfite
· Cartolina
· Papel Pardo
· Tesoura
· Cola
· Rádio, TV, DVD e CD

VII- Culminância:
	Exposição das atividades realizadas, na reunião de pais.
VIII- Avaliação:
Será realizado no decorrer de todo o projeto, observando e analisando a participação, interesse e os conhecimentos adquiridos.
IX- Referências bibliográficas:
Ler e Escrever - Guia de Planejamento e Orientações Didáticas – FDE 2011
Sites: 
· http:/pbi.socioambiental.org/pt/povo/yanomami/581   
· Povos indígenas no Brasil – HTTP://pibmirim.socio-ambiental.org/como-vivem/brincadeiras
· HTTP://vimeo.com/5641782
PROJETO PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO
“Revitalização Escolar: Direito de usar, dever de preservar”


JUSTIFICATIVA
O espaço escolar tem sofrido há algum tempo, atos de vandalismos e depredação. A irresponsabilidade com o patrimônio público escolar, é grande e atinge a todos,  desta forma optamos por desenvolver algumas ações que minimizem os problemas com a falta de cuidados com o patrimônio, informando aos alunos que desde a construção até o mantimento do Patrimônio Público Escolar, ocorre com o pagamento de impostos de todos os cidadãos, sendo assim a Escola e sua conservação é compromisso de todos.

OBJETIVO GERAL
Incentivar os alunos e comunidade a preservação do patrimônio público escolar, conscientizando-os acerca dos benefícios que terão com esta atitude.

OBJETIVO  ESPECÍFICO 
Fortalecer a relação escola-comunidade com intuito de buscar  a Conservação e Preservação do Patrimônio Público, “a Escola”, incentivando a utilização correta do espaço escolar procurando a conscientização de todos os segmentos acerca dos benefícios que a escola dispõe.
Esse projeto, mobiliza os gestores da Unidade Escolar, representantes do bairro, pais, ronda escolar, conselho de escola e da comunidade escolar  ( alunos, professores e funcionários)
O Projeto Revitalização Escolar chama a atenção de toda a comunidade para se praticar a cidadania, preservando o meio ambiente, pedindo ajuda a Escola e Comunidade para que unidas executem ações que combatam a agressão ao patrimônio público, promovendo a conservação dos bens escolares. 

AÇÕES PREVISTAS 
· Reunião com professores e gestores, elencando e organizando ações para o desenvolvimento do projeto junto aos alunos;
· Reunião com comunidade escolar buscando parcerias, ronda escolar, presidentes dos bairros, conselho de escola, conselho tutelar, gestores;
· Reunião de sensibilização dos pais e vizinhos da escola;
· Ações junto aos alunos ( sensibilização e mudança de postura);
· Escola aberta aos finais de semana com projetos desenvolvidos pela Secretaria de educação e parcerias ( PNAIC, PROINFO, SEGUNDO TEMPO)

AÇÕES DESENVOLVIDAS COM ALUNOS
Levar o aluno a:
·       Jogar lixo no lixo;
· Manter as carteiras, o chão, e as paredes limpas;
· Preservar os trabalhos expostos pelos colegas.
· Sensibilização no pátio: abertura do projeto “CRIANTAM” Preserve o meio ambiente e sua escola.
· Vídeos
· Músicas
· Patrulha mirim no recreio: lixo no lixo
Atividades em sala de aula:
· Lista de ações para melhoria do espaço escolar;
· Leitura de textos informativos;
· Confecção de faixas educativas sobre a preservação do ambiente escolar;
· Passeata de protesto e sensibilização;
Vamos preservar a escola, ela é uma extensão da nossa casa, devemos cuidar bem dela, a escola fica mais bonita quando damos a carinho a ela.

METODOLOGIA
PLANO DE AÇÃO: Conversa informal sobre a conservação dos materiais escolares e dos Patrimônios Públicos Escolares. “Por que e para quê preservar”?
- Leitura de texto informativo: “Patrimônio Público – um bem de todos.”
- Levantar questões orais relacionadas ao texto em estudo.
- Apresentação de três vídeos constantes para que os alunos possam refletir sobre a importância de zelar pelo patrimônio público escolar e dos materiais escolares.
VIDEO: “Vandalismos nas Escolas”.
VIDEO: “Escola Limpa”.
VIDEO: “Boas maneiras” (Turma da Mônica).
- Frustrações: “A escola que você quer ter”
- Confecção de cartazes com o tema:
“Conservação do Patrimônio Público Escolar”.
Exposição dos cartazes na escola para fins de divulgação para as outras turmas da escola e pais que fizerem presentes na escola no decorrer do projeto.
O projeto será desenvolvido em etapas, divididas da seguinte maneira:
No primeiro momento, conversação dirigida sobre os impostos e a finalidade dos mesmos e consequentemente, onde são aplicados e que direitos temos sobre os serviços e benefícios que podemos exigir a partir do pagamento de impostos.







PROJETO CRIANTAM 
“BUSCANDO ALTERNATIVAS PARA SALVAR O MEIO AMBIENTE”

I- IDENTIFICAÇÃO
- EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
Salas envolvidas:
EMEI/EMEF
PÚBLICO ALVO 
 O projeto será destinado primeiramente aos alunos das quartas séries da EMEF “Josepha de Jesus Careira”, em seguida aos alunos das demais séries e as comunidades adjacentes à escola.
JUSTIFICATIVA
Tendo em vista o processo acelerado de devastação do meio ambiente, poluição do ar, da água e solo, extinção de várias espécies, destruição das florestas, aquecimento global e outros fatores que afetam diretamente a humanidade, fauna e flora e, preocupados com o mal direcionamento do lixo  da cidade de Andradina, buscaremos através de atitudes cotidianas preservar o meio ambiente, contribuindo significativamente com a redução do lixo e com o reaproveitamento de materiais, através de um trabalho de educação ambiental como alternativa inteligente para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável.

  OBJETIVOS
· Compreender os fatores naturais e humanos que permitam viver numa relação construtiva consigo mesmo e com o meio, colaborando com um ambiente sustentável visando garantir condições para que a vida prospere em sua abundância e diversidade;
· Incentivar a coleta seletiva;
· Conhecer os conceitos de reciclagem;
· Adotar como hábito a prática de redução de resíduos no cotidiano;
· Aprender a reaproveitar materiais (plástico, papel, vidros e metal usados)

PLANO DE AÇÃO
O nome CRIANTAM foi inspirado nos principais objetivos do projeto e em alguns elementos da natureza: coleta seletiva, 3 Rs reduzir, reciclar e reaproveitar, interação, ambiente, natureza, terra, água e matas. Sendo que a primeira sílaba pronunciada lembra criança, em homenagem aos alunos que em interação com a família, amigos e vizinhos serão os agentes divulgadores do projeto, defendendo essa idéia de coleta seletiva e reciclagem de materiais para preservar a água, terras (solo) e matas.
A professora iniciará com a apresentação da mascote do projeto, o sapo kECO, que foi escolhido por ser um animal que é o termômetro indicativo do equilíbrio/desequilíbrio do meio ambiente e teve seu nome escolhido pelos alunos em um concurso realizado nas escola. 
Na seqüência, a professora apresentará o livro: “Aprendendo com a natureza” (CATI),que será usado no decorrer do projeto, juntamente com o livro didático de Ciências e outros materiais de apoio: vídeos, transparências, slides, reportagens, livros, músicas, poesias, teatros, etc.
Serão desenvolvidas atividades de leitura, interpretação, reflexão, pesquisa, recorte, colagem, desenho e pintura, envolvendo as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História, Ciências e Artes.
Faremos visitas à lóco à usina de reciclagem, Lagoa de tratamento de Andradina, também visitaremos  a Usina  e Eclusa Engenheiro Souza Dias, Viveiro de  Produção de Mudas e a Estação de Hidrobiologia e Aquicultura do vizinho município de  Jupiá,  completando o roteiro com visita à Ilha de Papel, Cooperseli e Centro de Conservação da Fauna Silvestre da cidade de Ilha Solteira.
 Pretendemos com essas visitas conhecer diferentes realidades e por em prática os conhecimentos adquiridos.
O projeto terá uma oficina denominada “Circuito Ambiental”, que funcionará no período diverso de aula, onde juntamente com a professora, os alunos desenvolverão trabalhos manuais, aprendendo a reaproveitar os materiais que podem ser reciclados.
A oficina contará com a participação de convidados voluntários de diversas áreas da sociedade que ministrarão palestras sobre o meio ambiente e o reaproveitamento de materiais.
Com auxílio da professora da classe e da professora de Artes, os alunos confeccionarão produtos como bolsas, vasos, cestas, porta-trecos, brinquedos e outros acessórios.
Os materiais coletados serão armazenados no Ecoponto da escola e utilizados nas aulas de Artes.  Os resíduos não utilizados serão encaminhados aos locais de reciclagem. Havendo lucro, a verba será aplicada  no projeto e também  revertida em  materiais didáticos pedagógicos em prol dos educandos.
Para finalizar haverá a “Eco exposição: Nosso lixo é um luxo” que será a apresentação dos trabalhos confeccionados pelos educandos no decorrer do projeto.

RECURSOS MATERIAIS

· TV
· Vídeo
· DVD
· CD
· Data show
· Cartolina
· Tinta
· Livros diversos
· Cartilha CATI
· Livro didático de ciências
· Materiais recicláveis
· Fotos
· Lixeiras de coleta seletiva
· Transporte
· Ecoponto ( local para armazenamento do material )

GRUPO DE TRABALHO
· Corpo docente
· Corpo discente
· Coordenação
· Direção e Vice-direção
· Funcionários
· Pais de alunos
· Comunidade
· Pessoas ligadas a atividades relacionadas ao meio ambiente

EQUIPE TÉCNICA 
·   Leila Aparecida Andreoli  Barbosa, Hérculis Douradinho,  Antônio Carlos e Cristina Nakayama (Equipe de Educação CESP Jupiá )
·  Carmem Menezes (Centro de Conservação da Fauna Silvestre – Ilha Solteira) 
·  Cláudio Gottardo Filho, Rogério Giuntini e Alexandre Portugal  (  Secretaria do Meio Ambiente )
· Vanderlei Cruz e Wagner Fidalgo (Policiais Militares Ambiental)

AVALIAÇÃO
A avaliação será diária e constante, observando a mudança de comportamento e o respeito com o meio ambiente, bem como a reutilização dos materiais recicláveis.
Será observada a mudança de postura e as novas atitudes adotam a partir do desenvolvimento do projeto, bem como a conscientização dos educandos e suas famílias. 







PROJETO: FORMANDO TALENTOS
I- Identificação: EMEF “Josepha de Jesus Carreira”
Professora Responsável: Elisete Luzia Menegheti Alcantara

Justificativa: 
Desenvolver através das diferentes expressões o potencial criativo onde o aluno descubra o prazer de produzir o fazer artístico.

Objetivos: 
Reconhecer o potencial criador e a associação de ideias com o nosso meio, com a natureza.
Desenvolver habilidades relacionadas às diversas áreas do conhecimento, construindo sua história, garantindo a realização de pinturas em painéis e telas, transferindo o saber, tendo em vista um ensino de excelência .
Procedimento: 
Com orientação do professor, estabelecer horário para realizar desenhos, pinturas, de modo que em etapas o aluno desenvolva o conhecimento  de linhas, formas , cores, construção objetiva e também coloque o sentimento expresso, construção subjetiva  por meio de um trabalho interdisciplinar de modo a concluir seus trabalhos, seja figurativo ou abstrato . 
Material utilizado: 
Pinceis telas, tinta a óleo e acrílica, pinceis, massa de modelar.
Culminância: 
A apreciação dos trabalhos realizados com os alunos do 4° e 5° ano serão apresentados e expostos. 




PROJETO: ANIMAIS DO PANTANAL
I - Identificação: 
E.M.E.F. “Josepha de Jesus Carreira”

Professores Envolvidos: 
· Alessandra Aparecida Gomes Marcon
· Marilde Gonçalves Paula Azevedo
· Tainara Dias Garcia 
· Zuleica da Silva Martinez 

Coordenadora Pedagógica:
Solange Pereira Moreira de Oliveira

Público Alvo: 2° Ano 

Duração: Ano letivo de 2016.

II. Justificativa:
Com este projeto esperamos proporcionar o encantamento e a curiosidade sobre os animais brasileiros ampliando seus conhecimentos e refletindo sobre temas importantes para a nossa realidade como a preservação dos ambientes naturais.

III. Objetivo: 
Espera-se que o aluno seja capaz de:-
· Enquanto escreve, por em jogo o que ele sabe sobre a escrita e buscar informações 	que ampliem esse conhecimento e permitam aproximar suas hipóteses da escrita convencional.
· Utilizar indícios como títulos e subtítulos, (tirar da pagina) fotos e outras imagens para, mesmo sem saber ler, localizar informações.
· Conhecer textos de veiculação de informações cientifica.
· Elaborar pequenos textos como: Você sabia? Ou legendas.
· Adquirir informações sobre o modo de vida de alguns animais de nossa fauna.

IV. Conteúdos:
· Leitura ( comunicação oral e escrita) de diferentes textos relacionados aos bichos do pantanal ( a onça pintada, o tuiuiú e o jacaré do pantanal) produzindo um texto para cada um deles.
· Preenchimento de ficha técnica.

V. Metodologia:
· Apresentação do projeto;
· Levantamento dos conhecimentos próprios dos alunos;
· Leitura pelo professor; 
· Produção de texto;
· Exposição oral;
· Produção coletiva ( estudo dos animais e produção de texto em duplas).

VI. Recursos:
· Livro: Ler e Escrever;
· Cartazes;
· Sulfite;
· Cartolina;
· Tesoura;
· Colar;
· Radio, CD, DVD e TV;
· Slides ( ou retroprojetor), fotos, revistas, imagens.

VII. Culminância:
Exposição das atividades realizadas na reunião de pais.

VIII. Avaliação:
Será realizado no decorrer de todo o projeto, observando a participação e o desenvolvimento dos alunos.

IX. Referências:
Guia de planejamento e orientações didáticas – 2° ano
· Sites:
www.zoologico.sp.gov.br
www.colorfotos.com.br/pantanal/animais.htm
www.saudeanimal.com.br
www.cdpara.pa.gov.br
· Revista: Ciência hoje para crianças.
· Revista: Recreio.











PROJETO: QUEM ESCREVE UM CONTO, APRENDE UM TANTO!
I - Identificação: 
E.M.E.F. “Josepha de Jesus Carreira”
· Hariany da Costa da Silva
· Maria Madalena da Silva Preite
· Selma Aparecida Alves de Almeida
· Vanusa Maria de Almeida

Coordenadora Pedagógica:
Solange Pereira Moreira de Oliveira
Público Alvo: 3° Ano 
Duração: 2° Semestre de 2016
II- Justificativa: 
Os contos tradicionais são textos que, por seu conteúdo mágico, fascinam as crianças e adultos. Para os alunos, ler ou ouvir estes textos permite que conheçam outros povos, ou se reconheçam no imaginário deles e, desse modo, ampliem as formas de pensar, sentir e descrever o mundo. Todas as atividades previstas têm como objetivo ampliar os conhecimentos dos alunos sobre a linguagem dos contos e dar-lhes instrumentos para que escrevam esse gênero textual.
III - Objetivo: 
· Desenvolver o interesse e reconhecer outros contos;
· Escrever e reescrever contos observando cada etapa necessária para elaborar o produto final
· Observar os recursos lingüísticos utilizados pelo autor, assim como os recursos discursivos
· Desenvolver o comportamento de escritor.

IV - Conteúdos: 
Leitura e Análise de contos pelo professor.
V - Metodologia: 
Atividade se desenvolverá em várias etapas algumas coletivas, outras individuais ou em duplas.
Leitura compartilhada feita pelo professor, após a leitura se fará um levantamento de questões sobre os recursos lingüísticos e discursivos do texto.
Será feito sempre a apresentação do autor e as ilustrações.
Se for necessário fazer mais de uma leitura, fazer uma lista de palavras desconhecidas na lousa para depois sejam procuradas no dicionário.
Produção da reescrita de contos/Revisão do texto e Ilustração.
Produção de Mural de Contos.
VI - Recursos: 
· Livro de Contos
· Ler e Escrever
· Folhas para reescrita e ilustração
· Lousa, papel pardo, canetões. 

VII - Culminância: 
Mural de Contos.
VIII - Avaliação: 
Os alunos serão avaliados durante todo o processo de construção e desenvolvimento do projeto, assim como através das produções escritas entregues.

IX - Referencias: 
· Ler e Escrever - Guia de Planejamento e Orientações Didáticas – FDE /2011
· Contos diversos;








PROJETO: CONFABULANDO COM FÁBULAS

I. Identificação: 
E.M.E.F. “Josepha de Jesus Carreira”
Professores Envolvidos: 
· Daniel dos Santos Medeiros 
· Luciene Oliveira Piaui
· Marcia Aparecida Crivelaro Shinya
· Marrizia Cassandria Rodrigues

Coordenadora Pedagógica:
Kedma Malta Cardoso de Andrade
Público Alvo: 4° Ano 
Duração: 1° semestre de 2016
II. Justificativa:
A necessidade de levar ao aluno a leitura, “fábula” como parte de nossa cultura, é importante fonte para observação de valores sociais. Onde c/ fábula traz um ensinamento “moral”.
III. Objetivos:
· Fazer uso na leitura e na reescrita de fábulas.
· Fazer inferências sobre informações das fábulas.
· omparar diferentes fábulas observando e relacionando os diferentes sentidos pelo uso dos recursos da linguagem;
· Entrevistar alunos e familiares sobre o que conhecem das fábulas
IV. Conteúdos:
· Fábulas: Ler e escrever e outros
V. Metodologia:
· Apresentação das fábulas – leituras, pesquisa, reescrita, história em quadrinhos, revisão da reescrita em dupla, ilustração de fábula
VI. Recursos:
· Retroprojetor;
· Sulfite;
· Livro de literatura; 
· Livro Ler e Escrever.
· Data show;
· Livros;
· Pesquisa;
· Reescrita;
· Gibis;
VII. Culminância:
Os alunos deverão apresentar na sala de aula uma reescrita ilustrada para os seus colegas.
VIII. Avaliação:
Os alunos serão avaliados durante todo o decorrer da realização das atividades e apresentação de sua escrita.
IX. Referências:
Ler e Escrever - Guia de Planejamento e Orientações Didáticas – FDE 2011






PROJETO: LER É UM PRAZER
Público alvo: 1º anos ao 5º anos do Ensino Fundamental
                       EMEF “Josepha de Jesus Carreira”
JUSTIFICATIVA
Em busca de uma maior autonomia na leitura dos alunos, onde ler não é apenas um ato de cumprir tarefas, mas também um ato prazeroso e que amplia a visão de mundo.
Conhecer estes direitos é o ponto de partida para assegurar o desenvolvimento pleno da criança.
O acervo da escola oferecerá aos alunos uma variedade de textos, como literatura infanto-juvenil, revistas, etc, juntamente com um projeto ligado à sala de aula e fora dela. Esse material ajudará a fazer da leitura um momento prazeroso e contínuo, além de contribuir para o desenvolvimento das crianças nas atividades escolares.
OBJETIVOS 
Gerais: Estimular nos alunos o gosto pela leitura, ampliando o repertório para o trabalho de leitura e escrita, e envolver toda a organização escolar num projeto de leitura e escrita. 
Para a direção e a coordenação: Promover a formação constante dos professores e estabelecer metas que pudessem ser atingidas por todo o grupo. 
Para os alunos: Estimular o comportamento leitor e escritor para ampliar o repertório com vistas às produções escritas. Desenvolvimento das habilidades de ler para:
*pesquisar;
*revisar;
*estudar;
*interpretar;
*organizar idéias para manifestar pensamentos;
*criar;
Para os professores: Ler diariamente para os alunos, possibilitar o acesso a diferentes materiais de leitura e a ações de estímulo ao comportamento leitor e realizar projetos didáticos de produção textual. 
Para os pais: Participar de momentos de leitura com as crianças.
CONTEÚDOS 
 Diferentes propósitos de leitura. 
 Linguagem escrita e produção de texto. 
 Produção de texto oral com destino escrito. 
 Características de diferentes gêneros literários. 

TEMPO 
Durante todo ano letivo;
MATERIAL NECESSÁRIO 
Livros literários e informativos de qualidade, fantoches, caixa de leitura, almofadas, mesas e armários para a organização do acervo. 
DESENVOLVIMENTO 
O espaço da sala de aula será transformado em uma verdadeira oficina de textos diversificados, o que é concretizado através do uso de várias estratégias, usadas pelo professores como produzir textos diversos, realizar entrevistas e contação de histórias;
As aulas devem ser distribuídas de forma que garantam a leitura, escrita e reescrita dos textos lidos e trabalhados, contemplando a troca de livros pela biblioteca e a partilha da leitura com os familiares; leitura em voz  pelo professor e alunos; 
O educador tem participação importante nos momentos de verificação, revisão e correção dos textos escritos, para que os alunos tornem seus textos coesos e adequados. Reforçando a importância de como escrever, a quem escrever e porque escrever, como significância social na utilização da leitura e escrita no seu cotidiano.


Acontecerá também uma vez por a semana, as quartas-feiras(EMEI E 1ºs,2ºs  anos) e quintas-feiras (3ºs ,4ºs ano e 5ºs anos), o professor leitor, onde cada professor fará uma leitura no pátio da escola, utilizando vários recursos que podem servir de atrativos para o envolvimento da turma, desenvolvendo o  prazer e o hábito de se ouvir  histórias.
Na sala os alunos terão oportunidade também de fazer a leitura em voz alta para os colegas. Assim o aluno leitor virá a frente da sala fazer uma leitura de sua escolha, fazendo o rodízio de alunos uma vez por semana, mediado pela intervenção do professor.
RECURSOS
     - Coletânea e textos Ler e Escrever;
     - Livros paradidáticos;
     - Livros de literatura;
     - Revistas;
     - Cds;
      - Datashow;
      -TV; etc
  AVALIAÇÃO 
 A avaliação será gradativa e permanente, observando: desenvolvimento, interação,  cooperação, criatividade, estética, evidenciando o que aprenderam no projeto.
BIBLIOGRAFIA
Kaufman, Ana Maria; Escola, leitura e produção de textos,Armed,Porto Alegre-1995.








9. Administrativo:
9.1: Relação dos gestores, funcionários e professores com os respectivos horários de trabalho.
RELAÇÃO DOS GESTORES E FUNCIONÁRIOS DO POLO

	EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

	Nº
	NOME
	CARGO/ FUNÇÃO
	HORARIO

	1. 
	Carmen Kazuko Takahashi Sacai
	DIRETORA
	2ª à 6ª F – Das 7h30 às 12h/14h às 17h30.

	1. 
	Kelly Regina Rufino da Silva Tavares
	VICE-DIRETORA
	2ª à 6ª F – Das 7h30 às 13h/15h às 17h30.

	1. 
	Alessandra Mota Domingues Sanitá
	COORD. PEDAG. DO CEI "Trinidade Teno Castilho".
	2ª à 6ª F – Das 7h às 12h/14h às 17h.

	1. 
	Mary Andrea da Silva
	COORD. PEDAG. DO CEI Profº "Gerson Paulino de Melo".
	2ª à 6ª F – Das 7h às 12h/14h às 17h.

	1. 
	Célia Antônia Anhussi Vilalon
	COORD. PEDAG. DE EMEI
	2ª F. – Das 9h20 às 11h20 /13h às 18h40.
3ª F. – Das 9h20 às 12h20/14h20 às 19h20.
4ª, 5ª e 6ª F – Das 7h30 às 11h30/13h às 17h.

	1. 
	Solange Pereira Moreira de Oliveira
	COORD.PEDAG. DE EMEF 1º, 2º e 3º Ano
	2ª F – Das 9h20 às 13h/15h às 19h20.
3ª e 4ª F – Das 7h30 às 11h/13h às 17h30.
5ª F – Das 7h30 às 12h/14h às 17h30.
6ª F - 7h30 às 11h/13h às 17h30.

	1. 
	Kedma Malta Cardoso de Andrade
	COORD.PEDAG. DE EMEF 4º Ano e 5º Ano.
	2ª F – Das 9h20 às 11h/13h às 19h20.
3ª e 5ª F - Das 7h30 às 11h/13h às 17h30.
4ª F - 7h30 às 12h/14h às 17h30.
6ª F - 7h30 às 11h/13h às 17h30.

	1. 
	Érika Regina Tino Bittencourt
	PROFESSORA READAPTADA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h30 às 12h.

	1. 
	Fabiana Ferreira Viana
	SECRETÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 8h às 13h/14h às 17h.

	1. 
	Marcos Antônio de Arruda
	MONITOR DE INFORMÁTICA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h30 às 12h/13h às 16h30.

	1. 
	Patrícia de Moraes Galves
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira – Das 7h30 ás 11h30/13h ás 17h.

	1. 
	Maria de Lourdes da Silva Kleizer
	INSPETORA DE ALUNOS
	2ª à 6ª Feira – Das 7h15 às 12h10/14h10 às 17h15.

	1. 
	Wayner Carvalho de Oliveira
	INSPETOR DE ALUNOS
	2ª à 6ª Feira – Das 7h15 às 11h/12h às 16h15.

	1. 
	Elza José Dias
	MERENDEIRA READAPTADA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h45 ás 10h45/12h45 ás 17h45.

	1. 
	Marta Delegá da Silva
	A.S.D. / Merendeira
	2ª à 6ª Feira – Das 6h30 ás 11h/13h ás 16h30.

	1. 
	Otália Rufino Moreira
	A.S.D.
	AFASTADA JUNTO AO INSS

	1. 
	Açucena Silva de Melo
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 12h ás 18h.

	1. 
	Andressa Navarro Spontoni
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h ás 13h.

	1. 
	Cleonice Rodrigues
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h ás 13h.

	1. 
	Juliana de Azevedo Delbone
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h ás 13h.

	1. 
	Kelen Flavia Tanaka Ferreira
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h ás 13h.

	1. 
	LuKas Ferreira Vieira
	ESTAGIÁRIO
	2ª à 6ª Feira – Das 13h ás 17h.

	1. 
	Monise Galerani
	ESTAGIÁRIO
	2ª à 6ª Feira – Das 13h ás 17h.

	1. 
	Silmara Batista Maciel Silva
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 7h ás 13h.

	1. 
	Yasmin dos Santos Rocha
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 12h ás 18h.

	EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”

	1. 
	Débora de Assis Pitanga Coelho
	ESTAGIÁRIA
	2ª à 6ª Feira – Das 11h ás 17h.

	2. 
	Marta dos Santos Souza
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira - Das 7h às 11h30/13h30 às 17h

	3. 
	Vera Lúcia Menardi
	A.S.D. / Inspetora de alunos
	2ª à 6ª Feira – Das 7h15 ás 12h15/14h15 ás 17h15.

	CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”

	4. 
	Maria Cristina Mazoti da Silva
	A.S.D
	2ª à 6ª Feira - Das 7h às 11h30/13h30 às 17h

	5. 
	Roseli de Almeida Celestino
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira – Das 7h às 12h/14h às 17h.

	6. 
	Santa Rufato
	Merendeira
	2ª à 6ª Feira - Das 7h às 11h30/13h30 às 17h

	CEI “GERSON PAULINO DE MELO”

	7. 
	Aparecida Clemente da Costa
	Merendeira
	2ª à 6ª Feira - Das 7h às 11h30/13h30 às 17h

	8. 
	Flavia Florêncio da Costa
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira – Das 7h15 às 11h/12h às 16h15.

	9. 
	Maria Irani Ribeiro de Almeida
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira – Das 7h às 12h/14h às 17h.

	10. 
	Sandra Aparecida dos Santos
	A.S.D.
	2ª à 6ª Feira – Das 7h às 12h/14h às 17h




9.2: RELAÇÃO DOS PROFESSORES DO POLO 

	EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

	N.º
	NOME
	SÉRIE
	PERÍODO
	HORÁRIO


	1
	Giovana Cristina de Oliveira
	1º ANO A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	2
	Maria Madalena Ferreira Rial
	1º ANO B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	3
	Adriana Cristina Pinto de Almeida
	1º ANO C
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	4
	Zuleica da Silva Martinez
	2º ANO A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	5
	Tainara Dias Garcia Nascimento
	2º ANO B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	6
	Hariany da Costa da Silva
	3º ANO A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	7
	Vanusa Maria de Almeida Lima
	3º ANO B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	8
	Marcia Aparecida Crivelaro Shinya
	4º ANO A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	9
	Marrizia Cassandria Rodrigues Silva
	4º ANO B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	10
	Célia Aparecida Batista
	5º ANO A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 12h
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	11
	Tania Aparecida Fazan Fernandes
	1º ANO D
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	12
	Regina Rodrigues Lopes
	1º ANO E
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	13
	Alessandra Valéria Costa Moro de Melo
	2º ANO C
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	14
	Marilde Gonçalves de Paula Azevedo
	2º ANO D
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	15
	Maria Madalena da Silva Preite
	3º ANO C
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	16
	Selma Aparecida Alves de Almeida
	3º ANO D
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	17
	Daniel dos Santos Medeiros
	4º ANO C
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	18
	Luciene Oliveira Piaui
	4º ANO D
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	19
	Eliane Fatima de Moura e Santos
	5º ANO B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h30.
HTPC- 2ª Feira – 17h40 às 19h20.

	20
	Elisete Luzia Menegheti Alcantara
	ARTE
	MANHÃ/
TARDE
	2ª à 5ª F – 13h às 17h30/ 6ª F – 8h20 às 12h.

	21
	Isabel Cristina Dobre
	ARTE
	TARDE
	2ª, 4ª e 5ª F – 7h30 às 12h/ 6ª F – 7h30 às 9h10.

	22
	Kelly Duarte de Oliveira
	ED. FISICA
	MANHHÃ
	3ª e 4ª F – 7h30 às 12h.

	23
	Kleberson Batista dos 
Santos
	ED. FISICA
	TARDE
	2ª à 6ª F – 13h às 17h30.

	24
	Marinês Elaine Casemiro
	ED. FISICA
	MANHÃ
	2ª, 5ª e 6ª F – 7h30 às 11h10

	25
	Raiara Lilian Bevilaqua 
	ED. FISICA
	TARDE
	6ª F – 15h50 às 17h30

	26
	Vanilda Bonfim Santana
	INGLÊS
	MANHÃ/
TARDE
	2ª e 3ª F – 7h30 às 12h

	27
	Thais Elaine Dos Santos Silva
	AEE
	MANHÃ/
TARDE
	2ª e 4ª F – 7h30 às 12h
3ª, 5ª e 6ª F – 13h às 17h40

	EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

	01
	Ana Guedes de Oliveira Carboni
	Pré I A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 11h10.
 HTPC - 3ª Feira – 17h40 às 19h20

	02
	Rosana Vieira de Araújo Luciano
	Pré II A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 11h10.
 HTPC - 3ª Feira – 17h40 às 19h20

	03
	Keila Malta Cardoso de Andrade
	Pré I B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 16h40
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	04
	Luciana Pelais Abdo
	Pré II B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 16h40
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	05
	Elisabete Pereira dos Santos
	INGLES
	MANHA
	2ª e 3ª F – 7h30 às 9h10

	06
	Vanilda Bonfim Santana
	INGLES
	TARDE
	4ª e 5ª F – 13h às 14h40

	07
	Raiara Lilian Bevilaqua
	MOVIMENTO
	TARDE
	4ª F – 7h30 às 11h10

	08
	Diego Vinha Buzola
	MOVIMENTO
	TARDE
	2ª F – 13h às 16h40

	EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”

	01
	Susy Mary Regazine Soares
	Pré I A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 11h10.
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	02
	Thatiana Rosa Berti Pereira
	Pré II A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h30 às 11h10.
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	03
	Rosana Vieira de Araújo Luciano
	Mat. II A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 16h40
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	04
	Giovana Cristina de Oliveira
	Pré I B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 16h40
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	05
	Marlene Golombieski Gonçalves
	Pré II B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 16h40
HTPC- 3ª Feira – 17h40 às 19h20.

	06
	Gelsi Ruiz
	INGLÊS
	MANHÃ
	6ª F – 7h30 às 11h10

	07
	
Luciana Aparecida de Souza Amorim

	INGLÊS
	TARDE
	
2ª, 3ª e 5ª F – 13h às 14h40.

	08
	Deivid Max Guanais Amorim
	MOVIMENTO
	MANHÃ
	3ªF – 9h30 às 11h10/ 5ªF – 7h30 às 9h10/
3ªF – 15h às 16h40/4ªF – 13h às 16h40

	CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”

	01
	Márcia Pardinho Mathilde Borges
	Berç. I/II-A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC - 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	02
	Lauren Perassa
	Berç. II-A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	03
	Aline Bezerra de Araujo
	Mat. I-A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	04
	Bruna Silva dos Santos
	Mat. I-B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	05
	Marcia Ferreira dos Santos
	Mat. II-A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	06
	Mauricia dos Santos Ferreira
	Berç. I/II-A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 12h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	07
	Nadia Daniela Vieira Pereira
	Berç. II-A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 12h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	08
	Rubia Leilane Mendonça
	Mat. I-A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 12h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	09
	Talany Silva Cardoso
	Mat. I-B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 12h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	10
	Claudia Sobral Silveira de Lava
	Mat. II-A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 12h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	CEI “GERSON PAULINO DE MELO”

	01
	Alessandra Aparecida Gomes Marcon
	Berç. I/II-MU
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	02
	Danielle Cristina Druzian Palomares
	Berç. II-A
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	03
	Monica da Conceição da Cunha
	Berç. II-B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	04
	Daniela Cristina de Amorim
	Mat. I-A

	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	05
	Clarice Henriques
	Mat. I-B
	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	06
	Marisa Domingues
	Mat. II-A

	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	07
	Elisa dos Santos Cardoso
	Mat. II-B

	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	08
	Vera Lúcia Maria da SIlva
	Mat. II-C

	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	09
	Neuza Maria Brito de Souza
	Mat. I/II-MU

	MANHÃ
	2ª à 6ª F - 7h às 12h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	10
	Jailza da Silva Oliveira
	Berç. I/II-MU
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	11
	Elaine Cristina Pereira Guareis 
	Berç. II-A
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	12
	Sandra Maria de Souza Ferreira
	Berç. II-B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	13
	Luiza Angela de Morais Nascimento
	Mat. I-A

	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	14
	Jucelina Siqueira Lopes
	Mat. I-B
	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	15
	Susy de Souza Coelho
	Mat. II-A

	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	16
	Sandra Aparecida da Silva
	Mat. II-B

	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	17
	Rosangela da Silva Santana Pereira
	Mat. II-C

	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10

	18
	Marli Toshiko Kotaki
	Mat. I/II-MU

	TARDE
	2ª à 6ª F - 13h às 17h.
HTPC- 3ª e 4ª Feira – 17h10 às 19h10








[image: ]9.3: Forma de atendimento aos alunos (turnos, horários, rotinas, Quadro I atualizados). 














9.4: APM 
9.4.1: APM - EMEF “Josepha de Jesus Carreira”
[image: ATA APM EMEF]





























[image: ATA APM EME JOSEPHA]9.4.2: APM - EMEI “Josepha de Jesus Carreira”





























11.4: Conselho de escola (Cópia da Ata digitalizada).


[image: ATA APM OLAVO]9.4.3: APM - EMEI “Olavo Alves Carneiro”
































9.4.4: APM - CEI “Trinidade Teno Castilho”
[image: ATA APM TRINIDADE]































9.4.5: APM - CEI Prof.º “Gerson Paulino de Melo”
[image: ATA APM GERSON]































9.5: Conselho de escola (Cópia da Ata digitalizada).
[image: D:\Docs\Users\Secretaria01\Desktop\P3 - 2016\Ata do Conselho - 2016.jpg]
































9.6: Matrizes Curriculares homologadas e digitalizadas.
9.6.1: Matriz Curricular CEI
[image: ]

9.6.2: Matriz Curricular EMEI
[image: D:\Docs\Users\Secretaria01\Desktop\P3 - 2016\Matriz EMEI.jpg]






























[image: D:\Docs\Users\Secretaria01\Desktop\P3 - 2016\Matriz Curricular EMEF.jpg]9.6.3: Matriz Curricular EMEF
































9.7: Calendários Escolares homologados e digitalizados.
9.7.1: Calendário Escolar CEI
[image: ]

[image: ]    9.7.2: Calendário Escolar EMEI
     
























9.7.3: Calendário Escolar EMEF
[image: ]
Ideb	2005	2007	2009	2011	2013	4.7	4.9000000000000004	5.4	5	6	Colunas1	2005	2007	2009	2011	2013	Colunas2	2005	2007	2009	2011	2013	Resultado IDESP do Ensino Fundamental
IDESP 2010 	JOSEPHA	2.9099999999999997	IDESP 2011	JOSEPHA	3.32	IDESP 2012	JOSEPHA	3.68	IDESP 2013	JOSEPHA	3.77	IDESP 2014	JOSEPHA	3.96	RESULTADO ANA 2013
Nivel 1	Leitura	Escrita	Matemática	0	6.0200000000000004E-2	5.4900000000000011E-2	Nivel 2	Leitura	Escrita	Matemática	0.46590000000000004	0.12239999999999998	0.31280000000000008	Nivel 3	Leitura	Escrita	Matemática	0.50390000000000001	0.40330000000000005	0.28260000000000002	Nivel 4	Leitura	Escrita	Matemática	3.0200000000000005E-2	0.41410000000000002	0.34980000000000006	RESULTADO ANA 2014
Nivel 1	Leitura	Escrita	Matemática	1.9099999999999999E-2	9.0600000000000014E-2	Nivel 2	Leitura	Escrita	Matemática	0.31990000000000007	0.15020000000000003	Nivel 3	Leitura	Escrita	Matemática	0.4089000000000001	0.224	Nivel 4	Leitura	Escrita	Matemática	0.25210000000000005	0.53520000000000001	SAREMA 2011 - Linguagem Matemática
Educação Infantil - PRÉ II
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Escola:[EMEF "JOSEPHA DE JESUS CARREIRA" |

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO
COORDENADORIA DE GESTAO DA EDUCAGAO BASICA

Quadro de Organizacdo Escolar/2016

o e [ RPN 1 (L B ]

Area Abrangéncia:

TIPO ENSINOI!‘ a5°Ano e AEE. | Distancia (Km ou m ) do centro da cklade:u—-l‘l ‘ Cédigo CIE: 249524
Enderego:|[RUA SANTA CATARINA | nofasa DDD/Telefone:|  (18) 3722-4450 | Distancia (Km ou m ) da UE mais préxima: 1,5 | Cédigo FDE 09.31.111
Bairro: [ BENFICA | Distrito:|aNDRADINA cep:|16900-412 Nome da UE mais proxima: [E.E."DR. Francisco Teodoro de Andrade” Codigo UA
emu: [ ioseoraiesscanein@igeomer | [ | cossonaade rampe [ x | meso ]
Assinalar Prédio: AquadoD

Cedldom
Fora do prédio: D

N° de salas no prédio: 12

PropnoD TombadoD

Tipo de construgdo: Alvenaria: E

prédio em uso compartilhado-CIE/NOME:

Madeirit: [ |

|E.M.E.\. "JOSEPHA DE JESUS CARREIRA" |

Outros::I

ANO MUNICIPAUZACAO:M
I R AT

1 - 1° a0 9° Ano- Ens. Fundamental de 09 anos

= T, it

do prédio escolar:

SR T R e

2 - 4" a8 Série- Ens. Fundamental de 08 anos

3 - Ensino Médio

4 - EJA Ens. Fundamental -Ciclo |

4.1- EJA Ens. Fund: -Ciclo Il

4.2 -EJA Pres. Flexivel EF -Ciclo Il

5 - EJA Ensino Médio

5.1- EJA Pres. Flexivel Ensino Médio

6- CEL - (Centro de Estudos de Linguas)

6.1- CEL - (Centro de Estudos de Linguas) Sabado

1MU -Classe Multisseriada EF 09 anos

| EE -Eduagao Especial - ES

SR -Sala de Recursos Def. Auditivo -AU

SR - Sala de Recursos Def. Fisico -FI

SR -Sala de Recursos Def. Mental -ME

SR -Sd-deRzanosDef.thal»“

SR - Sala de Recursos ltinerante -IT

PIC-Programa Intensivo de Ciclo-(4° e 5° ano)

luasd. Cedida Prefeitura Municipal / EF

[MOT-Sala Cedida Prefeitura Municipal / outros

CPS-Centro Paula Souza
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MEMBROS DA APM DA EIM.E.F. ”JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
ATA N° 004/2015

ATA da Assembleia Geral Extraordinaria da ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES DA
ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”,
no dia cinco de Margo de dois mil e quinze, as dezoito horas, realizou-se na sala de reunidio da
Unidade Escolar, sito a Rua Santa Catarina, n° 444 — Benfica; a Assembleia Geral de pais,
professores, alunos e funcionérios, com o objetivo de eleger nova chapa para a gestdo 2015/2016.
Assumiu a presidéncia dos trabalhos a Diretora Carmen Kazuko Takahashi Sacai que designou a
Sra. Patricia de Moraes Galves para servir de Secretdria desta reunifio e justificou e fez constar em
Ata que -a diretoria 2013/2014 continuou respondendo pela APM até a data de hoje por falta de
elei¢do ou recondugdo. Explanou sobre a participagdo de todos na constituicdo e gestdo
pedagdgica, administrativa e financeira, da importancia da APM, que a escola congregue pais,
~ alunos, funciondrios, professores e membros da comunidade, de modo que esses segmentos sejam
representados em sua composi¢do. Falou o quanto é necessario a integragdo entre a escola e a
comunidade, e os beneficios que ela podera proporcionar e foi lido e discutido o estatuto pelo qual
sera regida essa APM. A seguir, a Senhora Presidente declarou aberto o processo de escolha, pelos
presentes dos. nomes para os cargos da Diretoria Executiva e seus suplentes, membros dos
Conselhos Deliberativo e Fiscal para o periodo de 2015/2016. Foi colocada a proposta em
votagdo; e visto estarem presentes mais de 50% de pais, professores e funcionarios, ficou assim
constituida: Presidente: CARMEN KAZUKO TAKAHASHI SACAI; Professores: CELIA
APARECIDA BATISTA, ADRIANA CRISTINA PINTO DE ALMEIDA; Pais de Alunos:
SOLANGE PEREIRA MOREIRA DE OLIVEIRA, JAQUELINE JESSICA SOARES
JOAQUIM, REGINA RODRIGUES LOPES; Conselho Fiscal: ELZA JOSE DIAS,
ALESSANDRA VALERIA COSTA MORO DE MELO, KEDMA MALTA,CARDOSO DE
ANDRADE; Diretor Executivo: TAINARA DIAS GARCIA NASCIMENTO; Vice Diretor
Executivo: ZULEICA DA SILVA MARTINEZ; Diretor Social: MARIA MADALENA
FERREIRA RIAL; Secretaria: PATRICIA DE MORAES GALVES; Diretor de Esportes:
LARISSA SURPILLI GOUVEIA Diretor Cultural: TANIA APARECIDA FAZAN; Diretor
Financeiro: FABIANA FERREIRA VIANA: Vice Diretor Financeiro: WAYNER CARVALHO
DE OLIVEIRA; Diretor de Patriménio: ELISETE LUZIA MENEGHETI ALCANTRA. A diregéo
da escola agradeceu a todos e encerrou a Assembleia lavrando a Ata que foi assinada por mim,
PATRICIA DE MORAES GALVES e os demais presentes. Andradina, 05 de Margo de 2.015.

CARMEN KAZUKO TAKAHASHI SACAI (‘B
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'ATA 01/2014 — ATA DE REUNIAO E ELEICAO DA ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES DA EMEI
“JOSEPHA DE JESUS CARREIRA” PARA O BIENIO DE 2014 a 2016
Aos cinco dias do més de maio de dois mil e catorze, as dezoito horas, nesta cidade de Andradina, Estado
de Sdo Paulo, a rua Santa Catarina, n° 444, bairro Benfica, em segunda chamada as dezessete horas e trinta
minutos, reuniram-se em Assembleia Geral, a diregdo da escola, professores, funcionarios e pais de alunos
da EM.EL “Josepha de Jesus Carreira” bem como a dire¢io do Polo “Josepha de Jesus Carreira”, com a
finalidade de eleger e dar posse aos membros da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal, e Deliberativo,
tudo de acordo com o Edital publicado e afixado no quadro de avisos da unidade escolar. Dando inicio a
reunidio, foi explicitada as fungdes de cada membro e o objetivo maior da associagdo que € atuar junto
escola para que a mesma tenha um ensino de qualidade; zelar pela aplicagdo coerente das verbas recebidas
em nome da mesma e promover atividades mantendo a APM ativa. Sendo que, o periodo de mandato
procedera do dia cinco de maio de 2014 ao dia dez de janeiro de dois mil e dezesseis. Apos as explicagoes €
esclarecimentos ‘iniciou-se a formagdo do CONSELHO DELIBERATIVO composto por Presidente:
Diretora do Polo: Carmen Kazuko Takahashi Sacai, brasileira, casada, residente a Rua Presidente Vargas,
n® 1759, Bairro Vila Rica em Andradina-SP, R.G. n°: 8.068.190, CPF n°: 085.987.408-70; Secretaria: Célia
Ant6nia Anhussi Vilalon, brasileira, casada, residente 3 Rua Evandro B. Calvoso, n° 352, Bairro Centro,
nesta cidade de Andradina - S.P, RG. n°. 16.875.886-6, CPF n°: 084.796.038-28, Conselheiros: Beatriz
Gisele Silva Ypiranga, R.G. n*: 43.310.298-6, CPF n° 332.635.418-54; Silvana Gongalves de Oliveira
Milhan, R.G. n°: 32.366.672-3, CPF n° 254.895.208-84 e Flavia Cristina de Jesus, R.G. n° 34.223.512
CPF. n° 269.833.128-30, CONSELHO FISCAL composto por Membros Efetivos Marlene Carreira,
R.G. n° 7.952.438 C.P.F. n°: 004.701.508-07- R.G 1n° 25.940.915-7, CPF n° 095.715.888-22, Liliane
Turci Vieria- R.G. n° 28.541.420-3, CPF n” 117.416.048-93 e Edvania Santos Ferreira- RG n°
33.990.516-5, CPF n°: 349.489.688-70 e Membros Suplentes: Alessandra Pereira- R.G. n°: 41.923.666-1,
CPF n° 352.636.658-65, Nair Pereira Santos- R.G. n° 1.377.342-MS, CPF n°: 000.246.561-27 ¢ Elza José
Dias- R.G. n° 19.798.672, CPF n° 091.818.358-84. Apos formar o Conselho Deliberativo, 0s seus
membros elegeram a DIRETORIA EXECUTIVA DA ESCOLA, que ficou assim constituida: Diretora
Fxecutiva: Rosana Vieira de Arafjo Luciano, brasileira, casada, residente a Rua Benjamin Constant, n°
615, Bairro Centro, nesta cidade de Andradina - SP, R.G. n°: 18.889.167-5, CPF n°: 084.818.938-89; Vice-
diretora executiva: Keila Malta Cardoso de Andrade, brasileira, casada, residente a Avenida Antonio
Vicente do Nascimento, n° 801, Bairro: Centro, cidade de Murutinga do Sul, R.G. n: 25.470.687-3: , CPF
n°: 147.175.888-51, Diretor Social e Cultural: Marcos Antdnio de Arruda, brasileiro, casado, residente a
Rua Rio de Janeiro, n° 2943, Benfica, R.G. n°: 47.952.858-5, CPF n°: 416.616.318-35. Secretaria: Célia
Antdnia Anhussi Vilalon, brasileira, casada, residente 4 Rua Evandro B. Calvoso, n° 352, Bairro Centro,
R.G. n° 16.875.886-6, CPF n° 084.796.038-28 |° tesoureiro: Marta Delega da Silva, brasileira, casada,
residente 3 Rua 9 de Julho, n° 1.122, Bairro Centro, R.G. n° : 19.400.022-9, CPF n°: 088.063.788-99, 2°
tesoureiro: Denize de Cassia da Silva, brasileira, casada, residente a Rua Seis, n° 3.119, Bairro Barbaroto,
R.G. n° 40.246.120-4, CPF n° 358.335.408-00. Os eleitos foram empossados neste ato. Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Diretora deu por encerrada a presente reunido e mandou que se lavrasse a ata, que
lida e achada conforme, vai devidamente assinada e datada. Fu, Célia Antonia Anhussi Vilalon, secretaria
da reuniio, subscrevo-me. Andradina, 05 de maio de 2014. Carmen Kazuko Takahashi Sacai
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ATA 01/2014 — ATA DE REUNIAO E ELEICAO DA ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES DA EMEI
“OLAVO ALVES CARNEIRO” PARA O BIENIO DE 2014 A 2016
Aos cinco dias do més de maio de dois mil e catorze, as dezoito horas, nesta cidade de Andradina, Estado
de Sdo Paulo, a rua Monsenhor Vitor Assuite, ,sem numero, bairro Benfica, em segunda chamada as
dezessete horas e trinta minutos, reuniram-se em Assembleia Geral, a direcdo da escola, professores,
funcionarios e pais de alunos da EM.E.L. “Olavo Alves Carneiro” bem como a diregéo do Polo “Josepha de
Jesus Carreira”, com a finalidade de eleger e dar posse aos membros da Diretoria Executiva, do Conselho
Fiscal, e Deliberativo, tudo de acordo com o Edital publicado e afixado no quadro de avisos da unidade.
escolar. Dando inicio a reunidio, foi explicitada as fungdes de cada membro e o objetivo maior da
associa¢do que é atuar junto a escola para que a mesma tenha um ensino de qualidade; zelar pela aplicagdo
coerente das verbas recebidas em nome da mesma e promover atividades mantendo a APM ativa. Sendo
que, o periodo de mandato procedera do dia cinco de maio de 2014 ao dia dez de janeiro de dois mil e
dezesseis. Apdés as explicagdes e esclarecimentos iniciou-se a formagdio do CONSELHO
DELIBERATIVO composto por Presidente: Diretora do Polo: Carmen Kazuko Takahashi Sacai,
brasileira, casada, residente a Rua Presidente Vargas, n° 1759, Bairro Vila Rica em Andradina-SP, R.G. n:
8.068.190, CPF n°: 085.987.408-70; Sccretaria: Célia Antdnia Anhussi Vilalon, brasileira, casada, residente
a Rua Evandro B. Calvoso, n° 352, Bairro Centro, nesta cidade de Andradina - S.P , R.G. n°: 16.875.886-6,
CPF n°: 084.796.038-28, Conseclheiros: Valessa Santos Silva, R.G. n®: 41.923.574, CPF n°: 228.346.498-
63; Suzana Espicaski Hirata, R.G. n°: 36.640.076-X, CPF n°: 223.853.948-47 e Marcia Ferreira dos Santos,
R.G. n° 32.470.304, -C.P.F. n°: 303.601.128-54; CONSELHO FISCAL: Jaqueline Fachine Neri dos
Santos- R.G .n° 32.638.805-9, CPF n°: 288.054.068-21, Marta Cristina Tomazin Carvalho- R.G. n“:
23.628.865-9, CPF n°: 067.343.368-40 e Luciene Oliveira dos Santos Piaui- R.G. n®: 000.772.960- MS,
CPF n° 100.191.228-45. Ap6s formar o Conselho Deliberativo, os seus membros elegeram a
DIRETORIA EXECUTIVA DA ESCOLA, que ficou assim constituida: Diretora Executiva: Regina
Rodrigues Lopes, brasileira, casada, residente a Rua Paranapanema, n° 1806, Bairro Vila Mineira, nesta
cidade de Andradina - SP, R.G. n°: 33.639.924-8, CPF n°: 300.713.898-14; Vice-diretora executiva: Aline
Mary de Souza Barros, brasileira, casada, residente a Rua José Bonifacio, n° 3080, Bairro: Benfica, R.G. n’:
35.165.449-5: , CPF n° 319.292.968-36. Diretor Social e Cultural: Kelly Regina Rufino da Silva
Tavares, brasﬂelra, casada, residente a Rua Pereira Barreto, n° 152, Vila Feltrini, R.G. n°: 22.644.821-6,
CPF n° 095.617.378-09. Secretaria. Célia Antonia Anhussi Vilalon, brasileira, casada, residente & Rua
- Evandro B. Calvoso, n° 352, Bairro Centro, R.G. n°: 16.875.886-6, CPF n°: 084.796.038-28 1° tcsoureiro:
Luciana Pelais Abdo, brasileira, solteira, residente 2 Rua Mato Grosso, n° 941, Bairro Centro, R.G. n° :
25.988.406-6, CPF n°: 119.809.018-99, 2° tesourciro: Marlene Golombieski Gongalves, brasileira, casada,
residente 2 Rua Dr. Silvio Lima Marinho, n° 311, Bairro Benfica, R.G. n°: 12.667.062, CPF n°:
061.625.858-59. Os eleitos foram empossados neste ato. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Diretora deu
por encerrada a presente reunido e mandou que se lavrasse a ata, que lida e achadal conforme, vai
inido, subscrevo-me.
slia, Antonia Anhussi
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= Még{s cinco dias do més de maio de dois mil e catorze, 3§ dézoito horas, nesta cidade de Andradina, Estado
i §ao Paulo, 4 rua Antonio Gusméao, sem namero, bairro Gasparelli, em segunda chamada as dezessete
L horas e trinta minutos, reuniram-se em Assembleia Geral, a diregdo da escola, professores, funcionarios €
~ pais de alunos do CEL “Trinidade Teno Castilho” bem como a diregiio do Polo “Josepha de Jesus
- Carreira”, com a finalidade de eleger e dar posse aos membros da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal,
e Deliberativo, tudo de acordo com o Edital publicado e afixado no quadro de avisos da unidade escolar
* Dando inicio a reunido, foi explicitada as fungdes de cada membro e o objetivo maior da associaco que é
~atuar junto a escola para que a mesma tenha um ensino de qualidade; zelar pela aplicagdo coerente das
~ verbas recebidas em nome da mesma e promover atividades mantendo a APM ativa. Sendo que, 0 periodo
~ de mandato procedera do dia cinco de maio de 2014 ao dia dez de Janelro de d01s m11 e dezesseis. Apbs as
’ exphcag;oes e esclarecimentos iniciou-se a formagdo do TN TLLI IATIVO oomposto por
— Presid Diretora do Polo: Carmen Kazuko Takahashi Sacal, brasxlelra, casada, residente 2 Rua
) Presldente Vargas n° 1759, Bairro Vila Rica em Andradina-SP, R.G. n°: 8.068.190, CPF n°: 085.987.408-
Sieii.2 - - Alessandra Motta Domingues Sanita, brasileira, casada, residente & Rua Euclides da Cunha,
n° 531 Balrro Antena, nesta cidade de Andradina - S. P R.G. n° 23.628.896-9, CPF n°: 269.571.438- 64,
, “\e;-o Cristiana Gisele Palomino Nens, R.G. n° 43.310.176-3, CPF n°: 328.630.108-50; Thalita
{ Sanchez Taparo, R.G. n°: 42.318.008-3, CPF n’: 229491 058-31 e Lauren Perassa Leopoldmo R.G. n°:
. 41.991.503-5 CP.F. n* 347313 738-32; CONSELHO FISCAL composto por . iei Treioon Katia
_ Pereira dos Santos R.G .n° 41.923.809, CPF n°: 297.376. 398—39 e Rosimeire lea Moreua, R G. n°%
~32.639.048-0, CPF n 281 689 488-66 e Solenei Sousa Santos- R.G. n° 1.148.764.607, CPF n“
- 017.645.795-00 € " s Su  Jéssima Cunha Silva- R.G. n°: 45.878.973-2, CPF n°; 389.640.598-
. 59, Viviane Fernanda Soares— RG n° 34.970.917-8, CPF n° 333.473. 498-65 ¢ Sllv1a Marla Emidio
- Feitosa- R.G. n® 29. 278 398—X, CPF n°: 095. 579 418-80 Apbds formar o Cousiilio Delibers , OS seus
| membros elegeram a DIRETORIA EXECUTIVA DA ESCOLA, que ficou assim oonstltulda
. Clandia Sobral Silveira Lava, brasﬂeua, casada, residente 3 Rua B, o’ 951, Jardun Nova
/. Esperan(;a, nesta cidade de Andradina - SP, R.G. n°: 35.166.993-0, CPF n°: 324294 818-12; ° ;
) & . Poliana Oliveira dos Santos Rodrigues, brasileira, casada, residente a Rua Arthur Humberto de
Araujo n 735, Bairro: Gasparelh, RG. n° 41.495.125-6: , CPF n° 327.984.848-20 » Soci
-« . Marcia Pereira da Silva, brasileira, casada, r&sldente a Rua Arth Humberto de Araujo n° 108
Gasparelh R.G. n° 41.495.125-6, CPF n° 327.984.848-20. Scciciaiic, Alessandra Motta Domingues
Sanita, brasﬂelra, casada, res1dente a Rua Euclides da Cunha, n° 531, Bau'ro Antena, R.G. n° 23.628.896-9,
- CPF n% 269.571.438-64 = e« - Rosinete Campos Barros, brasileira, solteira, residente a Rua
Galerano Sanit4, n° 952, Bairro Gasparelh R.G. n° - 40.167.088-0, CPF n°: 320.942.268-08, " =~~~
{ ‘Tais Aparecida Moreira de Souza, brasileira, casada, residente 3 Rua José Martins Rodrigues, n° 500,
* . Bairro Gasparelli, R G. n°: 41.543.616-3, CPF n’: 366.751.168-00. Os eleitos foram empossados neste ato.
 Nada mais havendo a trgtar, a Sra. Diretora deu por encerrada a presente reumio e mandou que se lavrasse
nforme vai devidamente assinada e Alessandra Motta Domingues
014. Carmen Kazuko Takahashi
G1sel Palomino Neris
atia  Pereira dos
— , Jéssima
Silvia Maria Emidio
Poliana Oliveira dos

A : ’JLL { Viviane Femanda SoaresJ;\J;
Feitosa oAt M E o5 s, Claidia Sobral Silveira de Lava b&!ﬂ

Santos Rodrigues Qgis e © .o sestMarcia Pereira da Silva "nockbm e 3~ , Rosinete Campos
Barros #6a -t @ » Tais Aparecida Moreira de
Souza "l dv. M- Sou

> : { [)

)
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv-v- e
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ATA 03/2014 — ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CRIACAO E CONSTITUICAO DA
ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES DO CENTRO DE EDUCACAO INFANTIL PROFESSOR
"GERSON PAULINO DE MELO". Ao primeiro dia do més de setembro de dois mil e catorze, as dezessete
horas, nesta cidade de Andradina, Estado de Sdo Paulo, a rua Vinte e Um, sem nimero, bairro Residencial
Nova Canad, em segunda chamada as dezessete horas e trinta minutos, reuniram-se em Assembleia Geral, a
direcdo da escola, professores, funcionarios e pais de alunos do Centro de Educagdo Infantil Professor
"Gerson Paulino de Melo", bem como a dire¢do do Polo “Josepha de Jesus Carreira”, com a finalidade de
deliberar sobre a criagdo e constitui¢do da Associagdo de Pais e Mestres- APM da referida Unidade de
Ensino, de aprovar o estatuto da entidade, de eleger e de dar posse aos membros da Diretoria Executiva, do
Conselho Fiscal, e Deliberativo, tudo de acordo com o Edital publicado e afixado no quadro de avisos da
unidade escolar. Assumida a presidéncia dos trabalhos a Senhora Diretora Carmen Kazuko Takahashi
Sacai- R.G.: 8.068.190 e CPF: 085.987.408-70, designou a Senhora Lidiane Bortoleto Conte- R.G.:
41.991.628-3 e CPF: 326.134.448-27 para servir de secretaria desta reunifio. Foi proposta pela Presidenta a
constitui¢do da Associagdo de Pais e Mestres- APM, lido e discutido o estatuto pelo qual sera regida essa
Associagdo de Pais e Mestres. Depois de examinado, foi aprovado o estatuto que, para os devidos fins, sera
anexado a presente ata. A seguir, a senhora Presidenta declarou aberto o processo de escolha, pelos
presentes, dos nomes para os cargos da Diretoria Executiva e seus suplentes, membros dos Conselhos
Deliberativo e Fiscal, ficando assim constituida: CONSELHO DELIBERATIVO composto por
Presidente: Diretora do Polo: Carmen Kazuko Takahashi Sacai, brasileira, casada, residente a Rua
Presidente Vargas, n® 1759, Bairro Vila Rica em Andradina-SP, R.G. n° 8.068.190, CPF n°: 085.987.408-
70; Secretaria: Lidiane Bortoleto Conte, casada, residente a Rua Paulo Afonso, n° 1410, Bairro: Stella
Maris, nesta cidade de Andradina - S.P , R.G. n° 41.991.628-3, CPF n°: 326.134.448-27, Conselheiros:
Fabiana Regina Rodrigues Santiago, R.G. n°: 22.844.318-0, CPF n° 095.431.928-12; Daniela Cristina
Amorim, R.G. n% 41.991.719-6, CPF n°: 318.715.878-16 ¢ Marisa Domingos, R.G. n® 27.990.576-2
C.P.F. n° 087.815.908-81; CONSELHO FISCAL composto por Membros Efetivos Sandra Aparecida
dos Santos R.G .n° 29.051.842-8, CPF n° 165.485.028-41, Vanessa Santos Souza Ferro, R.G. n°
32.518.199-8, CPF n° 306.564.168-23 ¢ Ana Maria Evangelista Torres- R.G. n° 43.310.237-8, CPF n®:
340.139.518-19 e Membros Suplentes: Antdnia Silvia Gomes- R.G. n® 20.867.796-3, CPF n"
111.313.618-90, Clarice Henriques Rodrigues- R.G. n® 12.667.694-X, CPF n°: 045.668.258-92 e Jéssica
Lousado Baratelli- R.G. n®: 47.404.937-1, CPF n® 396.032.938-57. Ap6s formar o Conselho Deliberativo,
os seus membros elegeram a DIRETORIA EXECUTIVA DA ESCOLA, que ficou assim constituida:
Diretora Executiva: Vera Licia Maria da Silva, brasileira, casada, educadora de creche, residente a Rua
Galerano Sanitd, n°® 325, Gasparelli, nesta cidade de Andradina - SP, R.G. n% 32.366.567-6, CPF n°:
258.073.538-03; Vice-diretora executiva: Flavia Fernanda Pomine de Brito, brasileira, solteira,
comerciante, residente a Rua Doze, n° 894, Bairro: Residencial Nova Canai, R.G. n° 41.109.383-6, CPF
n° 347.486.418-19, Diretor Social e Cultural: Elisa dos Santos Cardoso, brasileira, casada, educadora de
creche, residente a Rua Trinta e trés, n® 473, Gasparelli, R.G. n® 27.167.252-3, CPF n°: 119.809.338-20.
. Secretaria: Lidiane Bortoleto Conte, brasileira, casada, coordenadora pedagdgica, residente a Rua Paulo
Afonso, n° 1410, Bairro: Stella Maris, nesta cidade de Andradina - S.P , R.G. n°: 41.991.628-3, CPF n°:
326.134.448-27 1° tesoureiro: Neuza Maria Brito Masselani, brasileira, divorciada, educadora de creche,
residente & Rua Sete, n° 963, Bairro Residencial Nova Canad, R.G. n° : 24.202.046-X, CPF n°:
067.506.828-20, 2° tesoureiro: Maria Irani Ribeiro de Almeida Souza,, brasileira, casada, auxiliar de
servicos diversos, residente & Rua Jodo Miguel Loureiro, n® 594, Bairro Gasparelli, R.G. n°: 21.494.646-0,
CPF n° 120.286.708-19. Os eleitos foram empossados neste ato. A senhora Presidenta agradeceu ao
registro da nova entidade no Cartdrio de Registro Civil de Pessoas Juridicas, para fins de direito. Nada mais
havendo a tratar, a senhora presidenta deu por'encerrada a presente reunido e mandou que se lavrasse a ata,
que lida e achada conforme, vai devidafher sinada e datada. Eu, Lidiane Bortoleto Conte, secretéria dé’

reunido, subscrevo-me. Andradin ‘?’zﬁ Js%tembro de 2014. Carmen Kazuke Takahashi Sacai %‘,
Lidiane Boﬁ!et? COBLM? Fabiana Regina Rodrigues Santiago %iﬁla Cristina
Amorim , Marisa Domingos W%- , Sandra Aparecida dos Santos , Vanessa
Santos Souza Ferro ?MQM  , Ana ria Evang'stam To sQw:chmut'.mq Antonia Silvia

, Clarice Henriques Rodrigues

lavia Fernanda Pomine de

WY , Elisa dos Santos Cardozo AQ) - , Neuza Maria Brito
Masselani )7 : Maria Irani \ Ribeiro de - Almeida
Souza_ M XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
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Ata n? 001/2016 — Ata da Assembleia Geral para eleicao dos membros do Conselho de Escola para o,ano
letivo de dois mil e dezesseis. Aos sete dias do més de marco de dois mil e dezesseis, as treze horas, na
sala treze da EMEF Josepha de Jesus Carreira, situada a rua Santa Catarina n2 444, bairro Benfica, nesta
. cidade de Andradina, Estado de S3o Paulo, realizou-se a eleigdo dos membros que irdo compor o
Conselho de Escola para o ano de dois mil e dezesseis, conforme estabelece o artigo noventa e cinco da
Lei Complementar n2 444/85. A reunido foi presidida pela Diretora da Escola, senhora Carmen Kazuko
Takahashi Sacai, sendo transmitidas a todos os presentes as atribuicGes do Conselho de Escola e logo
ap6s o agradecimento pela participagdo e contribuicdo na interagdo entre escola, pais e comunidade.
Em seguida, iniciou-se a eleicdo, cujo resultado’ segue abaixo. Nada mais havendo a ser tratado, a
senhora Diretora deu por encerrada a presente reunido e apés lavrada a ata, foi lida e, estando os
membros de acordo, foi datada e assinada por todos os presentes. Andradina, 07 de margo de 2016.

; professores EMEF: Erika Regina

Carmen Kazuko Takahashi Sacai/~

Tino ittencourt }

2 Maria Madalena da Silva Preite

Marlam Ferreira Rial %W’JM Marcia

parecida Crivelaro Shiniya

, Selma recida Alves de Almeida

Professores EME|: Célia Antonia Anhussi Vilalon JQM-«A‘.M_) , Ana Guedes de

, Keila Malta Cardoso de Andrade

. Educadores de Creche: Claudia Sobral Silveira de Lava (CEl Trinidade Teno

Clarice  Henriques  (CEl Gerson Paulino de  Melo)

Funcionarios: Maria de Lourdei/\d:ﬂ Kleizer
K'o'u’% , Vera LL'Jcia Menardi _ [ T2 00 QMMQ,' ‘Wayner

Carvalho de Oliveira X ' .Pais de

%\){H ’ . SoIange Moreira Pereira de Oliveira _\ 1
/
Marcia dos Santos Silva _ﬂmﬂﬂﬁﬂm :

Edvania Santos Ferreira M %U\Nw\a : Alunos: Bianca Soares da Silva (42 ano A)
(
Abreu da

Sousa Braz

‘Sara  Vitoria Silva (42 ano A)

: : Mariana Nunes Simdes
(42 ano B)b’\o.mo/m hklw\p\, &M\@u\, ,Mariana Silva dos Santos (42 ano B)

Ana Clara Santos Manteiga Rodrigues (52 ano A)

Julia Lyssa dos Santos

, Isabelly Soares

" Silva ( 52 ano A)

3k 3k ok ok 3k %k ok ok 3k 3k %k ok 3k 3k %k %k ok 3k 3k 3k %k ok 3k 3k %k %k 3k 3k %k %k ok k ok

3 3k 3k ok ok ok ok % ok ok ok 3k ok 3k ok ok ok sk ok ok % 3k ok ok % ok 3k ok 3 ok ok ok 3 ok 3K ok 3K ok ok ok 3k ok 3k ok ok %k 3k ok 3k % ok 3k 3k 3k ok 3k 3k 3k ok 3k K 3k 3k 3k 3k 3k ok 3k % ok 3k ok 3k ok ok ok ok ok ok ok kK Kk ok

3 3k 3 3k ok ok ok ok % 3 ok ok 3 3k K % 3k ok ok 3k ok oK % ok oK 3 ok oK 3k 3k ok 3K % 3k ok ok 3k ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok sk ok ok 3k ok 3k 3 3k ok ok 3k 3k 3% ok ok ok 3k 3k oK ok sk ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok

3 ok 3k ok 3k ok ok ok 3k ok ok ok 3k ok 3k % ok ok ok ok ok 3k ok ok ok 3k % ok % ok % 3k % 3k k ok ok ok ok 3k ok ok ok ok 3k ok ok ok 3k % 3k ok K 3k 3k 3k 3k 3k ok 3k 3k 3k 3k K 3k 3k ok 3k K ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok ok K ok k k

sk sk 3k sk 3k sk 3k 3k ok 3k 3K ok ok 3k ok 3k 3k 3K K 3 oK 3K ok 3k ok K 3k ok 3k ke 3k sk 35k ok 3k 3K oK K 3 oK 3K K 3k ok oK 3 ok ok % 3k ok ok 3k ok ok 3k 3k ok ok 3k ok ok ok 3k ok % 3k ok ok 3 ok ok 3k ok ok 3k 3k ok ok ok ok K ok ok





image32.png
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCACAO
POLO”JOSEPHA DE JESUS CARREIRA™
CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”

CEI “Prof. GERSON PAULINQ DE MELQ”

MATRIZ CURRICULAR BASICA PARA A EDUCACAO INFANTIL - CEI
ANO 2016
Resolugdo CNE/CBE n° 5. de 17 de dezembro de 2009, Resolucdo S.M.E n° 150 de 17 de fevereiro de
2016.
CURSO: Educagéo Infantil
CARGA HORARIA: 2370 horas: 237 dias letivos: 50 horas semanais; |0 horas diarias.
TURNO: diurno (integral)

CAMPOS DE EXPERIENCIAS

HORAS AULA/ PERCENTUAL SEMANAL

-

Bercdriol | Bercarioll | Maternall | Maternal Il
; ﬁ

12 | 24% @ 12 | 24% |

Linguagem Oral e
Escrita (Escuta. fala, i

pensamento e : |
| imaginagio) !
% | Natureza e Sociedade
i (O eu. 0 outro e 0 nos)

12 [ 24% @ 12 | 24%

4 8% | 4 | 8% | 4 8% | 1 8% |

B

12 | 24% 12 24%

| Matemitica 12 24% . 12 | 24%
(Espagos, tempos., | ' :
quantidades. relagdes
¢ transformacdes)
Movimento 4
(Corpo, gestos e ‘ ; ‘
movimentos) i ; 5 ; i i ‘
: Artes Visuais 8% : 4 | 8% | 4 . 8% | 4 . 8%
. (Tragos, sons, cores e ;
i 1 imagens) ! ;
; f Mausica 4 8% | (8% 4 | 8% - 4 | 8% |
] . (Corpo, gestos e | ; | E '
| Movimentos) : : ‘ ;
| Formagdo de Habitos | 10 | 20% | ' 20% 10 | 20% . 10
 DIVERSIFICADA ~ (denndade e ] 3 1 | | |
s | Autonomia) ; ! |
| TOTAL | 50
|
|

FE B

8%

o

8% ' 4 8% ‘ 4 8%

BASE COMUM NACIONAL

PN

-

]

| PARTE

1 | ;
100% | 50 1100% | S0 | 100% | 50 | 100% |

Exibiciao de Filmes
Exibigdo de filmes nacionais no minimo 2h mensais, em qualquer um dos Campos de

Experiéncias — Lei 13006/2014.
De acordo com o documento preliminar da BNCC- Base Nacional Comum Curricular,
todos os Campos de Experiéncias devem ser desenvolvidos por meio da ludicidade. interagdes e

brincadeiras.

Andradina, 19 de fevereiro de 2016.

| Parecer do Supervisor de Ensino Homologagdo

L . : ‘ ) .

f % Coacerdes oo L Data: C7/ €3 w1l Garmen Kazuko T. Sacai

) , i T ; RG. 8.068.190
?\i'@f[}!ﬂ@f("’;t 57@455(,/}4(\/ : E . ; . ,‘ :.fﬂ : e e e
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCACAO
POLO ”JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
EMEI "JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
EMEI "OLAVO ALVES CARNEIRO"

MATRIZ CURRICULAR BASICA PARA A EDUCACAO INFANTIL
EMELI - ANO 2016
Resolu¢do CNE/CEB n° 5, de 17 de dezembro de 2009, Lei 12796, de 4 de abril de 2013,
Resolugcdo S.M.E n° 150 de 17 de fevereiro de 2016.
CURSO: Educagdo Infantil -

. CARGA HORARIA: 800 h/a ano; 200 dias letivos; 20 h/a semanais; 4 h/a dia.

TURNO: diurno

' CAMPOS DE EXPERIENCIAS HORAS AULA/ PERCENTUAL SEMANAL
' Maternal Pré I Pré 11
Linguagem Oral e | !
x | Escrita (Escuta, fala, -~ 8 25% 5 25% 5 25%
g ; pensamento e ! .
' ’ imaginagdo) ‘ | %
Natureza e Sociedade 2 10% | 2 1% | 2 10% |
(O eu, o outro e 0 nos) ; }
s Matematica fses
=) (Espacos, tempos, 5 25% 5 | 25% 5o o8%
= quantidades, relacdes e . ! i ;
: 8 transformagdes) 4 ‘ 1 :
5 7 | Movimento [, 00 1 5 | ygs | 2 | 10% |
i < (Corpo, gestos € Fore® : * ! | ;
! - IL movimentos) ; E ‘ ; ' |
| o ATRMVERR 515 570 S pgeg - | 5 S g 1 5 Foa et
| ! (Tragos, sons, cores e | ! ; ; 5 5
" ; imagens) : i | |
| - T R R Y B Ee T
g (Corpo, gestos e ! 1
, Movimentos) | ‘
PARTE | Lingualnglesa | 2 [ o0 2 10% 2 | 10%
DIVERSIFICADA |
TOTAL 20 100% 20 100% 20 100%

De acordo com o documento preliminar da BNCC- Base Nacional Comum Curricular,
todos os Campos de Experiéncias devem ser desenvolvidos por meio da ludicidade, interacdes e
brincadeiras.

Enriquecimento Curricular
Lingua Inglesa integrada a Base Comum, sendo 2h/a semanais.

Tecnologias Digitais de Informaciao e Comunicacao - TDIC
Aulas no Laboratério de Informatica como recurso didético as classes de Educacéo Infantil
(apenas nos Polos onde todas as classes de EMEI estdo localizadas no prédio da EMEF).

Exibic¢ao de Filmes
Exibi¢do de filmes nacionais no minimo 2h mensais, em um dos componentes curriculares
- Lei 13006/2014.

Andradina, 18 de fevereiro de 2016.

Parecer do Supervisor de Ensino Homologacdo i

S
: " Sacai
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAGAO

POLO “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARRE!IRA”

MATRIZ CURRICULAR BASICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL- ANO 2016
LDB n° 9394/96, Resolu¢cdo SME 150 de 17 de fevereiro de 20135, Resolycé’o SE 3, de 16-1-2014.

. CURSO: Ensino Fundamental- Ciclo |
CARGA HORARIA: 1000 h/a ano; 200 dias letivos; 25 h/a semanais; 5 h/a dia.

TURNO: diurno

CICLOI-1°ANO A 5° ANO

HORAS/ AULA // PERCENTUAL SEMANAL

4°

, COMPONENTES CURRICULARES 1° } 2° ! 3° ; 5°
ol i Lingua Portuguesa | 11 | 44% | 11 | 44% | 11 | 44% | 8 [ 32% | 8 [ 32% |
|€- ] : i
& | Linguagense Arte 2 5% i 2 8% 2 3% 12 | %% 2 e
O Codigos 5
<Zf Educagdo Fisica 2 8% 2 8% 2 8% 2 8% 2 8% |
% Ciéncias Historia/Geografia 2 8% 279~ 8% 2 8% 2 8% 2 8%
§, Humanas
O ot ~ Matematica 6 24% 6 24% 6 24% 8 32% 8 | 32%
et Ciéncias da ! !
Z TSR Ciéncias 1 4% ] % 1 % 1 2. ™% | 2 | %% |
=) Matematica |
PARTE Lingua Inglesa 1 4% ] 4% 1 4% 1 4% 1 4%
DIVERSIFICADA
TOTAL 25 100% | 25 100% | 25 100% | 25 | 100% | 25 | 100% |
i &

Projeto de Recuperacao

Projeto de Recuperacdo Paralela e Recuperacdo Continua - Resolugdgo SME n°151/2016

Enriquecimento Curricular

Atividades Curriculares Desportivas e Xadrez - Resolucdo SME n°® 140/2015, oferecidas no

Tontraturno.

Lingua Inglesa integrada a4 Base Comum da Matriz Curricular, oferecida como Parte diversificada.

Tecnologias Digitais de Informac¢io e Comunicac¢io - TDIC

- Aulas no Laboratério de Informatica como recurso didatico as classes de Ensino Fundamental.

Exibicao de Filmes

Exibicdo de filmes nacionais no minimo 2h mensais, em um dos componentes curriculares - Lei

13006/2014.

Andradina. 18 de fevereiro de 2016.

' Parecer do Supervisor de Ensino

l
i@@ acwive)mwa, \Q»!

| SME »° /60/@0416

Homologacdo

’
C

Fernanda Massuia Stachissini

Supervisor de Ensino Municipal
RG.27 242421.4

.Cecretaria Municipal de Educagio
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Total: 237 dias letivos
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAGAO

POLO JOSEPHA DE JESUS CARREIRA

CEI “TRINIDADE TENO CASTILHO”
CE! “GERSON PAULINO DE MELO”

Santa Catarina, 444 — Benfica — Fone: (0xx18) 3722.4450
ANDRADINA-SP CEP. 16.900.000

CALENDARIO DE CEI - 2016

Més de Janeiro- Programagéo
de Férias ‘

1-Feriado Confraternizagdo
universal

20- Feriado Sao Sebastido
(Padroeiro da cidade)

29- Atribuicao de Classes

11- Feriado Aniversario da
cidade
25-Replanejamento
7-Reunido de Pais

Letivos- 19

Letivos- 23

7-Feriado Independéncia do
Brasil

Letivos: 20

Novembro
26- Feriado Corpus Christi

Letivos: 21

Total do trimestre: 63 Dezerhbro

Letivos: 18 31
8 e9- Carnaval Asosto
18- Reunido de Pais =
6
7 13
14 20 |
21 27
Letivos: 19 28
3 e 4- Planejamento etembro
25- Feriado Paixdo de Cristo
! Total do trimestre: 57 3
4 8 10
11 4 17
18 9 0 24
Letivos: 20 25 3
21- Feriado Tiradentes 0 bro
14- Reunido de Pais
| 1
2 8
9 15
16 22

Total do trimestre: 63

Letivos- 21

13- Reunido de Pais

12- Feriado- Padroeira do
Brasil

28- Dia do Funcionario Publico

Letivos- 19

2- Feriado Finados
15-Feriado Proclamacdo da
Republica

Letivos- 20

15- Reunido de Pais

19- Avaliagao Final

Letivos: 22

i Secretaria de Educagao

E Homologado em ftfl/ O /2016

Supervisor de Ensi
Le'ngn da Massuia {’car%ssu

buperwsor de Er\smo Municipa!
RG. 27.343.421-4

Ca

20- Atribui¢do de Classes
26 a 30- Recesso Escolar
Total do trimestre: 54

Letivos: 15
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO

POLO JOSEPHA DE JESUS CARREIRA"
EMEI “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”
EMEI “OLAVO ALVES CARNEIRO”

Rua: Paes Leme, 1407 — Centro — Fone: (0xx18) 3702.2010
ANDRADINA-SP CEP. 16.901.010

CALENDARIO DE EMEI- 2016

aneiro 4 a 31- Férias 0 8- Reunido Pedagdgica
11- Aniversario da cidade
11- Término do 2° Bimestre

2 2 E
3 3 9 12 a 25- Recesso Escolar ‘
26- Replanejamento !
10 16 | 27 Inicio do 3¢ bimestre ;
17 23 | Total do bimestre - 51 I
24 30 | Letivos- 6/3 '
31
avereiro 1 e 2- Férias Agosto 4- Reunido de pais (tarde) |
3,4, 5 e 10- Atribuicdo 5- Reunido de pais (manhd)
6 8 e9- Carnaval 6 |
4 13 11 e 12- Preparagdo da escola 5 13
15- Inicio do ano letivo
14 20 | 19. Reunido de pais 14 o 20
21 27 | Letivos: 10 21 N 27
28 28 i
Letivos- 23 |
arco 3 e 4- Planejamento estembrao 7- Atividade Civica ,
25- Feriado Paixdo de Cristo 29- Reunido Pedagogica '
5 3 29- Término do 32 bimestre
Total i tre: 47 |
6 12 A 4 c . 10 otal do bimestre
13 19 11 17 5 '
20 2% | 18 24 | Letivos- 21
27 Letivos: 20 | 25
Ab 21- Feriado Tiradentes 0 bro 6- Reunido de Pais (manhd)
29- Reunido Pedagogica 7- Reunido de Pais (tarde)
2 29-Término do 1° Bimestre 1 12- Feriado- Padroeira do Brasil
3 9 Total do bimestre: 49 ) 8 28- Dia do Funcionario Publico !
10 16 ’ 9 15 1
1 23 | Letivos: 19 i6 22 '
54 - o 29 | Letivos- 19 ‘
30
210 5-Reunido de Pais (manhad) ovembro 2- Feriado Finados
6-Reunido de Pais (tarde) 15- Atividade Civica-
1 7 14-Dia da familia na escola 5 Proclamacao da Republica
5 26- Feriado Corpus Christi 6 12 26- Dia da familia na escola
15 21 13 19
22 28 20 Leti 29
etivos-
29 : Letivos: 22 27
~ Dezembro 3- Encerramento de Projetos
11 - Atividade Cultural 9- Reunido de Pais
4 19- Avaliagdo Final
‘ 4 10 20 e 21- Atribui¢do de Clas./A.
o 22 a 30- Recesso Escolar
i: ;g 1; ;Z Total do bimestre: 53
yoc: Letivos: 12
26 Letivos: 23 25 31
Total: 200 dias letivos
BN A S a5 {
Secretaria de Educagao Supe;vi%ordd% Ens;a gtachissini tor de Escol i
: : 09/0: ernanda Massu Carmen&azuis 1. Suca; |
Homologado em: 02 /2016 Supervisor de Ensino Municipa! RG. .068.190 |
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R Diretor de Escola
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAGAO

POLO JOSEPHA DE JESUS CARREIRA
EMEF “JOSEPHA DE JESUS CARREIRA”

Rua: Santa Catarina, 444 — Benfica — Fone: (0xx18) 3722.4450

ANDRADINA-SP

CEP. 16.900.000

CALENDARIO DE EMEF - 2016

4 a 31- Férias

1 e 2- Férias

3,4, 5 e 10- Atribui¢do

8e9- Carnaval

11 e 12- Preparagdo da escola
15- Inicio do ano letivo

19- Reunido de pais

Letivos: 10 .

3 e 4- Planejamento
25- Feriado Paixdo de Cristo

Letivos: 20

21- Feriado Tiradentes

29- Conselho de Classe
Participativo

29- Término do 1° Bimestre
Total do bimestre: 50

Letivos: 20

5- Reunido de Pais (manha)
6- Reunido de Pais (tarde)
14- Dia da familia na escola
26- Feriado Corpus Christi

Letivos: 22

8 a 10- CAEMA

Letivos: 22

thal: 200 dias letivos

| M

: &l GO
Secretdria de Educacdo """ U o

‘ Homologagdao em: / k v/2016

2
3 9
10 16
17 23
24 8 30
31
AZOSTO
6
7 13
14 8 20
21 27
28
etembro
3
4 8 10
11 17
18 24
25
O pro
1
2 8
9 15
16 22
23 29
30
O e elge
5
6 12
13 19
20
27
Dezembro
3
4 10
11 17
18 24
25 31

Supemisardssnoss

Supervisor de Ensino Municipa’

RG. 27.343421-4

1- Campeonato de Xadrez
8- Conselho de C. Participativo |
11- Aniversario da cidade
11- Término do 2° Bimestre
12 a 25- Recesso Escolar |
26 - Replanejamento

27- Inicio do 32 bimestre
Total do bimestre - 52
Letivos- 7/3 '
4- Reunido de Pais (tarde) |
5- Reunido de Pais (manhd)

Letivos- 23 |
7- Atividade Civica |
29- Conselho de C. Participativo
29- Término do 32 bimestre
30- Prédio requisitado para TRE
Total do bimestre: 46

Letivos- 21

6- Reunido de Pais (manha) |
7- Reunido de Pais (tarde)

12- Feriado- Padroeira do Brasil
17 a 26 - JEMEF

28- Dia do Funcionario Publico

Letivos- 19

2- Feriado Finados

15- Atividade Civica-
Proclamacdo da Republica
26- Dia da familia na escola

. |
. |
Letivos- 22 |

2- Campeonato de Xadrez

9- Reunido de Pais

16- Conselho de C. Participativo
19- Avaliagdo Final .
20 e 21- Atribuigdo de Clas./A.
22 a 30- Recesso Escolar

Total do bimestre: 52

Letivos: 11

1

Carmen Kazuko T. Sacai
RG. 8.068.190

retor de Escola
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